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Pontos ajustados entre o Conde Tice-Eey, e o Gov.or. 
e Cap.m Geral de S. Paulo. 

N . 1 

Bando do Snr. Conde de Bobadella para se for-
marem as 1 ,as comp.as de Yentureiros, e prémios 
que lhes offerece. 

N . 2 

Carta do d.° Snr. p.a o Gov.or Alex.0 Luiz, em 
([' o aviza de nos ser declarada a Guerra por Cas-
tel la, e que lie precizo alliste 200 Paulistas Yentu-
reiros para o R.° Pardo, com o, mesmo soldo, e se 
lhe manda 200 moedas. 

IST. 3 

Em que lhe dá parte de serem já invadidas as 
Provineias do R.no mandando-lhe os Editaes, p.a que 
os faça publicar, e q' disponha os ânimos dos Pau-
listas para se listarem os Corpos que forem precizos. 

K 4 

Em que lhe dá parte de estar prompta a Esquadra, 
que vay em soccorro da Colonia, que se acha atacada, 
e q' Sua 8r.H faça destacar da Praça de Santos huma 
comp.a p.a o R." Gr.6 e que recrute logo os q' 

. escolher. 
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K 5 

Cai •ta do Sr. Conde de Cunha para o mesmo Gov.f, | 
em que lhe dá parte, que se rompe a Guerra em K.u 

Gr.c. e que passe a S. Paulo e forme 4 Comp.as de j 
Yentureiros, e que nos seus pagam.408 não haverá a 
menor falta, e que lhe mande a forma porq' forão 
ajustadas as primeiras. 

N . 6 

Em que lhe Ordena que das seis comp.a8 da Praça ; 
de Santos m.de logo por destacam.40 duas de 60 pra- . 
ças p.a Yiamão, e que se completarão com novos re- ' 
crutas a seu tempo. 

K 7 

Em que o aviza de que vay a Curveta, em que ; 
devem embarcar as duas comp.as 

N. 8 

Carta do Conde de Bobadella sobre a Colouia do 
Sacramento. 

Anuo de 1765. 

K 9 

Do Sr. Conde de Cunlia em que felicita ao Gov.or 

e Caj).m Gn.1 D. Luiz Ant.° de Souza a sua bóa 
vinda, e de lhe entregar hum governo tão impor-
tante como o de S. Paulo. 

N. 10 

Em que lhe recommenda lhe m.dc as claresas, q' 
houver a respeito da divisão deste governo com o 
de Minas p.a se regular a demarcação. Que as quatro 
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comp.as de ventureiros não devem partir, mais existir 
6 Santos, bem pagas, e promptas, p.u acudirem aonde 
for mais necessr.0 

Que lhes passe mostra, e as regule, e os soldos, 
q' devem vencer, avisando-o de tudo, p.a q' possa 
mandar o dinhr.° 

N. 11 

0 Sobreescrito, q' se poem ao Gov."r e Capp.am 

Gen.al D. Luiz An. t0 de Souza. 

N . 12 

Em que remette muniçoens p.a Santos. 

N. 13 
Eelação das Armas, e muniçoens. 

N. 14 
Em q' remette papeis, q' la ficarão pertencentes 

a esta Capitania. 
K 15 

Em q' lhe remette o Alvará, p.a q' onde ha Ou-
vidor se formem juntas de justiça. 

N. 16 
0 d." Alvará. 

N. 17 
Copia da Carta do Ex.mo Secretr.0 de Estado, com 

q remette o Alvará. 
N. 18 

p r o v am p r q' g Mag.dc declara nullas as sus-
pensoens com q' o Vig.ro da Yara do Paracatú pro-
curou inhibir o Juiz dos orfaons. 
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K 19 

Em q' se remette hú requerim.'0 p.a q' eu o execute. 

N. 20 

Em q' avisa o Secretario, q' o Conde Yice Rey 
me remetta hú masso de cartas. 

N. 21 

Que as quatro companhias de Yentureiros, q' p.'° 
Coronel Alexandre Luiz, t inha mandado levantar 
em S. Paulo, que venhão p.a Santos, aonde poderão 
ser úteis e q' lhes diga o q' ha neste p.ar e q' logo, 
q' chegarem mandaré hú official a doutrinal-os, e 
levar-lhes armam.'108 

N. 22 

Que sobre o q' lhe participo das Fort.as ella se 
acha sem Engenh. ro e q' p.r isso vay obrando o que 
entende, q' faça eu o mesmo, q' não ponha os canhoens 
a barba, e q" se lhe vierem Engenhr.08 me dará hum. 

K 23 

Me dá parabém da boa Yiagem, q' se conforma 
em q' eu tome posse em S. Paulo, q' lhe diga o 
soldo, q' devem ter os Yentureiros, e q' sem em-
bargo das graves desp.as q' tem tido, mandará pagar 
o q' se dever em Santos do seo tp.° 

N. 24 

Que os contratadores dos afanados extinguirão 
alli igualm. te as arvores dos mangues. 
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Que esteja certo se executará infalivelm. tc a remessa 
do Sr. Fr. Joze de Jezu M.n e Fr. Caetano de S.ta Ignez. 

N. 26 

Que fica certo t en to recebido os Alvarás p.r q' 
S. Mag.de manda haver juntas de justiça p.a se defe-
rirem aos recursos, q' se interposerem dos Juizes 
Ecclesiasticos. 

N. 27 

Outra sobre ter recebido os conhecim.408 das mu-
niçoens q" t inha remettido, e q' lhe m.de liúa infor-
mação sobre as demarcaçoens desta Capitania. 

N. 28 

0 Sobrescripto, e sello p.ar do S.1' Yice-Rey. 

N. 29 

Sobre ter recebido tres bolças de cartas p.a a Corte 
p." remetter na Frota e q' estima me conserve de 
saúde. 

N . 3 0 

Que por causa da expedição da Frota me não res-
ponde senão p." a semana, q' entretanto me envia 
50 barris de polvora. 

K 3 1 

Copia da Carta porq' o Prov.or do Rio de Jau.™ 
declara a ordem porq' S. Mag.de manda dar quatro 
mil cruzados consignados na dizima da Alfandega 
p.a as porificaçoens de Santos. 



N. 32 

Copia da mesma ordem de S. Mag.de em q' fala 
nos direitos das cavalgaduras do Rio Grande. 

N. 33 

Conta liquida do q' se deve da d.ft consignação 
de 4 mil cruzados até Setembro de 1765. 

N. 34 

Copia da resposta, q' dá o Juiz da Alfandega do 
Rio de Jan." a resp.0 da consignação de outros qua-
tro mil cruzados p.a as forteficações de Stoa 

N. 35 

Conta liquida do q' se deve da d.a consignação 
até Setembro de 1765. 

N. 36 
Copia da orde de S. Mag.e p.r q' m.da remetter 

os quatro mil cruzados. 

K 37 
Sobre as ponderaçoens, q' faz o Gov.°r de S. Paulo 

da falta de rendas da sua Provedoria, e das cousas 
q' tem p.tt satisfazer, e sobre a trabalhosa paz em 
q' estamos, responde q' p. r isso mandou El-Eey X. 
Sr. a elle Gov.°r p.a o remediar, q' remetterá todo 
o din.ro q' puder, q' examine se estão capazes as 
quatro comp.aa de Yentureiros, e q' no q' toca a 
guerra nem lhe parece ser útil nem tem ordem p.a, 
ella. 

N. 38 

Que remette tres contos de reis p.1" q' deve a Pro-
vedoria, e p.10 q' deve a Alfandega mandará em jan.10 



N. 39 
Que vio a m.a carta sobre os Soldados Yenturei-

ros q' lhe parece excessivos, explica as tres classes 
de tropa, e manda ordem p.a se ajustar uovam. to 

com elles. 
N. 40 

Conta do pagam.t0 q' manda fazer os Aventureiros, 
e soldos, q' devem vencer depois q' sahirem de S.tos 

N. 41 
Os soldos q' vence a Infantaria do Rio de Jan. ro 

N. 42. 
Em q' remette 200 armas p.a os Yentureiros. 

N. 43 
Que querendo sahir os Yentureiros de Stos q' 

pague na forma" do meo ajuste, em q' haver fal-
lencia não deve, mas no caso de não irem, parece 
se lhes não deve nada, mas antes devem ser casti-
gados. 

N. 44 
Relata as Armas, e as muniçoens, e q' se não en-

treguem ás Compas senão na Laguna, q' o pagam t0 

se lhe faça em Santos por ordem m.a sem inter-
venção da Provedoria, e q' lhe passe as patentes p.r 

serem súbditos meos, e q' dê baixa aos q' não parecer. 

N. 45 
Explica a sua mente a respeito das quatro compas 

e pede q' logo q' eu tiver not.a de ser atacada a 
Ilha de S.ta Catharina, a soccorra comtudo, o q' pu-
der e o avize. 

2 
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N. 46 
Sobre remetter a Copia dos privilégios dos Auxi-

liares. 
N. 47 

Alvará dos Privilégios dos d.08 Auxiliares. 

N. 48 
Que em quanto elle não dicide a importante ma-

téria das divisoens de Minas, se não altere cousa al-
gu'a, q' se conserve a boa união; e q' me remet-
terá mais dro. 

Anuo de 17(56 
N. 49 

Em q' lhe dá p. te de não haver novid." algu'a. 

N. 50 
Que faça dilig.«a p.r descobrir os Clérigos, q' se 

trãsportarão á esta Cap.tia sem passaporte. 

N. 51 
Que os Castelhanos se conscrvão quietos na Co-

lónia, mas q' ao E.° G.re chegou I). Carlos Morphes 
com hú corpo de Tropas, e algúa art.a, q' me não 
descuide. 

N. 52 
Certidão da Orde p.r q' S. Mag.de estabelece os 

soldos aos Sargtos Mores de Auxiliares. 

N. 53 
Sobre a duvida de se dar cavalo ao Sarg.t0 Mor de 

Infantaria Aux. a r visto não o ter o Sarg. to Mor de In-
fantaria paga de Santos; responde q' a mim pertence 
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o rosolvello; pois q' o meo Governo lie independente 
e q' lhe parece deve dar conta a S. M. e me parti-
cipa, q' na Corte se está esperando o requerim.40 

digo o rompim.to de guerra p. r instantes, e q' me 
prepare sem me mover. 

N. 54 

Em <]' me remette húa bolça da pr.a Yia. 

N. 55 
Em q' me agradece a remessa das comp."8 de ven-

tureiros p.a o R.° Gr.a 

N. 56 
Carta p.ar sobre os bons annos. 

JST. 57 
Em q' torna a dizer remette a bolça da 2.a Yia 

e q' brevem. te dará resposta as m.as cartas. 

N. 58 
Em q' torna a remetter-me os passaportes dos 

Clérigos com Ordem p.a os poder mandar soltar. 

N. 59 
Copia dos passaportes. 

N. 60 
Copia dos passaportes. 

N. 61 
Em q' m.da remetter muniçoens, e petrechos de 

Guerra. 
N. 62 

Em q' reprova as cautellas, q' tenho posto na ma-
rinha, explica as q' tem feito, e q' a respeito do q' 
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se pratica com os soldos militares deixa p.a melhor 
tempo o compor esta dosordem. 

N. 63 
Resposta ao plano, q' lhe remetti sobre o modo 

porq' se devia fazer a Guerra. 

N. 64 
Relação das armas, e municoens, q' me remette 

com as 2 pessas de amiudar. 

N. 65 
Carta, q' acompanha outros petrechos de Guerra. 

N. 66 
Relação dos d.03 petrechos. 

N. 67 
Ordem p.a se prender hú leigo de comp.a 

N. 68 
Carta affectiva particular. 

N. 69 
Carta q' me remette do Conde de Azambuja. 

N. 70 
Sobrescripto e signete do Conde de Azambuja. 

N. 71 
Em q' torna a recommendar a prizão do Leigo 

Jezuita, e q' não ha noticia da Europa, nem novid." 
do Sul. 

N. 72 
Em q' remette duas pessas de amiudar p.a o Ma-

togrosso. 



N. 73 
Carta q' acompanha as (l."s duas peças p.a o Ma-

togrosso. 
N. 74 

Em q' remette 30 barris de polvora p.8, o Ma-
togrosso. 

N. 75 
Rellação da remessa. 

N. 76 
Em q' remette o Alferes Silvestre Miguel q' t inha 

ficado prezioneiro. 
N. 77 

Sobrescripto, e signete do Conde de Cunha. 

N. 78 
Sobre o papel, q.' se espalhou de Minas, me agra-

dece um avizo, q' lhe fiz. 

N. 79 
Em q' me agradece a prizão do Leigo Jesuita. 

N. 80 
Sobrescripto, e signete do Conde de Cunha. 

N. 81 

Aífectuosa Carta do d.° Conde de Cunha. 

N. 82 
Em q' recommenda a brevid.0 de fazer passar dous 

officiaes e petrechos de guerra ao Mato grosso, e q' 
suspenda a diligencia de 50 Paulistas p.a o Eio 
Grande. 
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N. 83 
Que responderá sobre o q' lhe representa a resp.t0 

da Casa da fundição, e q' lhe mande húa memoria 
do q' carece p.a ella. 

N. 84 
Em q' lhe explica os prezos q' deve meter em 

galés. 
K 85 

Em q' fica procurando as Ordens, q' pertencem a 
esta Cap.tia 

N. 86 
Em q' remette cinco contos de reis. 

N. 87 
Outra carta, q' acompanhou os d.os cinco contos 

de reis. 
N. 88 

Relação q' t inha na d.a carta. 

N. 89 
Sobre ser falecido João Alz' Mourão e se lhe fa-

zer soquestro nos seos bens. 

N. 90 
Sobre ordenar ao contratador das baleas, me re-

metia algum dinheiro expõe os grandes gastos, q' 
tem tido, e a falta de frotas q' o impossibilita; mas 
q' sem embargo de tudo me irá soccorrendo. 

N. 91 
Sobre remetter a Provisão, em q' tira a Felix 

Eloy do Valle do Officio de Escr.ai" de Orfaons, e este 
ser absolvido deu prezo em Contemplação m.a. 

N 
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N. 92 
Sobre o informar, q' não cabe na sua jurisdição 

mandar Ministro a Comarca de Parnagoá, e só reque-
rendo as partes á Relação poderá elle fazer, porem 
q' nos casos de arrecadação da Real Faz.a o poderá 
praticar. 

N. 93 
Sobre lhe remetter alguas ordens pertencentes a 

este Gov.° q' tinhão lioado naquella Secretaria. 

N. 94 
Sobre lhe dar parte de terem passado dous Cabos 

do Regim.10 de Dragoens em o Rio Gr.1' p.a q' lhes 
m.de dar baixa nesta cap.tia. 

N. 95 
Sobre ter chegado a Nao Xativid.0 e vir m.'° po-

dre, e sobre os Navios, q' estão a partir p.a o R.no 

e q' lhe manda os Cadilhos, e sulimão q'. lhe pesso. 

N. 96 
Carta da sua própria mão, em q' approva o pro-

jecto do Ivay e me m.da soccorrer. 

N. 97 
Sobre mandar petreclios cie guerra. 

N. 98 
Sobrescripto, e signete da d.a Carta. 

N. 99 
A relação cios petrechos, q' remette. 

N. 100 

Sobre remetter dez contos de reis. 
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K 101 
O conliecim.40 dos dez contos de reis. 

N. 102 

Sobre m.dar a Embarcação, q' liia p a S.ta Catharina 
conduzir tudo p.a a Praça de S.toS, e q' íica com al-
gúa moléstia. 

K 1 0 3 
O Conlieeim.40 do referido q' trazia o Sarg.40 Al-

berto Gomes. 
N . 1 0 4 

A relação do q' trasia p.a entregar o mesmo Sarg.t0 

N . 1 0 5 
A carta, q' acompanhava duas vias da nossa Corte, 

que trazia o mesmo Sarg.40 

N. 106 
O Sobscripto, e signete da mesma carta. 

Anno de 1767 
N . 1 0 7 

Sobre me inviar hum homem meo súbdito q' fi-
cou prezioneiro entre os Castelhanos. 

N. 108 

Sobre ficar com moléstia, e não poder ainda dar 
resp.4a 

N . 1 0 9 
Sobre lhe cotinuar as mesmas moléstias. 

N. 110 

Sobre lhe durarem ainda as mesmas moléstias. 



Sobre remetter o resto das Ordens, q' ficarão na-
quella Secretr.11 

N. 112 

Sobre me remetter as cartas, q' trouxe o Clérigo 
da Balança, e perguntar-me se quer q' o deixe vir á 
esta Captia 

N. 113 

Sobre ser-llie íieccssr.08 90 Paulistas em o Rio G.de 

K 114 
Sobre a povoação, q' mando fazer, nas Lagens, e 

lhe parecer, q' fica maior sobre Rio canoas, ou sobre 
0 Rio Sapov. 

N. 115 

Sobre m.dar ao Cor.®1 Jose Custodio, q' não imba-
race as m.as determinaçoens. 

N. 116 

1 Sobre me m.dar o Cap.am João Alz' e o Carpinteiro 
p.a o Trem. 

N. 117 
! Sobre me m.dar todas as ferram. tas q' lhe pedi. 

N . 118 

Eelação da ferram. ta q' sahiu do Rio ne Jan. ro 

X. 119 
Relação da ferram. ta q' dezembarcou em S.tos 

N. 120 

Sobre lhe remetter o Mestre do ferro, sobre lhe 
dar boas no.as 
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N. 121 

Do reino ficar em paz. e abund. te 

N. 122 
Instrução cia Corte sobre a Expedição do Ivay. 

N. 123 

Sobre remetter as bolças da Corte e as Instruçoens 
do q' se deve praticar na Frontr.'1 e me dá p.te dos 
ataques succedidos em o Eio Gr.e e q' soccorra logo 
a Viamâo. 

N. 124 

Em q' me dá p.te do segundo ataque do Eio Gr.e 

e desempararem os castelhanos a guarda do Norte, e 
outras cousas. 

N. 125 

Sobre me remetter p.r S.tos as mesmas noticias, q' 
me remetteo já por Minas Geraes. 

N. 126 

Segunda Copia das Instruçoens da Nossa Corte, 
e do q' deve obrar na Frontr.a do Ivay. 

N. 127 

Sobrescripto e signete da d.a Carta. 

N. 128 

Sobre chegarem os Regim.tos do R.no com o Gn.'1 

Bohon. 
N. 129 

Noticias q' chegarão juntam. t e do Rey no. 
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N . 1 3 0 

Copia do Real decreto, por q' forão expulsos os je-
zuitas de Espanha. 

N . 1 3 1 

Carta da despedida por lhe ter vindo successor o 
Sr. Conde de Azambuja. 

N . 1 3 2 

Subscripto da d.a Carta. 

N . 1 3 3 

Em q' dá parte o Conde da Cunha de ter che-
gado a Lx.a 
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Pontos essenciaes q' se hão de ajustar com o Ill.m0 c 
Ex.mu Sr. Conde Yice Rey p.a a resposta da carta 
do Officio 11.0 i . 

1. 

Os pontos, <]' havemos 
de acordar p.a effeito de q' 
o Sr. Yice Rey e Gover-
nador de S. Paulo ciem de 
conimum acordo a execução 
as Ordens de S: Mag.^V 

Que medidas hão de ser 
as q' se hão de tomar de 
p.tu a p.te p.a segurãça dos 
paizes, q' nos restão da-
quella banda? 

Preparar a maior quan-
tid.e cie gente cie armas, 
<]' for possível, p.a oppor 
ás invazoens, q' podem 
succeder dos nossos pode-
rosos inimigos. 

Pedir Tropas pagas da 
Europa, Naos cie guerra, 
p. r q' tudo isto fazem os 
Hespanhoes com a força 
<]' se vê cias Náos q' aqui 
estão surtas. 

Que praças, ou Forta-
lesas cleffendem ainda a 
entrada cio Rio G.re e 
Yiamão? 

No Rio Pardo temos 
tudo, e ha Ima Fortifica-
ção, q' mandou fazer o 
Sr. Vice Rey, q' se está 
ainda fazendo, e outras 
mais, q' o d.° Sr. tem 
ideado. 

4. 
Que corpos de Tropas 

defendem ainda a entrada 
destes sitios? 

Estarão mil, e quinhen-
tos homens divididos ê Eio 
G.ru, Rio Pardo e Yiamão. 
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Alguma noção das con-
trovérsias, q' havia entre o 
Conde de Bobadella, e o 
Geil.''1 Castelhano D. Pedro 
de Cevalhos sobre a Por-
talesa do Eio Pardo, e so-
bre os índios q' alli se 
achavâo refugiados? 

As controvérsias são porq' 
o Conde de Bobadella q.dn 

foi ao Tratado de Limites fez 
m.t,,s redutos p.'° Bio Pardo, 
e q' p.Ic mesmo Tratado se 
mandarão demolir, e elle os 
ficou conservando: Os ín-
dios attraidos do agazallio, 
q' lhe fez vierão quatro 
mil, e estão em Viamâo 
gastando a 8. Mag.de q' 
lhe dar comer e vestir. 

Se o Geil.111 Hespanhol me 
escrever a resp.t0 de algús 
dos referidos pontos, se de-
vo som.te remetter esta deci-
são ao arbítrio do Sr. Vice 
Eey ou responder-lhe 11a 
forma das Instruçoens ? 

Com que meios se po-
derão retorquir estas con-
quistas, se fazendo-lhe di-
vizão, movendo-lhe guerra 
de índios, impedindo-lhe 
comboios, ou algúa cousa 
smiilliante? 

Bevo meter o mais, q' 
puder ser, meter tp.° em 
meio, escreverlhem. tos coin-
prim. tos, e q' se adresse ao 
Vice Rey, e entre tanto 
passar o tp.°. 

Nada disto se pode fazer 
sem 111.tos Tropas, porem 
as q se puderem ajuntar 
em S. Paulo será mais 
proprio fazerllie diverção 
p.r missoens porq' lhes 
fica mais perto do q' por 
Ilio G.ru sobre o q' melhor 
informarão os Paulistas, e 
aqui o Guarda Mor, q' lie 
Paulista, e g.ru Certanista. 
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8. 

Conforme se calcula dos 
Navios de guerra, e Setias, 
q' se sabe tem enviado 110 
Rio da Prata, serão tres 
mil homens, q' podem jun-
tar, o remedio era pôr na 
boca daquelle Rio ou nos-
sas ou aliadas húa esqua-
dra porq' os obrigaria a 
retirar-se em Berregana. 

9. 
Que forças poderão ac- Logo então não poderião 

crescer-lhe tirando as de tirar forças de Buenos 
Buenos Aires, Monte Yi- Aires, porq' dali podem 
déo, Maldonado, etc? tirar forças, q' formem hú 

g.rc exercito, mas não q'.*10 

se receem da sua marinha. 

Que forças são os q' se 
sabe tem os inimigos nas 
nossas Frontr.®8? 

10. 

Húa Carta Typograflca 
dos Paizes dos Rios, e das 
Praças, em p.a r q' elles 
occupão ? 

Já se me prometteo. 

11. 

Se da nossa p.te se po-
derão fazer mais defensas, 
Fortalesas, Fortes, ou Re-
dutos, e se será convent.16? 

Não convém senão as 
q' cabem no possivel p.r q' 
forças dispersas não servem 
de nada, p.r quanto alem 
de liaver húa Fortaleza no 
Rio Pardo sobre o Rio de 
Tapiquari, ha outra em 
Tramandi ao pé do Rio Gre. 



12. 

Se lhe poderá formar 
hum bloqueio nas Praças 
q' elle nos tem usurpado, 
e será conveniente? 

Está formado no modo 
possível em Tramandy no 
Pio G.rc e onde estão agora 
os Castelhanos da p.t0 de 
cá, he onde se hade formar, 
depois de botados fora, a 
nossa defensa: o botalos 
he fácil no tp.° prezente, 
por q' em os atacando p. r 

Tramandy e p.la p.te do 
Rio, e em embarcaçõens 
não se podem conservar. 

No caso de elles não 
largarem as sobreditas Pra-
ças e Paizes em q' estão 
alojados, q' rezolução de-
vemos tomar? 

O q' S. Mag.de mandar. 

14. 
No Caso de elles se 

disporem atacar, ou se sou-
ber q' elles o querem fazer 
sobre q' plano havemos de 
obrar, e donde os pode-
remos atacar prim." e se 
será conven.1®. 

Náo se pôde discorer, 
nem o q' elles farão, nem 
p.r onde nos virão, só po-
demos ter as nossas tropas 
promtás, e irmos acudir 
com ellas, onde elles nos 
atacarem. 

1 5 

E finalm.4® se deve em 
todo o cazo esperar o seo 
romp.to ou prevenilo antes? 

l)eve-se em todo o cazo 
esperar o seo rompim.'0. 
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16. 

Que corpos se podem 
formar na m.a Capitania, 
quantos, e o q' falta p.a 

elles? 

Devem-se formar os mais, 
q' poder ser e p.a elles falta 
tudo, especialmente espin-
gardas. 

17. 
Que dificuld.613 podem 

haver p.a se iustruirem 
bem as Milícias nas Evo-
luçõens militares? 

Aos Paulistas não se 
considera dificuld.0 p.r q' 
são atiradores, são rijos, 
são valerosos, o ponto está 
q' elles queirão. 

18. 

Que dificuld.eB se hão 
de vencer p.a fazer de-
fensável o Porto de S.tos e 
precavelo das invasoens 
do inimigo? 

Hei de velas, e depois 
considerar o estado, em 
q' ellas se achão p.a depois 
se mandar remediar, verei 
a qualid.6 do fundo, q' tem 
o porto, e q' qualid.6 de 

-Navios la poderão entrar, 
e o estado das defensas, 
q' se lhe poderão oppôr. 

Pontos Essenciaes que se hão de ajustar entre o lll.m« 
e Ex.mo Snr. Conde de Cunha Yice Rey, e Gov.or e 
Cap.am Gen.al de S. Paulo p.a resposta da carta de 
officio n.o 2. 

1. 

Se ha algúa couza mais 
q' possa fumentar a vaid.6 

dos Paulistas v-g. a caza 
da fundição. 

A caza da fundição he 
húa das couzas, que mais 
os pôde lizongear, ha de se 
escrever as minas p.a q' 
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lios dêm alguns dos offi-
ciaes Ensayadores q' nos 
faltão. Dis o guarda moí-
das minas que se não pre-
cizão tantos officiaes nas 
cazas de fundição q' fazem 
grande despeza a S. Mag-e. 

Se os Coronéis hão de 
ser nomeados por provi-
zoens na forma das q' se 
achão revistadas na Secre-
taria ou por outro modo 
para ao depois tirarem 
patentes de S. Mag.6? 

Por patentes mesmo, q' 
elles vão confirmar por 
S. Mag.6. 

3. 

Se do mesmo modo os Ca-
pitaens, e os mais officiaes? 

I)o mesmo modo. 

4. 

Que officiaes devo levar 
p.a formar as Tropas? 

Far-se-há hum rol. 

o . 

Se S. Ex.a quer permittir 
alguns dos q' vierão comigo 
por me parecerem hábeis? 

Quer S. Ex. a permittir, 
e q' llie dê os nomes. 

6. 

Que também necessito 
p.a a cayalr."? 

Faltão até p.n o E.° de 
Janr." 

4 
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Qual ha de ser o Co-
ronel com mandante do 
Regim. t0 do General? 

Deve me informar se 
os q". vem apontados nas 
Ord.8 são capazes, e não 
o sendo, escolher outros, 
e logo aqui enformar-me 
do Guardamor. 

Que armamento? Não hã nada, podem 
servir os velhos dos Re-
gim.tos. 

Diz o Guardamor q'. lá 
hã armas bastantes no Povo 
de 8. Paulo. 

9 . 

Que Cavallos? . Elles lá sabem donde 
se hã de tirar S. Mag.e 

tem levantado a Ordem 
para se extinguirem as 
mulas, porem laçando as 
Egoas ao contrario hão de 
ser ver a extinguir por-
que não parem. 

Que fardas? 
LO. 

Não há nada nem para 
os pagos, nem hã chapeos. 

11. 

Que subcistencia se lhe 
liade dar nos prezidios ou 
na campanha ? 

Lá se verá conforme a 
to p."u em q'. se devão for-

mar, porq'. ein p.te pode 
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Se serã melhor unir em 
Regim.t0 as companhias de 
Cav.as por. terem melhor 
disciplina tendo Coronel? 

13 
Como se poderão juntar 

melhor, em exercícios fi-
cando distantes ? 

14 
Que meyos serão mais 

proprios para lhes fazer ter 
exercício, e disciplina? 

15 

ser milho, e em parte fa-
rinha, etc. 

Sem ordem de S. Mag.e 

não pode ser, mas sempre 
hão de ter lium Cap.nm 

mandante, q'. as gouverne, 
e deste com diferente no-
me se faz o Coronel, dan-
do-lhe o Eegim. t0 poder, e 
se o Mandante não for ca-
paz apealo, e pôrlhe outro. 

Como não pode ser jun-
tarem-se mande-se ao 
Cap.am q'. junte os que 
lhe ficâo mais perto ao 
Then. te o mesmo ao Alf.es 

da mesma Sorte o ponto 
esta q \ os afl.reB saibáo 
porq". os Sold.08 então Lo-
go se ensinão. 

O mesmo. 

Que polvora se me pode 
dar? 

Levarey algúa, mas hò ne-
cessário escrever q'. venha. 



12. 
Que aqui hã hum bom Prócurarey 

official de Cavalaria? 

1 7 . 

Para onde passa o Gov.or 

de S.ta Catharina q'. acaba, 
q'. me dizem lie bom? 

Para o seu 
hê nesta terra 

Regim.'" q' 

18. 

Que meyos podem haver Ver os portos q'. necessi-
p.a segurar a marinha na tão de fortificarce, mandar-
distancia q'. tem havendo lhe Levantar algúa bataria 
portos ? e estabelecer là as orden.ças. 

Que meyos praticou 
S. Ex. a para accrescentar 
as fortificaçoens, e de q'. 
dr.° ? 

Tirando o dinheiro da 
caza da moeda p.a pagar 
os jornaes, e os materiaes 
não os pagando. 

20. 

Que moniçoens podem 
haver p." se proverem ? 

Se na Capitania não 
houver q'. o mande dizer 
ao Snr. Vice Rey p.a elle 
remediar, e sendo neces-
sário mayor quantid.0 avi-
zar p.a a Corte para se dar 
providencia. 

21. 

Que offi.es p.a a Ar te-
lharia ? 

Ver se entre os Ar-
tilhr.08 de Santos hâ algum 



q'. saiba, q.do não se man-
dará do Regim.1" de Axte-
1 liaria do Rio da graduação 
q'. for necessário. 

22. 

Que Engenheiros, ao Não hã nenhum, hè 
menos q.in tenha bons prin- precizo saber se hâ algum 
cipios q'. se poça hir aper- entre os q'. riscão. He 
feçoando ? precizo escrever p.» o 

Rey no. 

23. 

Se aprova S. Ex." todos 
os meyos q'. se apontão 
na carta de instrucção p.R 

fumentar os Paulistas ? 

24. 

Que duvidas ou deficul-
d.cs podem haver p.a se pe-
netrarem os matos de flua- < 
rapuava? 

Os mesmos homens q'. 
propoem elles se atrevem 
e a fazem a sua Conta, 
hê sô dar-lhes a permição, 
e mandar-lhes observar p. r 

pessoa de q'. se fie p.a 

saber o q'. la se paça. 

25. 

Como se conselia esta 
ordem com a outra que 
tenho em contr." de em-
pedir absulutam. te o des-
cobrim.10 de minas? 

Hè sô saber, e exami-
nar q'. sejâo retiradas dos 
dominios de Castela q'. 
tiquem câ p.a dentro. 
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2 6 . 

Sc liaverâ mais alguns 
meyos de se executar bem 
o q'. S. Mag.u manda so-
bre adiantar as Povoa-
çoens, e os novos estabe-
lecim.tos ? 

Observar o directório. 

27. 

Que se poderá fazer p.a 

que náo sirva de exemplo 
a falta de premio q". ti-
veráo os q'. servirão no 
E.° Gr.°? 

Deve-se tomar con.30 p.a 

se tirar isto da cabeça a 
estes homens, e segurar-
lhe eu sempre q'. tudo se 
lhe hade pagar. 

28. 

Que obstáculos podem A experiencia nos mos-
liaver aqui para se faze- trará, e entre tanto se 
rem fundaçoens de villas- pratique o q \ S. Mag.e 

contra a experiencia q'. manda, 
tem havido no Para? 

29. 

Que duvida há sobre 
fazer dos índios a princi-
pal força, e riqueza? 

30. 

Que se efFerece a res-
peito das leis q'. vierâo. 

O que S. Mag.1' manda. 
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Cartas pertencentes aos Governos antecedentes que dão 
introducção as que pertencem ao Governo pre-
mente. 

N . 1 . 

Gomes Freire de Andrada do cons.0 de S. Mag.e 

Mestre de Campo Gen.al de seus exercitos, Gov.or e 
Cap.am General das Capitanias do R.° de Janr.°, com 
o Governo das Minas Geraes, etc. — Faço saber, que 
sendo Sua Mag.e servido nomear-me principal co-
missário da divizão da America meridional entre esta 
coroa, e a de Castela, me ordena dê as providen-
cias precizas para se poder fazer com a maypr como-
didade, e segurança a d.a demarcação, e devizâo; e 
como para esta se preciza de pessoas praticas, e in-
teligentes, e scientes na forma de viver em certão, 
e seus descubertos Declaro, que toda a pessoa, q \ 
se quizer alistar em lifia bandr.a que mando formar 
pelo Coronel Christovão Per." de Abreu, a hir ser-
vir na expedição, a que prezentem. t e sou mandado, 
se aprezentarão na Camara da V.a ou Cid.e, onde 
estiver o d.° Coronel, p.a se llie dar ajuda de custo, 
e se lhes fazer asento, e dahi por diante llies ficar 
correndo o selario de quatro mil, e oito centos reis 
por mez, e se birâo juntando ao mesmo Coronel tlié 
a Y.a de Corutuba, doncle plenamente se formarão as 
bandr.as, e se lhes dará o sustento na forma, q \ se 
pratica nas tropas do Sul, e alem do referido se llies 
dará promptam. te pelo referido Coronel a cada pessoa 
seis mil, e quatro centos reis por mes, attendendo ao 
trabalho q". lhe rezulta no Governo dos mais, e to-
das as pessoas, q'. forem capazes de cortar certão, e 
dar mais utilidade ao serviço de S. Mag.u se lhes 
farão mayores conveniências, e partidos avultados, 
conforme o seu merecim.t0, e capassidade. E outro 
sim declaro, que se depois de se entregarem as 



Aldeyas, e mais terras da demarcação, quizerem ficar 
nellas algúas pessoas das alistadas, gozarão de todas as 
graças, Liberdades, izençoens, q'. vão expreçadas no 
meu bando de dezaceys de J a n r 0 do prezente anno 
à aquellas pessoas, q \ forem povoar as ditas terras; 
e havendo algúa pessoa, que por fazer serviço a S. 
Mag.® se rezolva na prezente occazião hir servilo, le-
vando alguns parentes, amigos, ou agregados, de q'. 
poça formar húa comp.a de Cavaleria, marchará em 
meu reguind" thê castilhos, e conforme o serviço, que 
cada hum tizer nesta acção, porey na Real prezença 
do mesmo Senhor o seu merecim. to p.a q'. o queira 
premiar com aquella Real grandeza que costuma. E 
para que chegue a noticia de todos mandey lançar 
este bando a som de caixas na praça de Santos, S. 
Paulo, Pernagoá, q'. se registará nesta Secretaria do 
Governo, e nas mais partes referidas. Dado nesta 
cid.® de S. Sebastião do Rio de Janr.0 em dezaceis 
de Janr." de mil sete centos, cincoenta, e dous. -— O 
Secretario do Governo Antonio da Rocha Machado o 
fes escrever. — Gomes Freyre de Andrada (1). 

N. 2. 

Pelo avizo que hã poucos dias entrou esta bara, 
expedido de Lx. a com ordem de vir tocando os por-
tos de Pernambuco, e Bahia, o que fez, antes de an-
corar neste, sabemos q'. são • declaradas as guerras 
por Castela, e França, contra Ingalaterra, e que aquel-
las duas Potencias unidas, pertendem com instancia 
na nossa Corte, S- Mag.® se declare por algumas das 
partes, sem admissão de neutralidade : este certeza 

(1) Tendo a capitania de S. Paulo sido suppriinida em 1748 e 
ficada annexa á do Rio Janeiro até 1705, estava neste tempo sob 
o governo de Gomes Freire de Andrada, Conde de Bobadella. 

(N. (la RJ 
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justam.te nos obriga a mayor cautela, e q' nos apa-
relhemos de forma, q' possamos receber q.1 q.r visita, 
que hajão de tentar os nossos contrários; e como 
por este motivo nem d'essa Praça devo tirar mays 
gente, pois toda será preciza p.a a sua guarnição, 
nem também desta pode ser, pelas m.tas Fortalezas, 
que pedem indispensavelmente o ser guarnecidas, e 
alguns embarques, que se offereção fazer; e aten-
dendo também, a que o Paiz do R.° pardo se acha 
com pouca tropa, pois os Dragoens, q' ali erão aquar-
telados, os mando marchar para o R.° g'.de, onde são 
precizissimos: nestes termos he m.t0 conveniente ao 
serviço de S. Mag.c q' logo que Y. S.a receber esta, 
suba sem demora, á Cid.e de S. Paulo, e aly levante 
bandeira para listar duzentos homens dos mais capa-
zes, que houverem, ellegendo p.a cada cincoenta 
homens os oíf.es, q' lhe são competentes, para os 
quaes V. S. fará particular escolha, e as pessoas q' 
forem mais distintas, para os oitos postos, e com o 
vencim.t0 do mesmo soldo, que recebião os da Partida 
do Coronel christovão Per." os fará Y. S.a marchar 
ao R.° pardo, por cuja Provedoria se lhes deve con-
tinuar os seus pagam.tos 

A Antonio Pinto de Miranda homem de negocio 
desta Praça fiz entregar por esta Provedoria duzen-
tos moedas de quatro mil, e oito centos reys cada 
húa para as entregar nessa V." a ordem de A". S.a, 
e este dinhr.° Y. S.a o aplicará para reparo da d.a 

partida, q' espero no zelo e actividade de V. S.a a 
fará adiantar q.tn seja possivel, e marchar ao referido 
destino, pois nesta deligencia faz V. S.a hum particu-
lar Serviço a S. Mag.° D.8 Gd.c â Y. S.a R.° de Janr.0 

a 28 de Mayo de 1762. — Conde de Bobadela. — Snr. 
Alexandre Luiz de Souza, e Menezes (.1). 

(1) Era «rovernaiior da praça e fortaleza de Santos. 
(N. da RJ 
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X. 3 

Eni o (lia de honteni entrou esta barra expedida de 
Lisboa liúa embarcação de avizo, em (pie S. Mages- í 
tade foi servido mandar-me participar q ' eastella, c 
França unidas de comum acordo contra Portugal, não 
só nos tem declarado a guerra offensiva (1), e diame-
tralmente opposta a toda a boa fò mas já lhe tem 
dado principio, pois se aelião as Praças na provincia 
da Extrema do Eeyno atacadas por hum exercito de 
8. Magestade catholica, o qual se lhes entroduzio por 
diferentes partes dividido, ficando aquellas praças em-
penhadas na justíssima natural deffença, e para que 
se faça notorio a todos os seus juizes, vassalos a ra-
zão, porque devem ser contados por inimigos públicos 
e manifestos os ditos invazores do Eeyno de portugal 
ordenou S. Mag.® que se me remetecem repetidos 
exemplares dos editaes ineluzos por mim firmados os 
q.l's V 8.!1 mandará publicar e fixar nos lugares pú-
blicos dessa V.11, e nos da Cid.® de 8. Paulo extra-
hindo dos mesmos as copias q' forem bastantes para 
todas as villas, o Lugares dessa capitania. Pelo con-
texto do mesmo edital será V. S.a certo da justíssima 
cauza q' nos obriga contarmos por declados inimigos 
castelhanos, e Françezes e q' a todos os destas naçoens, 
q" por algum incidente tentarem tomar esses portos, 
V. S." com elles se haverá como 8. Mag.® determina. 

Para este fim sou bem persuadido lia de V. S.a 

aplicar toda a sua atividade e zelo, em ter amoniçoa-
das, e proinptas as Tropas, e Fortalezas, como em húa 
conjectura tal se nececita. 

Como o E.° grande de S. Pedro hô indispençavel 
seja socorrido com mais tropa por ser aquelle Paiz 

(1) Guerra dos Sete Annos, na qual a Europa quasi inteira esteve 
ligada contra Frederico o Grande, rei da Prússia, fracamente susten-
tado pella Inglaterra ; começou em 1756 e terminou pelo tratado de 
Paris em 1763: (N. da R 
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confinante com o de nossos Inimigos V. S.a hirâ dis-
pondo os ânimos dos Paulistas de tal modo, q' logo 
q' me seja precizo formar algum corpo desses homens 
similliante ao q' ordenev a V. S.a fizece marchar p.a 

o E." pardo, e os suponho m.t0 avançados na sua 
marcha, os poça A'. S.a alistar sem dilação ao primr.0 

avizo meu, em o qual declararey a Y. S.a o destino 
q' elles devem seguir. — D.8 g-.'Je a Y. S.a R.° de 
Jan.° a 10 de 7br.° de 1762. — Ar. S.a me avizará 
sc carece algúa monição de guerra. — Conde de Bo-
badella.— Snr. Alexandre Luiz de Souza, e Menezes (1). 

X. 4 

Sendo já prompta a fazer a vela para a colonia lnia 
esquadra formada de sete embarcaçoens, duas arma-
das em guerra q' as comprey por serem novas, e 
muyto capazes para S. Mag.°, a primer.°de quarenta 
peças, e a segunda de dezoito, e todas carregadas de 
muniçoens de guerra, e boca, e mais géneros, q' são 
precizos na d.ta praça, entrarão esta barra duas nãos In-
glezas húa de cecenta canhoens, e outra de quarenta com 
destino de passarem ao R.° da prata. Na mesma occa-
ziào chegou a este porto expedida da Colónia húa 
curveta com a noticia q' na noite do dia cinco do 
mez proximo preterito derão os castelhanos principio 
ao ataque da d.a Praça (2), e o continuarão atliê a 
sabida da d. ta curveta q' foi no dia onze do mesmo 
mez. Este seguro me obrigou a engroçar o socorro, e 

(1) Deve se notar que a Capitania de S. Paulo t inha sido suppri-
mida em 1748 e annexada a do Rio de Jaueiro, de que era capitão 
General Gomes Freire de Andrada, Conde de Bobadela. As ordens 
erain dadas por este ao Governador da praça de Santos, Alexandre 
Luiz de Souza Menezes, e por este t ransmit t idas para o interior. 

(2) Esta carta tem a data de 25 de Novembro de 1762, quando a Co-
lonia do Sacramento já estava tomada por Pedro Cevallos, governa-
dor de Buenos-Ayres, havia quasi um mez; isto é, a praça tinha-se 
rendido quasi sem defeza em 29 de Outubro de 1762. (N. da B-J 



— 36 — 

augmeiitar o destacam.40, que se compoem de trezen-
tos liomens com seus oft'.es competentes, commandados 
por um Thenente Coronel, e unido tudo as sobredi-
tas Nãos Inglezas, que trazem seiscentos e cincoenta 
homens de dezembarque, sahirão em concerva com 
feliz suceço esta bara en o dia vinte, e hum do cor-
rente mez, sendo commandante de toda a esquadra 
hum Capitam Inglez por ter a patente de S. Mag.° 
de Capitam de Mar, e guerra. Deus queira cheguem 
a salvamento ao porto da Colonia, para que augmen-
tadas com este novo socorro as nossas forças, por mar, 
e terra no Eio da prata, possamos com mão pesada 
repelir a arrogancia do General D. Pedro de Cevallios, 
e fazer nas povoaçoens Tropas e embarcaçoens do seu 
comando, toda a hostilidade q' nos seja possivel. 

A justiça da nossa cauza hê bem manifesta. Deos 
abençoe as Armas de S. Mag.® para que sejamos fe-
lizes na prezente guerra. 

Como pode ser queiráo os nossos inimigos tentar 
insultar-nos pelo E.° grande, e hê pressizo aumentar-
mos a nossa força por aquella parte Y. S.a com a 
brevid.® possivel fará destacar dessa Praça para 
a do dito E " gd.° pela parte q' lhe parecer mais pró-
pria, cincoenta homens com seus off.®8 competentes 
comandados por um dos Capitaens novamente por mim 
nomeados e aquelle q' estiver mais desembaraçado, e 
prompto para marchar: e advirto a Y. S.a q' os cincoenta 
homens devem ser escolhidos, pois V. S.n não ignora 
que hê de trabalho o destino a q' marclião. 

Para tf não íique essa Praça falta de Tropa q' lhe 
lio preciza para a sua guarnição V. S.a fará reclutar 
as eomp.as athê completar o 11.0 dos Soldados que delias 
forem tirados, para este destacamento e para o passado 
sem atenção a elles, e também me dirá V. S.a quaes 
são os officiaes, subalternos, e sargentos, para a pre-
ferencia dos postos, a tpie estão a caber. 
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Dezejo a Y. S.a sempre a mellior saúde, e m.tas oc-
cazioens em q' lhe possa ser útil. D.s g.e a Y. S.a E.° 
de Janeiro a 25 de 9bro de 1762. — Conde de Boba-
M a . — Snr. Coronel G.or Alexandre Luiz de Souza, 
e Menezes. 

N. 5 

As inquietaçoens de ]). P.° de Sevallos, e os mo-
vimentos das suas Tropas dão bastantes indieios, a 
que nos quer romper a guerra; pelo que entendendo-se, 
q' está poderá ser pelo R.° G.de, e E.° pardo, forço-
zamente devemos levantar Tropas fazendo marchar es-
tas para aquelles territorios; e porque estou persua-
dido, q' os Paulistas são os mais proprios homens, q' 
o brazil tem, p.a a vida militar, he conveniente q' 
Y. S.a Suba a. S. Paulo, e forme quatro companhias 
de secentas praças cada liuma, incluzos Capitaens, The-
nentes, e Alferes, Sargentos, Tambores, e Cabos de 
Esquadra, a q.m se darão sem falência nem demora 
os mesmos soldos, e ajudas de custo q' o Snr. conde 
de Bobadella prometteu na guerra passada. 

Hê sem duvida q' a má paga, que tiverâo aquellas 
comp,as q' o (1.° Senhor .Conde levantou, será nesta 
conjuntura Ima grande objeção, para se poderem fazer 
estes quatro corpos de gente desembaraçada, e des-
tiuta, como eu procuro; porem assim Y. S.a como os 
Capitaens móres, que nesta diligencia tem de traba-
lhar, devem conhecer, e persuadir-se q' assim como 
S. Mag.c não quer nem sabe q' houvece aquella falta 
de pagam.40, assim também não fuy eu o q' cauzey 
aquella prejudiscial desordem, nem sou capaz de fal-
tar a subcistencia, e pagamentos das Tropas princi-
palm.te as de S. Paulo, q' pelo seu conhecido préstimo 
se fazem dignas de mayor attenção, e nesta conformid.0 

pode Y. S.a segurar a liuns, e outros que nos seos 
pagamentos não haverá a menor falta, e q' estes lhes 
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serão satisfeitos, de dous em dous mezes pontualis-
simam. t0; assim como também as ajudas de custo as 
q.es ainda antes de saliirem (ias suas cazas lhes se-
rão entregues (1). 

Y. S.a deve aplicar os mesmos Capitaens Mores 
para que estes procurem fazer nos seus respectivos 
destrictos, para que esta expedição Se componha da 
melhor gente, e se algum dos taes Capitaens mores 
for omisso ou se dilatar na execução destas diligencias, 
Y. S.a lhe odenarã logo da minha parte que venha a 
m.a prezença dar a razão da sua falta, e se p.a assim o 
fazer, se demorar mais de tres dias Y. S.a o prenda, e 
me remeta, com a noticia de q.al q.r culpa q' elle tiver. 

Nesta Secretaria se não achão as ordens, q' o Snr. 
Conde de Bobadella mandou a essa Capitania, para 
se formarem as comp.as q' forão para B.° Pardo, e 
R.° g.,da pelo que não sey q' Soldos, e ajuda de 
custo lhes prometteu, e como eu lhe offereço o mesmo, 
me deve V. S.a mandar por Certidoens em forma 
todas as ordens, e regulamentos, q' elle forçozam.te 

lhe havia de remetter para q' em conformid.e delias, 
eu poça fazer a conta ao q emportão as ajudas de 
custo, e remetter a Y. S.a estas quantias afim de q' 
no cazo de q' a guerra se rompa, poça Y. S.a fazer 
logo este pagam.40, e embarcar-me os taes militares 
nas embarcações q' lhe heyde inviar a tempo com-
petente para se transportarem a Laguna; pois me 
parece ser o tranzito mais breve, e mais comodo A'. 
Sa me dirã sem demora tudo o q' preciza para esta 
expedição para lhe ser remettido com a mesma brevid.1' 

Fico m.t0 certo de q' V. S.a se aplicará neste par-
ticular com tanto zelo, e tanta actividade q' eu tenha 

O) A falta de pagamento ás tropas paulistas era habitual e costumeira 
do governo colonial e durou até a independencia. A revolta militar 
de Santos ern 28 de. Junho de 1821 ainda teve essa causa. Vide 
annexo A. A. da Bernarda de Francisco Ignacio. 
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m.tos motivos de por na Real prezença de S. Mag.e 

todo g.'lc serviço q' nesta oecaziáo lhe fizer. D.s g.'le 

a Y. S.a m.3 an.s R.° a 24 de Ferv.° de 1 7 6 . . . 
Snr. Alexandre Luiz de Souz, e Menezes (1). 

N. 6 
Com esta achara Y. S.a a segunda via da carta q". 

llie eserivi em 24 deste niez, para que em compri-
mento delia, no cazo q' a primr.a por algum aconte-
cimento não tenha chegado a sua mão -execute sem 
demora, tudo q' ella contem. 

Alem do q' na d.a carta tenho dito a Y. S.a ac-
cresce mais o estar-inos jâ com mayores indicios, de 
q' os castelhanos rompem a guerra pelos Rios G.de e 
pardo, pelo que sendo neceçario acudir logo com hum 
prompto socorro aquelles territorios: Ordeno a Y. S.a 

q' das seis comp.aa pagas dessa guarnição da Praça 
de Santos mande logo, sem perda de tempo duas 
comp.as de cecenta praças cacla liuma comprehendidos 
os seus aff.03 competentes, passar a Yiamáo, p.a q' 
debayxo das ordens cio Coronel José Custodio se em-
preguem, como elle determinar. 

Declaro a Y. S.a que estas duas comp.as hão cie 
ser compostas cios melhores afí'.es e Solei.03 q' em todas 
as seis comp.as houver, pois clellas hão de ser tira-
das por destacamento, como Y. S.a melhor lhe pare-
cer, e emediatam.te pagas dos seus Soldos de tres 
mezes, e embarcadas em os navios, q' eu mando Logo 
a este transporte, sobre o q' declaro mais, q' os 
aft'.es seráo também tirados por destacam.tos cie tal 
forma q' nenliúa das seis comp.as dê para esta expe-
dição mais q' hum aff.,"1 porque de qualq.r clellas, 
q' se lhe tirar, ou seja Capitam, ou Tenente, ou 
Alf.,es náo se lhe poderã tirar outro, para assim 

(I) Ksta carta não tem data, nem assignatura. CN. da R). 
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ficarem todas formadas, para se poderem completar 
com novas reclntas, ao tempo q' eu entender, e q' 
a V. S.a eu faça novo avizo sobre esta matéria. 

Com os Sargentos, e Cabos se procederá com a 
mesma formalid,e p.a que não fiquem fazendo falta 
alguma nos seus respectivos corpos. 

Para se pagarem tres mezes adiantados ao d.° des-
tacamento que mando dalii saliir váo sete centos, e 
cincoenta, e nove mil duzentos, e dez entregues ao 
Cap.am Fernando Leite Guim.os e logo que V. S.a 

tiver dado fim a esta expedição, deve partir, sem 
perder hum minuto de tempo, p.a S. Paulo, como lhe 
ordeney na m.a de vinte, e quatro deste mesmo mez; 
e assim q' tiver concluido a creação das quatro comp.as 

de Aventureyros, me avizarã com a mayor brevid.6 

e ainda q' seja por húa canoa, da q.al se pagara o 
frete nesta Cid;6 p.a q' eu possa mandar embarcaçoens 
para o seu transporte, e o dr.° q' for precizo para 
o q' também Y. S.a me mandará dizer, o q' o Snr. 
Conde de Babadella lhe prometteu, para q' nesta 
conformid.6 se poça fazei1 a conta para a remessa. 

Y. S.a participara a todos, q' servirão na compa-
nha com o Snr. Conde de Bobadella, ou que por 
ordem sua forão p.a o distrito de Yiamão, e R.° 
Pardo, que podem mandar cobrar, os Soldos que se 
lhes estiverem devendo a esta Capital; porque nella 
lhe serão satisfeitos tão pontualm.to como tenho man-
dado fazer ao Cap.am Francisco Correa Sarrafana, e a 
todos os mais, q' por suas procuraçoens o mandarão 
aqui cobrar pelo mesmo Cap.am I).s g.de a Y. S.a m8 an.s 

E.° a 26 de Fevr.° de 1765.— Conde Vice Rey (1) 
Snr. Alexandre Luiz de Souza, e Menezes. 

(1) Conde de Cunha. Sendo esta carta de 26 de Fevereiro e reíe-
rindo-se á anterior (ti.° 5), que é de 24 do mesmo mez, deve se crer 
que seja de 1765 e escripta pelo Conde de Cunha. A suppressão da 
data e assignatura foi falta de quem fez o registro. (N. da R.) 
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N. 7 
Hontem escrevi a V. S. a carta de q' lhe remetto 

Copia, e porque me persuado, q' por virtude delia 
terá Y. S.a apromptado as duas comp.aB dessa garni-
ção q' se devem embarcar para Santa Catharina p.a 

dalii passarem p.a o R.° g.do Ordeno a Y. S.a q' logo 
q' receber esta faça expedir o d.t0 destacam.'0 com 
tal brevid.6 q' nem minutos se demore em nossa terra. 

Para este fim vay nesta occazião lnia Curveta de 
bastante comodid.6 para o transporte dos d.08 militares. 

Logo q' A". S.a concluir esta expedição partira p.a 

S. Paulo como lhe tenho escripto a formar as quatro 
comp.as de Aventureyros; e espero q' me avize do 
q' nesta particular obra, e do q' p.a ella hè neceça-
rio. I).6 g.s a V. S.a m.8 an.8 a 27 de Fevr.0 de 
1765.—Conde Vice Rey. — Snr. Alexandre Luiz de 
Souza e Menezes. 

N. 8 
Copia tia outra Carta (lo Exmo. Snr. Conde de Boba-

(lella, que se aclia registada a fl. 18 do L.° do (*.<> 
da Praça. 

Como ao prezente tem a Praça da Colonia expri-
mentado varias inquietaçoens feitas pelos Castelhanos 
por mal entendidas as ordens q' tem do seu sobe-
rano, respectivas a este ministério; e hè comviniente 
p.a cautela darem-se as providencias necessarias em 
quanto não chega rezolução de S. Mag.do V. S.a farã 
logo embarcar p.a o R.° g.de nesta ou em outra em-
barcação q' julgar mais capaz, húa comp.a completa 
das da guarnição dessa Praça p.a q' naquelle prezidio 
haja de rebater qualquer procedim.to q' violentam.te 

ententem os Castelhanos fazer por aquella, donde 
serã restituída logo q' chegue a decisão de S. Mag.e 

D.5 g.de a Y. S.a R.° de Janr.0 a 3 de Julho de 1 765. 
— Conde de Bobadella. 
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N. 9 

111."10 e Ex.ino Snr.—Estimo a m.oc q' T. Ex.a 

me faz, participando-me o ter chegado, a essa barra, 
com completa felicidade; e esta a de ver a Y. Ex.a nesta 
terra, e de lhe entregar hum governo tam enportante 
como o de S. Paulo, lie m.t0 conforme ao meu de-
sejo, porque assim o preeizava o Real serviço : no de 
Y. Ex.a me empregarey no que me ordenar; em q' 
pessoalm.te lhe não vou dar hum abraço, o q' farey 
logo, q' a nao entrar p.a dentro. 

D.8 g.e a V. Ex.a m.8 an.8 R.° a 20 de Junho de 
1765. —M. to fiel um." e cr.° de V. Ex.a — Conde de 
Cunha. — Snr. 1). I>uiz Ant.° de Souza. 

X. 10 

111.'00 e Ex.mo Snr' — Dezejo q' Y. Ex.a faça a mais 
feliz viagem, e que no seu governo tenha, as mayores 
fortunas. 

Em conformidad.® das Ordens de S. Mag.e infor-
mey a A'. Ex.a do que sabia cia cap.a de S. Paulo, e 
a todo tempo que me lembrar mais algvla circunstancia 
digna de se lhe participar, o farey sem demora. 

Por não haver determinação de S. Mag.e, atlie o 
prezente, dos destritos ou balizas por onde deve 
partir a jurisdição do governo de S. Paulo, com o 
de Minas Geraes me manda o mesmo Senhor, que eu o 
regule este ponto, e o determine; porem como para 
se poder executar o q\ S. Mag.® me ordena, seja pre-
oizo instruir-me, e fazer algumas averiguaçoens, que 
tenho principiado, estas se não poderão findar com 
tanta brevid.®, que Y. Ex." pudesse hir sciente da m.a 

determinação; e para concluir esta com necessário 
acerto rogo a Y. Ex.a, q\ todas as noticias, e clarezas 
que em S. Paulo achar neste particular mas remetia 
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com a brevid.® q\ couber 110 possível, entrepondo Y. 
Ex.a em tudo o seu parecer, para que com elle possa 
determinar, o que mais conveniente for aos povos das 
duas Capitanias, e ao R.al Serviço de S. Mag.°. 

Para socorrer o R." Gd.c mandey levantar quatro 
comp."8 de aYentureyros em S. Paulo pelo Governador 
Alexandre Luiz de Souza, e Menezes; e porque este 
off.al me tem avizado de ter concluído esta deligencia, 
e de estarem as ditas comp.as promptas em Santos es-
perando as m.as ordens para poderem passar ao territorio 
de Yiamão me liê precizo dizer a Y. Ex.a a dificuld.0 

q". hã nessa matéria assim para não continuarem estas 
tropas sua viagem, como também p.a não poderem 
deixar de existir em Santos bem preparadas, e bem 
pagas emq.t0 eu não rezolvo o q'. devem operar. 

Não devem as mesmas companhias passar a Yiamão, 
emq.t0 não temos mayores indícios, de q\ os Castelhanos 
lios declarão a guerra em aquelle territorio, assim por 
llie não causar mayor desconfiança o concurso de tanta 
Tropa, como também pela dificuld.®, q'. hã de as pro-
vermos de viveres em partes tão remotas: o q'. sô 
se deve praticar quando hè precizo. 

Não devem também deixar de estar promptas na 
Yft de Santos: porque a justa desconfiança em que 
nossos inimigos nos tem posto, nos obriga a que es-
tejamos acautelados, e com tropas promptas, para com 
ellas acodirmos pela marinha aonde nos for necessário; 
pois que não temos certeza algúa do plano q'. elles 
tem formado para nos invadirem; e porque este pri-
mr.° ataque se poderá fazer por R.° Grande, Santa 
Catharina, ou em outra qualquer parte da nossa Costa; 
acho ser mais acertado, q\ as Tropas, q\ tem de de-
fender tantos destritos, não larguem os portos do mar, 
sem que ciaram.tc se veja ahonde são mais necessárias. 

Pelas sobreditas cauzas me parece deve ficar as d.'"8 

companhias em Santos, e para que utilmente alli se 
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poção conservar peço a V. Ex.a que lhe passe mostra, 
e as regule; e complete com gente de préstimo dando 
baixa aos inúteis, e prehenxa os seus lugares assim 
de soldados como <>fí'.os a sua satisfação. A liuns, e ou-
tros regulará Y. E.a os Soldos que devem vencer, e 
examinará o tempo q'. se lhe devem avizando-me de 
tudo, para (pie eu poça mandar dinhr.0 para se pa-
garem . 

Porem a mim me parece, q'. quanto aos Soldos, que 
se lhes deve dar podem estes ser m.t0 módicos todo 
tempo, q . em Santos rezidirem pois que nesta Praça 
não farão mais serviço que o porem-se atos para o 
exercerem; e desde o dia em q', sahirem desse quar-
tel para qualquel operação do Real Serviço, se lhes 
poderá regular com mais ventagem: o q". tudo V. 
Ex.a rezolverà como melhor lhe parecer. I).s G.e a 
Y. Ex." m.s an.s E,° de Janr.0 a 15 de Julho de 1765. 
— Conde Vice Rey. — Snr. D. Luiz Antonio de Souza. 

N . 12 (1 ) 

Illm.° e Ex.mo Snr'. — Por esta curveta de S. Mag.6 

por invocação X. Snr.a da Gloria, de q'. lie mestre, 
Francisco Rodrigues Pinhr." q'. faz viagem p.a a Y.a 

de Santos, faço remeter por esta provedoria os generos 
concluidos na relação junta a entregar na da mesma 
villa a ordem de Y. Ex.a para o precizo delia, os 
quaes pode Y. Ex.3 mandar receber, na forma q'. se 
pratica, ordenando se remettáo conhecimentos em forma, 
p.a descarga do Almoxarife. 

D.8 G.6 a V. Ex.a R.° de Janr.0 a 15 de Julho de 
1765. — C'onde Vice Rey. — Snr.' D.Luiz Antonio de 
Souza Botelho Mourão. 

(1) O numero 11 não contem couza alguma; é uma amostra de sob-
scripto, como se terá visto 110 índice, que vai no começo deste vo-
lume. (N. <la li.) 
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N . 1 3 
Relação do que por esta provedoria da Real fazenda 

se remete p.a a Villa de Santos a entregar a ordem 
do Snr.' G.al da Capitania de S. Paulo na curveta de 
Sua Magestade Nossa Senhora da Gloria de q\ hè 
Cap.iun Francisco Roiz Pinheyro: o seguinte: 

Oytocentas armas de fogo novas com suas bayonetas, 
e pedras em trinta e dous caixoens. 

Duas mil perdeneyras. 
Cincoenta barris de polvora de duas arrobas cada 

hum. 
Quarenta, e seys livros de caixa capa de bezerro. 
Dous ditos capa de Ollandilla todos em branco. — 

R.° de Jenr.0 a 15 de Julho de 1765. 

N . 1 4 

111.""' e Ex."10 Snr.' — Dezejo q.' V. Ex.a continue 
n sua jornada com a mais feliz suceço. Os papeis 
incluzos me forâo entregues depois de Y Ex.a ter 
«ihido desta capital; pelo que me hè precizo reme-
telos p.a que V. Ex.a lhe de a providencia q\ lhe 
parecer. Para tudo o q\ for do Serviço de V. Ex.a 

fico com a mayor Vont,e D.s Gd.e a V. Ex.a m,s an.s 

R.° a 20 de Julho de 1765. M.t0 fiel am.°, captivo 
de A'. Ex.a. — Conde de Cunha. — Snr. D. Luiz An-
tonio de Souza. 

N . 1 5 

111."10 e Ex.mo Snr. — Ainda q' suponho serião ex-
pedidos a V. Ex.a pela Secretaria de Estado alguns 
Exemplares do Alvará com força de ley de dezoito 
de Janr.0 do prezente anno pelo q.al S. Magestade 
houve por bem ordenar, q' em toda a parte dos lis-
tados do Brazil, onde houver Ouvidor se formem 
juntas de Justiça para deferir aos Recursos, q' se 
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interpuzerem dos juizes Eclesiásticos, como também 
alguns Exemplares da Provizão Annulatoria dos pro-
cedimentos praticados pelo Vigário da Vara da Co-
marca do Pracatú contra o Juiz de orpbãos, na in-
certeza de q' já tenbão chegado as maons de V. Ex.a 

remeto hum exemplar do d.° Alvará, e outro da 
Provizâo Annulatoria com a copia da carta junta, q' 
de Ordem de Sua Magestade me escreve o Secretario 
de estado a este respeito, p." q' V. Ex." a vista da 
mesma pela parte q' lhe toca, os faça dar a sua dei 
vida, e verdad." execução 11a forma q' o mesmo Se-
nhor lie servido ordenar. — D.8 g.® a V. Ex.a R.° de 
Janr.° a 27 de Julho de 1765. — Conde Vice Rey. — 
Snr. 1). Luiz Antonio de Souza Botelho Mourão. 

N. 16 

Eu El Rey faço saber aos que este Alvará com força de 
Ley virem: q' havendo chegado a minha Real Prezença 
multiplicadas, e successivas queixas dos meos íieis vas-
sallos abitantes nos territorios das partes interiores 
do Estado do Brazil; manifestando nellas por hum 
grande numero de factos ividentes, q' o meyo dos 
recurços para os Juizes da Coroa da Bahia, e Rio 
de Janr.0, tinha demonstrado húa triste, e ruinosa 
experiencia, que já não poderia socorrellos, util, e 
opportunamente; porque Sendo vexados em partes 
distantes das mesmas Relaçoens muytos centos de 
Legoas por caminhos pouco trilhados, e praticados ;e 
com as passagens de rios em grande parte excessi-
vam.te caudalozos: Resultando de tudo, aos que por 
elles são forçados a tranzitar, trabalhos Superiores as 
forças da natureza humana, e despezas, q' excedem 
as faculdades ainda das pessoas mais ricas, e abas-
tadas ; dando todas estas difficuldades ansa, e ouza-
dia, a alguns Juizes Eccleziasticos, para que esque-



cendo-se das obrigáçoens do seu respeitável estado, o 
das que lbe empoem o direito Divino, e natural, e 
e os Sagrados cânones: e deyxando-se possuir pela 
cega cobiça da uzurpação dos bens temporaes; se pre-
cipitem nos mayores exceços de insolência, e nos 
mais escandalozos abuzos de jurisdição, para susten-
tarem com frívolas sensuras os seus nocivos attenta-
dos: Animando-se ainda mais para os cometerem com 
o claro conhecimento, que tem de que, as partes por 
elles espoliadas costumão ter por menor mal o so-
frimento de tão intolleraveis vexaçoens, do que as 
deligencias de hirem buscar o remedio a tão grandes 
destancias por tão longo, e ásperos caminhos, e com 
tantas despezas; para no fim de tudo lhes chegar o 
mesmo remedio tão tarde, q' quando chega já lhes 
não aproveita depois de haverem sido aruynados; de 
Sorte q' só no destrito de lida vigararia no espaço de 
dous annos foi necessário interpor quarenta recurços 
de violência, e uzurpação de jurisdição. Sendo ouvido 
sobre esta matéria, e sobre a urgente necessidade 
publica, (pie rezulta de tudo o referido, a muytos 
ministros do meu conselho, e dezembargo; confor-
mando-me com o seu parecer: 

Hey por bem ordenar q' em toda a parte do Bra-
zil onde houver ouvidores se formem juntas de jus-
tiça, nas quaes deve servir de Prezidente, e Relator 
o mesmo ouvidor para deferir aos recurços com dous 
Adjuntos os quaes hão de ser os ministros Letrados 
que estiverem na terra; e não o estancio serão ad-
juntos os baixareis formados, q' o Ouvidor nomear 
na mesma forma q' se praticava antes do estabeleci-
mento cias sobre.ditas Relaçoens nos seus respectivos 
territorios, e está aincla praticando nas Capitanias do 
Grão Pará, e Maranhão, e de Angola. 

E Porquanto este remedio não seria efficás, antes 
padeceria os mesmos inconvenientes q' se pertendein 
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evitar, se a execução dos provimentos dados nas 
juntas das justiças sobre os recurços dependencem de 
outras deligencias, formalidades, ou despachos: hey 
outro sim por bem, q' os ditos provimentos se cum-
prão logo q' sobre a segunda carta rogatória se des-
cedir 11a junta que fora bem passada a prim.a; sem 
que seja necessário esperar pela dicizão ultima do 
Acento da meza do Paço da respectiva Relação: De-
vendo as sobreditas juntas em execução dos seus pro-
vimentos proceder logo a ocupar as temporalidades 
da maneira, que procederião, se sobre as cartas esti-
vesse já tomado asento: Ficando contudo Salvo aos 
Juizes Ecclesiasticos recorridos o direito de procura-
rem a reformação dos sobreditos provimentos, pare-
eendo-lhes ou na Relação do Territorio, ou neste 
Reyno 11a Meza do Dezembargo do Passo: O que 
porém se entenderá sem que as partes que obtiverão 
os provimentos sejão obrigadas a procurar esta ul-
tima providencia: E sem que a execução dos ditos 
provimentos tenha dependencia destes últimos acentos 
pelos quaes se procederá depois a execução contra 
os recorrentes, nos cazos em q' venha a julgarce, q' 
forão mal passados as cartas das referidas juntas da 
Justiça, e os provimentos delias menos justos do q' 
deverão ser. E este se cumprirá como elle se contem 
sem duvida, ou embargo algum, q' a elle seja ou 
haja de ser posto, não obstantes quaesquer Leis, de-
cretos, Regimentos ainda da Relaçoens, (lispoziçoens, 
rezoluçoens ou determinaçoens em contrarias, (pie 
todas de meu motu proprio, certa sciencia, poder Real 
pleno, e supremo Hey por cassadas, irritas, e de ne-
nhum vigor p.a este effeito somente, alias na sua 
força. E debaixo das mesmas clausulas ordeno que 
este valha como carta passada pela chancelaria, posto 
que por ella não passe, e q' o seu effeito haja de 
durar hum, e muytos annos não obstantes as orde-
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naçõens q' o contrario determinão. Pelo que mando 
á Meza do Dezembargo do Paço, Regedor da Casa 
da supplicação, Governador da Relação e Caza do 
Porto, Conselho ultramarino, Yice Rey, e Cap.am 

General do Mar, e Terra do Estado do Brazil, Go-
vernadores e Capitaens Generaes do mesmo. Justado 
chanceleres das Relaçoens delle, e a todos os Ouvi-
dores, Juizes de Fora, e mais Justiças do dito Estado 
cumprão, e guardem, este meu Alvará com força de 
Ley, e o fação inteiram.tu cumprir, e guardar, e Re-
gistar em todos os Livros das suas respectivas juris-
diçoens, a que pertencerem. Dado em Palacio de 
Nossa Senhora da Ajuda, a 18 de Janeyro de 1765. 
— Rey. — Fran.co Xavier de Mendonça Furtado. 

N. 17 
Ill,mo e Ex.m0 Snr. — S. Mag.c manda remeter a 

Y. Ex." os Exemplares, q' acompanhão esta, do Al-
vará com força de Ley de desoito de Janer." do pre-
zente anno, pelo qual o mesmo Senhor houve por 
bem ordenar q' emtoda a parte dos Estados do Bra-
zil, onde houver ouvidor, se formem juntas de jus-
tiça pará deferir aos recurços que se interpuserem 
dos juizes Eccleziasticos: E os outros Exemplares da 
Provizão Anulatória dos procedimentos praticados pelo 
Yigario da vara da camarca do Pracatú contra o Juis 
dos orfaons: E recomenda Sua Magestade a Y. Ex.11 

faça dar a sua devida execução os sobreditos Alvará, 
e Provizão Anulatória: e nos lugares públicos das Ci-
dades, e Villas da jurisdição de V. Ex.a, e Mandando 
affixar os Exemplares da Provizão anulatória, para 
que chegue a noticia de todos: E destribuindo os 
outros Exemplares do Alvará pelos Ministros, dessa 
Relação, e das Terras Suburdinadas a esse Governo 
para excutarem o que nelle se lhes ordena.—Deus 
guarde a V Ex.a Palacio de X. Senhora da Ajuda 

7 
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a 28 de Eevereyro de 1795. — Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado. — Snr. Conde de Cunha, 

X. 18 

Eu -El Rey faço saber aos que esta Provizão virem 
que em consultas da Meza da Consiencia, e ordens, 
e do Conselho ultramarino, me foy prezente o Recurço 
que para a m." Real Pessoa interpozerão Luiz Lopes 
de Carvalho Frazão, Antonio Manuel Granja, José 
Roiz da Silva, João de Souza Tavares, Manuel de 
Macedo dos Santos, e Antonio Gomes Diniz, todos 
do Arraial de Sam Luiz, e Santa Anna das Minas 
do Pracatú, Comarca do Sabarâ, justificando-se nellas 
alem de outros violentos, e incorregiveis procedimentos 
deste juis Recorrido, e do Vigário da Vara proprietá-
rio Antonio Mendes Santiago que derão cauza a qua-
renta Recurços de uzurpação de jurisdição somente 
nos annos de mil setecentos sessenta, e dous, e mil 
setecentos,e sessenta, e tres que falecendo o clérigo 
Antonio Xavier de Souza, e instituindo por herdeira 
a sua alma, nomeâra por Testamenteiro ao dito An-
tonio Gomes Diniz, homem Leigo, e Secular, contra 
este intentára Antonio Manuel Granja, húa accão Ci-
vil perante o Juiz dos orfaons para haver pagamento 
do que lhe ficara devendo o defunto da venda de 
lmns escravos: e correndo a causa veyo a concluir-se 
por meyo de húa transação, e amigavel compozição en-
tre as Partes: E que estando por virtude delia Co-
brando o Autor a sua divida a requerimento de hum 
terceyro passou o Juiz Eccleziastico Jorge Manuel da 
Motta como interino do Vigário da Vara Antonio Men-
des Santiago, em seis de Setembro de mil setecentos ses-
senta, e tres, bua carta inhibitoria, e cominatoria 
de sensuras contra o dito Juiz dos Órfãos para mais 
não conhecer desta dependencia: E porque a não eum-



prio procedeu Logo o dito Juiz Eccleziasticu a reque-
rimento do seu Promotor Manuel Quaresma da Silva, 
a rigoroza. e incompetente declaração de sençuras, não 
sô contra o dito Juiz dos Orfãus pur nãu cumprir a 
Inhibitoria, mas também contra o Alferes Joze Rodri-
gues da Silva por ser Escrivãe na causa: contra' João 
de Souza Tavares, por ser Advogado nella: contra 
Manuel de Macede dus Santos, pur ser Selicitadur 
da mesma causa: e centra u Doutor Antonio Gumes 
Diniz Testamenteiro, por consentir nu Juizu: Preteri-
das, e desatteudidas as Appelaçuns ante Omnia que 
os sobreditos por Cantella tinham interposto daquellas 
nullas, abuzivas, e incompetentes Sensuras: Levando a 
temeridade atê o exceço de os ameaçar com hum In-
terdicto local, Pessoal, e de Ambulatorio: vendo-se 
nestes termos que o fim deste Juiz Ecclesiastico foi 
não sô empedir, e usurpar a minha Real jurisdição na 
pessoa do juiz dos urfâos; mas ainda fazer delia pu-
blico Ludibrio, e de tudus os que erão partes neces-
sárias para ella ter exercício: Declarando excommun-
gados a hum porque requereu: A outro porque escre-
veo: A outro porque Advogou: A outro porque su-
licitou: E a outro porque consentiu: Sendo na mi-
nha Real consideração de muyto mayur pezu, e digna 
de muyto mais severa demonstração a ouzadia com 
que o dito Juiz Ecclesiastico com desprezo, e injuria 
dos Santos Cânones de q' sou Defensor, e Protector 
sem haver pecado nem ainda venial: e sem haver con-
tumácia : E sem haver transgreçãu das Leys da Igreja: 
Mas somente para fazer desprezível a justiça, e para 
que se lixe faltace ao respeite, e reverencia que a 
sagrada Escritura us Santus Padres, us concílios, e to-
das as constituiçoens Canónicas tanto recumendãu: 
Fulminou, e prostituiu as tremendas sensuras da Igreja 
com tão geral escandalo, e tão notoria nullidade; pois 
q' hê certo q' inda q' as ditas censuras não fossem 
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como forão derigidas contra o corpo da Justiça, o 
ainda q' o fossem no caso, e circunstancias de per-
tencer o conhecimento da causa testamentária ao foro 
Eccleziastico : como esta competencia sô lhe vinha do 
Privilegio do foro que Nos lhe permitimos, e não da 
natureza da causa, que hê meram.te temporal, não po-
dião conforme os Sagrados cânones deixar de ser re-
provadas, e abuzyvas estas Sensuras, q' São a Espada 
que a Egreja não dezimhainha senão para Castigo 
das transgreçoens das Leys Canónicas: Sendo rezer-
vado o Castigo dos Transgressores das Leys, ou Pri-
vilégios (f os Prineipes derâo á Igreja aos mesmos 
Príncipes, e aos seus Magistrados: de outro modo 
o Sacerdocio, e o Império de cuja harmonia depende a 
a felicidade espiritual, e temporal da Sociedade Civil, 
-e união cliristãa não poderião distinguirce 110 exercí-
cio das suas funçõens, nem por consequência Subcis-
tir. E tendo ouvido Sobre esta grave matéria não sô 
os Ministros da Meza da consiencia, e ordens, e os 
do Conselho Ultramarino, mas também muytos outros 
Ministros. Theologos, e Canonistas do meu Conselho, 
e Dezembargo, e outras Pessoas muyto doutas, muyto 
tementes a Deus, e muyto zelozas do respeito da 
Igreja: Por me pertencer como Príncipe, e senhor 
soberano, (pie não reconhece nem deve reconhecer Su-
perior algum 110 temporal, proteger os Meus Vaçallos 
de qualquer estado, e condição q' sejão: Repelindo 
o abuzo da Espada da Igreja de q' sou defençor, 
quando por tão estranho modo se intenta desimbainhar 
não para Defender a Vinha do Senhor, mas sim con-
trariam. t0 para destroçar: Para invadir a Authorid." 
Regia : Para fazer temerário desprezo do supremo po-
der dos Príncipes Soberanos: Para uzurpar as juridi-
çoens, e bens temporaes: Para perturbar a tranquilid" 
publica dos povos: e para opprimir os Vassalos 11a 
prezença dos mesmos Soberanos que tem immediata-
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mente de Deos o poder, e a obrigação indispensável 
de os proteger: O que tudo praticou o dito Juiz Eccle-
ziastico, parecendo-lhe que podia enganar os Recor-
rentes, e os Povos com aquelles simuladas, e abuzi-
vas sensuras sem advetir na Sentença do Apostolo, 
e dos Consilios, e Santos padres que dieidiram, que 
assim como a censuras justas devem ser formidáveis 
ao Coração daquelles contra quem se fulminam, da 
mesma Sorte quando são nullas, irritas, e vãns como 
forão as do Sobredito Juiz Eccleziastico, sô tição sendo 
tremendas contra aquelles porquem são forminadas. 
Em consequência do que uzando também por bua parte 
do supremo poder q' especialmente me compete para so-
correr com m." Regia Proteção os opprimidos com sensu-
ras publicadas de facto e com a nullidade dos asima refe-
ridos: Dezabuzando os Povos enganados com semelhan-
tes aparências de sensuras, onde na realidade não há nem 
sombra delias; e pela outra parte como Protector, e De-
fensor das Leys Eccleziasticas que proliibem as uzurpa-
çoens da jurisdição secular, e reprovão o abuzo das Cen-
suras ; Declaro a Inhibitoria declaratória e mais procedi-
mentos do sobredito Juiz Eccleziastico interino por simu-
ladas, abuzivas, captiozas, irritas, vãns, o de nenhum 
effeito, ordenando q' por taes sejão tidas, havidas, 
e reputadas para não produzirem effeito, nem presta-
rem empedimento algum qualquer que elles seja: E 
prohibo a todos, e cada hum dos meus vaçallos, Eccle-
ziasticos, ou Seculares, Ministros ou Particulares de-
baixo das penas da Minha Real, o gravíssima indi-
gnação da confiscação de todos os seus bens, e das 
mais penas corporaes, q' rezervo ao meu Real arbí-
trio, segundo a exigencia dos cazos, q' dem algúa 
atenção, ou credito as ditas inhibitorias declaratórias, 
e mais procedimentos do dito Juiz recorrido: E mando 
a todos os sobreditos meus vaçalos, Ministros, e mais 
pessoas de meus Reynos, Domínios q' executem, e 
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fação executar esta minha Provizão na forma que nella 
se contem debaixo das penas asima declaradas. Escrita 
no Palacio de Xossa Senhora da Ajuda, a Dezoito 
de Janr.° de mil setecentos sessenta, e cinco. —Rey (1). 

N. 19 
111."10 e Ex.m0 Snr. — O Requerimento junto (que 

não sey porque motivo acho agora demorado) sô Y. 
Ex.a o poderá fazer executar na forma, que o Sup.e 

pertende; isto no cazo, que não tenha algum embaraço, 
digno de mayor attenção; e em tudo Y. Ex. fará 
praticar o q' mais conviniente for ao Real Serviço 
de S. Mag.°. D.s gd,e a Ar. Ex. m.s an.s Rio de Ja-
nr.° a 29 de Julho de 1765. — Conde Vico Rey.— 
Snr D. Luiz Antonio de Souza. 

N. 20 

Illmo e Ex.mo Snr. — O Illmo. e Exmo. Snr. Conde 
Yice Rey me ordena avize a Y. Ex." que pelo Hyate 
por invocação São Francisco de Paula, de que hê 
mestre Francisco Thomaz, que faz viagem p.a a villa, 
e Praça de Santos, remette a V. Ex.a hum maço de 
cartas, o que participo a Y. Ex.a, como o mesmo 
Snr. me ordena. D.s gcl.° a Y. Ex.a R," de Janr.° 25 
de Agosto de 1765. 

Illmo. e Exmo. Snr. D. Luiz Antonio de Souza 
Botelho Mourão. — Fran.00 de Ahneyda e Figd." 

N. 21 

Illmo. e Exmo. Snr. — A Y. Ex.a comuniquey, 
que pelo Coronel Governador da Praça de Santos 

(1) Vai esta provisão aqui transcripta por estar registrada em li-
vro da secretaria desta Capitania e por ser um exellente specimen 
da justiça colonial no Brazil. ( N . da RJ 
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tinha mandado levantar quatro companhias de Aven-
tureyros nessa Capitania de S. Paulo para que com 
estes corpos pudesse soccorrer o Ryo Grande ou Ryo 
Pardo, no cazo de me ser necessário mandar mays 
Tropas ao mesmo fim. O D.° Governador Alexandre 
Luiz de Souza, e Menezes me tinha escrito de que 
as mesmas Companhias se acliavào promptas, espe-
rando as minhas ordens, e nesta supozição pedi a 
V. Ex.a lhe passace mostra, e que mas regulase na 
melhor fornia, conservando sô os melhores Offieiaes, 
e Soldados que nellas achasse, arbitrando-lhe soldos, 
para que pudessem subsistir no Eeal Serviço todo o 
tempo que delles precizacemos. 

Na mesma occazião disce a A'. Ex.a que estas 
companhias devião estar promptas em Santos assim 
para nos facilitar o seo transporte para os sobreditos 
destrictos como para que todo o tempo, que 11a mesma 
Praça de Santos se demorassem, servissem nella re-
gularmente, exercitando-se no manejo da Arma, e 
nas mais evoluçoens militares; e também porque 
tendo eu tirado, duas companhias da mesma guarni-
ção para auxilio dos Rios Grande, e Pardo, justo 
me pareceo que as quatro que mandava crear na 
Capitania de S. Paulo, fossem servir 110 mesmo 
quartel de Santos, para se suavisar o trabalho da-
quella guarnição; e igualmente porque ali poderão 
ser úteis, no cazo que a mesma Praça venha ser in-
sultada de nossos inimigos improvizamente. — Mas 
como não tenho noticia de q' as ditas companhias 
se achem em Santos, nem Y. Ex.a me fala nesta 
matéria, e a sua importancia hè gravissima, espero 
que Y. Ex.a me diga, assim o que o d.t0 Coronel 
Alexandre Luiz obrou neste particular, como o que 
Y. Ex.a acha que nelle se pode fazer, vista a grande 
necessid.13 que temos de levantar boas Tropas, em 
quanto a paz se não estabelece tão solidam.te, como 
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todos necessitamos. I).8 g'.d0 a V. Ex.a m.s an.s Eio 
a 23 de Agosto de 1765.—P. S.— Logo que as quatro 
companhias vierem para Santos mandarey hum official 
ou dous destes Regimentos a doutrinadas, e a Le-
var-lhe armamentos, e tudo o mais de q' carecerem, 
e Y. Ex.a me ordenar. —Coríãe da Cunha. — Snr. D, 
Luiz Antonio de Souza. 

K 22 

Illmo. e Exm.o Snr.-—Recebi a carta particular 
de Y. Ex.a de quatro de Agosto escrita em Santos, 
e me deixa com a consolação de saber q' Y. Ex.a 

ficava com perfeita saúde.—Pela mesma vejo que Y. 
Ex.a tinha já vizitado por duas vezes as fortalezas 
do mesmo porto de Santos, e que as não achou com 
bastante força no cazo q' lhe sejão precizas, e tam-
bém q' nessecitão de muytas despezas para se faze-
rem como hê devido; mas que por não ter Enge-
nheiros se via também na impossibilidade de lhe 
fazer algúas pequenas obras de (pie há mayor neces-
sidade. — Y. Ex.a me partecipa o sobredito para que 
eu lhe possa dar algum remedio, sobre o que devo 
dizer-lhe (pie eu me acho no mesmo estado, como 
Y. Ex.a prezenciou com muytas Fortalezas, que re-
mendar, e sem nem hum sô Emgenheiro, que me re-
gule estas obras, e nem tenho hum coriozo que pu-
çua a minima Luz da emportante Arte de Engenheiro; 
pelo q' vou obrando nesta parte o pouco que en-
tendo, e Y. Ex.a estou certo, que praticará o mesmo 
mandando recuperar, accrescentar ou deminuir o que 
mais acertado lhe parecer: Sobre o que peço a Y. Ex.a, 
que en todas ou qualquer fortificação que nessa ma-
rinha houver, ou novamente se levantar, lhe não 
ponha os canhões á barba, mas sim com parapeitos 
que bem cubrão, a guarnição, e com grossura de 
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dezeceis palmos, pelo menos, feitos estes de terra, 
como Y. Ex." vio nos (pie mandey fazer na fortaleza 
de Santa Cruz; porem no cazo que de Lisboa me 
venhão os Engenheiros tenho pedido mandarey hum 
a Y. Ex.a para que o possa servir no que Y. Ex.a 

lhe ordenar. — Os Castelhanos não são no R,° Grande 
prezentem.tc em menor quautid.0, como a Y. Ex.® 
discerão, mas sim vay crescendo o seu numero, e 
os preparativos para guerra; pelo que nos devemos 
acautelar por toda o p.te no que trabalho incessantem ,te 

A Condessa de Cunha agradece a Y. Ex.a a mercê 
q' na mesma Carta lhe fez, e eu infinitamente obri-
gado : por tantos motivos confeçarey sempre a Y. Ex.a 

o quanto lhe sou devedor, e 11 íe pesso me dê muytas 
occazions de o servir. D8 g.du a Y. Ex.a m.8 an.s 

Evo de Jan.ro a 23 de Agosto de 1765. M.t0 fiel 
amigo, e criado de Y. Ex."—Conde de Cunha. — Snr. 
]). Luiz Ant.° de Souza. 

]ST. 2 3 

Illmo. e Exmo. Snr. — Pela primeyra Carta, que 
recebi de Y. Ex.a fiquey com a consolação de saber, 
(pie em tão breves dias tinha feito a sua feliz via-
gem, e que delia lhe não tinha rezultado a menor 
moléstia, de que dou a Y. Ex." os mais gostozos, e 
sinceros perabens. A cauza que Y. Ex.a teve para 
querer tomar posse do seo Governo na cidade de S. 
Paulo, me pareceo muy razoável, especialmente poi-
se conformar com o que Sua Magestade manda, na 
patente q' a Y. Ex.® conferio. Ja em outra, que A'. Ex.® 
tenho escrito disse o que entendia a respeito das 
fortalezas de Santos, pelo que nesta carta não tenho 
que accrescentar. Pelo que pertence as companhias 
de Aventureyros que mandey levantar nessa cid.e, 
e seu destricto, também tenho respondido a V. Ex.a 
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pelo que só direi nesta, q' espero que V. Ex.11 me 
diga o como ellas estão formadas, e o Soldo que de-
vem ter para lhe remeter o dinheiro, que para ellas 
precisar. Xão duvido que a Provedoria de Santos esteja 
exausta de dinheiro; porque aonde faltou Governo tantos 
annos mal podia haver boa arecadação na Real fazenda: a 
desta capitania tem tido as graves despezas, q' se 
não ignorão, porem não obstante, este niotvvo man-
darey pagar tudo o q' em Santos se dever do tempo 
(]' eu Governo, no (pie não haverá demora. D.8 g.de 

a Y. Ex." m.s an." Rio a 23 de Agosto de 1765.— 
Conde de Cindia. — Snr. Dom Luiz Antonio de Souza. 

X. 24 

Illmo. e Exmo. Snr. — Pela carta de Y. Ex.a de 
25 de julho vejo, que os Contratadores das Fabricas 
dos Atanados tem feito nessa Capitania o mesmo 
prejuizo que nesta também causarão nas arvores 
mangues pois que extinguirão todas as que nas 
margens desta imensa bailia vi no anno de trinta, 
e seys, e trinta, e sete: liste mal se poz em estado 
de se não poder remediar, pois que extintas as ar-
vores não sey que se conlieção o como se poderão 
criar outras; pelo que sô V. Ex." pode prezervar 
esta qualidade de plantas na parte do Cubatâo, pois 
que sô ali os ha, e sô as ajustadas providencias que 
Y. Ex.a lhe aplicar poderão defendellas, para se con-
servarem as Fabricas dos Atanados que nestas Ca-
pitanias temos, e porque o destricto do Cubatão per-
tence a capitania de S. Paulo, deve Y. Ex.a dar 
conta a S. Mag.® pela Secretaria cie estado, com todas 
as circunstancias que nesta matéria me pondera. 
D.8 gd.e a Y. Ex.a m.8 an.s Rio a 23 de Agosto de 
1765.— Conde Vice-Bey. — Snr. D. Luiz Antonio de 
Souza. 
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N. 25 
Illmo. e Exmo. Sm-. — Em carta de 24 de Julho 

me repete Y. Ex.a a deligeneia que se devia fazer 
em conformidade das Ordens de S. Mag.e para que 
Fr. José de Jesus Maria Prior do Convento do Carmo, 
e Fr. Caetano de Santa Ignez, Guardião do Conven-
to de S. Antonio fossem remettidos na prez.te frota 
a prezença do Senhor Secretario de Estado dos Ne-
gócios da Marinha, e Dominios Ultramarinos, para 
ali se lhe participarem as ultimas ordens de El Rey 
Nosso Senhor, e porque esta deligeneia me parece se 
executará infalivelmente pode Y. Ex.a estar certo 
que por falta minha não deixara de se fazer como 
nos está recommendada. D.8 g.e a Y. Ex.a m.B an.a 

Ryo a 23 de Agosto de 1765. — Conde de Cunha.— 
Snr. I). Luiz Antonio de Souza. 

N. 26 

Illmo. e Exmo Snr. — Com a Carta, que recebi de 
V. Ex.a de dez de Agosto fico certo de que tem re-
cebido os Exemplares do Alvará com força de Ley 
de dezoito de Janr.° deste prezente anno, pelo qual 
S. Magestade foi servido ordenar; que em todas as 
partes do Estado do Brazil onde houver ouvidor se 
formem juntas de Justiça para deferir aos Recurços, 
que se interpuzerem dos Juizes Eccleziasticos; assim 
como também de haver recebido os exemplares, da 
Provizão anulatória dos procedimentos praticados pelo 
Vigário da Vara do Pracatú com a copia da carta 
Regia, e fico na certeza de que tudo V. Ex.a terá 
feito executar como S. Magestade manda. D.s g d e a 
V. Ex.a m.s an.s Rio a 23 de Agosto de 1765. — 
Conde Vice Rey. — Snr. D. Luiz Antonio de Souza. 
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X. 29 (1.) 
Illmo e Exmo. Snr. — Recebi com a carta que 

Y. Ex.a me fez m.cc mandar escrever, tres bolças de 
Cartas, duas de primeira, e segd.a via para o Illmo. 
e Exmo. Snr. Francisco Xaxier de Mendonça Fur-
tado, a outra de única via para El-Rey Nosso 
Senhor pelo conselho ultramarino que Y. Ex.a rc-
metteo ao Illmo. e Exmo. Snr. Conde Yice Rey, 
juntas com hum embrulho com o Sobscrito a Illma. 
e Exma. Snra. I). Maria Antónia, que tudo fica para 
se mandar na frota como Y. Ex.a ordena. — Estimo 
como devo a felicidade que Y. Ex.a teve na sua 
viagem, e que nesse Paiz se conserve Y, Ex.a sempre 
com a saúde mais vigoroza para que assim possa eu 
ter a honra de que Y. Ex." se queira servir da mi-
nha inittilidade quando nesta terra possa ter algum 
préstimo aonde fico promptissimo para executar as or-
rens de Y. Ex". — A Illma. e Exma. Pessoa de Y. 
E x a g d e J ) s m 8 a n s R i o d e J a n r O a 29 de Outu-
bro de 1765. — Illmo e Exmo. Snr. I). Luiz Antonio 
de Souza. — Beija as Maons de Y. Ex.a seu mais 
humilde, e Reverente Criado. Francisco <lc Almeyda, 
<• Fiffd.". 

X. 30 

Illmo e Exmo. Snr. — Com a expedição da Frota 
e o m.to que ella me obriga a escrever assim, para 
o conselho, como para a Secretaria de Estado, me 
não permitte o responder as cartas de Y. Ex.a, e sô 
o poderey fazer na Semana próxima a em que esta-
mos, porem nesta embarcação me antecipo a mandar 
a Y. Ex.a mais cincoenta barris de pólvora; e tudo 

(1) O documento n.° 28 é o sobrescripto de uma carta do Vice-rei; 
vide Índice no começo deste volume. (N. da Hl 
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o mais que tenho de lhe dizer, o rezervo para o So-
bredito tempo. — Fico para servir a Y. Ex.a q' D.s 

g.de m.s an.s Eio a 8 de Novembro de 1765. — Conde 
Vice Rey. — Snr. D. Luiz Aut.° de Souza. 

X. 31 

C o p i a 

Illmo. e Exmo. Snr. — Sua Magestade manda que 
por esta Provedoria do Ryo de Janr.0 se contribua 
annualmente com quatro mil cruzados para a fortifi-
cação da Praça de Santos impondo esta consignação 
na dizima da Alfandega desta cidade o que assim 
ordenou o dito Senhor, por carta aSignada pela sua 
Real Mão, em vinte, e dois de Março de mil sete-
centos, e vinte e hum. Continuousse com esta con-
tribuição amiual athê o anno de mil settecentos, e 
trinta, e oito, em que se snspendeo athô o anno de 
mil, e settecentos, e quarenta, e seys, em que S. 
Mag.de a mandou continuar, ordenando se não satis-
fizece os annos em que se tinha faltado pelas razoens 
expendidas na sua Real Ordem, de oito de Mayo de 
mil settecentos, e quarenta, e seis, de que junto Co-
pia. — Do anno de mil settecentos, e quarenta, e sette 
se tornou a remetter esta contribuição por diferentes 
parcelas tanto no tempo em que Y. Ex.a Governa 
este Estado, Como nos anteriores Governos : e para 
melhor clareza do que tenho expendido remetto a 
conta induza tudo em observaneia da Portaria de V. 
Ex.a com a data de boje. Ds. gd.® a Y. Ex,a Rio 22 
de Setembro de 1765.— Francisco Cordovil de Si-
queira, e Mello. — Com a Rubrica do Snr. Conde de 
Cunha. 
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X. 32 
C o p i a 

Dora João por graça de Deos Rey de Portugal, e 
dos Algavves (Vaquem, e (Valem mar em Africa, Se-
nhor de Guiné etc. Faço saber a vês Governador e 
Cap.am General da Capitania do Ryo de Janr.° que 
se vio a vossa Carta de. Yinte de Julho de mil set-
tecentos quarenta, e quatro sobre o que escrevestes 
ao Governador de Sam Paulo a respeito de vos dar 
conta do direito que se paga na Curitiba, imposto 
nas Cavalgaduras vindas do Ryo Grande de São Pedro 
para a despeza daquelle estabelecimento, recuzando 
dar-vos a mesma conta persuadido, que tocava aquelle 
rendimento a Provedoria de São Paulo, e querendo 
que se lhe mande, a consignação, que para as forti-
ficaçoens de Santos se paga nessa Provedoria do Ryo 
de Janr.°, e estava por satisfazer havia dous annos; 
e visto o mais que insinoaveis sobre esta matéria, 
em que forão ouvidos os Procuradores de minha fa-
zenda, e Coroa: Sou servido ordenar-vos por Resulu-
ção de quatro deste prezente mez, e anno, em con-
sulta do meu conselho ultramarino remetaes a Pro-
vedoria de Fazenda de São Paulo a consignação an-
nual, que nessa Provedoria do Rio de Janeiro se tem 
applicado para as fortificaçoens da Barra de Santos, 
suspendendo, porem no pagamento dos annos antece-
dentes, em quanto se não averigua, e lequida o ren-
dimento do novo direito da sabida de que daes conta 
para o que mando ordenar ao Governador de São 
Paulo que logo remetta ao meu conselho ultramarino 
a certeza da importancia (pie tiver rendido o dito 
novo direito a respeito do qual: sou servido, que 
sem se suspender na cobrança do dito novo direito, 
informeis com vosso parecer ouvindo a nobreza, e 
Povo do dito estabelecimento, se hê ou não conve-
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niente, e suportável aos comerciantes em as ditas 
cavalgaduras, atendendo as muytas que morrem antes 
de entrar na Curitiba; e outro sim será conveniente 
o estabelecer-se no dito Rio Grande Ima Provedoria 
da Fazenda Real declarando os meyos que liâ para 
sustentar-se, que rendas deve administrar, e quaes 
a importancia destas. El-Rey Nosso Senhor o mandou 
por Tliome Joaquim da Costa corte Real, e o Dezem-
bargador Antonio Freire de Andrade Henriques Con-
selheiro do seu Conselho Ultramarino, e se passou por 
duas vias. Caetano Ricardo a fez em Lisboa a oito 
de Mayo de mil settecentos quarenta, e seis. — O 
Secretario Manoel Caetano Lopes de Lavre a fez es-
crever, e assignou o conselheiro Alexandre Metello de 
Souza, e Menezes. — Alexandre Metello de Souza, e 
Menezes. — E S T A CONFORME. — Luiz Manoel de Faria. 

N . 3 3 . 

Copia da Conta da Contribuição de um conto e 
seis centos mil reis que annualm.te se remete da Pro-
vedoria do Rio de Janeiro para a fortificação da 
Praça de Santos. 

Deve 

Do anno de mil setecentos, e trinta, 
e nove inclusive thê o anno presente de 
mil setecentos secenta e cinco váo vinte 
e sete annos que a razão cie 1:600$000 
por anno comportão 

Abatidos os oito annos da Interpola-
ção do anno de mil sete centos, e trinta, 
e nove. thê o anno de mil setecentos 
e quarenta e seis, incluzive que emportão. 

Vem a ficar líquidos dezanove annos 
que emportão 

4 3 : 2 0 0 $ 0 0 0 

12:800$000 

3 0 : 4 0 0 $ 0 0 0 
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Ha ile haver 
No sumo de 1747 » Se remeteo 1:600$000 
No anno de 1750 » 4:000$000 
No anno de 1751 » 1:600$000 
No anno de 1752 » 800$00| 
No anno de 1754 » 6:000$000 
No anno de 1755 » 2:400$000 
No anno de 1758 » 1:600$000 
No anno de 1763 » por ordem do Go-

verno interino 4:800$000 
Por ordem do Illmo. e Exmo. Snr. 

Conde Yice Rey em Março de 1764 
1:600$000.—Eni 25 de Fe ver. ° de .1765 
por ordem do mesmo Snr. 400$000.. 2:000$000 

Pagamento que se mandou fazer nesta 
Cidade por Conta da Contribuição de 
Santos ao Ouvidor que foi de São Paulo 
João de Souza Figueiras de resto de 
seus ordenados, por não haver dinheiro 
na Provedoria de Santos em 8 de Ou-
tubro de 1762 1:699$616 

26:499$616 
Resta-se a dever para ajustamento da 

Contribuição da Conta em fronte 3:900$384 
30:400$000 

Rio de Janeiro a 22 de Setembro de 1765.—Luiz 
Manoel de Faria,—Com a rubrica do Snr. Conde de Cunha. 

N. 34. 
C o p i a 

Illmo, e Exmo. Senhor. — Satisfazendo a ordem de 
V. Ex.a a respeito da consignação dos quatro mil 
cruzados com (pie S. Mag.e manda assistir todos os 
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annos por esta Alfandega para as fortifica çoens da 
Praça de Santos (alem de outros tantos, que pela 
Provedoria da Fazenda desta Cidade determinou) re-
metto induza a copia da ordem e a respeito de senão 
ter satisfeito todos os annos esta importancia, não sev 
o motivo, (pie teriáo os meus anteceçores, e sô que 
do tempo da minha Serventia se lhe tem assistido 
com quatorze contos e quatro centos mil reys em 
seis parcelas em diverças occazioens remetidas, sendo 
a ultima em nove de Mayo de mil settecentos ses-
senta, e tres; depois da qual falescendo o provedor 
da Fazenda daquella repartição se não fez mais re-
meça: o que se pode executar se Y. Ex.a assim o 
determinar, e sendo servido pedir-se àquella Prove-
doria húa conta de toda a emportancia do que tiver 
recebido para se vir no conhecimento do (pie se lhe 
está restando, se executara logo a prompta satisfação, 
mandando Y. Ex." assim, ou o (pie for servido deter-
minar com a reta justiça que costuma. — Rio a 23 de 
Setembro de 1765. — Antonio Mi/ Brito. — Com a Ru-
brica do Senhor Conde de Cunha. 

K 35. 

Conta corrente do (pie deve, e liade haver a Al-
fandega do Rio de Janeiro a Provedoria da Praça de 
Santos da Real consignação de quatro mil cruzados 
por anno (pie sua Magestade, por sua Real Ordem de 
trinta de Outubro de mil sette centos, e trinta e tres 
manda 'que o Juiz da Alfandega do Rio de Janr.° 
faça remetter animal mente a Provedoria da Praça 
de Santos. 
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A dita Alfandega do Rio de Janeiro 
I leve 

Pelo c[ue devia renietter a Pro\ed( ria 
cia Praga de Santos 110 anno de 1 34 1 600$000 

Idem do anno de 1 35 1 600$000 
» » » » * 1" 36 1 600$000 

» » » 1 37 1 600$000 
» » » r 38 1 600$000 

> » » » r 39 1 600$000 
» » » r 40 1 600$000 
» » » i" 41 l 600$000 
» » » i 49 1 600$000 
>, » » r 43 1 600$000 

> » » » í 44 1 600$000 
x » » í 45 1 600$000 
» » » i 46 1 600$000 
» » » V 47 1 600$000 
» » » V 48 1 600$000 

» » » » r 49 l 600$000 
y, » » » í 5'0 1 600$000 

» » » í 51 1 600$000 
» >: » » i 52 1 600$000 
» » » » i 53 1 600$000 

1 'elo que devia remetter no anno de 1" 54 1 600$000 
Idem do anno de i 55 1 600$000 

» » » » r 56 1 600$000 
> » » » i 57 1 600$000 
» V V » i 58 1 600$000 
» » » » í 59 1 600$000 

» » » i 60 1 600$000 
x> » » » • í 61 1 600$000 
» » » » r 62 1 600$000 

» » » i 63 1 600$000 
» » » » í 64 1 600$000 
» » » » í 65 1 600$000 

51 200$000 
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A dita Alfandega do líio de Janeiro hade 

Pelo q'- remetteo a Provedoria da Praça Haver 
de Santos no anno de . . . . 1734 1:600$000 

Idem do anno de . . . 1735 1:600$000 
Í » » » . . . . , . 1736 1:600$000 

X » » » . . . . 1 7 4 0 3:598$720 
» » » » . . . 1749 2:000$000 

» » » . . . 1 7 5 1 3:200$000 
» » » » . 1753 3:200$000 

1 -!> » » » . . 1.758 952$288 
1 s »i ililo» » . . . 1758 3:847$712 

» » » » . . 1 7 5 9 1:600$000 
» » . . . 1 7 6 0 1:600$000 

> •» » » 1.761 3:200$000 
1 » » » » . . . 1.762 1:600$000 

» » » . . 1.763 1:600$000 
» » » Soma o que hade haver 31:198$720 

t V » » Soma o que deve 51:200$000 
Resta a dever 20:001$280 

A remeça do anuo do 1740, cuja parcela hò de 
3:598$720 rs. recebeo-se na Provedoria de Santos do 
l).or Jose Nunes Garces por conta de ambas as consi-
gnaçoens, assim da Alfandega, como da Fazenda Real 
do Pio Janeiro, e por isso se não sabe quanto per-
tence nesse anno à esta conta da Alfandiga por cuja 
razão se faz menção da parcela inteira; mas dos as-
sentos (pie fazem das remeças naquella Alfandiga, 
hade constar quanto nesse anno se remetteu delia â 
Provedoria de Santos, para conforme isso se saber 
quanto hê o liquidado que resta. 
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N. 36 
C o p i a 

O escrivão da Meza Grande desta Alfandega co-
pie ao pé desta Ordem por que Sua Magestade liã 
por bem ordenar se aSista â Provedoria da Praça de 
Santos com bum conto e seis centos mil reis todos 
os annos do rendimento da dizima cia mesma Alfan-
dega para os reparos das fortificações daquela Praça, e 
o farã com a mayor brevidade, clareza, e individuação. 
Rio a vinte e dous de Setembro de 1765. — Brito. 

Copia da Ordem asima mencionada.—Dom João 
por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algalves, 
daquem e dalém mar em Africa, Senhor de Guiné, 
etc. Paço saber a vós Juis da Alfandega da Cidade 
do Rio de Janr.0 que por ser conveniente ao meo 
serviço me pareceo ordenar-vos por rezolução de vinte, 
e nove do corrente mez, e anno, em consulta do meo 
conselho ultramarino, façais remeter mais quatro mil 
cruzados cada anno para a fortificação da praça de 
Santos, alem dos quatro mil cruzados, que jâ tem de 
consignação: El-Rey Nosso Senhor o mandou pelo 
Doutor Manoel Fernandes Varges, e Gonçalo Manuel 
Galvão de Lacerda, Conselheiros do seu Conselho 
Ultramarino e se paçou por duas vias. 

Antonio de Souza Pereira a fez em Lisboa ociden-
tal em trinta de Outubro de 1733. - O Secretario 
Manuel Caetano Lopes da Laure o fez escrever. —r 
Manuel Fernandes Varges—Golçalo Manuel Galeão de 
Lacerda — Registece nos Livros da Alfandega. Rio 
desde Janeiro de 1734- Manuel (Jorrea Vasques— 
Francisco Rodrigues Silva, escrivão da Alfandega que 
o fez escrever — Francisco Rodrigues Silra—O qual 
traslado da dita ordem Eu José Alz' de Couto Se-
raiva, escrivão da meza grande da Alfandega desta 
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cidade do Rio de Janeiro, aqui trasladei bem e fiel-
mente do proprio registro delia, que se acha no l i -
vro segundo a folhas noventa a que me reporto com 
o qual este conferi c concertei nesta Cidade do Rio 
de Janeiro aos vinte e tres de Setembro de 1 765. -
José Airz do Conto Sc raiva—Com a rnítrica do Snr. 
Conde de Cunha. 

K 87 
Illustrisimo e Exmo. Senhor. —Pela Carta que re-

ceby de V. Ex." com data de vinte e seis de Agosto 
me rellata A'. Ex." o mizeravel estado a que se achão 
reduzidas as rendas da fazenda real dessa Provedoria, 
ponderando-me que jà em outro tempo antes de se 
aumentarem as Tropas nesse prezidio, não chegavão 
os rendimentos delia aos gastos annuais, e que hoje 
se hade enpenliar todos os annos em onze contos e 
quinhentos mil reis para as despezas (pie indispença-
velmente se devem fazer. 

Dis Y. Ex." mais que lhe tem faltado a essa Pro-
vedoria alguas consignaçõins como são duas arobas 
de ouro, (pie lhe hião de Cuavas, e oito mil cruza-
dos (pie desta ('apitania a essa se pagavão; metade 
pela Provedoria, e metade pela Alfandega, com cuja 
falta se tem empenhado em todos os annos cada ves 
mais, e está devendo bua grossa quantia. 

Pondera-me Y. Ex." o haver seis companhias de 
Infantaria, e Artelharia nessa Praça de Santos, de 
que se compoem a sua Guarnição, e que a estas se 
lhe estão devendo onze mezes (pie importão em sete 
contos seis centos, e sincoenta e oito mil reis; e que 
as quatro companhias que de novo se levantarão em 
S. Paulo, por ordem minha tãobem jã se lhe devia 
muito; e que como esta vão na esperança de V. Ex." 
lhes pagar se não atrevia a aparecer-lhes sem levar 
dinheiro pronto com que as poder contentar; e que 
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alem das sobreditas despe/as creeiâo agora ar» dos 
seus soldos as do seo Sacretario, o as dos mais que 
eom V. Ex.a forão. 

Xa mesma carta se lembra V. Ex." das razõins 
eom que lixe ponderei não nos ser conveniente rom-
per a guerra com os espanhoes; e dis-me V. Ex.a a 
este respeito o seguinte, por formais palavras: 

A paz em que estamos sem se nos restituírem 
« as nossas terras, neui poder-mos servir-nos delias,-
« obrigai) do-nos ao mesmo tempo a estar sobre as Ar-

mas nas paçageius, a conservar-nos as despezas de 
tantas Tropas, com que nos estamos pouco a pouco 

« amimando, não sei se seria melhor tentar fortuna, 
e ver se nos podíamos desembaraçar de quem nos 
cauzã esta ruina, porem V. Ex.a melhor do que eu 

« sabe o que nesta matéria se deve dispor e o que 
« hè mais conveniente, e mais conforme as intençõens 

e agrado de Sua Magestade que Deus guarde, pe-
« los avisos que V. Ex." liacle ter (1) ». 

E attê aqui lie tudo o que contem a sobredita 
carta de V. Ex." a que nesta respondo o seguinte: 

Que não duvido que nessa Capitania se ache a 
fazenda real na decadencia que V. Ex." . me relata, 
porque não havendo em tantos annos Governador em 
São Paulo natural e Infalível hera que tudo se de-
sordenace, o (pie com as suas rendas se utilizacem 
todas aquellas pessoas por quem correo a sua admi-
nistração ; e estes ereyo que forão os motivos que 
perçuadirâo a El-Rey Xosso Senhor e ao seo sábio 
menisterio que hera necessário mandar a V. Ex." re-
ger, e remediar os notorios desconcertos que ahy 
havia. 

Pelo que respeita a falta de meyos; esta se reme-
diara facilmente dando V. Ex." conta a Sua Magestade 

(1 Era a paz armada que arruinava S. 1'anlo já no século passado, 
segundo a opinião de D. Luiz António. (N. dali.) 
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çlespezas, que tem de mandar fazer, como das aetuaes 
rendas que percebe esta ('apitania. 

As dividas que a Provedoria e Alfandega do Eio 
de Janeiro deve a Provedoria de Santos estão muito 
bem paradas: Veja V. Ex." o que me responderão 
os dous Provedores destas repartiçõins, e faça-me a 
meree de mandar averigoar estas contas: porque eu 
farei remeter-llie tudo quanto se lhe deve, logo que 
a frota sahir deste porto <jue não poderá ter muitos 
dias de demora ; e assim se poderá remediar a falta 
que tem havido nos Pagamentos das seis companhias. 

As quatro (pie de novo se formarão por Ordem 
minha em São Paulo não sei (pie possão servir de 
embaraço a V. Ex.* para deixar de hir tomar posse 
do Governo que sua Magestade lhe emearregou: Es-
tas companhias sô se hão de pagar depois que forem 
vistas por V. Ex.", que deve por serviço de El-Rey 
Nosso Senhor examinar se os officiaes de Mar se são 
capazes cie o poderem ser, e se os soldados são Abeis 
para o menisterio; e táobem ajustar com elles os Sol-
dos ([iie liuns e outros devem vencer, porque o ex-
ceço que lhe prometeo o Snr. Conde de Bobadela bem 
se ré que hera para lho não pagar como assim sace-
deo: (1) esta averiguação que he necessário fazer nes-
tas companhias pedy eu a V. Ex." cpie a quizeee to-
mar por sua conta, pois (pie sô assim poderiáo ser 
empregadas no hm para que as procuro; e Se V. Ex.", 
por algum motivo o não puder fazer sempre hô ne-
cessário que da minha parte os despeça pois me não 
devo servir clelles sem que V. Ex." como seo Gover-
nador, nos escolha, e remeta a Santos onde hè que os 
devo mandar pagar, e conduzir ao seo destino, e tão-
bew me quer parecer, que não servindo estes homeins 

(1) E' curiosa esta confissão do calote premeditado comettido pelo 
Conde de Bobndella. (N. da li.) 
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(como náo servirão) se llies náo pode dever cousa al-
gúa, nem El-Reg paga a quem o náo serre (1). 

Ultimamente respondo a Y. Ex.a Sobre o contendo 
110 ultimo capitulo da sua carta, dizendo; Que não 
obstante as ponderaçõins que V. Ex." me aponta, 
perçuadindo-se a que seria mais eomveniente romper-
mos a guerra: Isto, Ex.mo Snr., nem pode ser útil 
prezentemente a nossa nação, nem (ainda que o foce) 
tenho ordem dei Rey para assim o executar, e lié o 
que basta para menáo passar pelo pensamento este 
albitrio; porem para nos prepararmos com o que cou-
ber no pocivel, e para nos defendermos com o devido 
vigor, isto hè o que nosso amo nos manda, e o que 
Y. Ex.a tem de fazer sem demora, em conformidade 
das suas instruçõins. Deus guarde , a Y. Ex.a mui-
tos annos — Rio a vinte e quatro de Setembro de 
1765. — Conde Vire Reg.—Snr. Dom Luiz Antonio 
de Souza. 

X. 38. 

IUustricimo e Exellentissimo Senhor.—Pelo que me 
consta deve esta Provedoria a essa de Santos tres con-
tos e nove centos mil réis, que mando remeter para 
que por falta minha a não experimente Y: Ex.8. 

As quantias de que hè devedora esta Alfandega, a 
dita Provedoria de Santos, na entrada de Janeiro liê 
que poderão ser remetidas, as que então couberem 
no pocivel. Deus guarde a Y. Ex.a muitos annos Rio 
a 28 de Novembro de 1 765. Conde Vice Rey. —Snr. 
D. Luiz Antonio de Souza. 

(1) Os paulistas foram chamados ás armas, deixaram suas casas e 
famílias, alistaram-se nas companhias, fizeram exercícios e estiveram 
promptos para marcharem para a guerra; porem, como esta guerra 
não rompeu, elles são despedidos sem paga, porque o rei só pagava 
a quem de facto o servia ! 

(N, ila E.) 
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X. 39. 

lllustricimo e Exmo. Snr. — Yi atentamente a Carta 
de A'. Ex.a de sinco de Outubro deste prezente anuo 
com as relaçoins que a ella vierão induzas dos Soldos, 
que pertendem vencer as quatro companhias, (pie em 
S. Paulo se levantarão por Ordem minha, emquanto 
não entrão em campanha, e dos que tem de vencer 
quando nella entrarem : Sobre o que devo dizer a A'. 
Ex.": que me parecem ser excecivos os dous Sargentos, 
Cabos de Esquadra, Soldados, e Tambores; porque 
ahinda que tenha havido exemplos de se ter prometido 
muito mais, em outras antecedentes ocaziõins a esta 
qualidade de Tropas, hê certo que nellas não houve 
pagamentos, nem se lhe podião fazer, pelo exorbitâte 
e dezarrezoado ajuste, que com aqueles corpos Mili-
tares se fes. 

Pelo que hê precizo averigoarmos, que qualidade de 
Tropas tem de ser esta para se reputar, e ser paga 
conforme a sua graduação. 

De tres elaces a temos nos Domínios da nossa Mo-
narchia, que São: Pagas, Auxiliares, e Ordenanças, 
e não sei que haja outras. Para as reputarmos, e gra-
duarmos como pagas, estas não tem mayor soldo na 
campanha, do que aquelle que vencem no quartel, e 
na paz; Se como Auxiliares, sô vencem pão de 1110-
nição, quando se ooupão no real serviço, e nada mais ; 
e se como ordenanças, estas não vencem cousa algua, 
nem na paz, nem no mayor vigor da Guerra. 

Estes paulistas creyo que não Pu vidão serem va 
çallos dei Eey Nosso Senhor; porque se nesta duvida 
entracem jâ Y. Ex." os teria prezos e castigados como 
traidores de Leza Magestade; pelo que sendo elles le-
ais vaçalos, como me perçuado que são, devem servir 
ao seu Soberano, e defender a sua Patria, emcorpo-
rando-se 110 Exercito, ou como Soldados pagos, ou como 

10 
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Auxiliares, ou, emfim, como ordenanças, se poderem 
pertender vencimentos mayores, que aquelles (pie cos-
tumáo ter os da sua graduação. 

Xesta certeza me parece (pie tendo elles a de soldados 
Infantes podem ter o mesmo vencimento que Sua Mage-
stade a estes manda dar; assim 110 quartel, como na 
campanha; o que não podião pertender mais: Porem 
attendendo eu a que estas quatro companhias são com-
postas de tão boa gente, como V. Kx.a me segura ; me 
determino anmentar-lUe o soldo na campanha, 11a forma 
que V. Ex.a verá 11a relação induza pagina segunda. 

Entendo (pie estes Militares se darão por saptisfeitos 
com este regolainento; I'] neste cazo ordeno ao Sar-
gento Mor José da Silva Santos, que passe a essa villa, 
e nella lhe pague o (pie se lhe dever, e aos officiaes 
entregue táobem as Ajudas de custo competentes aos 
Postos em que vão graduados, circunstancia de (pie 
este pagamento se ha de fazer (sem exemplo) 11a forma 
(pie V. Ex." com elles ajustou, por se não poder faltar 
a sua intivel promeça, 

Porem se estas eomp',ls mal entendidamente não 
quizerem estar pelo partido, que lhe mando fazer (o 
que de tais vassalos não liò prezumivel) neste caso or-
deno ao dito José da Silva Santos, que lhe pague o 
tempo que tiverem vencido desde o dia que sahirão 
de S. Paulo, athé o em que a essa villa chegar o mesmo 
Sargento mor, eo qual serão despedidos do real ser-
viço, para que neste não possão, tornar a entrar ; mas 
sim devem ser castigados os que V. Ex." entender são 
Cabeça desta dezordem, para exemplo dos mais : Ajus-
tando-se estas companhias a hirem" servir 110 Rio grande, 
ou em Santa-Catherina na forma que tenho dito V. Ex.a 

os fará embarcar nas Sumarcas, q'. mando para este tim, 
obrigando-as a partir sem mais demora. Deus g.® A ' . Ex." 
muitos annos Ií.° a 28 de Novembro de 1765. — Conde 
Vice lie//. — Snr. Dom Luiz Antonio de Souza, 
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Pagamento que mando fazer as quatro companhias 
de São Paulo para haverem de ir para o Rio grande, 
ou para aonde eu lhe determinar ; isto no cazo que 
as mesmas companhias se ajustem pelos vencimentos 
ou Soldos, que lhe mando oferecer, e vão declaradas 
na Pagina segunda, 

A cada hum dos Capitains se pagará por mes 19$700 
» » * » Tenentes .11 $000 
» » » » Alferes 10$000 
> » » Sargentos do numero. . . . 3$200 
» » » » Sargentos supras 2$700 
* » » » Cabos de Esquadra 2$700 
* > » » Soldados 2$400 
» '» » » Tambores 1$800 

Nestes sobreditos Soldos vai ineluido o que ven-
cerão de farda ; pelo que se lhe não fica devendo couza 
algua. Com (i rubrica do Snr. Conde de Cunho. 

Soldos, que as ditas quatro companhias de São 
Paulo, tem de vencer desde o dia que subirem de 
Santos, athé o dia que entrarem na mesma Praça. 
Cada hum dos Capetains vencerá por mez 1.9$700 

» Tenentes 11 $000 
I » .» » Alferes 10$000 
j. » » » Sargentos do X." 5$333 
: » , » • Sargentos Supras 3$733 

» Cabo de Esquadra 3$733 
» Soldados 3$200 

Tambores 3$200 
Nos sobreditos Soldos .se inc/ue o que podem vencer 

de farda; Pelo que derem vestir, e calçar, todos a Sua 
Custa. — Com a rubrica do Snr. Conde de Cunha. 
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N. 41 
Soldos que a Infantaria desta Capital vence por 

niez, na forma dos quais mando que se paguem as 
quatro companhias de São Paulo; no cazo que a estas 
lhe não faça conta hirem servir na campanha com os 
Soldos que lhes tenho Arbitrado, e vão declarados na 
Segunda pagina, desta relação: 
A cada hum dos Capitains por niez 19$700 

» Tenentes 11 $000 
Alferes 1OSOOO 
Sargentos' do N.°. . 4$000 
Sargentos Supras. . . 2$800 

» ('abos cie Esquadra. 2$800 
Soldados 2$400 
Tambores 2$400 

Nos Soldos desta Relação Se inclue o que vencem 
para fardas; Pelo (pie pagando-se-llie como asima' se 
declara, tão bem se lhe não fica devendo couza 
algua. — Com a Rubrica do Snr. Conde de Canha. 

No cazo de partirem ás quatro companhias para 
Rio Grande, ou para outra qualquer parte do Sul, 
aonde forem preeizos marchar, se darão aos officiaes 
delias as Ajudas de custo abaixo declaradas. 
A cada hum dos Capitains 48$000 
A cada hum dos Tenentes 28$000 

Alferes 24$000 
Sargentos do N." 5$070 

As Sobreditas Ajudas de custo se lhe darão logo, 
e por bua ves somente; e vencerão todos os officiaes, 
e Soldados tres quartas de farinha, ou o seu equiva-
lente, em cada hum niez, além dos Soldos que lhe 
mando dar: o que se entende desde o dia que sal-
tarem em terra, na Laguna, porque thé esse a não 
devem vencer. — Com a Rubrica do Snr. Conde de (-unha. 
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X. 42 

Illustricimo e Excellentissimo Senhor. — Por me pa-
recer q' os Soldos, que mando offerecer as quatro 
companhias de São Paulo, lhe são tão favoraveis, que 
ellas aceitarão gostosamente a conveniência que lhe 
proponho: Faço remeter para as ditas companhias 
duzentos espingardas com bayonetas, e cartucheiras, 
que tudo vay entregue ao mesmo Sargento Mayor, 
que deve conduzir esta Tropa á Laguna, para alv a 
por em marcha para Yiamão, voltar elle para esta 
Capital. 

Xem as ditas espingardas, Bayonetas, e Cartucheiras, 
são novas, nem nesta Capitania as hã presentemente; 
Pelo que peço a V.a Ex.a a diga estes Militares, que eu 
as espero de Lisboa, dentro de dous mezes, e que 
logo que as receber lhe mandarei completo Armamento; 
E (pie entretanto tratem bem essas que agora lhe 
mando que são seguras, e todas dão muito bem fogo, 
que lie o que se faz precizo para fazer a guerra, no 
cazo que esta se declare. Deus guarde a Ya Ex." 
muitos annos, Bio 29 de Xovembro de 1765. — Conde 
Vice Be//. — Snr. Dom Luiz Antonio de Souza. 

X. 43 

Illustrissimo e Excellentissimo Snr. Para mavor 
clareza do «pie a Y a Ex.a tenho escrito na minha 
primeira carta, devo repetir-lhe que no cazo, que as 
quatro companhias queirão hir servir na campanha 
pelos Soldos, que vão regulados na pagina segunda, 
estes os principiarão a vencer desde o dia (pie subirem 
de Santos; e tão bem por esta oauza, se lhe hade pagar 
logo todo o tempo que medêa, entre o dia onze de 
Setembro em que sahirão de S. Paulo, athé o da vespera 
em que partirem desse porto para o da Laguna; cujo 
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pagamento se lhe fará na fornia que Vai regulada na 
pagina primeira, por ser ajustado por V.a Ex.a, em 
que não deve haver falleneia; E porque pondo-se este 
corpo em marcha, e com o individual ajuste do que 
liade vencer, se lhe deve pagar tão bem (isto hê aos 
Officiaes delle) as Ajudas de custo, que custumâo ter 
os Infantes desta Capital, estas ordeno ao Sargento 
Mayor, que lhe pague logo com a formalidade, que 
vai estipulada na quarta pagina da mesma regulação. 

Xo cazo porém, que estes Paulistas não queirão hir 
servir 11a forma sobredita, parece que se lhe não devia 
pagar couza algua, mas sim castigalo como rebeldes, 
desobedientes, e inúteis Yaçalos; e os que forem pri-
meiros mutores desta desordem castigados como trai-
dores, e com todo o rigor; Porém .se V.a Ex.a quizer 
que se-lhe pague o tempo que tem estado nessa villa, 
e o que gastarão na jornada de São Paulo, o Sargento 
M a y o r o pôde fazer com a formalidade que declara a 
terceira pagina, pois nella se não altera em couza 
algua os Soldos (pie vencem 110 Iiio de Janeiro os 
Soldados Infantes, e se assim suceder se devem des-
pedir do real serviço, pagando-se-lhe tão somente desde 
o dia onze de Setembro athé o que chegar a essa terra, 
o Sargento Mor; e com estes tais Vencimentos man-
dará Y.a Ex.a pagar tudo o que se lhe deo por em-
préstimo, e adiantado como V.a Ex. me refere, — Deus 
guarde a Y a Ex.a muitos annos Rio a 2!) de Novembro 
de 1765.— ('onde Vice lie/j. — Snr. Dom Luiz Antonio 
de Souza. 

X. 44 
iIlustríssimo e Excellentissimo Snr.— Com as Armas, 

(pie remeto para as companhias de Paulistas, vão outras 
tantas Bandoleiras, dons Barris com dous mil cartu-
chos de Espingarda, e quatro centos pederneiras, além 
dos que vão nas ditas Armas, e para que todas estas 
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moniçoins se distribua o com melhor arecadação, mando 
que na Laguna se entreguem ás ditas companhias. 

O pagamento será feito logo em Santos por ordem 
de V.a Ex.a porem não por intervenção dessa Prove-
doria. e só sim pelo Sargento Mayor, e com a forma-
lidade, que eu lhe tenho ordenado, e de que vai 
instruído. Perçuado-me que Y.a Ex.a não terá duvida 
em querer ter este trabalho; assim como também o 
de dar as patentes, e Xumbramentos competentes a esta 
Tropa; pois hé composta de súbditos seus; e neste 
particular rogo a V.a Ex.a não admita neste corpo 
peçoa algua, que não seja da sua aprovação, e que 
isclua logo delle todo aquele que for falador, ou 
murmurador; porque esta casta de gente hè a mayor 
peste (pie pode entrar nos corpos militares; emfim, 
Ex." Snr. eu me contentarei que estas companhias 
vão com menos alguas praças (pie aquelas (pie tenho 
pedido; porque o que procuro bê que sejão de muita 
boa jente, que se assim forem elles se não queixarão 
nunca de quem os manda a esta expedição, porque 
eu terei particular cuidado de os pagar, e de os be-
neficiar quanto na minha pocibilidade couber. Deus 
guarde a Y.a Ex.a muitos annos, Rio a 2 de Setem-
bro de 1765. — (.'onde Vice liei). — Snr Dom Luiz 
Antonio de Souza. 

N. 45 
Illustricimo e Exeellentissiino Snr. Ilè precizo 

que Y.a Ex.a saiba a minha mente para poder regular 
esta espedição dascoatro companhias, que nesta ocazião 
mando transportar a Rio grande. 

Perçuado-me que athé o tempo prezente não tem 
os castelhanos roto a paz em que estamos: e nesta 
supoziçâo hè que mando paçar as ditas companhias a 
Rio grande, com os Soldos (pie vão estipulados na 
reguação (pie a Y. Ex.a mando na minha primeira carta. 
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Porem como pode suceder que estes iBeconciliavois 
inimigos se tenhão já declarados, e que por Bio grande 
ou por Santa Catliarina nos tenlião emvadido, neste 
cazo, hê preciso qua o ajuste, (pie V. Ex.a com as 
ditas companhias tem feito se observe inviolavelmente, 
e que se lhe pague logo o que Y. Ex." entender 
que hô justo de forma, que elles vão muito satisfeitos; 
Pelo (pie Leva ordem o Sergento Mayor José da Silva 
Santos para poder fazer todas as despezas, e paga-
mentos, que Y. Ex." lhe ordenar, e para os conduzir 
a Santa Catliarina, porque nesta parte lie em que 
nos podem cauzar mayor damno, e nos hè preciso 
fazer a mais rigorosa defeza. 

Tenho me declarado com Y. Ex." de quem espero 
que se tiver noticia de estar atacada a dita Ilha, ou 
de que tem o inimigo a vista, o mande socorrer com 
todas as Tropas, e mantimentos que puder, e me avize, 
para que. sem demora eu lhe poça acudir com tu-
do o que me for pocivel, e se para os socorros que 
Y. Ex mandar quizer que lhe remeta dinheiro, hirâ 
logo todo o que Y. Ex." me dicer, que hè necessário. 

Deus guarde a A'. Ex.a muitos annos. Eio a qua-
tro de Dezembro de 1765. — Conde Vice Rey. — 
Snr. Dom Luiz Antonio de Souza. 

N. 46 

Illm. e Ex°. Snr. — V." Ex." me tem pedido Ima 
Copia dos Previlegios que Sua Magestate tem conce-
dido aos Auxiliares: e porque nesta Secretaria se 
achão registrados, remeto o Alvará de 1698 nesta 
ocazião; e estimarei ter muitas de servir a Va. Ex®. 
que Deus guarde muitos annos, Bio a 4 de Dezem-
bro de 1765. Muito fiel amigo e criado de V". 
Ex". — Conde de Cunha Snr. Dom Luiz Antonio 
de Souza. 
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K 47 
Copia da Carta 

Artur de Sá Menezes, Amigo, Eu El Rey vos 
emvio muito saudar. 

Yiu-se a Vossa Carta de vinte e sette de Mayo 
deste Anno, em resposta a que se vos havia escrito 
sobre os officiaes das ordenanças dessa Capitania te-
rem os mesmos previlegios, que tem os Aux.es deste 
Beino; e por ahi se Ignorar quais sejão, como re-
prezentais. Me pareceo mandar-mos remeter a Copia 
dos Previlegios, que são concedidos aos Auxiliares 
que servem neste Reino, para que a sua imitação os 
Logrem os Offeciais das Ordenanças, que servem 
nessa Capitania. Escrita em Lisboa a 6 de Outubro 
de 1698. — Rey — Conde de Alvar, Presidente. —Para 
o Governador, e Capitão General do Rio de Janeiro. 

Copia (lo Traslado do Alvará dos Soldados Auxiliares, 
porque gozão dos Previlegios delle. 

Eu El Rey faço saber aos que este Alvará virem, 
que por dezejar, q' as peçoas, que se alistarem nas 
comp.as de sold.oa Aux.es, o fação de melhor vontade, 
e se animem a me sevirem com mais gosto daqui 
por diante, na maneira que se lhes ordenará pelos 
Offieiais, a que a dispozição dos mesmos Soldados 
tocar. Ouve por bem de lhes conceder os Previle-
gios abaixo declarados: Que não sejão obrigados a 
contribuir com peitas, fintas, talhas, pedidos, serviços 
empréstimos, nem outras alguns encargos dos conse-
lhos, nem lhes tomem cazas, Adegas, Estrevarias, 
Pão,,Vinho, Roupa, Palha, Sevada, Lenha, galinhas, 
e outras Aves, e gados, e assim Bestas de sellas, e 
de Albarda, não as trazendo a ganho: Que gozem de 

íi 
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todos os Previlegios do Estranco. do Tabaco; que se-
jão filhados aos foros da Caza Real aqueles que me-
lhor o merecerem conforme as qualidades de suas peçoas 
os quais terei particular cuidado de mandar Prover 
nas propriedades, e serventia dos Officios que vaga-
rem nas suas terras, e neles couberem: Que gozem 
do mesmo previlegio dos soldados pagos todo o tempo 
que estiverem alistados, e posto que deixem de hir 
as fronteiras, por não ser necessário, se lhes terá res-
peito como se servicem 11a guerra: Que os que tiverem 
hum anno de serviço das fronteiras na forma do meo 
regimento, se poderão escuzar de hir a ellas pediu-
do-o elles, e em seo lugar se nomearão outros: Que 
os Capitains e offeciais, em quanto o forem de 
Aux.es, gozarão dos mesmos previlegios de jente paga, 
e se lhes passarão Patentes aSinadas por mim, como 
os mais reputando-se-lhes o tal serviço como se foce 
feito nas fronteiras do Reino em uma guerra: Que 
tanto que os Soldados Aux.es forem alistados, fiquem 
logo izentos dos mais alardos da ordenança: Que os 
Bagageiros, q' se alistarem para acompanhar os mes-
mos soldados, alem de se lhes pagar os Caminhos 
athó entrarem no Exercito, pelos preços da terra, e 
depois na forma, que por conta da fazenda real se 
costumão fazer, gozem dos previlegios do estanco do 
Tabaco, e dos mais previlegios conteúdos no prin-
cipio deste Alvará: E da mesma maneira se inten-
derá nas peçoas que forem servir em sua compa-
nhia de gastadores: Que assim os soldados, como as 
mais peçoas referidas servirão somente nas Provindas 
de cujo destrito forem, e nos lugares das fronteiras, 
e sugeitos ao seo Governador das Armas; Que aque-
les que forem viver fora de Lemites a seus Capitains, 
serão obrigados a mostrar certidão de como ficão alis-
tados debaixo da bandeira de outros para poderê 
Lograr os Previlegios, e sairem com as suas Bandeiras 
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quando for necessário, que com concentimento dos 
Soldados Previlegiados demitindo elles de sy os Pre-
vilegios em favor de seus Pais, ficarão gozando delles 
os mesmo Pais som.tu. 

E para que os Previlegios referidos venlião a no-
ticia de todos, lhes mandarei imprimir e remeter as 
Cameras, porque os escrivains delas havendo-os re-
gistados em seus Livros pacem dela certidoins aos 
que se tiverem alistado som.te e sendo asinadas em 
Camera pelos officiaes delia, se lhes dará fé, e cre-
dito, em toda a parte, para gozarem dos previlegios 
asima relatados: Advertindo aos mesmos offeciaes que 
quando faltem peçoas que espontaniamente se alistem, 
elles terão cuidado de buscar, e escolher taes solda-
dos por sua via, e de qualidade, e partes, que offe-
recendoce ocaziâo de marcharem para as fronteiras, 
não faltem de nenhúa maneira: E porque a conta 
das Camaras, hade ficar socorrer os Capitains, ofe-
ciaes, soldados, e mais peçoas que com elles forem 
atlié chegarem ao primeiro lugar da Arraya para que 
forem conduzidos, as. Cameras que não tiverem bas-
tantes rendas para fazer a despeza na ocaziâo se po-
derão valer para o mesmo efeito dos rendimentos das 
sizas, por Ordem do Provedor da Comarca, Lançan-
do-se no cabeção de mais, o que para a tal Leva for 
precizamente necessário. O qual Alvará quero, e man-
do se cumpra, e guarde inteiram.te, como nelle se 
contem, sem contradição algúa, posto que seo efeito 
haja de durar mais de hum anno, e não pace pela 
chancelaria sem embargo da ordenação do Livro Se-
gundo, titulo trinta, e nove e quarenta, que o con-
trario dispõem. Antonio do Couto Franco, o fes em 
monte mór o novo, a vinte e quatro de Novembro 
de mil seis centos corenta e cinco. Gaspar de faria 
Severim o fes escrever. —Rey— Este Alvará está 
registado no Livro que no d.° anno servia de registo 
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na Secretaria do Concelho de guerra, copiado por mim. 
Lisboa dés de Agosto de mil seis centos noventa e 
oito. — João Ribr." — Anclré Lopes de Larre. —9 
Francisco cie Almeida e Figueredo (1). 

•i 

Cartas pertencentes ao anno de 1706 

X. 49 
lllustrissimo e Excellentissimo Senhor. — Pelo Sar-

gento Mayor José da Silva Santos, que fez viagem 
para essa villa, escrevi a V. Ex.a participando lhe o 
que se me oferecia nessa ocazião, depois do (pie só 
se me offerece dizer-lhe que não tem havido athé o 
prezente novidade algúa, e assim fora do que já lhe 
partecipei não tenho por agora mais de que o Avize. 

Desejo a V. Ex.a a mais perfeita saúde, para dar-
me o gosto de o servir no que for do seo particular 
Agrado. Deus guarde a Y. Ex.a Eio de Janeiro a 3 
de Janeiro de 1765. — Muito amigo e Criado de Y.a 

Ex.a—Conde cie Cunha. — Snr Dom Luiz Antonio 
de Souza. 

N. 50. 
lllustrissimo e Excellentissimo Snr; — De minas 

gerais se vierão ordenar o esta Capital muitos clé-
rigos, não obstante o haver ordem de sua Mages-
tade que o prohibe como Y. Ex.a estará hinstruiclo. 
E porque nesta dita Capital o Bispo Diecezano delia 
ordenou a muitos que me pedem licença para volta-
rem para minas; e eu acho não ser conveniente não 
deixalos sahir daqui, e lhe não permito, creyo que 
elles procurarão algum diferente caminho para se re-
colherem a sua Patria sem lhes ser neceser.0 leva-
rem paçaporte meo; por essa eauza rogo a Y.a Ex.a 

(1) O documento n.° 48 versa sobre divisa de >S. Paulo e Minas 
Geraes e foi publicado em volume especial. ( N . da B.) 



- 85 — 

que nesse porto ou em qualquer parte da sua juris-
dição mande fazer exactas deligencias, afim de se 
descobrirei^ todos os sobreditos clérigos que sem paça-
porte, ou com elle paçarão ou ouverem de paçar pa-
ra essas partes, afim de fazerem Transito para Minas: 
e descubertos q'. elles sejão mandar-mos outra ves 
remetidos a esta Capital, e tãobem os Mestres das 
Embarcaçoins, que os transportarão sem licença minha; 
pois sô com estes exemplos se poderão capacitar estes 
Povos, que não podem obrar causa algum contra von-
tade do seo Soberano. Deus guarde a V. Ex.11 mui-
tos annos Rio a 15 de Janeiro de 1766. — Conde 
Vire Ra/. — Snr. Dom Luiz Antonio de Souza. 

X. 51. 

Illustrissimo e Excellentissimo Snr. — Ainda que 
as ultimas Cartas, q'. tive da Colonia me segurâo, 
que os Castelhanos não tem enovado couza algúa nos 
seus movimentos, ou operaçoins Millitares, pelo Rio 
grande, as hâ presentemente; Porque depois de haver 
chegado Dom Carlos Morphy (1), Tenente Coronel de 
Dragoins das Tropas Castelhanas com hum Corpo de 
Tropas, e alguas peças de Artelharia, as vizinhanças 
do Rio Pardo suponho que estes nossos vesinhos nos 
querem principiar a guerra na Estação presente por 
deferentes partes: O que partecipo a V.a Ex.a para 
que se prepare com a Tropa que lhe couber no po-
civel, afim de por em execução o que Sua Magesta-
de lhe tem ordenado a este respeito: Isto se inten-
de depois que a Guerra estiver declarada. — Deus 
guarde a V.1' Ex." muitos annos Rio a 16 de Janeiro 
de 1766. — Conde Vire Rey. — Snr. Dom Luiz An-
tonio de Souza. 

0" Foi mais tarde governador do Paraguay e apparece muitos nos 
volumes referentes ao Vguatemy. (N da R.) 
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N. 52. 

Francisco de Almeida Figueiredo Secretario do 
Estado do Brazil por Sua Magestade etc. — Certefico 
que por Ordem de 7 de Julho de 1747 foi Sua 
Magestade servido ordenar ao Conde de Bobadela, 
Governador e Capitão General que foi desta Capitania 
se aregimentacem os terços pagos desta cidade, e pela 
de onze de Novembro de 1749 foi o mesmo Senhor 
servido ordenar ao dito Conde, que os offeciaes de 
novo arregimentados vencerião os Soldos, que pela 
nomeação delle dito Conde lhe tocacem, em cuja con-
formidade vencem os Ajudantes das Tropas pagas 
desta capital doze mil réis de soldo por mez, e da-
se-lhe cavalo, e sento e secenta reis por dia para o 
sustento do mesmo cavalo. E pela Ordem de 25 de 
Fe ver. ° de 1751 foi o sobredito Snr. servido ordenar 
vencecem os Sargentos Mayores das mesmas Tropas 
pagas, trinta e seis mil réis de' soldo por mez, in-
cluidos nelles os des mil réis da Companhia, e tem 
cavalo, e sento e secenta reis por dia para sustento 
do mesmo; E os Sargentos Mayores dos Terços de 
Auxiliares desta dita Capital, tem vinte e seis mil 
reis de Soldo por mez, e tãobem cavalo, e sento e 
secenta reis por dia para sustento dele, e a cada hum 
destes officiais se tem praticado thê aqui darem so 
oitenta mil reis para compra dos ditos cavalos, e 
aReyos, e pela ordem de nove de Outubro de 1760 
vencem os Ajudantes do Numero dos ditos terços de * 
Aux.os dés mil reis de soldo, e os Ajudantes supras 
dos mesmos Terços oito mil réis de Soldo por mez: 
E ultimamente na conformidade da Real Rezolução 
de Sua Magestade de 12 de Dezembro de 1764, Ex-
pedida pelo seo conselho ultramarino a treze do dito 
mez, e Anuo, em que foi o mesmo Snr. servido, que 
os Postos de Coronel, Tenente Coronel, Sargento 



mayor, e Ajudante do Regimento de Aux.08 da Caval-
laria desta Cidade, se regulacem, e estabeleeeeem na 
forma do metliodo que pareceo conveniente ao Ill.mo 

e Ex.mft Snr. Conde Vice Rey, e Capitão General 
deste estado do Brazil propor ao mesmo. Snr. Nesta 
conformidade determinou o mesmo Snr. Conde Vice 
Re\y q' o Sargento mor do Regimento do Aux.08 da 
(•avaliaria desta Braça vencecesse por mes o mesmo 
Soldo (pie costumâo vencer os Sargentos mores de 
Aux.®8 e Infantes nesta Capitania, quatro mil e oito 
centos reis por mes p.a o sustento do Cavallo, e o 
Ajudante do mesmo Regimento (les mil res de soldo 
por mes, e quatro mil e oito centos reis para o Sus-
tento do seo Cavallo. E para constar o referido, tis 
passar a prezente em observancia da Ordem vocal do 
Sobredito Illustricimo e Ex.m" Senhor Conde Vice 
Rey (pie asim o mandou. Rio de Janeiro a 11 de 
Fevereiro de 1766. — Francisco de Almeida Figari r.d". 

N. 53 

Illustrissimo e Exmo. Snr. Faço resposta a carta 
de V. Ex." de 5 de Janeiro em que me dis, que: 

| — »Como para os corpos «la milieia que nessa Cap.ta 

tinha levantado, assim de pê, como de Cavallo, em 
virtude das ordeins, e Cartas Regias, (pie tinha rece-
bido, por copias, (que a mim tinhão vindo dirigidas em 
vinte e seis de Janeiro de sete centos secenta e sinco) e 
a copia a elja junta da que se escreveo ao Governador, 
de Piauhv, em vinte, e nove de Julho de mil sete 
centos sincoenta e nove, tinha eu nomeado para os 
referidos Corpos, tres Sargentos mores, e tres Aju-
dantes; E que V. Ex." tinha destribuido pelos terços 
de indicias do Norte, e Sul, de Cerra asima, e Yillas 
da marinha, na forma da Relação, que com a mesma 
Carta, vinha induza; E por não haver nessa Prove-



dória aresto, ou ordeins por onde se pudece governar, 
principalmente pelo que tocava ao Saldo de Sargento 
Mor de Cavallaria, que nunca ouve, e pelo que toca 
aos de Infantaria havia a duvida, se se lhe deve ou 
não dar eavallo, e sustento para elle; Porque ao 
Sargento mor de Infanteria paga dessa Praça se lhe 
não tinha athe agora concedido; e que dando-se aos 
Sargentos mores dos Terços de Millicia que lhe pa-
rece o nececitão, para o efeito de se trasportar de 
Yilla em Yilla, como ha de ser precizo para exerci-
cicio das Tropas, necessariamente se havia de conce-
der tâobem ao Sargento mor das companhias pagas: 
E dis Y. Ex.a que pelos sobreditos motivos lhe hera 
necessr,0, que eu lhe declarace os Soldos que aos ditos 
Sargentos mores se deve arbitrar, segundo as ordeins, 
e Pratica, que ouvece nesta Capital, ou se deve Y. Ex.a 

recorrer a S. Magest.6» 
Ao que respondo. — Que pelas Ordeins que tive de 

Sua Magestade, de que Y. Ex.a tem Copias, se vê no 
oitavo paragrapho da Carta do Snr. Conde Poeiras (1), 
de vinte e seis de Janeiro de mil • sete centos e se-
eenta e sinco, que Sua Magestade me manda dar a 
Y. Ex.a hum bom Sargento mor, e hum bom Ajudante, 
pagos pela sua real fazed.a com os soldos que nestas 
partes vencem os que ocupão os referidos postos, de-
clarandoceme neste paragrafo, que estes dous officiais 
devião ser para o Eegimento de que Y. Ex.a devia 
ser primeiro Coronel. 

No nono Paragrafo da dita Carta, que declara quem 
pode ser Coronel do outro Eegimento, nelle me ordena 
Sua Magestade, q\ eu lhe mande dar outro Sargento 
mor, e outro Ajudante, sem se me declarar, se estes 
offieiais havião de ter soldo, como os primeiros de que 
se me falia no Paragrafo oitavo. 

(11 Sebastião José de Carvalho e Mello, Conde de Oevras e Mar-
quez de Pombal, celebre ministro do rei D. Jo t é I. (N. da li.) 
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Em observancia das Ordens de Sua Magestade que 
tição referidas, sô devião nomear quatro officiais; Po-
rem porq'. Y. Ex.a me dice lhe forão necessários seis, 
e me apontou quem elies devião ser, não se me ofe-
receu dificuldade em lhes ordenar, que paçacem com 
Y. Ex." a essa Capitania para servirem nella a Sua 
Magestade os Postos q\ Y. Ex." lhes determinou, pois 
que eu não conhecia nenhum delles, nem os tinha 
nestes Regimentos com a capacidade que Sua Mages-
tade me ordenava. 

Os soldos que os Officiais desta graduação vencem 
nesta Capitania vera Y. Ex." pelas Eelaçoins juntas; 
Porem a decizão sobre se o terceiro Sargento mor e 
o seu Ajudante das comp.as pagas devem ter soldo 
assim como tãobem os do segundo Regimento de Mi-
lícias, pertence a Y. Ex." os rezolver a esta matéria, 
pois que o Seo governo hê independente deste, e sô 
imediato a real peçoa de Sua Magestade. 

Pelo que me parece, que Y. Ex." deve dar conta 
a Sua Magestade, pois que não tenho ordem sua para 
criar mais que tão somente dous Sargentos mores, e dous 
Ajudantes; e que sô para o Sargento mor, e Ajudante 
do Regimento de que Y. Ex." for Coronel, se me de-
clara, que devem vencer, os seus soldos competentes. 

As ordeins que V. Ex." me pede na sua segunda 
carta, que tãobem tras data de sinco de Janeiro deste 
prezente anno sobre as datas das terras clevulutas, as 
remeto juntas a esta, com as quais vai tãobem o como 
ellas se praticão neste Governo. 

Deus guarde a Y. Ex.n muitos annos. Eio a 14 cie 
Fevereiro de 1766.— Conde Vice Rey. — Snr.' Dom 
Luiz Ant.° de Souza. 

P. S. 
Por hum avizo epie proximamente me chega de Lis-

boa, vindo este por Pernambuco, me dis o Snr. Fran-
12 
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cisco Xavier de Mendonça que estão naquela Corte 
esperando o rompimento da Guerra a todos os ins-
tantes^ que por este motivo nos deviamos prevenir e 
preparar para que os não achacem desprevenidos nos-
sos inimigos, e me dis mais (pie isto mesmo o participe 
a Y. Ex." pelo que se tas precizo (pie V. Ex." tenha 
pronticiina a Tropa que tiver regulada, para com ella 
socorrer o destricto que fizer invadido, porem nunca 
será comveniente que V. Ex." se mova sem que eu 
o Avize do Citio aonde devem caminhar-se, pois que 
sô sendo Y. Ex.a atacado em qualquer parte dessa 
Capitania, liò que deve acudir a ella sem demora, e 
avizar-me para eu poder auxollialo, etc. 

X. 54. 
Illustrissimo e Ex."10 Snr. — Por esta Lancha por 

invocação N. S. da Conceição, Santo Antonio e Almas, 
de que hê mestre João Antonio Costa que fazia via-
gem para essa villa, faço remeter húa bolça de pri-
meira via por El-Rey Xosso Senhor, para V. Ex." a 
qual lha aprezentará o dito Mestre, que a recebeo para 
assim o fazer. 

Deus guarde a Y. Ex." Rio de Janeiro a 16 de 
Fevereiro de 1766. — Conde Vice lie//. — Snr. Dom 
Luiz Antonio de Souza. 

X. 55. 
Ill.mo e Ex."10 Snr. Agradeço a V. Ex." a mercél 

que me fes, mandando com tanto trabalho seo para 
Rio Grande as quatro companhias de Voluntários Pau-
listas, que na Capital de São Paulo tinha mandado 
levantar pelo Governador de Santos; e porque sô quando 
aqui chegar o Sargento mor que as conduz, poderei 
entender a formalidade com que se pagarão, se devem 
pagar ainda algúas das parcelas que Y. Ex." me in-
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sinua, e que eu não percebo; Logo que o d.° Sargento 
mor aqui chegar responderei a A ' . Ex.11 formalmente 
nesta matéria. Deus guarde a A R . Ex.a m.s an.s Rio 
a 14 de Eevereiro de 1766. — Condo Vice Re/f. — Snr. 
Dom Luiz Antonio de Souza. 

N . 5 6 . 
111."10 e Ex.rno Snr.— Não posso deixar de ter annos 

felizes, annunciando-mos V. Ex.a com tanto affecto e 
amizade; e pode A ' , Ex.a estar certo o quanto eu lhe 
dezejo tão bem, e me intereço nas suas prosperidades. 

A Condeça estimou a Lembrança a A". Ex.a e se 
comfeça por ella obrigada, e Agradecida; e ambos fi-
camos para servir a A " . Ex.a Que Deus guarde muitos 
annos. Rio a 14 de Fevereiro cie 1766.—Beija a 
mão de A" . Ex.a seo mayor amigo e fiel criado. — 
Conde de Cunha. — Snr. Dom Luiz Antonio de Souza. 

IST. 5 7 . 
Ill.mo e Ex."10 - Por esta Lancha por Emvocação 

N. S. da Podia, e S. Francisco de Paula, de que hè 
mestra Felis do Espirito Santo, que fas viagem para 
essa villa, faço remeter Ima bolça de segunda via por 
El-Rey Nosso Snr., para Y. Ex." a qual lha apre-
zentarâ o dito Mestre, que a recebeu para aSim o 
fazer : como tãobem bua carta pelo mesmo Snr. para 
o Ouvidor cia Camara de São Paulo. 

Pela Sumaca por Emvocação N. S. de Guade/upe, 
S.'° Antonio e Almas, que fica a partir para essa Yilla, 
darei cabal resposta as cartas que tenho recebido de 
Y. Ex.a, o que agora não posso fazer pela brevidade 
com que parte esta Embarcação. 

Deus guarde a V. Ex." Rio de Janeiro a 18 de 
Março de 1766. — Conde Vice Rey. — Snr.' Dom Luiz 
Antonio de .Souza. , 
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X. 58 

111.,h0 e Ex."10 Snr. — Recebo a Carta de V. Ex." 
de dous do correute mes, em que me dis íicão pre-
zes a minha ordem em São Paulo o Padre Jose de 
Freitas Costa, e o P.° Manuel da Crus Lima, e os 
paçaportes incluzos nella, por Copia, com que os 
mesmos se trasportarão a aquela Cidade, que torno 
a emviar a V. Ex.", os quaes sendo examinados em 
tudo acho serem verdadr.08, e estarem asentaclos no 
mesmo Livro e folhas, que nelles se declarão; pelo 
que pode Y.a Ex." mandar soltar os sobreditos Pa-
dres e a todos os que achar com Paçaportes meus, 
sendo verdadeiros os deixará tãobem paçar Livrem.te 

Deus guarde a V.a Ex." Rio de Janeiro a 18 de 
Março de 1766. — Conde Vice Rey.—Snr. Dom Luis 
Antonio de Souza. 

X. 59 
Copia 

111.'"0 e Ex . M Snr. — Dis o P.e Theodosio Jozè de 
Freitas Costa, clérigo do Abito de Sáo Pedro, que 
elle sup.te veyo a esta Cidade a tomar ordeins, e 
trouce hum Page por nome Gonçalo, e como se quer 
Trasportar desta, para a de São Paulo donde o sup.e 

veyo, e não o pode fazer sem despacho de Y. Ex."— 
Pede a Y." Ex.a Seja Servido diferir por seo despa-
cho Licença para o Sup.e Seguir viagem.—E. R.er 

Merce. — Remetida ao Dezembargador Gonçalo Jose 
de Brito Barros. — Rio a 9 de Outubro de mil sete-
centos séçenta e cinco. — Com a rubrico do LU"'0 e 
Ex.mo Snr. Conde Vice Rey. — Xâo tem empedi-
mento. — Brito. — Pace guia — Mello. — O Reverendo 
Padre Theòdorio Jose de Freitas Costa, volta para 
São Paulo, donde veyo com o Seo Page Cabra, como 
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consta da Certidão do Registo, e para constar se lhe 
paçon a prezente asinada pelo Doutor Provedor da 
Fazenda Real Francisco Cordovil de Siqueira Mello, 
Sellada com o sello desta Provedoria, e sobscrita e 
aSignada pelo escrivão da Matricula, Luis Manuel de 
Faria. Rio a quatorze de Outubro de mil setecen-
tos secenta e sinco o fiz escrever e aSinei. — Luis 
Manuel de Faria.—Francisco Cordoei/ de Siqueira e 
Mello.—Estava o Selo. — Nas fortalezas se deixe 
passar o Contheudo na guia, Eio a quinze de Outu-
bro de mil setecentos secenta e sinco. — Com a Ru-
brica do lllustrissimo e Excellentissimo Senhor Conde 
Vice Rei/. — Livro sincoenta e nove, folhas cento e 
oitenta e duas. —estava o sinete das Armas do ll-
lustrissimo e Excellentissimo Senhor Conde Yice 
Rey. — Thomas Finto da Silva. 

N. 60 
Copia 

lllustrissimo e Excellentissimo Snr. —Dis Manuel 
da Crus Lima Sobdiacono do habito de São Pedro, 
(pie elle Suplicante se quer trasportar desta cidade 
do Rio da Janeiro para a de S. Paulo, por mar, ou 
por terra, como mais oportuno lhe for, e como o não 
possa fazer sem faculdade de V.a Ex." Illustrissima 
por isso.- Pede a V." Ex." Illustricima seja servido 
mandar que nas fortalezas, os registos se não ponha 
impedimento ao Sup.te — E receberá merce. — Reme-
tida ao Provedor da Fazenda Real, Rio de Janeiro a 
treze de Setembro de mil setecentos secenta e sinco. 
Com a rubrica do lllustrissimo e F.rcellentissimo Senhor 
('onde Vice Re//. — Passe guia. — Mello. — O Reve-
rendo Manuel da Crus Lima, vai para São Paulo, e 
para constar se lhe passou a prezente aSinada pelo 
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Doutor Provedor da Fazenda Real, Frãcisco Cordovil 
de Siqueira Mello, Sellada com o Sello desta Prove-
doria Sobscrita e aSinada pelo escrivão da Matricula 
Luis Manuel de Faria. Rio a vinte e seis de Se-
tembro de mil setecentos secenta e sinco. — O tis es-
crever e aSinei. — Luis Manuel de Faria. — Francisco 
CordoeiI de Siqueira Mello.—-Lugar do Sello. — Nas 
Fortalezas ou Registos se deixe passar ao Contendo 
11a Guia.—Rio a vinte e sete de Setembro de mil 
e setecentos e secenta e sinco. — Com a Rubrica do 
LUustrissimo e Excellentissimo Senhor Conde Vice Hey. — 
Livro sincoenta e nove, folhas sento e setenta, — 
Passa nesta guarda de Sapetiba para São Paulo o 
Reverendo Padre Manuel da Crus Lima. — Guarda 
de Sapetiba aos vinte e dous de Janeiro de mil se-
tecentos secenta e seis. — Antonio José de Oliveira.— 
Passa neste Registo de Paratibara, São Paulo, o Re-
verendo Padre Manuel da Crus Lima. Yilla de Pa-
raty vinte e sinco de Janeiro de mil setecontos se-
centa e seis annos. — Carrão — Declaro que trazia o 
sinete do Illustrissimo e Excellentissimo Snr. Conde 
Vice Rey. — Thomas Pinto cia Silva. 

N. 61 

Illustrissimo e Excellentissimo Snr.' -—Por esta Su-
maca por invocação N. S. de Guadalupe, S. Antonio, 
e Almas, de que liò Mestre Antonio Nunes, que fas 
viagem para essa villa faço remeter por esta Prove-
doria as Muniçoins e Petrechos de guerra conteúdos 
na Relação junta a entregar a Ordem de V.a Ex.a 

na Provedoria da mesma, para o abasto dessa Praça; 
e logo que lhe forem aprezentadas, Ar.a Ex.a paçarà 
as Ordeins necessarias para serem recebidos na forma 
que se pratica, ordenando se remetão conhecimentos 
em forma, para descarga do Almoxarife. Deus guarde 



a V." Ex." Rio de Janeiro a 5 de Abril de 1766. 
- Conde Vice Rey, -— Snr. Dom Luiz Antonio de 

Souza. 

UST. 62 

Illusõ. e Exmo. Snr. — Nesta faço resposta a duas 
de Y.a Ex.° de dous de Março, nas quais me par-
ticipa V.a Ex." o que nessa Capitania se pratica a 
respeito dos Soldos, e Fardamentos dos Soldados; e 
tàobem as cautellas, e prevençoins, que vai mandando 
pôr nos destritos do seo governo, e estas me pa-
recerão muito boas. As que eu tenho dado, para o 
mesmo fim pela costa que corre ao Sul desta Bahia, 
não diferem em couza substancial das que V.a Ex.a 

destribuio, e sô pratico de mais, o mandar vizitar a 
miúdo todos os portos, que estão com vigias para em 
certefiear do Estado em que se conservão. 

As Centinellas, que para parte do Norte tenho re-
gulado se estabelecerão em os tempos antigos com Arti-
lharia para que com os tiros desta se pudece aqui saber 
que aparecia o Inimigo na Costa: Esta Artelharia es-
tava já debaixo da terra, consumidos os seus reparos 
e perdido tudo o mais que lhe pertencia, o que agora 
se remediou com grande despeza, e trabalho; e para 
que este não tenha o mesmo sucesso no meu tempo 
mando vizitar por hum official fidedigno as ditas sen-
tinellas a miúdo e este dâ todas as previdencia, que 
lhe parecem necessarias, para que tudo se regula com 
mais eomodo, e acerto. 

De tudo o que nesta parte tenho obrado, mandaria 
com grande gosto a V.a Ex." Copias das mesmas or-
dens, que expedy; porem como todas parão na minha 
Sacretaria particular, não tenho tempo para as buscar, 
e assim que, em outra ocaziâo servirei a V." Ex." no 
tpie a este respeito me ordena. 
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O que nessa Capitania se pratica com os Soldos cios 
Militares, liò o mesmo que nesta se uza, e ereyo que 
o mesmo estilo hâ na Bahia; e como esta des-ordem 
hê a menor que aqui schei, se poderá regular melhor 
em tempo de mais descanço, pois que (dia não deixa 
de Ser prejudicial a Tropa, 

Perdoe Y. S.a a brevidade da resposta (pie por falta 
de tempo a não faço mais circunstanciada. Deus guarde 
a V. Ex." muitos annos, Bio a tres de Abril de 1766.— 
Conde Vice Rey.— Snr. Dom Luiz Antonio de Souza. 

X, 63 

111.1110 e Ex.mo Snr.— Y. Ex." me propoem nas suas 
cartas do primeiro e segundo de Março hum plano 
para podermos fazer a futura guerra no cazo que a 
haja, e porque sobre esta importantíssima matéria devo 
responder a Y. Ex."o faço como o intendo, conforman-
do-me com as instruçoens que temos da Nossa Corte. 

Pelo que digo a Y. Ex." que não hê nem pode 
ser do nosso arbitrio o rezolvermos por onde, e o 
como se ha de fazei' a guerra quando esta se nos de-
clare pois que forçozamente nos destritos em que for-
mos atacados, nelles nos devemos defender, e estes sô 
nossos inimigos os podem saber, e enquanto nolos 
não mostrarem , e encaminhando-se a elles não po-
demos formar outro plano, (pie não seja o de ajun-
tarmos os preparativos necessários para se porem em 
execução as instruçoens, que V. Ex.", o Snr. Gover-
nador de Minas, e eu recebemos, e nos forão expe-
didas pelo Senhor conde de Oeiras. 

Para este fim irey mandando a Y. Ex." o que nesta 
Capitania houver de moniçoens de guerra (pie ainda 
(pie de tudo tenho pouco, e continuadamente, estou 
também provendo, Coloilia, Santa "Catliarina, Eio Grande 
e Capitania do Espirito Santo, não deixarey de man-
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dar a A'. Ex-" o que tiver, e nesta conformidade re-
metto a V. Ex.a na occazião prezente:— Sem bayone-
tas com suas bainhas— Seis peças de ferro de calibre 
de seis— Duas peças de Bronze de calibre de húa— 
Seis sentas balas de calibre de seis— Nove centas de 
calibre de húa— Seis cunhetas de balas de Musquete 
com trinta arrobas— Cem cartuxos de eamelâo com 
suas Lanternetas de calibre de húa— Cem balas en-
caxadas de calibre de húa com seus cartuxos— Seis 
reparos ou Carretas completas para as Peças de seis 

Seis tampas para as ditas— Seis pranxadas para as 
ditas— Seis cliapuzes, e outras tantas palmetas para 
as mesmas— Doze Lanadas, e dose soquetes do mesmo 
calibre— Seis sacatrapos, e seis coxarras do mesmo 
calibre— Cincoenta barris de pólvora, de duas arrobas 
cada bum— Cincoenta pes de cabra com doz quintaes, 
e nove Libras,— Quatro Centas cartuxeiras novas de 
Moscovia— Cinco mil pederneiras para espingarda— 
()ito arrobas de Murrão em dons fardos— Seis peças 
de Cabo de Linho com seis quintaes Tres arrobas 
de vinte e duas Libras— Dons barris de Alcatrão da 
Marca grande—Como tudo melhor consta da Relação 
induza pela qual V. Ex.a o mandara receber, e pas-
sar conhecimento em forma para descarga do Almo-
xarife desta Capitania. 

Os reparos, e seus petrexos das peças de bronze de 
Calibre de húa se estão fazendo com toda a preça, e 
na primeira embarcação que daqui partir os remet-
terei a V. Ex.a 

J ) S g . d e a y Ex.a m.3 an.s Rio a 3 de Abril de—1766. 
Conde Vice Rey.— Snr. Dom Luiz Antonio de Souza. 

X. 64 

Relação do que se acha embarcado na Sumaca X. 
Senhora da Guadalupe, S. Antonio, e Almas de que 

13 
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he Mestre Antonio Nunes p.a entrgar na Villa de 
Santos a ordem do Governador da dita, o seguinte: 

100 Bayonetas das largas 
100 Bainhas para as ditas 

2 Barris de Alcatrão marca grande 
8 Arrobas de Murrão em dous fardos 
6 Pessas de Cabos de Linho com seis q.es e 3 a.s e 

32 Libras 
6 Peças de ferro de Calibre de 6 
2 Peças de Bronze de Calibre de 1 

600 Bailas de Calibre de 6 
900 Ditas de Calibre de 1 

5:000 Pederneiras para espingardas 
400 Cartucheiras novas de Moscova 
400 Centas Banduleiras novas de Mosco via 

50 Pes de Cabra com 12 quintaes, e nove Libras 
50 Barris de Polvora de duas arrobas cada hum 

6 Cunhetes de baila de Musquete com 3 arrobas 
6 Cocliarras de Calibre de 6 
6 Sacatrapos do mesmo Calibre 

1 2 Soquetes para as ditas do dito calibre 
12 Lanadas do mesmo calibre 
6 Palmetas do dito calibre 
5 Chapuzes do d.° Calibre 
6 Pranxadas de Pao para as d.tas do d.° calibro 
6 Tampas para as ditas peças 
5 Caixoens q' vão as Cartuxr.a, Banduleiras e pe-

derneiras. 
6 Carretas com seus reparos para (5 peças de ('alibre 6 

100 Bailas emcaxadas de ('alibre de I com seus cartuxos 
li.0 de Janeiro 2 de Abril de 1766. 

Com a rubrica do Snr. Conde da ('unha. 
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N. 65. 

IH.1110 e Ex."10 Snr.—Por esta Lancha por invocação 
A'. Senhoril da bonança, S. Antonio e Almas, de que he 
Mestre Bento da Costa, que faz viagem para essa 
A " i l l a faço remetter por esta Provedoria os Petrechos 
de Guerra contehudos 11a Relação junta a entregar 
na dessa Villa, a Ordem de A" . Ex." para o precizo 
delia, e logo que forem apresentadas, V. Ex." os 
mandará receber na fornia que se pratica, ordenando 
se remettão conhecimentos em fornia para descarga 
do Almoxarife. I).3 gd.° a Y. Ex." R.° de Janr.° a 
22 de Abril de 1766.— Conde Vice Rey.—Snr. Dom 
Luiz Antonio de Souza. 

N. 66. 

Rellação do que por esta Provedoria da Real Fa-
zenda se remette para a villa e Praça de Santos na 
Lanxa N. Senhora da Bonança, Santo Antonio e Almas 
de que he Mestre Bento da Costa o seg.te: 

Dous reparos de Pessas de Calibre de húa Libra 
com suas rodas; 

Quatro caixas para as mesmas carretas com suas 
chaves; 

Hum cunhete em q' vão duas chaves, quatro aran-
dellas. quatro sestroços, e quatro guias; 

Dous cliapuzes; 
1 )uas Patronas; 
Duas Cartucheiras. 
R.° de Janr." de Abril 22 de 1766. -Julião Fran.c" 

67. 

111."10 e Ex.1'10 Snr. — He precizo ao Real Serviço 
de S. Magestade que V. Ex." mande prender e re-



metta com segurança para esta terra hum Bernardo 
Jose, que foi Leigo dos jezuitas, e me segurão que 
está em 8. Paulo; não sey se em trages de secular, 
ou de Clérigo; de qualquer forma se faz precizo, que 
se segure, e q', Y. Ex.a mo remetta com cautella. 

Não tenho noticias de Portugal, e as que me che-
garão do Sul são sem novidade. D.8 gd.e a Y. Ex.a 

m.s an.s B.° de Janr.° a 25 de Mayo de 1766.— 
Conde Vice Rei/.—Snr. D. Luiz Antonio de Souza. 

N . 68. 

111.™0 e Ex.mo Snr.—Meu amigo e Snr. do meu 
coração: M.t0 tempo há que não tenho noticias de 
V. Ex.a ; e porque as dezejo e muyto boas lhe rogo 
mas queira participar sempre, que tiver essa occazião. 

A carta incluza que para Y. Ex.a me remetteo 
meu tio o Snr. Conde de Azambuja vai junta a esta. 

Eico com saúde, e para servir a Y. Ex.a em tudo 
o que me mandar. D.8 g.de a V. Ex.a m.8 an.s B.1'a 
25 . . . . de 1766 (1). 

De Y. Ex." m.t0 fiel amigo, e captivo. — Conde de 
Canha.—Snr. D. Luiz Antonio de Souza. 

JST. 69 

Ill.mo e Ex.mo Snr. — Becebi a carta de V. Ex." 
escrita em Santos em 26 de Agosto do anuo passado, 
e ja em caminho havia recebido outra. Agradeço m.t" 
a V. Ex.a tão duplicados favores, não somente de se 
interessar no bom suceço da minha jornada mas a 
estimável noticia de Y. Ex." haver chegado com fe-
licidade a esse Governo, de que dou a Y. Ex.a pa-
rabém assim pela attenção de S. Magestade aos seus 

( 1 , 0 logar do Mez foi deixado em branco, (N. de 11) 
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mercimentos, como pelo o liaver posto em parte onde 
possa mais dar a conheeer estes, e a sua capacidade. 

Eu cheguei a esta cidade aos vinte, e cinco do mes 
passado, depois de húa laboriosa jornada de perto de 
quatoize mezes. O clima me não tem recebido muito 
bem porque passo com algua moléstia, mas de todo 
o modo me terá Y. Ex. a sempre prompto ao seu ser-
viço. D.8 gd.° a V. Ex. a m.3 an.8 Bahia 7 de Abril 
de 1766.—M. t 0 fiel venerador, e captivo de Y. Ex. a . 
-Conde de Azambuja. Hl.1"0 e Ex.m0 Snr. I). Luiz 

Antonio de Souza, 

N. 71 (1) 

111."10 e Ex.mo S n r . — E u 25 de Mayo escrevi a 
V, Ex. a pedindo-llie me mandasse prender em S. Paulo 
hum Bernardo José q' foi Leigo dos Jesuitas, por 
ser assim conveniente ao Real serviço'; e porque não 
sey se a dita carta foi a V. Ex." entregue, repito a 
mesma suplica sem saber com serteza a terra em que 
este homem se acha nessa Capitania nem o traje em 
que anda vestido. 

Não ha nesta Capitania noticia da Europa nem no-
vid.° do Sul, pelo que só trabalho nas precizas pre-
vençõens para tudo que nos pode ser nesseçario. 

Estimarey que A'' Ex. a tenha passado muito bem, 
e (pie me mande em tudo o que for do seu agrado. 
— D.s gd.° a Y. Ex." m.8 an.» R.° de Janr.0 26 de 
Junho de 1766. — M.1" fiel Amigo, e captivo de V. Ex. a 

— Conde Cindia. — Snr. D. Luiz Antonio de Souza. 

N. 72 

Ill.mo Ex.mo Snr, — Na Lancha por invocação, N. 
Senhora da Venha, Santo Antonio, e Almas, de que 

O n.° 70 é o subscripto da Carta n.°- 09. (N. da li.) 
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hê Mestre Manuel Gonçalves, que faz viagem para 
a Yilla de Santos, faço remetter por via de Manoel 
da Costa Cardozo, para Matto Grosso, duas peças de 
Amiudar com todos os seus pertences em desaseis 
caixoens, e as suas carretas tudo com a marca:— 
E E Y — a entregar 11a dita villa de S.tos a Juachim 
Gonçalves de Carvalho, e na de Itú a Frau.00 Novaes 
de Magalhaens, e como necessitão do Auxilio de V. 
Ex. a para que não tenhão demora algúa em ser trans-
portadas para mesma p.tc V. Ex." as fará expedir 
com a mayor brevidade mandando indios para a con-
ducçâo de algúas das cargas, que não poderem hir 
em cavallos, e abreviando o mais que poder a sahida 
da munção. D.s gd.° a Y. Ex.a E.° de Janr.0 a 3 de 
Junho de 1^66. — Conde Vice Rey. — Snr. I). Luiz 
Antonio de Souza. 

N . 7 3 ( . 1 ) 

N . 7 4 

Ill.m0 e Ex.mo Snr. — Pela Lancha por invocação 
N. Senhora da Bonança, Santo Antonio, e Almas de 
que he Mestre Bento da Costa, que faz viagem para 
a villa de Santos faço remetter por esta Provedoria 
trinta Barris de Polvora conteúdos na relação junta 
a entregar na Provedoria da dita villa, para da mesma 
serem transportados ao Matto Groço, os quaes V. Ex.il 
" íandarã receber na forma que se pratica ordenando 
se remettâo conhecimentos em forma para descarga 
do Almoxarife. D.8 gd.° a Y. Ex.'1 Eio de Janr.0 a 
24 de Julho de 1766. — Conde Vice Rey. — Snr. 1). 
Luiz Antonio de Souza. 

(1) E ' a via do 11,0 72. (N. da li.) 
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N. 75 

Relação do que por esta Provedoria da Fazenda 
Real se remette para a villa de Santos para dahi ser 
remettido para Matto Groço na Lancha X. Senhora 
da Bonança, Santo Antonio, e Almas de que lie 
Mestre Bento da Costa. O seguinte: 

Trinta barris de Polvora de duas arrobas cada um 
emcourados com capa de couro crú. 

R.° de .Tullio 24 de 1766.—Jul ião Fran.c" 

X. 76 

111.™? e Ex.mo Snr. — A esta cidade chegou Silves-
tre Miguel de Siqueira Alferes que foi de Infantaria 
da Praça de Santos; que se achava destacado 110 Rio 
Grande de S. Pedro 110 tempo da guerra, vindo fu-
gitivo dos Espanhóis, dos quais foi Prezioneiro; E 
porque não tenho noticia algua do como elle proce-
deo na ocazião da mesma Guerra, por essa cauza o 
não retive em prizão; mas sempre lhe mandei aSi-
nar hum termo 11a Secretaria deste estado, para não 
saliir para fora do termo da Villa de Santos para 
onde vay residir, sem pozitiva ordem minha, ou de 
V. Ex.", e como o mesmo hè súbdito cie Y. Ex.", 
determinará com elle como lhe parecer mais util ao 
real serviço. 

Deus guarde a Y. lix." Rio de Janeiro a vinte e 
quatro de Julho de 1766. —Conde Vice Re//. — Snr. 
Dom Luiz Antonio de Souza. 

N. 77. 

(Subscripto de uma carta) 
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N. 78. 

Ill.mo e Ex."10 Snr .—Yy o que V. Ex." me refere 
sobre a representação que fizeram os Povos de Minas 
ao seo Governador o Snr. Luis Diogo da Silva, e 
parece-me que o melhor modo de não serem preju-
diciaes estes e outros semelhantes papeis, hê não 
fazer cazo delles, Governando cada hum de nós os 
Povos que Sua Magestade nos confiou, com suavid.6 

e justiça (pie se assim o praticarmos elles se conser-
varão em obediencia completa; isto hê o que eu par-
ticipo athê onde chega a minha curta capacidade, e 
assim concervo esta Capitania, e concervei as mais 
que tenho Governado. 

Agradeço a Y. Ex." o avizo que jâ por diversas vias 
aqui tinha chegado, e me não causou o menor abalo. 

Fico para servir a Y. Ex." que Deus guarde mui-
tos annos Eio de Janeiro a 24 de Julho de 1766.— 
Conde Vice Rey.—Snr. Dom Luiz Artonio de Souza. 

N. 79. 

Ul.m0 e Ex."10 Snr.-—A deligeneia mandada fazer por 
Y. Ex." para ser prezo Bernardo José, Leigo que foi 
dos Jezuitas, estimei se efeituace, e fico entregue 
deste raro individuo, que se acha prezentemente na 
Fortaleza da Ilha das Cobras. Agradeço a Y. Ex. a a 
merçe que neste particular me fez, e fico para o ser-
vir no que me ordenar. Deus guarde a Y. Ex.;i 

muitos annos. Bio de Janeiro a 24 de Julho de 
1766.—Muito fiel amigo e cativo de V. Ex.n.—Conde 
de Cunliu.—Snr. Dom Luiz Antonio de Souza Bote-
lho Mourão. 

N. 80. 

(Subscripto de uma Carta). 
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N. 81. 

ni.mo e Ex. r a o Siir .—Na Carta particular que Ee-
ceby de Y. Ex. a de viute e seis de Junho, vejo o 
que Y.n Ex . a me continua a sua estimável amizade, 
emclrendo-me por este motivo de favores especiaes, 
que dezejo merecer, empregando-me no seo serviço; 
Porem nem a distancia em que nos achamos, nem 
as infinitas ocupaçoins de que estou seroado, me dei-
cham agradecer cabalm. te a Y. Ex. a esta obrigação 
que tanto estimo; E porq' o ter a certeza de que 
A'. Ex . a paça com saúde lie o mais emportante ao 
meo affecto, Eogo a Y. Ex.H me permita repetidas 
vezes estas noticias, mandando-me táobem as suas 
ordeiiis para ter a fortuna de lhe obedecer. 

Deus guarde a Y. Ex. a muitos an.8 Eio a 25 de 
Julho de 1766.—Beija a mão de V. Ex." seu fiel 
amigo, e captivo.—Conde de Cindia. ••— Snr. Dom Luiz 
Antonio de Souza Botelho Mourão. 

N . 82. 

Ill.m0 e Ex."10 Snr .—Para o Matto grosso remeto 
nesta ocazião t r inta Barris de Pólvora, e com elles 
dons offeciaes Mili tares: Eogo a V. Ex." que tudo 
faça transportar a dita Capitania com a brevidade 
pocivel, pois o seo Governador me aviza ser lhe tudo 
nesseçario, porque os castelhanos o atacão sem falência. 

Os quarenta homens Paulistas que o Governador 
do Eio Grande Jose Custodio pedio a Y. Ex. a , não 
são por agora ali necessários, e quando forem, eu 
rogarei a Y. Ex. a me queira fazer essa merce. Deus 
guarde a Y. Ex . a muytos annos, Eio a vinte e cinco 
de Julho de 1766.—Conde Vice lie//.- Snr. Dom 
Luiz Antonio de Souza Botelho Mourão. 

14 
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N. 83. 

Ill.mo e Ex.m o Snr.- Duas cartas receby de Y. Ex." 
com data de vinte e sete de Junho, ambas sobre de-
pendências da caza da fundição, que nessa Cidade se 
extinguio no anno de I 762 ; sobre o que responderei 
na primeira ocaziâo a Y. Ex. a formalm. te logo que 
tiver tempo, para procurar as ordeins que tive de 
sua Magest,1' para tornar a haver a mesma caza, e 
de eu dar para ella o que lhe faltaçe afim de poder 
trabalhar como costumava, e por este motivo tive a 
onrra de dizer a V. Ex." nesta sua caza, que me avi-
zace do que lhe era precizo, para que o podece man-
dar se me conhece no pocivel. 

Pelo que emquanto eu neste particular não res-
pondo com a Copia da Ordem Regia, parece que deve 
Y. Ex."1 mandar fazer hum exame do que ahy se 
conserva da dita fabrica, e fazer-me bua memoria do 
que carece para lho mandar, no cazo que aqui o 
haja, e não o havendo para se pedir a Lisboa, pois 
estou certo de que Sua Magestade quer que a dita 
fabrica haja nessa Capitania, pois eu lhe pedy e re-
presentei a precizão que os habitadores delia tinhão, 
e com este motivo se me diferio, como tenho dito: K 
pelo que pertence ao Emsayador Manuel Jose, procurarei 
os seus papeis, e se os tiver os remeterei a Y. Ex.a 

Deus guarde a Y. Ex." muitos annos. Eio a 24 
de Julho de 1766. — Conde Vice lie//. — Snr. Dom 
Luiz Antonio de Souza Botelho Mourão. 

N . 8 4 

Ill.m0 e Ex.m0 Snr. — V." Ex." me participa, que nas 
Cadeas dessa Cidade há bastantes prezos com crimes 
de morte, que pelas suas culpas devem ser remetidos 
a esta Relação, para nella serem sentenciados con-
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forme o merecimento dos seus delitos ; e dis-me Y. Ex.1' 
que se me parecer justo e comveniente dar-lhe eu 
alauns destes criminozos mira trabalharem nas obras O x 
das fortificaçoins dessa ('apitania, depois de se verem 
as suas culpas, e serem sentenciados por ellas, que 
este auxilio seria comveniente para se facilitarem as 
Obras das fortificaçoins, que Y. Ex a tem da fazer. 
Ao que respondo a Y. Ex:11 Que ainda que muitos, 
e grandes criminozos tenho mandado para Angoia, e 
metido em Gaites para ser rirem nas obras reais, poucos 
destes tiverão este destino, por sentenças da relação, pois 
que raramente se prendem, e castigão por justiça os 
mayores criminozos. Quazi todos os que tenho em Gallés 
são os que mando prender por ordem minha que por 
terem grandes culpas, tem táobem muitos vaJedores para 
os patrocinarem, a que não sejão prezos, nem castigados: 
estes são brancos, notoriamente maI procedidos, refugia-
dos no Certão, são os negros Calhanbolas, são os es-
cravos, que de noite se prendem pelas rondas militares, 
por trazerem facas, são os bêbados por officio, pertur-
badores do sucego publico, são os que tem por costume 
fartarem mulheres cuzadas, sem fazerem cazo da justiça, 
nem da Leg de Bens, e suo outros infinitos desavergo-
nhados, que inda são peyores que os usima referidos. 
De toda esta jente tenho povoado Angola, Banguela, 
Caconda, e tenho hum grande numero de Serventes nas 
Obras, o que cauza a mayor quietação nesta Capitania, 
e húa grande utilidade a real fazenda, pois lhe evita 
por este modo muitos mil cruzados que havia de des-
pender com os Serventes, senão ti vece estes que sem sellario 
os emprego nas Obras Reais. 

Pelo que, Ex:mo Snr., me parece que achando-se V. Er11 

em húa Capitania como essa, que está chega de insolentes, 
e mal feitores, se quizer ir prendendo destes poucos a 
poucos, em breve tempo pode ter tantos para lhe traba-
lharem nas Obras que não tenha necessidade de pagar 
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jornais; nem. dependencia dos Ministros para lhos Cen-
tenciarem como V. Ex." clezeja. 

Isto hê o q'. me parece se pode praticar sendo feitas 
as prizoins dos ditos delinquentes com muito vagar, 
e não precipitadam. te, porque estes exeços são arisca-
dos, e Y. Ex." bem conhece as suas coneequencias, e 
como deve praticar matérias de muito mayor ponderação. 

Deus guarde a V. Ex.11 muitos annos Eio a 25 de 
Julho de 1766.— Conde Vice Rey.— Snr. Dom Luiz 
Antonio de Souza Botelho Mourão. 

K 85 

Ul.mo e Ex,"10 Snr.— As Ordeins Regias pertencen-
tes a essa Capitania que Y. Ex." me pede se tição pro-
curando, e delias tem jà aparecidos alguas e brevemen-
te mandarei a Y. Ex." todas as que puder descubrir (1). 
A confuzão em que achei esta Sacretaria, e o ter 
nella hú Secretario novo Ignorante do que nella hà 
cauza o desconcerto em que ainda se acha; e este hè 
o motivo, porque não tenho mandado a Y." Ex." 
todos estes papeiz, que remeterei quando acabar de 
fazer a busca que se esta continuando. 

Deus guarde a V. Ex." muitos annos Rio a 25 de 
Julho de 1766.— Conde Vice Rey.— Snr. Dom Luiz 
Antonio de Souza Botelho Mourão. 

X. 86 

Ill.mo e Ex. lno Snr. — Por Carta de Y. Ex." de vinte 
e oito de Junho vejo que preciza de dinheiro para 
pagamento das suas Tropas; Pelo que nesta ocaziâo 
Remeto a Ordem de Y.a Ex." a essa Provedoria sinco 

1) Estes papeis devem referir-se aos annos de 1719 a 1765, em que 
S. Panlo deixou de ser uma capitania independente para ser annexada 
a do Rio de Janeiro. (N. da R.) 
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contos de réis, por conta do que nesta se lho dever; 
e se as despesas que actualmente estou fazendo, me 
não tiracem todo o ren'dim.t0 que nesta Provedoria há, 
mandaria mayor quantia; Porém em eu podendo não 
deixarei de lhe remeter o que me couber no pocivel. 

Deus guarde a Y.a Ex. a m.s an.8 Rio a 25 de Julho 
de 1766. — Conde Vice Rey. — Snr. Dom Luiz Antonio 
de Souza Botello Mourão. 

N. 87 

Ill.m0 e Ex.mo Snr. — Pela Lancha por invocação 
N. S. do Bonança, S. Antonio, e Almas, de que lié 
mestre Bento da Costa, que faz viagem para a Yilla 
de Santos; faço remeter por esta Provedoria sinco 
contos de reis conteúdos na Relação junta, que os 
recebeo os Ajudante de Aux.08 Antonio José Berenguer, 
que vai para a mesma Yilla, e o dito mestre para os 
entregar na Provedoria delia a Ordem de V.a Ex. a ; 
Os quais mandará Receber na forma que se pratica, 
ordenando se remetão conhecimentos em forma para 
descarga do Alniox.*'. 

Deus guarde a V.a Ex. a Rio de Janeiro a 25 de 
Julho de 1766. — Conde Vice Rey. — Snr. Dom Luis 
Antonio de Souza. 

X. 88 

ttellação do que se remete para a Villa de Santos. 

Pelo Ajudante de Aux.esdesta Praça, Antonio José 
Berenguer, e Bento da Costa, Mestre da Lancha N. 
S. da Bonança, Santo Antonio e Al mas, em que 
vão. . ' . 5:000$000 rs. 

Rio de Janeiro a 25 de Julho de 1 766. — O Almox.e 

da Faz.'u Real, João Ais da Costa. — Com a Rubrica 
do Snr. Conde de (Junlia. 
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111."10 o Ex.mo Snr. — Por Carta que Reebi de V." 
Ex." de 12 de Julho, AÍ O que pertendia João Alz'. 
Mourão, Thezoureiro da Expedição de Miçoins; e por 
ser falecido se lhe sequestrarão os seus beins, Livros, 
e papeis em Viamão, para que na forma das Ordeiiís 
de Sua Magestade; se possa averiguar nesta terra a 
sua conta, que hé das mayores que se pôde considerar; 
e na demora e negligencia que para este efeito ouve 
terá a real fazenda húa perda muito considerável, que 
inda não posso dizer o quanto ella emportará. 

Logo que os Livros da Receita aqui chegarem com 
as elarezas da sua despeza, se llie fará hum Resencia-
mento exacto para por elle se vir 110 conhecimento do 
estado da sua conta. 

Isto hé o que por Agora posso dizer a Y. Ex.", e 
tão bem pedir-lhe muitas oeazioins de o servir. Deus 
guarde a Y. Ex. a 111.8 annos .—Rio a 3 de Setembro 
de 1.766. — Muito fiel amigo e Cativo de Y." Ex." — 
Conde de Cunha. — Snr. Dom Luis Antonio de Souza 
Botelho Mourão. 

X. 90 

III. 1,10 e Ex."10 Snr. — Y. Ex." me participa a divida 
em que está aos seus Soldados, e que para lhe poder 
pagar desejava que eu lhe pudece remeter algum 
dinheiro a conta do que esta Alfandega deve a Pro-
vedoria do seo Governo, e porque eu não Ignorava 
couza algúa nesta matéria tinha remetido a V. Ex." 
em 20 de Julho pelo Ajudante Antonio José Berenguer, 
sinco contos de reis, e ordenado ao contratador da Pesca 
das Balleyas, que a Y. Ex." mandace algum dinheiro 
por conta do que deve a essa Capitania, e me segura 
manda Logo hum conto de Reis, emquanto não apronta 
outra mayor quantia. 
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Perçuado-nio que muito antes de V Ex..® receber 
esta estará entregue das ditas parcelas, e logo que me 
for pocivel repetir outras, o farei com o mayor cuidado, 
c gosto. 

Xesta matéria de eu dizer a V. Ex.® que todas as 
despezas da Colonia, Santa Catharina, Eio grande, e 
as Tropas desta Capitania, e tudo o mais que a ella 
pertence, como são: Obras das Eortificaçoins, Selarios 
da Eellação, Soldos de Yice Eey, e Custo da nova 
Xáo Sai do rendimento desta Alfandega, porque todas 
as mais aplicaçoifís que para ellas tem são tão dimi-
nutas que nem para lium quartel destes pagamentos 
chega; e sendo isto infalivel como.se poderá fazer esta 
despeza, para a qual (sem haver tantas nos governos 
Antecedentes ao meo) hera infalivel o vir todos os 
annos húa Frota; e com os direitos destas sempre os 
pagamentos farão atrazados, e ainda daqueles tempos 
se deve muito asim de Soldos, como de generos, e 
mantimentos, que p.® a Eeal Fazenda, e seus arina-
zeifís se tomarão, e como poderei eu fazer estas despezas 
prezentem.46, não tendo recebido em todo o tempo do 
meo Governo mais que tão som. te húa Frota, e tão 
mal carregada, e pequena, (pie não produzio nem a 
metade do compto do que cada húa das antecedentes 
rendia: Esta hé a razão, Ex.mo, porque tudo experi-
menta faltas, e porque cada dia as hirá hav endo mais 
cenciveis para nos iinpocibilitarem a podermos fazer 
o muito que deviamos regular v prevenir. 

Porém não obstante os Eeferidos motivos de nossa 
nececidade, sempre hirei socorrendo a V. Ex.® com 
que esta Capitania lhe deve contribuir: E sempre 
iremos fazendo muito mais do (pie nossos anteeeçores 
obrarão, dando-nos J)eus Snr. Xosso Saúde para po-
dermos trabalhar como hé preeizo. 

O mesmo Snr. G.e a Y. Ex.® por muitos annos. Eio 
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a 3 de Setembro de 1766.— Milito fiel amigo, e Cativo 
de Ex. a . — Conde de Cunha. — Snr. Dom Luis An-
tonio de Souza Botelho Mourão. 

X. 91. 

111.1110 e Ex.m o Snr .— Por Carta de V. Ex. a de 18 
de Julho fico na certeza de lhe ter sido entregue a 
Provisão desta junta da Eeal Fazenda, em que por 
justos motivos mandou meter de posse do Officio de 
escrivão dos Orphaõns dessa Cidade a Manuel Joaquim 
de Toledo, e Piza, findos os' tres annos, porque os 
Bematou Feliz Eloy do Yalle, e este que viece prezo 
a esta Capital. 

A Sobredita carta de Y. Ex. a a propus a junta, e 
esta Bezolveo que foce absolvido de vir prezo a esta 
Cidade o dito Feliz Eloy do Yalle, visto ser precizo 
no Beal Serviço, e parecer a V. Ex. a que n'elle faria 
falta a sua áuzencia; e nesta comformidade o pode 
fazer V. Ex. a praticar, mandando meter de posse do 
dito officio dos Orphaõns a Manuel Joaquim de Toledo 
e Piza, como a mencionada Provizâo declara, que nesta 
parte fica em seo vigor. Deus g.e a V. Ex. a m.s an.s 

Bio a 5 de Setembro de 1766. — Conde Vice Bei/.— 
Snr. Dom Luis Antonio de Souza Botelho Mourão. 

N. 92. 

m . é e E x , " Snr .— Em carta de V. Ex.a de 17 
de Julho, me niàda V. Ex. a que eu lhe interponha 
o meo parecer em duas matérias pertencentes ao seo 
Governo, afim de se poder rezolver 110 que nellas deve 
obrar. 

A primeira consiste em suma em querer Y. Ex.a 

saber se pode ou não mandar algum Ministro a Co-
marca de Parnagoã a tomar conhecimento de alguns 
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delictos graves que nella se tem cometido; e havendo 
de dizer o que entendo, e o que pareceo nesta par-
ticular a alguns dos melhores Ministros desta Relação, 
hê que não cabe na jurisdição de V. Ex.a o sobredito 
procedimento ; e que sô reprezentando as partes quei-
xosas ao Dezembargo do Paço os mesmos delictos, po-
derei eu e os Ministros de que se compoem nomear-
mos o Ministro, (pie V. Ex. a me apontar por mais 
capaz. 

Quanto a Segunda proposta em que V. Ex." quer 
saber se pode mandar tomar contas na mesma Co-
marca por Ministro de fora do produto do novo em-
posto; a mim e ao Dezembargador Xanceler desta 
Rellação nos pareceo, que tudo que foce a bem da 
arecadação da Real fazenda o podia Y. Ex. a praticar 
mandando ao dito fim o Ministro que melhor lhe pa-
recer. 

Isto hê o que me parece, e aos Ministros mais Sá-
bios que aqui hà, com quem me aconselhei; Porem 
Y. Ex. a o poderá rezolver com melhor acerto. Deus 
guarde a Y. Ex. a muitos annos Rio a 5 de Setembro 
de 1767. — Muito fiel amigo, e cativo de A". E x . a . — 
Conde de Cunha. — Snr. Dom Luis Antonio de Souza 
Botelho Mourão. 

X. 93. 

lll.mo e Ex. ino Snr. — Nesta ocaziâo Remeto a V. Ex. a 

as Ordeins que na Secretaria deste Governo se acha-
rão, pertencendo a esse: Outras se ficão copeando para 
as remeter, em estando feitas; E por não haver peçoa 
pratica neste des Ordenado Archivo, não forão Logo 
com V. Ex. a todos os papeis (pie a essa Capitania 
podião pertencer. 

Tãobem Y. Ex. a adiará com esta alguma cartas 
que da nossa Corte Vierão nos Últimos Navios, e 
aqui se tem demorado, por não haver tido ocaziâo 

15 
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própria de as mandar. Deus g.e a V.a Ex. a muitos 
annos Rio a 5 de Setembro de 1766. — Conde Vice 
Rey. — Snr. Dom Luiz Antonio de Souza Botelho 
Mourão. 

N. 94. 

Ill.m0 e Ex.m o Snr. — Para o Regimento de Dragoins 
do Continente do Rio grande, fizerão paeagem dous 
Cabos, e quatro Soldados do Destacamento da Praça 
de Santos que se acha no mesmo continente, os quais 
são os que constão da Lista do Governador delle, que 
Remeto junto a V. Ex.a , para que a vista delia lhes 
mande dar Baxa, na Provedoria dessa Capitania onde 
tem os seus aSentos. 

Deus guarde a Y. Ex.a Rio de Janeiro a 3 de 
Novembro de 1766. — Conde Vice Rey.—Snr, Dom 
Luiz Antonio de Souza. 

N. 95. 

Ill.mo e Ex.m o Snr. — A vinte e dous de Setembro 
entrou neste porto a Náo de guerra N. S. da Nati-
vid.e, Comandada pelo Capitão de Mar, e Guerra Fran-
cisco Miguel Aires, coniboyando alguns Navios mer-
cantes, e trazendo em sy generos, e meteriais p.a 

estes Almazeins. 
Comforme as Ordeins que Receby de Sua Magestade 

não devia demorar se a dita Náo mais de Sincoenta 
dias neste porto ; porém a ruina e podridão que se 
lhe descobrio em toda ella a julgarão incapas 
de navegar; Pelo que aqui fica sua guarnição em-
quanto sua Magestade não mandar o Contrario. 

Fica a partir para Lisboa hum Navio dos Contra-
tadores dos Azeites, e logo seguirá a charrua dei Rey 
com Madeiras para a Ribeira das Naos, Se Y. Ex.a 

quizer escrever por ella, deve o fazer com brevidade. 
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Pela Sumaca em que mando as moniçoifis, e que 
daqui deve partir na Semana que vem responderei 
as mais cartas que agora recebo de Y. Ex. a , e hirão 
os Cadinhos, e o Solimão que me pede, assim como 
tudo o mais que Y. Ex. a me ordenar. 

Deus guarde a Y. Ex. a muitos annos Eio a 4 de 
Novembro de 1766. — De Y.a Ex. a muito fiel amigo 
e cativo Conde de Cunha. — Snr.' Dom Luis Antonio 
de Souza Botelho Mourão .—Aqui se aclião cartas do 
Serviço de Sua Magestade para V. Ex. a que hão de 
hir na. Sumaca que fica a partir. 

N. 96 

Ill.mo e Ex.mo Snr .—Pela carta de Y. Ex. a de 4 
de Outubro vejo que teve noticias pouco Verdadeiras 
a respeito do que em Mato grosso se tem passado com 
os Espanhóis, porque aqui senão sabe, que elles nos 
tenhão atacado naquella Capitania, nem que nella ou-
vece choque algum e sô consta por carta do Snr. Go-
vernador João Pinto da Camara escrita ao Snr. Gover-
nador de Guayas, em 24 de Abril deste presente anno, 
que os Castelhanos lhe prezionarão hum Cabo de Esqua-
dra, e tres índios, que navegavão em húa Canoa, e que 
da nossa parte se lhe tomou outra embarcação desta 
qualidade carregada de efeitos, e toda a sua equipage. 

Pelo (pie me parece não ser comveniente emvadir 
declàradam.te os Dominios de Espanha, emquanto não 
sabemos com certeza se estes terríveis vezinhos nos 
declarão a guerra naquela . fronteira, ou qualquer 
outra das nossas, o que não hê natural que assim o 
fação, se antes de principiarem a obstellizar-nos sou-
berem da soblevação de Madri e de outras muitas 
ferras que tem imitado a sua Capital. 

Por cauza dos Sebreditos motivos, e de outros muito 
bem Lembrados, me participa Y. Ex. a que já se acha 
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oin estado de poder socorrer a dita Capitania de mato 
grosso, e que para assim o fazer tinha já disposto o 
seo plano, e se achava a ponto de executar com muita 
brevidade lium golpe no inimigo. Esta feliz noticia 
<pie Y. Ex." me dá liò para mim a mais gostosa, e 
na ocazião prezente a mais eniportante, não para de-
clararmos a guerra aos Castelhanos mas Sim para se 
sustentar hum novo projeto que tinha mandado por 
em pratica, e que a Y. Ex. a vou presentemente co-
municar. A certeza em que estou de que nas nego-
ciaçoins de Madri se não concegue nem concilie couza 
algúa, e me perçuadir que para se recoperarem os 
Territorios, e estes irreconciliáveis inimigos nos tem 
uzurpado, sô com algúa industria ajudada da força 
Incógnita nos poderia Livrar de opreção que em Eio 
grande lhe toleramos, isto no Coração do Brazil, e a 
porta das nossas Minnas, dõde mana toda a nossa 
riqueza, e todas as nossas forças, me determinei or-
denar ao Governador do Eio grande Jose Custodio 
de Sã e faria, que fizece apertar, e oprimir aos Cas-
telhanos pelos habitantes do Continente, e q'. isto se 
moveo como cauzalidade, ou Sublevação do Povo, para 
por este moclo se hir apoçando de tudo o que os 
Castelhanos nos tinhão tomado naquele destricto. Per-
çuado-me que Logo que as minhas Ordèins ehegarê 
a viamão se principiará a executar, o que assim or-
denei ao dito Governador, e espero em Deus ser bem 
sucedido, pela justicima cauza q'. me obriga a alte-
rar o sucego, em que nos considerávamos; e o que 
por este modo se obrar hade ser com a mayor dicimu-
lação, protestando sempre que elles Castelhanos são 
os cauzadores das des Ordeins que aly sucederem, 
e que a nossa Corte não levará a bem estas novi-
dades, e que eu tãobem as procurava embaraçar as-
sim com todos os offeciais militares da mesma Pro-
vincia. 
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Pelo que muito proprio e conveniente será nesta 
eomjuntura que haja tãobem hua diverção e ataque 
nas Terras e Yezinhanças do Paraguay, e executada 
pelos Cabeças dos Sublevados que V. Ex." me dis 
tem em seo poder (1), acompanhados pelos Criminozos, 
e todos os mais certanejos, e caçadores que a A . Ex." 
lhe parecerem necessários, e capazes para esta ernpor-
tante empreza, na qual não he conveniente que A'. Ex." 
íãssa figura publica, mas sim os ditos Sublevados, e 
os chefes dos Criminozos, comandados huns, e outros 
pelos Cabos de Capacidade, que A". Ex." me diz tem 
prontos. Esta expedição sendo bem dirigida serã muito 
emportante, porem para sua segurança, e reforço deve 
ser logo seguida por outro igual numero de comba-
tentes, comandados por offeciais iguais aos primeiros, e 
bem reputados, pois (pie Ar." Ex." com sua grande 
penetração os pode ver na obscuridade em que essa 
Capitania estava. A colonia que A7." Ex." lhe parecer 
estabelecer nas fronteiras do Paraguay para nossa 
Atalaya, e p." servir a introdução do negocio, tãobem 
comvenho em que se funde aonde Ar." Ex." se per-
çuadir e conhecer q \ lie mais comodado ao nosso in-
tento, e tãobem mais segura para a concervarmos, e 
defendermos dos ataques q'. sem duvida hade vir a 
ter dos Castelhanos; preciza porem a dita Atalaya de 
ter Agoa doce dentro em sy, ou tão próxima que lhe 
não possão embaraçar o uzo dela, e de ser o Citio 
elevado, e forte por natureza, como tãobem e princi-
palm.í" Sadio, e se com estas circumstaneias se puder 
descubrir terreno, em que se nos facilite esta fundação 
pareceme que pudera ser m.t0 útil. 

Para que V. Ex." posa ter os principais meyos p.a 

esta expedição, e sem demora lhe mando logo em hua 

(1) Reíere-se a D. Mauricio e seus companheiros, que estiveram 
detidos em Araraytaguaba durante mais de dois annos e depois se-
guiram para Yguãtemy. Vide volume V e seguintes. (iV. da li.~) 
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Sumaca que fica a partir para esse porto de Santos 
quatro centas espingardas com bayonetas, outras tantas 
cartucheiras, dous cunhetes de balias de competente 
adarme, sincoenta Barris de Polvora, e des contos de 
reis em dinheiro. E porque o ecencial e mais empor-
tante ponto desta espedição, consiste em que ella se 
execute com tal segredo que se não possa prezumir 
que Y. Ex. a a ordena ou emtervexn para ella, torno 
a recomendar tudo, para que sô aos soblevados, e 
creminozos, se atribua este comveniente movim.to 

Isto hê o que me perçnado se pode obrar, e me 
parece será util ao real serviço, porem como não tenho 
ordem de Sua Magestade para se fazerem estas des-
pediçoins por São Paulo, a Y. Ex.íl sô pertence re-
zolver a matéria, e no cazo de a querer por em pratica 
me pode mandar dizer as farramentas, e mais generos 
q \ necècita, declarando o numero de tudo o que lhe 
deve hir para lhe não faltar couza algúa, porque a 
Relação que na carta de V. Ex. a Yinha lhe faltava 
esta declaração (1). 

Deus guarde a Y. Ex. a muitos annos Rio de Janeiro 
a 4 de Novembro de 1 766.— Conde de Cunha.—Snr. 
Dom Luiz Antonio de Souza. 

N. 97 

111.™0 e Ex.mo Snr.— Pela Sumaca Por envocação 
N. Snr." da Penha, e S. Francisco de Paula, de que 
hê Mestre Felles do Spirito Santo, que faz viagem 
para a V.a e Praça, de Santos, faço remeter por esta 
Provedoria os petrechos de guerra, conteúdos na Re-
lação junta, a entregar na dessa Cap.ta a Ordem de 
Y. Ex. a e sendo-lhes apresentados, V. Ex.a paçarâ as 
Ordeiíís necessar.a8 para serem recebidos na forma q'. 

(1) Foi o começo das expedições para Yguaterny. (N. da R) 
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se pratica. Deus g.c' a Y. a Ex. a muitos annos, Eio 
de Janeiro a 20 de Novembro de 1766.— Conde Vice 
Epi/.— Snr. Dom Luiz Antonio de Souza. 

N. 98 
(Sobrescripto de uma carta) 

N. 99 

Bellação do que por Ordem do IU.mo e Ex.m o Snr. 
Conde Yice- Rey deste Estado se remete por esta 
Provedoria para a Cid.6 de São Paulo na Lancha 
N. S. da Penha, e S. Francisco de Paula, de q' hê 
mestre Feliz do Espirito S.t0 o seguinte. 
Quatro centas Armas com sitas pederneiras e bando-

leiras 400 Armas. 
Quatro centas bayonetas com suas 

bainhas 400 bayonetas. 
Quatro centas cartucheiras 400 cartucheiras. 
Quatro cunhetes de baila miúda 

com dezaceis a.s e dezaceis 
Livras 4 cunhetes. 

Duas mil pederneiras de espingarda 2000 pedernr.as. 
Qatorze caixoins em q' vai o Ar-

mam.10 14 caixõins. 
Sincoenta Barris de Polvora de 

duas a.s cada hum 50 Barris. 
Bio de Janeiro a 8 de Novembro de 1766 — do 

Almoxarife dos Almazeins João Correa Lima. — Com 
a rubrica do Snr. Conde de Cunha. 

N. 100 

111.mo e Ex.mo S n r . — P e l a Lancha por invocação 
S. Francisco de Paula, e Almas, de q' hê Mestre 
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Felis do Espirito Santo q' fas viagem para a villa e 
Praça de Santos, faço remeter por esta Provedoria 
des contos de reis, conteúdos na Relação junta a en-
tregar na dessa Capitania a Ordem cie A". Ex. a dos 
quais se encarregarão ao Sargento Alberto Gomes, e 
o Sobredito M.c, para clelles fazerem a sua entrega ; 
e sendo-lhes aprezentado A'. Ex.11 passará as Ordeins 
neeessarias para serem recebidos na forma que se 
pratica. Deus g.e a Y.a Ex. a Rio de Janeiro a 20 de 
N o v e m b r o d e 1766 . — Conde Vice Rey. — S n r . Dom 
Luis Antonio de Souza. 

N. 101 

Na Lancha S. Francisco de Paula, e Almas, en-
tregue ao Mestre delia Felis do Espirito Santo, e ao 
Sargento Alberto Gomes. — Remeteu. 
Des contos de Reis em dinheiro. . . . 10:000$000 r.s 

Para conduzirem, e entregarem as Ordeins do Snr. 
General da Capitania cie São Paulo na Provedoria da 
mesma. Rio de Janeiro a 19 de Novembro de 1766. 

O Almoxarife da Fazenda Real João Ah' da Costa. 
Com a rubrica do Snr. Conde de (.'unha. 

N. 102 

111.*10 e Ex.mn Snr. — As cartas que Receby de V. 
Ex." de 4 de Outubro respondy em 4 de Novembro, 
e em conformidade do que nesta dice, Remeto a Ar. 
Ex. a por Santa Catharina dous contos de reis: Qua-
tro centas armas com pederneiras, e bandoleiras; Qua-
tro centas bayonetas com bainhas; Quatro centas ear-
tucheiras; Quatro cunhetes de bailas miúdas com dc-
zaceis arobas, e dezaceis Livras; duas mil pederneiras 
de Espingarda; catorze caixõins em q' vai o Arma-
mento, e Sincoenta Barris de Pólvora de duas arobas 
cada húa. 
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A uma sarna seca com q' fico, que me tem tirado 
o Sucego, e a vontade de cumer, com hum defluço 
q' me tem atormentado a cabeça, me não deixa es-
crever na prezente ocazião a V. Ex." como dezejava; 
Porem com a sobredita carta que escrevy a V. a Ex." 
em quatro deste, terá Y." Ex." visto o ecencial q' 
sobre a matéria mais emportante a mim me pareceo 
dizer ; e por não retardar a Remesa dos generos que 
a Y. Ex." t inha prometido, não demoro esta condu-
ção os dias q' me seriâo necessários para lhe poder 
escrever de mão própria. Deus g.e a Y. Ex." muitos 
annos Rio de Janeiro a 20 de Novembro de 1766. 
— Conde Vice Rey. — Snr.. Dom Luis Antonio de 

Souza Botelho Mourão. 

P. S. 
Não obstante o que asima digo de hir por Santa 

Catharina o dinheiro, e mais generos, faço remeter 
tudo em direitura a Praça de Santos pelo Sargento 
Alberto Gomes. 

N. 103 
(Dupplicata do 101) 

N. 104 
(Dupplicata do n.° 99) 

N. 105 

Ill.mo e Ex.mo S n r . — J u n t o com esta remeto duas 
vias, que ainda se achavão da nossa Corte para Y. 
Ex." as quais Leva o Sargento Alberto Gomes. Deus 
guarde a Y.a Ex." R.° de Janeiro a 23 de Novembro 
de 1766. — Conde Vice Rey.—Snr. Luis Antonio de 
Souza. 

N. 106 
(Sobrescripto de carias) 

ie 
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Cartas pertencentes ao anuo <le 17(>7 

N; 107 

Ill.mo e Ex.mo Snr. — Para essa Capitania mando a 
-João Batista Ferreira, por constar ser morador nella, 
e dever rezidir na mesma, o qual vai remetido ao 
Sargento Mayor Comandante da Praça de Santos para 
o emviar a Y.a Ex.a Deus guarde a V.a Ex.a Bio de 
Janeiro a 18 de Janeiro de 1767. — Conde Vice Rey. 
— Snr. Dom Luis Antonio de Souza. 

X. 108 

Ill.mo e Ex."1H Snr. — Por cauza de moléstias, que 
ainda me aconipanlião que me privão de pegar em 
pena, tendo tanto (pie escrever, não dan cabal res-
posta as Cartas de Y.a Ex.a, o que rezervo para o 
fazer logo que as mesmas me derem Lugar. Deus 
g.e a Y. Ex. a Bio de Janeiro de 1767. — Conde Vice 
Rey. — Snr. Dom Luis Antonio de Souza. 

K 109 
(Dupplicata do n.° 108) 

N. 110 

(IHipplicata do 11.0 108) 

K LI 1 

Ill.mo e Ex.mo Snr. — Pela Lancha por emvocação 
N. S. da Penha, Santo Antonio e Almas, de que hê 
Mestre Manuel Giz. q' faz viagem para a Yilla o 
Praça de Santos, remeto a V." Ex.a o resto das or-
deins que dizem respeito a essa Capitania, e se acliâo 
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nesta Secretaria as quais são as que constâo da lista, 
que as acompanha. Deus guarde a Y.a Ex. i l Eio de 
Janeiro a 19 de Janeiro de 1767. — Conde Vice Hey.— 
Snr. Dom Luis Antonio de Souza. 

X. 112 

Ill.m0 e Ex.mo Snr. — O Padre Francisco Xavier 
Leite de Almeida me apresentou as tres Cartas jun-
tas, que remeto a V.a Ex.a, pedindo-me Licença para 
as hir peçoalm.tc entregar, a qual não duvido dar-lhe, 
mandando-me Y.a Ex. a dizer, se quer que elle pace 
a essa Capitania, Deus guarde a Y.a Ex. a Eio de 
Janeiro a 20 de Janeiro de 1767. — muito fiel amigo 
e cativo de Y.a Ex . a —Conde de Cunha. — Snr. Dom 
Luis Antonio de Souza. 

X. 113 

Ill.mo e Ex.mo Snr. — São precizos no Eio grande 
noventa Paulistas, os quais já em outra ocaziâo pe-
dio a Y.a Ex. a o Coronel Governador do mesmo Con-
tinente José Custodio de Sã e Faria; Pelo que se 
V.a Ex.a puder mandar para o sobredito destrito esta 
recruta sendo de boa gente, e com brevidade, será 
muito util ao real serviço. Deus guarde a V. Ex. a 

muitos annos. Eio a 14 de Fevereiro de 1767.— 
Conde Vice Rey. — Snr. Dom Luis Antonio de Souza 
Botelho Mourão. 

X. 114 

IU.mo e Ex.mo Snr .—Pelas Cartas que prezentem.'6 

Eecebo do Eio grande, Eecebi tãobem a noticia de 
que V a Ex.a tinha mandado o Capitão Mor Antonio 
Correya Pinto fundar M a nova villa nos Campos das 
Lages, e Supondo ser este destrito jurisdição da Ca-
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pitania de São Paulo, c porque me parece que V." 
Ex. a estará prezentem. tu melhor emformado não du-
vido que tenha mandado Ordeins pozitivas e neces-
sárias para que se não execute aquela Rezolução (1). 

A conjuntura prezente nos obriga a comtemplar-
mos. e m.t0 os povos que governamos, e os de Via-
mão muito mais, pois que sobre o seo Pays hade ser 
o Teatro da Sennas que o mundo tem de ver a re-
gularid.0 ou desconcerto com que for executada. Os 
habitantes de Viamão sempre poluirão todo o ter-
reno, que lhe dista da par te cio Norte athe a mar-
gem do Rio das Canoas (2), e neste destrito ou no 
da Vacaria t inha eu determinado mandar fundar bua 
grande villa se Sua Mag.dB o houveee assim por bem, 
e outro tanto poderia V." Ex. a fazer ao Norte do 
Rio Tajaliy por ser este o mais extenço cpie corre 
para Leste desde o Rio grande de São Pedrò, athe 
São Paulo, e tãobem he o mais coniodo terreno para 
todas as execuçoiíis das suas vastiscimas icleyas. Po-
rem não obstante o sobredito escrevo a José Custo-
dio o (pie V a Ex.a verá da Copia junta, e em com-
formid.0 dela rezolverã Y.a Ex." o que mais acertado 

(1) Esta resolução de D. Luiz Antonio foi executada. Antonio Cor-
rea Pinto fundou a villa de Lages nos annos de 1765 e 1766 e foi 
seu capitão-mór por algum tempo, como se terá visto no vol. III 
desta publicação. 

(2) O rio das Canoas pertence ao Estado de Santa Catharina, con-
traverte com o rio Itajay, rega os Campos dos Coritybanos e desa-
gua na margem direita do rio Uruguay. A villa de Lages está en-
tre estes dois rios, nos Campos Curitybanos. O rio Itajahy, contra-
vertente com o das Canoas, nasce na Serra Geral e vai desaguar no 
mar umas 12 legoas ao norte da ilha de Santa Catharina; é real-
mente o maior rio que desemboca no mar da parte sul do Brazil. 

O territorio chamado do Viamão estendia-se tia Lagoa dos Patos 
para o norte até o rio Uruguay. Os campos da Vaccaria estavam 
contidos nesse espaço e agora pretende o vice-rei, Conde de Cunha, 
que esse territorio entrasse por Santa Catharina até o rio das Ca-
noas, de modo a abranger a villa de Lages, que ja estava fundada 
havia dois annos. A auctoridade do Capitão-general de S. Paulo es-
tendia-se ao sul até o rio Uruguay e a villa de Lages estava dentro 
ile sua jurisdicção. (N. da R.j 
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lhe parecer, porém espero que queira reíletir pruden-
$em.tc nos prejuízos que pode cauzar a disputa desta 
pertenção, aSim aos habitantes daquele Pais, que 
sempre reconhecerão por cabeça daquela província o 
Governador desta Capitania, como aos de que Y.a Ex. a 

tem a seo Cargo a quem deve procurar mayor su-
cego, e não embaraços, e discórdias com os seus Na-
cionais Patricios e veziuhos; E emfim, Ex."10 Snr., 
parece-me que ao Yice Rey cio Estado se devia par-
ticipar este projecto, pois que não tem desmerecido 
a Y.a Ex. a esta atenção, que toda liè devida ao seo 
grande lugar, e comveniente ao Real serviço de Sua 
Mag.de — Deus guarde a Y.a Ex. a muitos an.s Rio de 
Janeiro a 22 de Fevereiro de 1767. — Conde Vice 
Bei/. — Ill.mo e Ex.m o Snr. Dom Luis Antonio de Souza 
Botelho Mourão. 

N. 115 
Copia da Carta que escrevi ao Governador do Rio 

grande (1). 

Pela carta que recebi de V.® Ex. a de 8 de Ja-
neiro, vejo se verificou a noticia, que antecipadam.'0 

me tinha dado sobre a mesma villa, que o Snr. Go-
vernador de São Paulo queria mandar erigir Sobre 
a Serra destricto desse Governo; e a este respeito me 
perguntou Y.a S.a o que devia obrar, se com efíeito 
aSim foce; ao que respondi: Que Y.a S.a me daria 
Logo conta, e nada mais, e que me perçuadia que 
nem pelo pençamento paçava semelhante prejeto ao 
tal governador (2). 

(,1) Brigadeiro José Custodio de Sá e Faria, que faz figura impor-
tante nos volumes referentes ao Yguatemv. 

(2) E' interessante esta declaração do vice-rei, que diz presumir que 
o pensamento de fundar a villa de Lages não passára pela cabeça 
de D. Luiz Antonio, quando aquella viíla estava fundada á cerca de 
dois annos, já t inha Antonio Correa Pinto por seu capitão-mór, e o 
vice-rei de nada sabia e julgava o projecto impossível de passar pela 
cabeça do governador de S. Paulo. (N. da H.J 
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E porque com a certeza de se querer por em exe-
cução esta não imaginada ideia, do Snr, D. Luis 
Antonio de Souza, me hé precizo rezolver o que Y.a 

S.a deve obrar; llie mando que não embarace em 
couza algua as determinaçoiiís deste fidalgo, e que 
sô cuide em capacitar a Camera, e todas as mais 
peçoas intereçadas, e prejudicadas nesta novid.® que 
cu tenho dado conta a Sua Magestade, porque sô o 
mesmo Snr. Pode determinar o q' devemos fazer; E 
em q.t0 não recebemos a resposta nesta matéria, pa-
cifique V.a S.a a huns, e outros, comformandoce sem-
pre com a decizão interina do Snr. Governador de 
São Paulo — Deus g.° a V.a S.a m.s an.s Eio a 18 de 
Janeiro de 1767. — Snr. Coronel José Custodio de Sá 
e Faria. — Conde Vice Be// — está comforme. — Coma 
rubrica do Snr. Conde de Cunha. 

N. 116 
Ill.mo e Ex.m 0 Snr.— Conformando-me em tudo com 

o q' Y. Ex. me determina, e ordena, remeto o que 
comtinha a sua relação e sô não pode liir prezentem.te 

todo o chumbo, q' na mesma se incluia por não haver 
nesta terra ; E pela memoria induza mandará V.a Ex." 
tomar conta dos mesmos generos que vão entregues 
ao Cap.mJoão Az. Ferr.a seo condutor (1). 

Este Official hè de grande atividade, inteligente em 
Artelharia, e não menos em fo r t i f i cação tem valor, e 
parece-me que para o ministério, que V." Ex." o pro-
cura, senão poderia achar com melhores cireumstancias: 
Com elle vai também João Lopes, Carpinteiro muito 
liabil para tudo o que foi' precizo à Artelharia: V. Ex." 
o pode enpregar neste ministério, e fiar-se na sua in-
teligência. 

1 Capitão de Engenheiros, que fez tantos e tão notáveis serviços na 
fundação da Oolonia de Yguateiny. Vide volume V e seguintes até IX. 

(N. da li ) 
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Estimarei (pie V. Ex. a se dê por satisfeito em tudo 
o que neste particular obrei, por virtude das suas 
ordeins. Deus grande a Y. Ex.a muitos annos. Eio 
a 24 de Fevereiro de 1767.— Conde Vice Hey.— Snr. 
Dom Luis Antonio de Souza Botelho Mourão. 

N. 117 

111."10 e Ex.mo Snr.— Pela Lancha por invocação 
São Bento, e N. S. cio Livramento, de que hê Mestre 
Antonio Franciso da Costa, que fas viagem para a 
Praça de Santos, faço remeter por esta Provedoria 
os generos conteúdos na relação junta, a entregar na 
d.a v.a a Ordê de Y. Ex.a , os quais mandará receber 
da forma que se pratica, ordenando se remetão conlie-
cim.tos em forma para descarga do Almox.e— Deus 
guarde a Y. E.a Eio de Janeiro a 25 de Fevereiro 
de 1767.— Conde Vice Rey.— Snr. Dom Luis Antonio. 

N. 118 

Eellação da ferramenta, que chegou da ' V.a de 
Santos, e foi recolhido ao Armazém do quartel desta 
Cidade de São Paulo por ordem do Ill.m0 e Ex.mo Snr. 
G1. em 28 de Março de 1867.— 

Foices, 80— Eixadas, 80— Picaretas, 20— Alavan-
cas, 8— Folie de Ferreiro 1— Vigorna de ferro 1—, com 
o pezo de 3 Arr.s, e húa Livra,— O Alferes José 
Vires Rosa. 

X. 119 

Eellação do que por esta Provedoria se remete p.a 

a V.a de Santos p.a dahy serremeter p.a a Provedoria 
da Cid.e de S. Paulo a Ordem do Ill.mo e Ex.1110 Snr. 
g.e da mesma Cap.ta na Lancha S. Bento, e N. S. do 
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Liviamen.'" cie que lie Mestre Antonio Francisco cia 
Costa, o seguinte: 

Oitenta Machados 80 
Oitenta Eixadas 80 
Oitenta Foices 80 
Oitenta alabancas com 47 @.s e 20 Livras . 80 
Quarenta eixos de Carpinteiro com fuzis 40 
Vinte pessas de lona 20 
Trinta e quatro peças de liage com 1760 
Varas com 6 — p.r 100 . 34 
Duas barricas de breo com 37 @.s 7 L."s . . 2 
Vinte picaretas 20 
Quarenta martelos 40 
Sento e vinte verrumas surtidas p.a a oficina 

de serralheiro 120 
Hum torno com 25 Livras 1 
Húa bigorna grande com 3 @.s e 1 L.a . . 1 
I lúa dita mais pequena com 14 L.as . . . I 
I lum malho 1 
Hum martello p.a a dita 1 
Duas tanazes . . . 2 
Catorze Limas chatas grandes 14 
Quatro Limas ditas 4 
Doze Limas ditas 12 
Dezoito ditas 18 
Doze ditas . . 12 
Hum Folies . . . . 1 
Sinco quintais cie chumbo de monição . . . 5 

Eio de Janeiro a 23 de Fevr.0 cie 1767. — do Almox.® 
dos Armazeins. — João Correya Lima. 

X. 120 

El."10 e Ex."10 Snr. — Xesta ocazião mando para a 
Villa de Santos a João de Oliveira de Figueiredo 
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Mestre fundidor do Ferro, q' V.a Ex." me pedio, com 
ordem ao comandante daquela Yilla que logo que elle 
chegar á mesma o faça trasportar p.a essa Cidade a 
entregar a ordem de V.a Ex." Deus guarde a V.a Ex. a 

Eio <U' Janeiro 13 de Março de 1767. — Conde Vice 
Rey. — Sfir. Dom Luis Antonio de Souza. 

N. 121 

. Ill.mo e- Ex.mo Snr. — Esta sõ serve de pedir a V. 
Ex." muito boas novas suas, e de lhe sertificar q' 
os: sacos das suas Cartas os remeti para a nossa Corte 
por húa charrua de Sua Megestade que deste porto 
sahio a tres do prezente: Tãobem devo dizer a V." 
Ex." que por hum Navio do Porto que aqui entrou 
a 12 deste mez temos a felis noticia do que sua Ma-
gest.® e toda a sua real familia ficavão com perfeita 
saúde, e que o Eeino estava pacifico, e abundante. 

listas são em suma todas as noticias que deste Na-
vio pudemos alcançãr; porque nem eu, nem peçoa 
algúa de destinção ou q' conhecida seja tivemos car-
tas da nossa Corte; porem esperamos por ellas muito 
brevem. ,c por segurar o mesmo Capitão deste Navio, 
que as Embarcaçõins que de Lx." devião vir para 
este Porto, o não tinhão feito por cauza das muitas 
tormentas que em todo o emverno tinha havido, mas 
qiie supunha que saliirão com o mesmo tempo com 
que elle o fes. 
Nesta Capitania não ha tãobem novidade; tudo se 
conserva pacifico, e •todos ficamos ás ordens de V. a 

Ex.a que Deus guarde muitos annos Eio de Janeiro 
a 16 de Mayo de 1777 — muito fiel amigo e cativo 
de Y. Ex." — Conde [de Cunlia. — Snr. Dom Luis An-
tonio de Souza. 
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N. 122 

Xll.mo e Ex.nvl Snr. — Participo a V a Ex.a , q' foi 
Sua Magestade servido aprovar as providencias * que 
V.a Ex . a tinha dado a respeito do ataque das serras 
pertencentes a espanha, para no cazo daquella Monar-
chia nos querer envadir os nossos estabelicimentos, 
e estas providencias agradarão sumam. tc a Sua Mages-
tade e lie servido que subsistão (1). 

Mas que como os motins, que liouve,assim em Ma-
drid, como em algumas terras mais daquelle conti-
nente, e os daquelas conquistas desconcertarão as alei-
vozas medidas que a mesma Corte tinha tomado para 
nos surprender alguns dos nossos Dominios, não hera 
conveniente que rompecemos nós húa guerra que sc 
incendiara em toda parte, e por estes fundamentos 
Ordena Sua Magestade, que conservando-se todas es-
tas medidas que Y. Ex." tinha prudenticimam. t ; ' to-
mado, acreceiítaeemos todos os meyos que julgacemos 
convenientes, para se conservarem prontas, para qual-
quer acontecimento, ou cazualid.0 em que os vezinhos 
nos ponhão em termos de repelir algúa violência que 
se julgar m.t0 natural, aproveitando aquella ocazião 
para os fazermos sahir das nossas terras em que elles 
injustamente se conservão, sempre para os atacarmos 
se nececite de tempo, por q' nisso consistirá o bom 
suceço do negocio. 
Declara-me a mesma Ordem q' hô expedida por Carta 
do Snr. Francisco Xavier de Mendonça com data de 
22 de Março deste prezente anno que o sobredito 
se entende no cazo dos ditos vezinhos cometerem al-
gum atentado, porque não o havendo, ordena Sua 
Magest.u q' se suspendão por ora naquella invázão 
pelo motivo asima ponderado; e por este se conhece 

(1) Este gripho e outros encontrados adiante nesta carta são do 
original. (N. da R.) 
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que por agora não pode ser intentado o prejecto da 
demarcação dos Lemites, como V. Ex.!l diz, ainda que 
se conhecece seria comvenientissimo, e que por isso 
se trabalha líà tantos annos, mas que para qualquer 
novidade que naturalmente se espera, mais -anno me-
nos anno, hè que se faz indespençavel que Y.a Ex." 
tenha todas as forças e meyos prontos para rebater, 
cativar os inimigos sem esperar que o socorrão, e com 
actividade que lhe hê natural, não nos fiando na apa-
rente pâs em qae ho,je nos achamos; porque ella não 
hê sollida, e estarei; e devemos sempre estar preve-
nidos, como se a (jacrra estivesse mui próxima a rom-
per-se, e por isso hê necessário sempre estar prõto 
tudo o que for precizo para repelir aquellas violên-
cias, que os Castelhanos julgão não esperadas, e que 
por isso mesmo lhes cauzarâ mayor espanto e con-
fuzão o acharem liftas terras dezertas, e alguns pou-
cos de Povoadores dispersos. 

Estas precauçoins, porem dis o Snr. Secretario 
Francisco X.e r de Mendonça, se devem sustentar com 
todo o cuidado, sem perder hum momento de tempo, 
porq' jâ dice a Y.a Ex. a q' a Pâs nem hé nem pode 
ser sollida, e em quanto nos dão tempo não o deve-
mos perder para nos acharmos quando nos atacarem 
em termos de rebatermos o seo orgulho e violência ; E 
julga Sua Mag.dc que estas prudentes e indespençavel 
cautela não devem ser empregadas em hum rompimento 
pela nossa parte, com a concequencia de pôr toda a 
Europa em Armas, quando nos fizecemos agreçores 
intempestivamente; porem se for necessário que es-te-
jâo sempre vivas e consolidadas com tal actividade 
que . sustentemos as forças pociveis naquelas partes 
sem contudo as mover se não 110 cazo em que os 
Castelhanas fação algum atentado em que seja precizo 
rebatelos, para que V.a Ex.a , e eu obramos de comum 
acordo na conformid.® das ordeins que tenho recebido. 



Porem quanto o estabelecimento dos chefes Levan-
tados q' vierão das índias de Espanha, a querer 
estabeiecer-se nas nossas Fronteiras, me dis o mesmo * 
Snr. Secretario que hê nogocio que pede toda a re-
flexão, porque ao mesmo tempo que podem ser muito 
úteis se acazo se lhe unirem os seus amigos e Pa-
rentes, para formarem nos Dominios de Sua Magestade 
hua nova Povoação, tãobem podem ser sumam.te pre-
judiciaes aos mesmos Dominios, se ingrossarem em 
numero, e se fizerem superiores aos Portuguezes que 
com elles se devem ajuntar, porque com a mesma 
facilidade com que faltarão a obediencia do seo Sobe-
rano, se revoltarão contra os ditos Dominios, jservin-
do-lhe de meyo para o seo perdão, o de entregarem 
nova conquista nas maons dos seos Parentes (1). 
Por Cuja razão he indispençavel que no cazo de inda 
subsistirem na ideia de se •estubalecerem nas nossas 
conquistas, seja sempre em tal forma que os Portu-
guezes os excedão muito em numero, e em qualid6 

de jente, e que em nenhúa destas Povoaçoins novas 
deixe de haver húa tal ou qual Fortaleza 11a qual 
asistão, e com grande cuidado os Portuguezes para 
poderem rebater qualquer inçulto dos novos amigos 
tão inconstantes como provão os seus mesmos factos 
agora Provados. 

Nesta ocaziâo me participa mais o Snr. Frau.'0 

X.cr de Mendonça que os Jezuitas fizerão agora ex-
pedir com todo o segredo hú novo breve pela Curia 
de Poma, pelo qual se lhe concedem novos Previle-
gios, novas izençoins, e muitas, e grandes Autori-
dades aos seus Micionarios 11a America Espanhola, e 
110 Brazil. 

(1) Estes argumentos furam empregados por D. Luiz Antonio em 
relação ao Yguatemy, quando D. Mauricio e seus companheiros lá 
foram se estabelecer depois de estarem detidos durante dois annos 
em Ararytaguaba. (N. de R.) 
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Pelo que se nessa Cap. taia houver algum dos Jesu-
ítas q' Largarão a roupeta será conveniente que Y.a 

Ex.'1 mos remeta a esta Capital para nella serem 
observados com o devido cuidado, e assim tãobem 
deve haver o mesmo procedimento com quaesquer 
peçoas que forem suspeitas vegiando-se os seus paren-
tes, amigos, e aderentes. 

Pelo que respeita aos Portugueses que devem Im-
para a Fronteira dos Castelhanos a unirem-se com os 
novos hospedes, achou sua Magestade tãobem justo 
que sejão desses chamados Creminozos, quando os 
não forem de crimes execrandos, porque estes de nada 
poderão servir para o bom sucego do negocio, e que 
os chamados criminosos e vagabundos, dispersos, Se 
unam por modo de quem vai fugindo ao castigo e vão 
viver naquellas Fronteiras com os tais corogatis, indo 
aquelles que parecerem mais capazes, instruídos, par-
ticularissimam.1® na forma porque devem obrar afim 
de estabelecerem naquella Fronteira a d.a Fortaleza, 
publicando ainda aos mesmos corogatis (1) que vão 
aly associar-se para poderem alcançar de Sua Mag.e, 
e dos seus Governadores o perdão, para ou ficarem 
aly, ou se recolherem as suas cazas o que certam. tc 

mais depreça conceguirão se virem que elles corogatis 
se fazem nacionaes e Yaçalos de Sua Magestade; 
porque desta sorte Lograrão não só os Previlegios que 
como tais lhe competem, mais ingroçarão muito em 
Gabedaes com o Comercio que podem fazer daly com 
os seus amigos e Parentes Livres dos grandes tribu-
tos que pagão naquellas índias, e seguros dos inçul-
tos, a que certamente estão expostos, vivendo entre 

(1) Corogati parece ser appellido dado pelo vice-rei ao povo hes-
panliol que morava na villa de Curuguaty, no Parsiguay, cêrca de 
15 legoas ao sul de Yguatemy. As lições de deBsimulações e liypo-
erisia aqui dadas pelo Conde de Cunlia foram fielmente transmit-
tidas por D. Luiz Antonio a João Martins Barros, fundador da Colonia 
de Yguatemy. (N. de R.) 
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a ambição Jesuítica, e as Justiças dei Eey Catholico, 
iutereces que nunca se podem combinar, e que pre-
cisam.40 as concequencias de qualquer das partes que 
elles sigâo lhes bâo de ser tão funestas como elles 
tem experimentado. 

Ordenace-me mais que estas gentes deve V.a Ex.a 

fazer instruir em forma que se não perceba nunca 
que elles tem concentimento seo, antes pelo contra-
rio publicar que faz toda a deligencia pelos prender, 
mas partieularicimam. te deve ordenar V. Ex.11 ao de 
que fizer maior confiança q' vã avizando do que 
ouver daquellas partes, e da negociação com os coro: 
gatis, fingindo-se algum dezertor daquelle corpo q' 
possa servir de Correyo. Nesta conformidade ordena 
Sua Magestade que V. Ex.a, e eu obremos de comum 
acordo, que lie não declarando nunca a guerra, mas 
repelindo com a mayor efieacia que couber no poci-
vel, e aproveitando-nos destas ocasioins para ampliar 
o dominio de Sua Magestade. 

Deus guarde a Y. Ex." Eio de Janeiro 22 de 
Junho de 1727. — Conde Vice Rey.—Snr. G.or de 
S. Paulo. 

N. 123. 

Ill.mo e Ex.mo S n r . — A seis do prezente mes en-
trou neste porto a Fragata de Guerra N. S. do graça, 
comandada pelo Capitão de Mar e guerra, Manuel de 
M.ça Silva que comboyou seis Navios mercantes dos 
quais tem entrado sinco. 

Na sobredita Fragata vierâo as bolças de cartas que 
a Y.a Ex. a remeto, e entre as Ordeins que de Sua 
Mag.de recebi nesta ocaziâo participo a V.a Ex.a minha 
primeira carta as que tive a respeito do seo governo, 
e do que na Fronteira Castelhana devemos praticar, 
e creyo que o mesmo com pouca diferença escreveria 
a Y.® Ex.® o Snr. Fran.00 Xavier de Mendonça, po-
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rem como eu o ignoro por essa cauza referi o que 
hera precizo que Y.a Ex. a vice claramente. 

Com justíssima razão não quis Sua Mag.6 que rom-
pecemos a guerra com os Castelhanos, e manda que 
se conservem prontas as suas Armas para qualquer 
acontecimento, ou cazualidade porque os vezinhos nos 
ponhão em termos de repelir algua violência que se 
julgar 111.t0 natural, e nianda-nos que neste cazo apro-
veitemos aquella ocazião, p.a os fazermos sahir das 
nossas terras em que elles injustamente se conservão, 
sè que para os atacarmos se neeecite de tempo, por-
que nisto consiste o bom sueeço do negocio. 

Isto hera e lie o que eu tenho ordenado ao G.or 

do Rio grande, e elle mal entendidam. te e sem justo 
motivo, nem ao menos eouza que o aparente o seja 
foi atacar a Villa do Rio grande, Cituada ao Sul da-
quella Barra e com tão infelis sueeço que se retirou 
perdendo tres Soldados a vida, e vindo feridos alguns 
mais, e por pouco não perdeu todos os que forâo a 
esta expedição, que se ouvece cauza para a emprender 
sô se devia destinar p." lançar fora do Continente 
aquella guarda que os ('astelhanos tem ao norte da 
mesma Barra que não tinhão forças para lhe rezistir, 
nem a dificuldade que na em preza que ediou havia 
porque nesta era precizo hir por agoa em muitas em-
barcaçoins e procurar porto que o escuro da noite 
lhe não podia facilitar a empreza, emfim outras muitas 
dificuldades que farião inui duvidoza a dita empresa, 
que não era de pouca emportancia a de deixar o ini-
migo nas Costas, e dentro da sua Caza. 

A esta indesculpável dezorde não sei ainda o que 
se tem seguido porque ainda ante ontem, me chegou 
esta amargoza noticia ; porem as que a esta se seguirem 
me farão tomar a rezolução que me parecer mais 
comveniente ao real serviço que este por falta de lio-
uieirís de Capacidade experimenta estes não esperados 
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suceços, que podem cauzar gravieimas consequências; 
mas para que estas se poção evitar, deve Y.a Ex.a se 
preparar, e por pronta a sua Tropa para com ella 
paçar e Auxoliar o Rio grande, ou fazer algua deverção 
e ataque nas terras inimigas em que mais seguram.te 

se possão bater estes castelhanos, porem como ainda 
não sei aonde será mais importante que agora se ocu-
pem os corpos melicianos da repartição de V." Ex.a 

hê necessário que pelas noticias (pie daquelle conti-
nente tiver Auxelie Logo Y.a Ex. a a parte que nece-
citar, para que sem demora, e com a gente que Y.a 

Ex. a puder juntar lhe rogo q \ socorra o dito conti-
nente de Rio grande, no cazo que pelas noticias que 
tiver lhe pareça que hê necasr.0, porque me não serã 
pocivel o acudir-lhe com a mesma brevid.e tanto por-
que não posso saber o que ali se paça a tempo opor-
tuno como porq'. o socorro que lhe devo mandar deve 
tranzitar-ce por mar, e a incerteza da viagem me fas 
reciar que não chegue a tempo que possa ser útil. 

A preça com que faço esta me não permite escrever 
a Y.a Ex. a com mais extenção e ordem, porem Y.a 

Ex. a me desculpará atendendo ao cuidado em que 
fico. 

Deus g.e a V.a Ex." muitos annos Rio de Janeiro 
a 22 de Julho de 1767. — Muito fiel amigo, e Cativo 
de Y.a Ex. a . — Ctonde de Cunha.—Snr. Dom Luis 
Antonio de Souza Botelho Mourão. 

N. 124. 

Copia 

O Governador do Rio grande José Custodio de Sà 
e faria, mal intendidamente quis surprender os Cas-
telhanos na Yilla do Rio grande 110 dia 29 de Mayo, 
e por cauza de húa névoa que nessa madrugada ouve, 
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errou o Lugar onde devia fazer o dezembarque, e me 
tendo por este motivo a Tropa em hum alagadiço se 
expôs a perdela toda, e assim sucederia se o Coronel 
Jose Marcelino que hera comandante da ação não to-
mace o partido de se retirar, porem sempre a Arte-
lharia da Praça lhe matou tres soldados, e lhe ferio 
seis ou sete. 

No dia sinco de Junho foi o mesmo Governador 
dar lium aSalto em a fortificação (pie os Castelhanos 
tinhão feito 110 Norte do E.° grãde, mas elles o não 
quizerão esperar, e dezemparando-a se recolherão ao 
Sul do mesmo Rio; a 6 se alvorou 110 principal Porte 
da trincheira Espanhola a nossa bandeira, e Se deo o 
nome de S. JosÔ a esta Fortaleza, e isto hê o que se 
tem sucedido naquele continente, e parece-ine q'. o 
termos fora delle esta pecima nação hê importante 
segurança para todo o Brazil, porem em quanto não 
sei se Sua Magestade aprova esta determinação de 
José Custodio, não sei se fui Venturozo, ou infelis 
nella, e por esta cauza mandei que tudo se aquietace, 
e que a Tropa tomace quartel de Inverno, assim pela 
não trabalhar em Estação tão rigoroza, como para 
q'. neste intervalo de tempo me poção vir pozitivas 
as Ordeins dei Rey nosso Snr. que me determinem o 
que devo obrar. 

Não obstante o Sobredido sempre ordenei a José 
Custodio que 110 cazo de q' os Castelhanos nos venlião 
inquietar os apertemos, e vamos restaurando os terre-
torios que elles nos tem tomado; mas como não sei 
se a guerra serrempe agora pela Col.a ou se pelos 
Rios Grande de S. Pedro, ou Pardo, ou se estes 
Castelhanos quererão tão bem dar noticias primeira a 
sua Corte, e não obrarem couza algúa emquanto ella 
llio não determina; tudo me obriga a suspender as 
armas, e "concervar a Tropa em descanço emquanto 
elles quizerem estar pacificos, e só 110 cazo de os in-

18 
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quietarem algum dos seus custumados incultos nos será 
premitido vir-lhe rebatar a sua soberba, e a esse tempo 
avisarei a V.a Ex. a para lhe pc lermos fazer algúa 
deverção com a força dessa Capitania por onde mais 
conveniente for ou por onde a A7.a Ex. a parecer mais 
a propozito, e por agora emquanto não houver mayor 
novid.0, hé precizo que nos tranquilizemos, pois que 
Sua Mag.° está deste acordo como V.a Ex. a verá das 
suas ultimas ordeins de que lhe remeto Copia. 

Estes movimentos e novidades me fizerâo conhecer 
q' herão necessários mais soldados 110 Eio Grande, e 
nelle mais moniçoins de guerra, e assim tão bem 
dinhr.°, para pagamento da Tropa o que tudo já partio 
a des do mes prezente. 

Para Santa Catharina mandei tãobem dinheiro, e 
amenhã lhe remeterei viveres, e moniçoins de guerra, 
pois que por esta Ilha ma poderão vir fazer; 11a mesma 
mandei embargar húa embarcação Castelhana que le-
vava mantimentos de Buenos Ayres para Eio grande, 
e se aly os não ouver de rezerva perçuado-me que os 
Castelhanos se verão obrigados a largar-nos tãobem a 
parte do Sul sem ser necessário hilla atacar. 

A Nau de Setenta peças q' esta pecima Nação aqui 
tem se queria fazer a Yella por cauza destas noticias, 
porem eu lho não quis permitir nem permitirei emquanto 
me não constar se me tem ou não declarado a guerra 
11a Col." ou nola avivão no Eio grande. 
Tãobem partecipo a Y.a Ex.a que duas fragatas de 
guerra Erancezas que aqui tem estado, e a seo bordo 
trazem hum moço que se intitula Principe de Orange 
e Nazau me tem feito algúas inçolencias, q' me obri-
garão a ser prudente de necessidade por me não parecer 
acertado romper agora com esta Nação que com a mesma 
Espanhola está ainda Ligada, porém estes dons Navios 
estão já 110 poço esperando tempo para saírem deste 
Porto.' 
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Estas são as cauzas p.r que aqui se tem demorado 
mais alguns dias a Náo N. S. da graça, e ainda não 
sei quando a poderei m.dar para Lx.a . A Nau nova 
partirá atlié quinze de Agosto por ella poderá Y.a Ex." 
escrever e remeter-me as cartas se assim for servido. 

Deus guarde a V.a l ix.a muitos annos. Rio de Ja-
neiro a 14 de Julho de 1767. — Snr. Governador de 
São Paulo. — Conde Vice Rey. 

N. 125 

j q mo e j j x mn g m . — P o r minas gerais escrevy a 
V.a Ex." a Carta de que remeto Copia incluza com 
o mesmo documento que tãobem por Copia Y.a Ex." 
achará com esta, e porq' se me oferece esta ocaziâo 
por Santos, repito a minha obrigação, para que Y.a 

Ex." tique iustruido do que se paça assim em Rio 
grande como nesta Capital: Della sahio já o socorro 
de Santa Catharina, depois de ter partido o do Rio 
grande; tãobem de que sairão a 15 do prezente as 
duas Fragatas Francezes, que ainda que dizem os ()f-
f.es delias, vão fazer a volta do mundo, e montar 
para este fim cabo de Orne, eu os não acredito e só 
me parece que são exploradores destas costas, os dos 
Portos delias, nas quais receyo m.t0 algua invazão es-
pecialm.4® em S. Catherina, que não obstante as mui-
tas Fortalezas com q' está guarnecida, ainda não são 
bastantes p." os m.tos portos, e muitos dezembarques 
que tem na sua circumferencia, alem do que tres re-
gimentos que há nesta Capital, não podem guarnecer 
hua extençâo de terras q' ainda que focem vinte seria 
o mesmo impocivel. 

Na minha de 14 de prezente digo a V." Ex." tudo 
o mais, e fico esperando as suas ordeins, para com 
mais acerto rezolver as graves dependeneias que te-
mos a no so cargo. Deus guarde a Y.a Ex." muitos 
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an.s Rio de Janeiro a 18 de Jullio de 1767.—De 
Y.a Ex. a muito fiel amigo e cativo. — Conde de Cu-
nha.— Snr. Dom Luis Antonio de Souza. 

X. 126 
Copia da Carta do 111.mo e Ex.mo Snr. Francisco X.er 

de Mendonça para o Conde de Cunha escrita em 
22 de M.co de 1767. 

Sendo prezente a Sua Magest.® a Carta que Y.a 

Ex. a me dirigio na data do doze de Novembro do 
anno proximo passado: e o mesmo Snr ficou certo 
nas providencias que o Governador e Capitão Gene-
ral da Capitania de São Paulo tinha dado a respeito 
do ataque das terras pertencentes a Espanha para o 
cazo daquela Monarchia nos querer invadir os nossos 
estabelecimentos, Providencias que agradarão sumam.*® 
a Sua Magest.®, e que devem subsistir na forma em 
que participei a V." Ex. a na minha Carta de 22 de 
Julho do referido anno. 

Porem como os motins que houve asim em Ma-
drid, como em alguas terras mais daquele continente, 
e os daquelas conquistas desconcertarão as aleivozas 
medidas que a mesma corte tinha tomado para nos 
susprender alguma parte dos nossos Domínios, e não 
ser conveniente q' rompamos pela nossa parte húa 
guerra que se incendiaria em toda a parte: por estes 
fundamento ordena Sua Magest.® que concervando-se 
todas estas medidas que aquele G."r tinha prudentis-
simam.4® tomado, e ainda acrecentando todos os meyos 
que Y.a Ex.a, e elle julgar convenientes, se conser-
vem prõtas para qualquer acontecim.to ou cazualid.® 
porque os vezinhos nos ponhão em termos de repelir 
algúa violência, q' se julgar m.t0 natural: aprovei-
tando aquela ocazião para os fazermos sahir das nos-
sas terras em q' elles injustam.1® se concervão, sem 
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que para os atacarmos se nececite de tempo porque 
nisto consistira o bom suceço do negocio. 

Isto, porem, se entende no cazo dos ditos vezinhos 
cometerem algum atentado, porque não o havendo or-
dena Sua Magest.6 que se suspenda por ora naquela 
invasão pelo motivo asima ponderado; hé certo e sem 
duvida que se os Domínios do dito Snr. se pudecem 
demarcar pelos Lemites que dis o sobredito G.or e 
Capitão general seria convenientíssimo, e por isto se 
trabalha a tantos annos: Porem hé o que por agora 
não pode ser pelo mesmo origenticimo motivo asima 
dito; e para qualquer novidade que naturalm. t e se es-
pera mais anno, menos anno, a que se fazem indis-
pensável que o dito G.or e Capitão general tenha to-
das as forças e meyos prontos para rebater e atacar 
os inimigos, sem esperar que o socorrão, e com acti-
vidade que lhe hé natural ; não nos fiando na apa-
rente pás em que hoje nos achamos; porque ella não 
lié sollida e estável, e devemos sempre estar preve-
nidos, como se a guerra estivece m. t0 próxima a rom-
per-se por isso hé necessar." sempre estar pronto tudo 
o que for precizo para repelir aquellas violências, 
que os Castelhanos julgão não esperadas, e que por 
isso mesmo llies cauzará mayor espanto e comfuzâo o 
achareni-se rebatidos de improvizo por hum corpo po-
derozo, quando vinlião na imaginação de acharem 
liúas terras dezertas e alguns poucos de Povoadores 
disperços. 

Esta precauçoins porem se devem sustentar com todo 
o cuidado sem perder hum momento de tempo; porq' já 
clice a Y.a Ex. a que a pas nem hé, nem pode ser solida; 
e emquanto nos dão tempo não o devemos perder para nos 
acharmos quando nos at acarem em termos de rebater o seo 
orgulho e violência : mas estas prudentes eindispençaveis 
cautelas julga Sua Magest.0 que não devem ser emprega-
das em o rompimento pela nossa parte com a consequência 
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cia de por toda a Europa em Armas quando nos fi-
zecemos agreçores intempestivain. t0, porem se fas ne-
cessr.° que estejão sempre vivas, e consolidadas com 
tal actividade que sustentemos as forças poeiveis na-
quelas partes sem com tudo as mover senão no 
cazo em que os Castelhanos façâo algum atentado 
em q' seja precizo rebatelos, p.a V.a Ex.a , e o (}."r 

de S. Paulo obrarem de comum acordo na conformi-
dade das Ordeins de S. Magestade, expedidas na so-
bredita carta de vinte e dous de Julho do anno pró-
ximo pasado. 

Quanto ao Estabelecimento dos chefes dos Levan-
tados, q' vierão das índias de Espanha, a querer es-
tabelecer-se nas nossas fronteiras; hê negocio que 
pede toda a refiecção; porque ao mesmo tempo que 
podem ser muito úteis se acazo se lhe unirem os 
seus amigos, e Parentes, para formarem nos Dominios 
de Sua Magestade bua nova Povoação, tãobem podem 
ser suinamt.® prejudiciais aos mesmos Dominios se 
ingroçarem em numero, e se fizerem superiores aos 
Portuguezes, que com elles se devem ajuntar, porque 
com a mesma facilidade com que faltarão a obediên-
cia do seo Soberano; se revoltarão contra os ditos 
Dominios, servindo-lhe de nieyo para o seo Perdão 
o de entregarem a nova comquista nas maons dos 
seus Parentes: Por cuja razão bê indispençavel, que 
110 cazo de inda subsistirem na Idêa de se estabale-
cerem nas nossas comquistas, seja sempre em tal 
fornia que os Portuguezes os excedão em numero e 
em qualidade de jente, e q' em nenhiia destas Po-
voaçoins novas deixe de haver húa tal, ou qual for-
taleza 11a qual aSistão, e com grande cuidado os 
Portuguezes, para poderem rebater qualquer inçulto 
dos novos inimigos tão inconstantes, como provâo os 
seus mesmos factos agora praticados: ('ora esta occa-
zião devo praticar a Y. Ex. a para o seo governo 
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duas couzas: Primeiro que os Jesuítas fizerão agora 
expedir um novo Breve pela Curia de Roma, pelo 
qual se lhes concedeu novos privilégios, e novas izeu-
çoins, e muitas, e grandes authoridades aos seus mis-
sionários na America Espanhola, e no Brazil, onde 
a expedição do tal Breve, e os Segredos delle lhes 
serião desnecessários, se elles não tivecem algum fim 
de entrarem com este projecto a mecionar no mesmo 
Brazil: Segunda que os Mottins são como a peste 
que Grasa, e se commuuica pelo âr de húns para 
outros Paizes: E que os referidos Levantados Cas-
telhanos podem muito facilm. te ser Levantados Je-
zuitas que venhão ensinar aos Povos do Brazil os 
Levantam. tos que thc agora forão por elles ignorados. 
Em cuja inteligência se fas precizo que V." Ex." 
alguns Ministros da sua mayor confiança em terem 
hum continuo, e exacto cuidado sobre os Jezuitas 
que sahirão da companhia, e se aclião por ahy- dis-
persos por essas Capitanias, fazendo-as recolher todos 
Logo a essa Capital como homeins notoriamente sus-
peitos : li fazendo vegiar sobre elles, e sobre os seus 
Parentes, Amigos; e adherentes em tal forma que 
Logo que V." Ex." qualquer semente (1) ou principio 
de sedição, faça prender, e castigar, com tal promp-
tidão, e severidade os primeiros, q' não haja segun-
dos, nem terceiros que queirâo imitalos: Isto foi o 
que fes ultimamt.® o Marques de La Mina Yice Rey 
de Cata Lunha nos motins q' houve em todos os outros 
Reinos do Continente de Espanha: Ajuntou as suas 
tropas, Logo que soube que os Castelais determina-
rão seguir os Espanhóis, e a testa delles com as For-
talezas municiadas, declarou aos habitantes de bar-
celona que elle estava ali posto por El-Rey para con-

1 Nos logares aqui sublinhados ha evidentemente faltas de pala-
vras, que o leitor poderá facilmente interpolar, porque o sentido ó 
claro. (N. da RJ 



— 144 — 

servar o publico socego: E que tiveceni entendido 
que a primeira vôs de sedição, ou primeiro fato que 
lhe constace, fazia Logo justiçar, aquelles que a pro-
fericem, sem mais demora, nem formalid.® de meyos 
ordinários. 

Para estes casos são excellentes as recrutas das 
Ilhas, as quais não tendo nessas Terras Parentes, 
nem alianças, serão mais dignas da confiança de Y.a 

Ex. a para lhe encarregar as deligencias : E das mesmas 
Ilhas se liirão transportando todos os sold.QS pociveis, 
como jâ tenho avizado a V. Ex..a 

Pelo que respeita aos tais Portuguezs que devem 
liir p.a aquela Fronteira, unirem-se com os novos hos-
pedes, achou Sua magestade tão bem justo, que sejão 
desses chamados creminozos, quando o não forem de 
crimes execrandos, porque estes de nada poderão ser-
vir para o bom suceço do negocio; E que os d.08 

chamados creminozos, e os Vagabundos dispersos, se 
unam por modo de quem vai fogindo do castigo, e vão 
viver naquelas Fronteiras com os tais Corogatis, indo 
aqueles que parecerem mais capazes instruidos par-
ticularm t c na forma porque devem obrar, afim de Es-
tabelecerem naquella fronteira a dita Fortaleza, publi-
cando ainda aos mesmos Corogatis que vão aly asociar-
se para poderem alcançar, de Sua Magestade, e dos 
seus Governadores o perdão p.a ou ficarem aly, ou 
se recolherem a suas cazas: O que certamente mais 
de preça eoneeguirão se virem q' elles Corogatis se fa-
zem nacionais, e vaçalos de Sua Magestade, porque 
desta sorte Lograrão não sô os Previlegios, que como 
taes lhes competem, mas ingrosarão muito em cabe-
dais com o comercio que fazer dahi com os seus ami-
gos, e Parentes Livres dos grandes tributos que pa-
gão naquelas índias, e seguros dos Inçultos a que cer-
tamente estão expostos, vivendo entre a ambição 
Jezuitica e as justiças de El-Eey Catholico: Intereces 
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que nunca se podem cumbinar, e que percizam.'® as 
coneequencias de qualquer das partes que elles sigão 
lhes hão de ser tão funestas como elles tem experi-
mentado. A estas gentes deve o G.or e Capitão Ge-
neral fazer instruir em forma, que senão perceba 
nunca que elle tem concentimento seo; antes pelo 
contrario publicar que fãs toda a deligencia pelos 
prender; mas partieularm.'0 deve ordenar ao de q' 
elle fizer mayor comilança (pie vâ avizando do que 
ouver daquelas partes, e da negociação com os Coro-
yatis fingindo-se algum dezertou naquele corpo que 
possa servir de Correyo. 

Xesta conformidade e nas das Reais Ordeins con-
tendas 11a referida carta de vinte e dous de Julho 
do anno proximo passado, ordena Sua Magest.® que 
Y.a Ex. a obre de commum acordo com o referido 
G."r e Capitão general de S. Paulo: Isto ê não de-
clarando nunca Guerra, mas repelindo com a mayor 
eficacia que couber 110 pocivel, e aproveitando-se 
dessas occazioiís para ampliar o Domínio de Sua Ma-
gestade como se tem ordenado na referida carta. 

Deus guarde a V.a Ex." Palacio de X. S. da Aju-
da a 22 de Março de 1767.— SNR. C O N D E OH C U N I I A . 
— Francisco Xavier de Mendonça Fartado. -— Está con-
forme; — Conde Vice Rey. 

X. 127 
(Sobrescripto do uma carta) 

X. 128 

Ul.m0 e E x . " Snr.—Pelas cartas q' ante ontem re-
cebi da nossa Corte vejo que com justas cauzas nor-
receamos aos prezentem. te dos Inglezes, e que nos 
uniremos aos Espanhoes: Com estes motivos ficara Y 
Ex.a conhecendo que por nenhum modo hê conveniente 

19 
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dczemquietar esta Nação em nenhum dos seus Estabe-
leeim. tos 

0 declararem-nos a Guerra os ditos Inglezes me 
parece infalivel e com este motivo mandou Sua Mag.° 
para esta Cap.tia dons regimentos de Infantaria, hum 
Destacam.'0 de Artilheiros, e o Tenente General João 
Henrrique Bohm, com um Brigadr.0 Engenheiro: todos 
os trasportes tem entrado a Salvam.'0, porem a Nau 
de guerra em que vem os Off.es mayores ainda aqui 
não chegou. 

O prevenir quartéis para esta gente me embaraçava 
para não poder ser mais extenço com Y. Ex.a alem 
do q' estes dias tenho paçado com tantas moléstias 
(jue mal rezisto a estes trabalho. 

Remeto a Y. Ex. a as Cartas que nos meus Sacos 
lhe vierâo nesta ocaziâo: nella por erro rasguei o so-
bre escrito da carta regia que continha a felis noti-
cia do nascimento do Snr. Infante Dom João, per-
doe Y. Ex. a este meo descuido que por cauza das 
tontices q os muitos annos me cauzão me não lem-
brei da cautela que neste particular devia ter. 

As comp.as de Santos que tenho em Rio grande as 
mando recolher ao seo quartel porque nelle pode-
rão ser necessarias a Y. Ex. a q' Deus guarde muitos 
an.s Rio a 14 de Setembro de 1767.— Conde Vice 
Rey.— Snr Dom Luis Antonio de Souza. 

N . 12Í) 

Noticias vindas do Rio por Carta de 13 de Setembro 
l»rez.tc anno. 

Chegarão agora de Lx. a duas Naus de Guerra, e 
tres Navios de Comp.a com mais de dous mil homeiiis 
de. Infanteria m.t0 Luzida, hum General Alemão, e 
hum grande N.° de Off.es, e fidalgos, dous Brigadei-
ros, hum Coronel, muitos engenheiros para certo 
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Destino, qne Sua Mag.° ordena; fazem-se grandes discur-
sos para donde será, que sempre me parece paçarão 
ao Eio grande, e aqui ficarão alguns, ainda que se 
dis vem mais tres regim. tos de Lx.a, e fará hum pê 
de Exercito: qual seja o trabalho, e comfuzão em 
que eu me Vejo deixo a concideração de V. M.ce que 
que. agora chego de preparar hum Quartel p.a hum 
Fidalgo que Vem Sobrinho do Snr. Vice Rey, e hoje 
dezembarcou a Infantr.a , e a Nau do Gn.a l ainda está 
fora da Barra, e estas são as cauzas de todos estar-
mos montados, e promptos para as muitas deligencias 
que se nos hão de encarregar. Os B. P. da Comp.a 

estão expulços de espanha, e todos os seus dominios, 
de que remeto a Vm.°® copia do decreto da Mag.® 
Catholica; E jâ em Buenos Ayres estão recluzos com 
as ginelas fechadas de tijolo, e cal, e prezos m.tos ho-
meins graves sequãzes dos Jezuitas, e do Sevalho 
(pie tãobem dizem está prezo em Espanha etc. 

N . 1 3 0 
Eeal Decreto 

Haviendome comformado com el parecer de los de 
mi concejo real em el extraordinário, que se celebra 
com motivo de las ocurrencias passadas en consulta 
de Enero proximo, y dei o que e nella me han ex-
puesto pessonas dei mas elevado caracter: estimulado 
de gravíssimas cauzas relativas a lá obligacion em que 
me alio constituído de mantener ensobordinacion, tran-
quilidad, y Justicia mis pueblos, y outras urgentes, 
justas, y necessarias, que rezervo en mi real animo: 
uzando de la suprema authoridad economica, que el 
todo poderozo há depozitado, em mis manos para la 
proteccion de mis vassallos, y respeito de mi crona: 
lie venido en mandar se estranen de todos mis dominios 
de Espana, e índias, Islas Felipinas y demás adjacentes 
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a los religiosos de la Compania assi sacerdotes, como 
coadjutores ô Legos (pie liaigão echo Lá primera pro-
fecion, y a los Xovicios, (pie quizieren seguirles, y 
que se ocupen todas las temporalidades de la C0111-
pánia eu mis dominios; e para su execueion uniforme 
en todas ellas, os dos plena, y privativa autlioridad; 
y para que formeis las instrucciones, y ordenes neces-
sarias, segun lo teneis entendido y estimáveis para el 
mas effectivo, prompto y tranquilo cumplimento, v 
quiero, que nõ solo Las Justicias, y tribunales superio-
res de estos Reinos executen puntualmente vuestros 
mandatos, senõ que lo mismo se entienda com los que 
dirigiereis a Los Vi Reys, Prezid.es, Audiências, Go-
vernadores, Corregidor es, Alcaides mayores, y outras 
quales quiera Justicias de aquellos Reinos, y Províncias, 
y que en virtud, de sus respectivos requerimientos 
quales quiera Tropas, Millicias ô Payzanaje, deu el auxilio 
necessário sin retardo, nitergiverçacion alguna, sob 
pena de caer el que fuere omisso en mi real iiidi-
gnacion: y encargo a los Padres Provinciales, Propo-
zitos, Rectores, y de mas superiores de la Compania 
de JESUS se confonnen de su parte a lo que se les 
prevenga pontualment.®; y se les tratará en la exe-
cueion com la mayor decencia, attencion, bumanidad, 
y assistência: de modo, que en todo se proceda con-
forme mis soberanas intenciones. Tendre isto entendido 
para su exacto cumplimento, como lo tis, y espero de 
vuestro zelo, actividad, y amor a iny real servicio; y 
dareis para elle las ordenes y instrueiones necessarias 
acompanando exemplares de este my real decreto, a 
los quales, estando afirmados de vos se les dará Lá 
misma fô y credito, que a lo original. — Rubricado de 
la real mano. — En el Pardo a 27 de Fever." de 
1767. — Al Conde de Arando Prezidente dei concejo. 

Es Copia dei Original q' S. M. Se lia servido eomoni-
carme. Madrid 1.° de M.«° de 1767.—El Conde de Aranda, 
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N. 131 

Ill.mo e Ex.m o Snr. — Meo Amigo e Snr: A doze do 
mes passado chegou a esta Capital a Sucederme o Snr. 
Conde de Azambuja, e delia tomou posse no dia 17 
do mesmo mez; e como Sua Magest.® foi servido mã-
dar-me recolher para o Lugar de Presidente do Con-
celho Ultramarino, e Saliirei deste porto em breves 
dias, vou dar a Y.a Ex. a bum abraço, pelo modo que 
me lie pocivel pedindo-llie queira continuar-me o favor 
das suas noticias, e o de dar-me muitas ocazioins do 
servir como dez." Deus guarde a V.a Ex. a m.s an.s 

Rio de Janeiro a 15 de Dezembro de 1767 .—Mui to 
fiel amigo, e cativo de Y.a Ex. a . — Conde de Cunlia. 
- Snr. Dom Luis Antonio de Souza Botelho Mourão. 

K 132 
(Sobrescripto de uma carta1 

N. 133 

111."10 e Ex.mo Snr. - Meo amigo e Snr. A Carta 
com q' Y.a Ex. a me quis fazer a" merce de me favo-
recer, e que tras data de 5 de Dezembro do anno 
proximo passado, a, recebi em Lx. a aonde tive a Onrra 
de me por aos pês da Ex. a Snr.a Dona Leonor de 
Portugal para segurar a V.a Ex. a que S. Ex. a pasa 
cõ a mais completa Saúde. 

A minha dilatada viagem, que foi de noventa e sinco 
dias, causou hum grande defluxo, a Concleça de Cunha, 
o a mim outro semelhante: Por estes motivos me retirei 
Logo p.a Lincla, a velha, aonde tenho asistido athé 
agora; Porém dentro de quatro dias me recolherei a 
Lisboa, para poder residir no Lugar de presidente do 
Concelho Ultramarino, q' Sua Magestade por Sua gran-
deza real, me quis fazer m.c®. Esta e especial m." a de 
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me dar a Sua real mão a beijar, 110 mesmo dia em q' 
cheguei (1), conheço q' Y.a Ex.11 as ha de estimar, 
pelo grande favor (pie me fas, e porestes motivos lho 
participo. 

A Condeça de Cunha estimou a memoria de Y." 
Ex.a , e como ainda não sahio de caza, por este motivo 
não tem podido buscar a Ex." Snr.a Dona Leonor do 
Portugal, e agora me dis que agradeça a V a Ex.a a 
sua atenção, e como muito estimamos a peçoa de Y.a 

Ex. a ambos a dezejamos servir, para o que nos ofe-
recemos com a mais sincera vontade. Deus g.e a Y." 
Ex. a m.s a n / Lx. a o primeiro de Mayo de 1768.— 
Mayor amigo e Cativo de Y.a Ex.a . — Conde de Cunha.— 
Snr. Dom Luis Antonio de Souza Botelho Mourão. 

(1) Aqui evidentemente faltam palavras para completar o sontido. 
(.N. tia R.) 
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Ilides das Cartas, q'. se contem em este Livro (1) 

X. I «O Sobescrito da primi\a carta do S.r General 
de Minas Geraes p.a o Sr. General de 
S. Paulo. 

X. 2 — « A carta de parabéns, em q'. fellicita a 8. 
Ex.11 no seu governo, e q". estima ter nelle 
hum eompanlir.0 de tantas circunstancias 
para instruliir-se nas matérias importantes, 
em q". se acham unidos. 

X. 3 — «Do Governador de Santos Alexandre Luiz 
de Souza, em q". dâ conta de ter sido pelo 
Sapecai íy a divizâo desta Capitania com a M 
de Minas Geraes, e da outra, q \ fez o Sr. 
Conde de Bobadella, e da outra, q \ fez o 
Snr. Luiz Diogo, e do novo descuberto do 
Bio Pardo. 

X. 4 — « D o Comaiid.te do Beg.° Jeronimo Dias, em y 
que dà parte do novo Descuberto do B.° 
Pardo, e do q". alli se passou. 

X. 5 — «Do Snr. Gomes Freyre de Andrade p.a Luiz 
Antonio de Sâ, Gov.or de Santos, em q'. 
lhe dâ parte da Divizâo, q'. fez, e de q". 
não mande mais bilhetes de capitação p.a 

o novo Descuberto. 
X. G—«Do mesmo General p." o mesmo Gov.0r em 

q". se queixa dos procedim.tos do Beg.u Lus-
tosa do Sapocahy, e da ordem p.a que elle, 
e o Intendente sejâo prezos. 

X. 7—«Ins t rução do dito Snr. Gomes Fr.e p.a o v 
D.or Thomas Bubim para a Divizâo. 

(2) O livro é o mesmo que o anterior, estando somente dividido 
em duas partes ; a primeira parte é a que vai publicada até aqui e 
a segunda é a que se segue até o fim deste volume. (N- da R.j 



X. 8 — «Dialogo supposto entre o Ex.mo Snr. Bispo 
do Bio de Janeyro, e os Padres Mestres seus 
consultores sobre a motu proprio, e Divizam 
do seu Bispado com o de S. Paulo. 

N. 9 — « O u t r a informação sobre as alteraçoens da 
Demarcação da Capitania de S. Paulo. 

X. 10 — «Outra informação do Cap.m Mor de Mogi 
das Cruzes sobre a mesma matéria. 

X. 11 — «Carta, em que se declara todo o fundamento 
da posse, q'. tem a Capitania de Minas das 
terras, q'. pertencem a S. Paulo. 

Documentos 

«Ordem Begia p.a o Snr. Conde de Bobadella 
fazer a Demarcação. 

«Auto de Divizam, e posse do Dezembarga-
dor Thomas Bubim. 

«Ordem do Snr. Conde de Cunha p.a o Ou-
vidor de S. Paulo não inove couza algúa, 

«Termo q'. assinou o Snr. Luiz Diogo, e mais 
Ministros para estabellecimento do Governo 
das novas Minas, de que tomou posse. 

«Bando do mesmo Snr. Luiz Diogo, em q \ 
estabellece o Beal Quinto, e manda pro-
mutar o ouro em põ, e moedas de ouro por 
outra tal quantia em barra, e moeda de 
prata, e que fiquem sugeitos a cota das 
cem arrobas. 

«Instrucçam porq'. se deve regular o Cabo 
do Beg.°. 

«Sobrescrito, e sinete da dita carta. 

N. 1— 

X. 2 — 

> X. :•} 

X&". 4 — 

X. 5 — 

X. 6 — 

X. 12 — 
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N. 13 — « Sobre se lbe ter pedido bum official de 
oleyro p.° essa Capitania. 

X. 14—«Sobre lbe ter dado conta de ter mandado 
exploradores a examinar as forças dos nossos 
Confinantes. 

X. 15 — «Sobre escrito, e sinete da dita carta. 
X. 16—«Sobre auxiliar bua precatória, se man-

dou desta Provedoria para cobrar liúa divida. 
X. 17—«Sobre escrito, e sinete da dita carta. 
X. 18 — «Sobre a execução cia Ley da Policia. 
X. 19 — «Termo de Junta, q'. convocou o d." Snr. 

com o mesmo motivo, em q'. se resolveo 
ser impraticável neste Paiz a dita Ley da 
policia, e q'. seria mais conveniente obser-
var a Ley de 20 de Outubro de 1763, q'. 
faz cumulativas todas as jurisdiçoens. 

X. 20—«Estado em q \ achou as Milícias daquella 
Capitania, q'. pedio armas, q'. lie do mesmo 
parecer do Snr. Yice-Rey em nam o ata-
carmos por hora, de q \ dâ as razoens, n." 
de soldados, com q'. nos achamos, e man-
timentos, de q \ se preciza, falta de officiaes 
Engenheyros, e uzo de Artelliaria, peças 
de amiudar, e morteyros, q'. Levem duas 
mulas, e q'. lhe participe o plano. 

X. 21—-«O Sobre escrito, e sinete da carta. 
X. 22-^f « P á conta do prinir." descobrem.'0 de Minas, 

q' os Paulistas desprezão o ouro pela sua 
preguiça, e sô procuravão o Gentio con-
fuzam. t0 de hum, e outro governo é sua sepa-
raçain, e motivo da demarcaçam, q \ fez o 
Snr. Conde de Bobadella,e impuna as ra-
zoens, q'. o General de S. Paulo D. Luiz 

20 
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de Souza lhe propoz na sua carta as dispe-
zas que fizerão p." a conquista do Quilombo, 
e q'. o q \ reprezentão os Povos desta Ca-
pitania hê pelo sentimento dos illicitos in-
teresses, q'. perderão nos extravios do ouro, 
e q'. espera ratifique as ordens aos seus 
officiaes p.a que não entrem no Desemboque, 
e S. João, o q'. também ordena aos seus 
se não intromettão 110 q'. se achar de fora, 

X. 2 3 — « D ã o seu parecer sobre se lhe avizar se vã 
aprontando ao prim.° avizo, e q'. o soccorra 
com as noticias, q'. for adquirindo. 

X. 2 4 - y « E m que expressa fica cuidando em prepa-
rar-se, sem q'. o embaracem a questão da 
Divizão entre aquelle, e este Governo, e 
regeyta a proposição, q'. se lhe fes de con-
servar cada hú dos Generaes as posses, q". 
tiver tomado em os novos Descobertos. 

X. 2 5 — « Em q". responde a carta particular de S. Ex.a. 
X. 2 6 ^ - « E m q'. repete as mesmas razoens p.a sus-

tentar a Demarcaçam, em q'. se acha, prin-
palm. te por ter o Snr. Conde Yice Rey 
dado conta sem rezolver. 

X. 27—« Em que responde ao ultimo capitulo da 
carta de 27 de Janr.0 dizendo, q' a riqueza 
de Minas não corresponde ao conceyto, q' 
delia se faz por ser húa das mais pobres, 
q' tem a America, Louva as diligencias de 
adquirir noticias das Frontr.aa, e falia nos 
poucos provimentos, com q' se acha, 11a 
falta q' lhe fazem os quinhentos mil cru-
zados, com q' assiste p.a os diamantes na 
falta de mantimentos, e q' lhe diga os q' 
terey, e os trânsitos, q' pode haver, e q' 
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N. 

X. 

X. 
X. 

X. 
X. 

X. 
X. 

2 8 — v 

29—« 

30—« 
31—« 

32—\<< 
33 —« 

X. 3 4 4 0 

35—« 
36—« 

X. 3 7 -

X. 

X. 

38-

39-

llie falta Imin Mapa, e Engen.hr.0, q' na 
fabrica do ferro se poderão fazer bailas, 
approva o plano, q' se lhe propoz, e pede 
lhe communique o mais q' discorrer. 
Remette bua carta executória para cobrança 
do q' se está devendo á Caldeyras. 
Sobre o motim q' excitarão na Corte de 
Madrid os Jesuitas, e q' sempre será bom 
continuar-mos o nosso preparo. 
Sobre escrito da dita carta. 
Sobre a carta, q' lhe escreveo a Camera 
de Cayete, e agradecendo o atalhar-se nesta 
Capitania as copias, q' se espalhavão. 
Copia do Bando, q' se publicou em Minas. 
Agradece as noticias, q' lhe dâ de ter che-
gado a esta Cidade, e o empenho, com q' 
se interessou a favor do Cap.m José Pires. 
A respeito da Estrada, q' mandou abrir 
p.a o novo Descuberto, pedindo, q' mande 
retirar a guarda. 
Carta particular e aífectiva p.a S. Ex.11 

Agradece a etficacia, com q' procurou a ar-
recadação da divida de Caldeyras. 
Sobre o Levante, q' formarão os Jesuitas 
em Espanha, e q' sempre nos devemos re-
cear, e q' Logo q' eu lhe mandar o Mapa 
desta Capitania me mandará o da sua. 
Carta particular dezejando-lhe acertos no 
seu distinto Governo. 
Sobre a diligencia, q' fiz em mandar exa-
minar o salitre á serra da Lapa, noticias 
sobre esta matr.a e aereas imaginações dos 
habitantes deste Paiz. 
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X. 40 —« Sobre remetter húa carta do Snr. Conde 
A'ice Rey, e discurço .sobre a acção suce-
dida em o R,° grande. 

X. 41—« Sobre determinar se prendam os q' pas-
sarem o Registro sem passaporte sendo sus-
peitos, e não sendo comerciantes, ou co-
nhecidos. 

X. 42—« Sobre lhe Louvar o acerto, com q' vay 
regullando as suas importantes expediçoens. 

X. 43—« Sobre escrito, e sinete da dita carta, 
X. 44 —«- Sobre não estar pelas ordens da Secreta-

ria de Estado, em quanto não tiver ordem 
positiva de S. Magestade a respeito do Des-
cuberto de Rio Pardo. 

X. 45—« Em que lhe segura com vivas expressoens 
o seu auxillio regullado pelas deliberaçoens 
do Snr. Vice Rey, a q.m chama Mestre, 
discorre sobre o plano, q' propuz, excesso 
da dispeza ao rendimento de Minas, e meyo 
(]' propoem p.ft haver dinheyro, e outras 
ponderaçoens uecessarias sobre as expedi-
çoens das Tropas. 

X. 46—« Sobre a mesma matéria em q' responde e 
ma acaba de responder a carta de 16 de 
Agosto de 1767 sobre o projecto das ex-

pediçõins. 
X. 47— « Em que pede procure fazer rematar a la-

vra de Caldeyras no mayor preço. 
X. 48—« Carta particular, que conduziu o Soldado 

de Minas. 
X. 49 — « E m (pie repete recomendação da venda da 

Lavra. 
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X. 50—' Carta particular, cm que llie diz não ha-
ver sucessor p.a S. Paulo, mas que sem 
duvida se acha nomeado o Snr. Conde de 
Yalladares p.a seu sucessor em Minas. 

X. 51—« Sobre lhe remetter a Gervazio da Sylva, 
q' tinha passado os Registos sem passaporte. 

X. 1 

(Sobscripto) 

X. 2 

Ill.mo e Ex.1'10 Snr. — Vou á prezença de Ar. Ex. a 

não a felicitalo do destino, a q' se derige na pre-
zente situação, mas assegurar-lhe o verdadeyro dezejo, 
q' me assiste, de que consiga no seu governo todas 
as venturas, q' appetece, e dar os parabéns aos Po-
vos da sua jurisdiçam, pela q' se lhes segue de se-
rein dirigidos por Y. Ex.a, em que não poderão dei-
xar de experimentar o mais crescido beneficio, e 
mayores acertos, e gozarem inteiramente dos q' par-
ticipavão do 111.™0 e Ex.m o Snr. Conde de Cunha 
Vice Rey do Estado, de que todos podemos aprender 
da sabia conducta, com que nos exemplifica. 

Eu me dou os parabéns (pela parte que pode ser 
o coroa de haver circumstancia do Real serviço) de 
ter em Y. Ex. a hum companheiro, em q' concorrem 
qualidades conducentes a instruir-me nas de mayor 
importancia, q' pela sua natureza nos obrigarão, a q.' 
mutuam. te tomemos as medidas necessarias a clezem-
penharmos as graves obrigaçoens, a q' estamos 'uni-
dos. Em todas ellas confio na Mão do Omnipotente 
se esquecera da rectidam da sua justiça, e se lem-
brara do inexliaurivel da sua Mizericordia p.a aben-
çoar as resoluçoens, q' nos inspirar e facilitar a 
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satisfação do q' «levemos á Patria, ao nome Portuguéz, 
gloria da Xaçam, e do X. Soberano. 

Veja V. Ex. i l se nesta Capitania tenlio em q' o 
sirva, persuadindo-se não faltarey em lhe dar gosto 
com pronta, e effieaz vontade. 

Deus g.de a V. Ex. a m." an.s Villa Eica 28 de 
Junho de 1765.—Illustrissimo e Ex."10 Snr 1). Luis 
Antonio de Souza—De V. Ex." seu fiel companr.0, 
e obsequioso venerailor- Luis Diogo Lobo da Sylva. 

X . 1 2 ( 1 ) 

(Sobscripto de uma carta) 

X. 13. 

111."10 e Ex."1" Snr. — Pela carta de V. Ex. a de treze 
de Xovenibro me insinúa se lhe preciza para execução 
de algúas ordens, (pie Sua Magestade Fidelisima foi 
servido encarregar-lhe, que o auxilie na deligencia de 
procurar hum mulato Oleiro de «pie tem noticia as-
siste em húa fabrica de Louça partia vidrada, e jas-
peacla na Comarca do Serro Frio, o qual rezidio algum 
tempo em S. Gonçalo (lo Milho verde, e depois pasou 
ao Arrayal da Gouvea e na falta (leste em outro, que 
ouve se acha em Santa Barbara, persuadindo a hum 
delles se queira transferir para a Capital de São Paulo, 
e remetendo-lho. l l ê sem duvida que no Serro Frio 
existe o primeiro com fabrica estabecida, não sei se 
se acha cazado, e com fazendas de raiz, que emba-
rasem justamente o que V.a Ex.a procura; quando 

(1) Os documentos nos 3 ate 12, inelusives, versam sobre as di-
visas de S. Paulo e Minas Geraes e vão publicados em volumes es-
pecial. Vide vol. XI. (N. da 11.) 
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tenha criado algum official capaz de executar a mesma 
manufactura, persuadirei a que este vâ; por não ser 
justo destituir esta Capitania da utilidade, que delia 
lhe provêm em beneficio dosa, se não nos referidos 
termos; atendendo poder lha fazer participante sem 
tirar este ramo de trabalho, que ocupa alguns dos que 
me estão subordinados em conduzir lenhas, barro, e 
outros serviços conducentes à sobredita fabrica, alem do 
segredo do vidro, forma de o dar, e jaspear, que po-
derá sô feio o dito fabricante, seguindo-se-me a con-
sequência, não so do dito prejuizo, mas de duplicar 
o numero dos ociozos com aquelles, a (piem cesava 
pela extinção da referida fabrica, serviço em que se 
entertenhão em paiz tão delicado, como o Serro Frio, 
quando nelle são probibidos, e toda esta Capitania, 
carecer de se diminuir o grande numero, q'. hã delles, 
o que não pude conseguir com quatrocentos, que re-
crutei para o Eio de Janeiro, pelo embarasar o aberto 
do Paiz, e deverse entender 11'America segundo a sua 
natureza pela mâ criação em que foi estabelecida em 
diversos termos a Ley, que lhes diz respeito. 

O mesmo praticarei para o de Santa Barbara, em 
quanto não houver ordem positiva de Sua Magest.0 F., 
que determine o contrario, ou se não mostrar delicto 
cometido nesa Capitania, porque nella devâo ser re-
colhidos, Lembrando a Y. Ex,11 que para irem os ditos 
oficiaes, quando os tenhão capazes, hê precizo concorer 
p.a a dispeza da sua subsistência, e condução do (pie 
lhe tocar pois este hê o meyo, q \ costumo praticar, 
e hã poucos dias executei a expensas próprias para á 
de hum Amieiro, que me foi precizo para o Beal 
serviço e o não havia capaz nesta Capitania; e em 
tudo que me for posivel, e puder auxiliar a V.'1 Ex.'1, 
tanto nas matérias do Real serviço, como nas que 
lhe fizerem relação, achará sempre a minha vontade 
com a mayor promptidão. Deus guarde a Y. Ex. a m / 
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an.s Yilla Rica. 12 de Dezembro de 1765. 111."10 e 
Ex."10 Snr. D. Luiz Antonio de Souza—Luiz Diogo 
Lobo da Silva. (1). 

X. 14. 

Ill.mo e Ex.1110 S n r . — A deligencia que V." Ex." 
praticou de expedir exploradores Logo, que entrou 
nesa Capitania p.a se informar do Estado, e disposição 
dos novos confinantes, bê tão acertada, que eu seria 
de parecer, os devia V. Ex." duplicar, mayormente 
demorando-se os primeiros de vinte e oito de Julho 
atê o.prezente, o que indica, ou serem menos fieis, 
acautelados, e espertos, do que era preciso, cahirem 
em doença, que os imposibilite, ou estarem supren-
didos; porem a este respeito Y. Ex." como mais pra-
tico pela experiencia da ultima guerra, e das parti-
culares instrucçoens, que pode ter, alem das que me 
forão reciprocas, rezolverã unido a ellas, o que lhe 
parecer mais conforme ao estado presente, atendendo 
as nossas forças, e dos que supomos contrários, que 
da miulia parte não deixo de prevenirme tudo, quanto 
bê possivel, permite o estado, em que achey esta Cap." 
e pode ser praticavel, ainda valendo-me dos meyos de 
poucos seguidos, por penderem de mayor industria, 
como direi a V. Ex. a em resposta d'outra, que na 
presente ocasião me dirigio de matéria relativa ao 
mesmo importantisimo ponto, ainda que de mayor 
consequência, sendo esta de não pouco, ficando Y. 
Ex." na intiligenciã de que â todo tempo, que me 
avisar, e o 111.1110 e Ex.mo Snr.' Conde de Cunha, Vice 
Rey do Estado, certificando-me do rompimento dos 
ditos confinantes contra nos, me porei a caminho com 
as forças, que na sobredita expresso na forma das 

(1) Era Capitau-general de Minas gemes. (N. da RJ. 
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mencionadas, e reciprocas Instrucções, para o que sô 
lie necesario, no tempo, que mediar, atendermos as 
matérias, que dependem da minha deliberação, e da 
de V." Ex.", por serem restrictas ã não se poderem 
praticar, sem que ambos na jurisdição, que nos toca, 
a regulemos sobre o plano, que acharmos mais con-
ducente â concervação e subsistência das ditas forças, 
donde podem ir os mantimentos, e a forma para se 
conduzirem; porq' de outra sorte será sacrificarmos 
as pesoas de que se coinpoem, antes de avistarmos o 
inimigo, e deixar-lhe o Paiz livre, para o senhorearem 
sem trabalho. I V g.° a Y. Ex." m.s an.a Yilla Rica 
12 de Dezembro de 1765—111."10 e Ex.m o Snr. D. 
Luiz Antonio de Souza- Luiz Diogo Lobo da Silva. 

X . 1 5 

• (Sobscripto) 

X. 16 

Na carta, que Y. Ex." me escreve de quinze de 
Novembro me diz, remete húa precatória desa Pro-
vedoria para haver de se cobrar nesta de Minas Ge-
raes o que na mesma se expresava; e não achando eu 
no maso, que Y. Ex." me dirigio, falei ao Dezembor 

Prov.01' da Real fazenda, persuadindo-me veria inclusa 
na que V. Ex. a lhe destinou, que me certificou dizendo, 
([iie ainda que desejava sem embargo da informidade 
delia, remeter a dita importancia em obsequio de Y. 
Ex."; se lhe dificultava o praticai> pelas razões, que 
me expoz, e fará patentes na resposta da que recebeo. 

Sei, que não hê pretexto, mas justo embaraço pelaz 
consequências, que lhe podiâo resultar de adiantar 
esta remesa antes de cobrar, e não se achar o deve-
dor originário neste Paiz, mas rezidir na nossa Corte, 

21 
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que a não militarem as mesmas, pode V. Ex". acre-
ditar, cpie eu me não pouparia em concorrer quanto 
me fosse justo, não sô nesta matéria, mas em todas 
as mais, (pie discerem respeito a Y. Ex. a , ainda não 
sendo relativas ao Real Serviço, como lhe segurei Logo 
que Y. Ex.a chegou a Rio de Janeiro em carta in-
cluída no maso, que dirigi pella Secretaria da mesma 
Capital, felicitai!do-o de haver arribado ao seu posto. 
Deus g.c a A' Ex," m.s an.8 Yilla Rica 12 de dezem-
bro de 1765— 111."10 e Ex.m" Snr D. Luiz Antonio 
de Souza— Fiel captivo, e obsequioso venerador de 
Y. Ex.a— Luiz Diogo Lobo cia Silva. 

X . 1 7 

(Sobscripto) 

X IH 

111.1"" e Ex.m o Snr.— Na Capitania de V. Ex.", e 
de Minas Geraes hão de haver mais criminosos de 
delictos atrozes, sem que as suas e minhas deligencias 
dentro delias por mais activas, repetidas e vigorozas, 
(pie sejão posão conseguir a prizão dos referidos com 
q' deve Y. Ex." reflectir não lhes servir sô de 
azilo, transferirem-se de hua para outra; mas o aberto, 
extenço, e despovoado de todos lhes facilitar nas mes-
mas, em (pie os cometem partes tão exquisitas, que 
se não liâ algum confidente, que por conveniência os 
entregue, ou a casualidade, o seu delicto, lhes não es-
curece a razão para que deseganados na persuação de 
menos Lembrança delles, se resolvão andar com me-
nos cautela, fica sendo inútil toda a vigilaneia, ma-
yorm. te quando os matos lhes administrâo o sustento, 
com q' intertem tantos milhares de índios. 

Não digo a V. Ex.", que alguns deixem de ter 
passado para esta Capitania, asim como desta p." esa 
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mas persuada-se, que os do culpas do semelhante qua-
lidade não hão de ser tantos, como V . E x . " imagina; 
porq' em hum, e outro territorio a pratica dos seus 
habitantes hé constituírem os que lhe são menos agra-
dareis com as cores mais horrendas, que podem re-
presentar, e asim me parece, que deve V . E x . " ter 
por taes os de delictes, que lhe forem notorios ou 
lhos mostrem pelas culpas formadas, 

E ainda que reconheço, que a L e y da Pol ic ia em 
tudo não só hé péssima, mas tão ut i l como sempre 
confesarei, e a experiencia tem feito constante em 
Portugal, na sua pratica, a diversidade do Paiz, em 
([tie nos achamos, seos intereses, de que dependem os 
Eegios, modo de vida dos moradores, e meyos de se 
enterterem (que em quanto não são repugnantes ás 
Leys, e ordens regias, lhes não devemos embaraçar, 
por depender também delles húa grande parte do 
Erário Eegio) me obrigou a não fiar só cia minha pouca 
inteligência á pratica da L e y da Policia, a que V . 
Ex." se inc l ina pela sua Carta cie quinze de Novem-
bro, mas convocar a bua Junta para nella se reflectir 
com a madureza posivel, se era, ou não acomodada 
ao Paiz, e por todos os fundamentos, que . vão discu-
tidos no termo, de que remeto a copia inclusa, verá 
Y . E x . " o (pie unanimemente asentei com os Minis -
tros' da mesma J u n t a ; o que não obsta, quando a Y . 
Ex." lhe pareça dar conta a S. M. E. coin a referida 
Copia, para se observar a mencionada L e y , quando o 
mesmo Senhor assim o Determine. Deus g.c a Y . 
Ex." m.s an.8 Y i l l a E i c a 1 2 de Dezembro de 1 7 6 5 . 
111."1" e E x . m o Snr. I). L u i z Antonio de Souza. 
Luiz Dioyo Lobo da Silva. 
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N . 19 

Copia (lo Termo da Junta 

Aos doze dias do Mez de Dezembro de mil sete 
centos sesenta e cinco em Y i l l a B ica nas cazas de 
resiclencia do 111.1"" e Ex.1"" Snr. L u i z Diogo Lobo da 
Silva, Govern.or e Capitão General desta Capitania 
de Minas Geraes, sendo convocados em Junta o Dou-
tor Ouv.or Geral desta Comarca José da Costa Fon-
seca, e o D."1' Dezemb."r Prov."r da Real Fazenda José 
Gomes de Araujo, o D.or Intendente da Comarca Ca-
simiro Teixeira Machado, e o D."r Procurador da Co-
roa, e Fazenda Thomaz Soares de Agui lar , lhe pro-
poz o dito I l l .m o e Ex.111(1 Snr. Governador, reduzido 
a breves, e precizas palavras o projecto (pie lhe cu-
municou o Illustrissimo, e Ex. m 0 Snr. I). L u i s An-
tonio de Souza, Gov."rc Capitão General da Capitania 
de São Paulo, em carta sua na data de 1 5 de No-
vembro deste prezente anno; para que sobre elle de-
clarasem o seu voto, conformando-se o mais que fosse 
posivel as pias intenções do Xoso Augustissimo So-
berano á respeito da Ley da Policia de 25 de Junho 
de 1760, e outras a que a mesma se refere, adop-
tando-a na sua execução as Capitanias confinantes 
deste Governo, e isto pelo modo seguinte, e nâ re-
flexão de que em a Capitania de S. Paulo são sem 
algum temor continuadas as mortes violentas, não 
poucas vezes revestidas da traição, com tanto exceso, 
que ainda depois de S. Ex." ter chegado àquela Ca-
pital se contão algúas desgraças similliantes, anima-
dos os transgresores das Leys, e da humanidade a 
continuar estes excesos, firmes no conceito da facili-
dade, com q' podem evadir as penas competentes e 
determinadas em as mesmas Leys á cazos tão atro-
zes, pasando-se de húas a outras Capitanias, aonde 
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nunca inais são prezos; em cujo termo seria precizo 
ocorrer com as cautelas todas premeditadas em a re-
ferida Ley, não se admitindo pasageni a pesoa" al-
gúa em os Registos, sem que vá Legit imada de Pa-
saporte aiithentico, com que fica infal ível a razão jus-
tificada da sua auzencia. E sendo pelo referidos M i -
nystros vista, e bem ponderada matéria de tantas con-
sequências uniformemente dicerão : Que a péssima L e y 
da Pol ic ia de 25 de Junho de 1760, publicada para 
átalbar os insultos, e castigar os dilictos cometidos 
em a corte, e Cidade de L isboa; e ainda nas cida-
des, e vil las de sua circunferência, e Provincias do 
Reyno, se fazia impraticável em todas as circunstan-
cias neste continente; porque referindose as L e y s de 
12 de Março de 1603, esta, e o seu regimento só 
fora estabelecido p." a cidade de L x . ' \ reformando-se 
alguns abuzos, com que estava o antigo regimento 
dos Quadrilheiros, de que tracta o n.° 54 no L . ° 1 . ° 
das ordenaçoens do Reyno, creandose, e establecen-
dose as suas companhias, ou Esquadras pelos Bairros 
com sugeição aos seus competentes Ministros nas 
breves distancias das suas rezidencias, o que bem for-
maliza as dependencias, de que erão carregados, im-
posivel de imitação em paizes tão remotos, e despo-
voados. A de 30 de Dezembro de 1605 só regulou a 
a respeito dos quatorze julgadores do crime, os L u -
gares e cazas da sua habitação. A de 25 de dezem-
bro de 1608 foi sobre a creação dos corregedores, e 
Juizes do Crime, dandoselhe regimento em grande 
parte alterado pela L e y novissima de 25 de Março 
de 1742. E sobre as cautelas delia invigi lão os cor-
regedores quanto lhe lie possível em Ima Capitania 
de mais de duzentas Legoas, sendo elles. quatro nas 
Comarcas do R io da Mortes, V i l l a Rica, Sabará, e 
Serro Frio. A referida de 25 de Março de 1 7 4 2 , re-
forma os Bairros, deixando aos julgadores com igual 
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predicamento. O Decreto de 4 de Novembro de 1755 
foi sobre certos e execrandos delictos. 

E do mesmo dia, e anno outro sobre os vadios, e 
homens desocupados, (pie grasavão por Lisboa. O Al-
vará de 6 de Dezembro de 1660, atalhou as auzen-
cias de m.tas pesoas do Revno para os Estranhos (ex-
ceptuadas as conquistas) sem pasaporte. O de 9 de 
Janeiro de 1604 regulou a Liberdade dag pesoas alei-
jadas á respeito das esmolas de que se poderião sus-
tentar. O (pie suposto, e refletindo agora na men-
cionada L e y , que de estas faz menção, e as de-
claração de 25 de Junho, e 1 3 de Agosto de 1760 
julgão impraticável esta observancia, e isto por 111."" 
razões, de que se acuzarão algúas. E111 todos os Do-
minios Ultramarinos, se não publicarão as referidas 
Leys. Para ellas não foi creado hum Intendente Ge-
ral da Policia. Não há povoação algúa, que pela sua 
extensão, e intenção mereça bem semelhante regula-
mento ; faltão os Ministros respectivos. Distâo Legoas, 
e Legoas as jurisdiçoens. Correm-se, e não se liabitão 
111.tos e 111.t03 Certões, e como neste cazo se fará por 
em pratica esta L e y ? Demais que o $ 3." ampliando 
a da corte, e Cidade de Lisboa a todo o Revno manda 
que o Ministro Intendente Geral á faça executar na-
queles termos, em que foram aplicaveis á cada húa 
das Cidades, e Y i l l a s da Províncias, não estendendo 
aos Dominios Ultramarinos; e 111.t0 menos a esta Ca-
pitania, que não contando ainda hum século de des-
cuberta, e tendo m.to que descobrir, está sem perma-
nência nos seus habitantes. D a falta desta fica sem 
effeito o £ 6." da dita L e y ; porq' comiimente os 
homens ociozos, e libertinos ocupâo, ou os Certões 
ou as margens dos Rios de fácil navegação com 
canoas prontas ao seu transporte. Isto quando a 
referida L e y , e q.tos aos pasaportes premitidos achão 
elles ditos Ministros consequências 111.t0 attendiveis 
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contra a sua pratica; porque ou estes elevem ser pa-
sados pelas Secretarias dos Governos; ou pelos M i -
nistros das Comarcas: em lmm, e outro cazo conside-
rão elles vexame o mais rigoroso aos comerciantes, 
alem da dispeza, que seria considerável; porquanto a 
ficarem privativos das Secretarias, se acharião preci-
sados os viandantes á recorrer a elles das Comarcas, 
e terras distantes 20, 30, 40, 100 e 1 2 0 Legoas, á 
serem das Comarcas, posto (pie menos fossem as dis-
tancias, girando de laias para outras ao Sair da Ca-
pitania, e lhe serião precizos os do Governo por conta 
das guardas militares, sendo inúteis os das Comarcas, 
porque estas se achão sem cautela a lgúa; seria expor 
a Quota das cem arrobas a hum grande prejuízo, digo 
perigo; porq' se no tempo prez.1'' buscão os desvios, 
e Certões só os negociantes de má fé, quantas es-
tradas occultas se verião precisados a fazer, ainda os 
de boa fé, por evadirem o descomodo, e despeza dos 
pasaportes, perdendo dias de viagem, e acrescentando 
aos ordinários, outros extraordinários em buscarem as 
Capitaes. O contracto das entradas de considerável 
força a esta Capitania, padeceria bua terr ível dimi-
nuição, porque girando o ('omercio L i v r e são mais 
promptas as carregações, de que rezultão todos os 
seus direitos. O que suposto acharão se não devia 
praticar estas novidades sem resolução de Sua Ma-
gestade, que Deus g.e podendo-se acautelar os destur-
bios presentes, e para o futuro, com o castigo dos di-
lictos pasados na pena competente com a exacta ob-
servância da L e y de 20 de Outubro de 1 7 6 3 , que 
faz cumulativas todas as Jurisdições, prendendo-se os 
Rêos, que de liúas se refugião a outras Capitanias 
com preeatorios, e ainda ordens particulares, que o 
os Ill.m n s e Ex.11108 Snr.s Governadores podem pasar 
em similhantes circunstancias; e todas as outras pro-
videncias, que mais parecem justas, e concernentes a 
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paz e Socego dos Vasalos de Sua Magestade beneme-
ritos, e castigo dos revoltozos; E de como asim se 
determinou, sendo do mesmo parecer o I l l .m o e Ex.m o 

Snr. General, mandou fazer este termo, que assignou 
com os ditos Ministros acima nomeados: E eu Jozé 
L u i z Sayão, Secretario do Governo, que o escrevy. 
— Luiz Diogo Lobo da Silva — José Gomes de Araujo 
•—Casimiro Teixeira Machado — José da Costa Fonseca 
— Thomaz Soares de Aguilar — José Luiz Sayão. 

N. 20 
I l l . m o e Ex. m " S n r . — H é sem questão, que na prezente 
situação não são os confins desta, e dosa Capitania, o 
motivo que deve hoje occupar mais noso Cuidado; porque 
nos constituiríamos culpados se acazo faltasemos em o 
aplicar com o mayor desvelo 110 objecto de nos dispor-
mos para rebater a invazâo de qualquer inimigo da 
Patria, que contra nos se declare. 

Nesta parte me deve V . E x . a a justiça de me per-
suadir o tem com toda a efficacia; e me capacito não 
haverã quem com verdade posa dizer, que eu deixo 
de seguir as mesmas pietas com a diferença porém, 
de que se Y . E x . a achou húa Capitania, em que nem 
o nome de Mil íc ias se sabia, eu entrei em outra, que 
existindo só as suas na opinião do vulgo, na realidade 
erão tão aparentes, que nem pês de lista havia; porque 
os oficiaes conliecesem os seus Soldados, e estes aos 
referidos, valendo-se nas ocaziões das mostras (se acazo 
as pasavão) de cada hum agregar a sy os que llies 
parecia, quer foseni de Cavalaria, quer da Infantaria ; 
e fora desta dezordem previlegiados todos aqueles, que 
por indulgência dos comandantes tinhão o direito de 
seus favorecidos, sendo esta tal, que nas entradas dos 
Governos aparecião os que se podiào ajuntar pela dita 
forma, sem armas, de que se desprezava até a mesma 
cavalaria. 
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Nestes termos deixo ao claro discurso de 'Y. E x . a 

a reflexão, se estava, ou não nos mesmos, em que 
' achou a que governa, e a qualidade das armas, que 
tem as vinte e nove companhias de ordenança, e quinze 
de cavalaria, que unicamente me segura poderá levantar 
de todos os habitantes dese Paiz, (pie não obstante ter 
111.,as mais, estou certo, que pelas suas caixas, e as que 
são treviaes nestes Paizes, e menos conhecidas na E u -
ropa, ju lgo justamente embarasarem-no á augmêtar o 
numero dos alistados, e que estes a não vir Y . E x . a 

da nosa Corte, acompanhado de armas, bayonetas, ban-
doleyras, patronas, barracas, e todas as munições, e 
petrexos de Guerra necesarios, estavão armados com 
as mais Mil ic ias deste continente, pelo (pie experimento 
nas deste Governo, aonde achei desvanecido o Juizo, 
que formava, contemplando-os menos mizeraveis, que 
os de Pernambuco, aonde rezidi perto de oito annos. 

E u as tenho pedido com tudo, que ju lguei precizo 
á polas em estado de defeza; e. atacar os nossos in i -
migos, quando nos declarem a guerra, que lie o que 
entendo das ordens, que nos forão reciprocas; e em 
que me conformo com o parecer, que Y . E x . a me diz, 
lhe participou o I l l . m > e E x . m o Snr. Conde de Cunha, 
Vice R e y do Estado. 

E ainda que não conhecese a ventagem, que logrão 
os nosos confinantes á respeito do grande numero de 
officiaes, e Soldados regulares, com que se vão preve-
nindo, boa qualidade das suas armas, abundancia de 
Arti lharia, e munições, seria do mesmo parecer, em 
quanto não tivesemos nova ordem, que asim o deter-
minase pelas uzurpações que nos tem feito, até o tempo, 
que se pasarão as primeiras; por dous motivos: o 
primeiro por serem constantes ao noso Ministério, 
quando as pasou todas as infrações, que tem cometido, 
e não haverem satisfeito os artigos do ultimo Tratado: 
o segundo, porque não sei, nem hé fácil penetrar o 

li 



— 170 — 

jogo politico (lo dito sábio Ministério, e que pôde haver 
circunstancia, que faça indispençavel pratica-lo tão 
cuberto, que aqueles (pie julgamos inimigos, no pri-
meiro Navio, segundo, ou em algum dos subsequentes, 
nos pareção Aliados, o constituirmo-nos responsáveis 
como cauza de rompimento de guerra contra húa Nação, 
que se acha neste continente com a ventagem, q' deixo 
expresada a V . Ex . a , a respeito da qual só nos pode-
mos segurar a bom suceso de a fazermos a justiça da 
nosa cauza, e a obediencia do preceito, auxil iada do 
expecial favor da Mão do Omnipotente, com que su-
pramos a parte da perícia conducente as nossas Mi-
lícias, novamente creatlas, e com pouca, ou nèhúa Ley 
de disciplina, destituídas do armamento proporcionado 
por terem húas espingardas do quatro palmos, outras 
de cinco, e não poucas de m.t0 diferentes padrões, 
e todas de diversos calibres, como V. Ex ." há de achar 
á respeito das que lhe toeào, e experimentar na re-
pugnância, que encontra, ainda para se prevenirem 
destas, quando na sua desigualdade consiste o mais 
crescido risco; e toda a nossa aplicação, e industria 
não basta, ainda que 110 Paiz se pudese fabricar, e os 
mesmos Mil ianos concorrerem gostozos para as com-
prarem da igualdade, cpie lhes tenho determinado p." 
se suprirem, sem que vieseni da Europa, e kouvese 
tempo, e Mestres capazes para as fazerem. 

Pareee-me (111.1"" e Ex. m o Snr.) que esta circunstancia, 
e a da prevenção dos mantimentos necesarios para a 
subsistência de novecentos de cavalaria, e mi l sete-
centos, e quarenta de Infan teria, que V . Ex." me 
segura ser de Milicianos, mil oito centos oytenta, e 
oyto da prim." qualidade, (pie eu tenho da metade 
dos regimentos deste Governo, e sete mil cento, e 
trinta e tres das Mi l íc ias de pê dos terços dos corpos 
delle, incluindo pardos, e pretos libertos de que t inibem 
as formei e unido vinte e hum mil, e cinco do quinto 
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dos escravos, faz hum computo de bocas, que corres-
pondem a trinta e dous mil , seis centos, sesenta e 
seis, dos quaes não devemos contar mais, que ao m.to 

só metade para combatentes n' acção, ou nas separadas, 
que reciprocamente julgarmos conveniente, mas sempre 
completo para a despeza dos viveres, attendendo a que 
todos os oficiaes e cavalaria leva ao menos p.a l l ie 
tratar do cavalo hum preto, esta, e os primeiros, dous 
ou tres p.a o servirem; veja V. E x . a , regulando húa 
quarta de farinha, e dez l ivras de carne para dez dias 
a cada soldado, gastadores, e mais pesoas necesarias 
ao serviço de Tropas, conduções de munições, e com-
boyos, a quantidade de viveres precizos; e pondere 
se a sua Capt.a os produz em abundancia tal, que 
posa socorrelos a proporção da carência, em quanto 
não chegamos a Paiz de inimigo capaz de os fornecer 
á sua custa; que eu pelo que diz respeito, a que me 
toca, confeso a Y . E x . a , que com trabalho grande 
poderei tirar delia os precizos, emquanto transitar pelo 
mesmo, e acudir com alguns para essa; ainda sem 
falar em duplicados obstáculos, que se encontrão para 
as ditas conduções; porém não está da nosa parte mais 
que prevenilos de sorte, que nos não constituamos 
responsáveis de nos sacrificarmos, e os que confião da 
nosa jurisdição á traços da necessid.® sem verem o inimigo, 
ou poderem operar na forma, que devemos contra elle. 

Estes, e os das armas, munições, e Artelharia, 
abarracamento, e mais preparos, são o ponto, que no 
estado prezente devem inquietar mais as nosas con-
siderações, e que merecerão aos mayores Generaes da 
Istoria antiga, e moderna a prim. r a attenção, como 
nos insinuão m.,os e com especialidade o Grande R e y 
de Prus ia (1), por conhecerem, que Soldados desti-

(1) Frederico o Grande, rei da Prússia, nascido em 1712, subio ao 
tiirono em 1740 e falleceu em 178(5 com a fama de um dos maiores 
reis que a terra tem produzido. (N. da E.J 
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tuidos d'armas, e mantimentos, disciplina, e o (pie 
lhe hê conducente, não podem afrontar o perigo com 
constancia, sustentar o combate com resolução, e sô 
servem cie se offereeer em sacrifício ao inimigo; e 
asim devemos atender ao referido ponto quanto for 
remediavel pela nosa industria, sem que llies façamos 
participantes estas verdades, empenhando-nos sô, em 
os pôr, preparar, e animar a resolução para que os 
necesitamos, afim de toda sorte nos servirmos delles, 
quando nos forem indispensáveis p.n execução do que 
as Ordens, e Instrueções nos insinuão, e se nos po-
são determinar em outras, que chegarem 

Não falo 11a falta de Oficiaes, Engenheiros, e Ar -
tilheiros, sem embargo de ser de tanta ponderação 
este ramo iuseparavel das acções da guerra, e de 
que vemos que todas as ventagens, que delia tem 
tirado os mayores Generaés, e Príncipes cia Europa 
consiste 110 uzo da Art i lhar ia , e do seu fogo; porque 
não esta 11a nosa mão crialos inteligentes, nem for-
marmos a dita Art i lhar ia , não obstante estar traba-
lhando à bastantes tempos, e com boas esperanças 
de poder conseguir fundir nesta Capital (lezoyto de 
amiudar de L i v r a , e seis de campanha de calibre de 
quatro da invenção de Monseur do 8. Remy, capa-
zes de cada húa com seu reparo se conduzir em húa 
carga, por ser a que admite este Paiz. 

Também nesta parte se podem formar algums Mor-
teiros, que em forma de L i te i ra levem duas mullas 
pelo tlezenho do mesmo Autor, tudo inventado, e 
comprovado com a experiencia d' Academia da Fera 
para os territorios montuozos, e (pie não admitem 
a Artelhar ia mais grossa: o ponto está, q' A'. Ex. H 

11a nova fabrica, (pie me dizem, tem de ferro em 
Sorocaba, aclie quem faça as bombas, granadas, e 
algúas balas dos ditos calibres por ter dos de húa 
poucas, dos de quatro nenhúas, e haver distancias 
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para que não servem os cartuxos, nem metralha, por 
não ter tudo o mesmo alcançe, (pie as bailas, nas 
quaes ainda este se regula, segundo o seu calibre qua-
lidade de peso, pólvora, e graduação, em que se lavra. 

E quando à V . Ex." ll ie pareça participar me as 
armas, que tem das referidas qualidades, e provimen-
tos com que se acha, plano que tem feito para as 
marchas, que julga precisas, 110 cazo de nos declara-
rem a guerra os confinantes, e distancia (pie compre-
liendem, poderei nesta matéria com o conhecimento, 
que me administrarem as Luzes de Y. Ex." dese Paiz 
ajudado da sua direcção, acabar de me prevenir com 
acerto na parte, que diz respeito ao mesmo, e faz 
relação a este, segundo a natureza delle, (pie tenho 
exposto. 

I l e o que devo dizer a V . Ex. 1 1, protestando-lhe, 
(pie toda a ves ([110 houver à respeito das ditas pre-
venções razão tão forte, que faça alterar justamente 
o dito plano me sugeitarei ao que for mais util , e 
conforme ao Pea i Serviço, unido as ditas recipro-
cas instrucções, sem reparar em tantas circumstancias, 
como de prezente reflicto, ainda que não desprezando 
as essenciaes na parte, que nos poderão servir de de-
zãr ao credito, brio, e obrigação, que nos assiste, o 
esquecimento delias, dezejando sempre ter o gosto de 
servir a V . Ex." 

Deus g. a Y . E x . " 111.3 an.s Y i l l a P i c a 1 3 de De-
zembro de 1 7 6 5 — 1 1 1 . m 0 e E x . Snr. Dom L u i z A n -
tonio de S o u z a —Luiz Diogo IJOLO da Silva 

N. 21 
(Soliscripto) 

N. 22 
(Versa sobre divisa de S. Paulo e Minas e foi publ icado em vol. especial) 
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X . -2Z 

III."10 ti Ex."10 Snr. — Pela carta de Y. Ex." de 
nove de Eevereyro proximo pasado e copia, q' acom-
panha da do UÍ."10 e Ex.1"0 Snr. Conde Y i c e Rey do 
Estado de dezaseis de Janeyro do mesmo anno, fico 
na certeza do q' o d." Senhor lhe participa, e como 
nunca duvidey, q' a matéria, de q' prezentem.tu se 
trata, não sô por ser conducente á defeza destas (!a-
pitanias, mas pelas mais circumstancias, de q' se re-
veste fosse da mayor concideraçam, q' tem havido câ 
m.tos annos no continente, em q' nos achamos, sem-
pre fuy, e serey de parecer, q' hê precizo não sô 
l iam perdermos hum instante nos preparos, q' a nossa 
industria, disvello, e aplicação puder conseguir em 
Paiz, em q' tanto se difficulta, nam deyxando de pe-
dir os possíveis da Europa á porporção do Estado, 
q' a nossa Corte o premittir, mas aprontando dos 
primeyros mantimentos, bagagens, e tropas p". a de-
feza desta Capitania, Logo q se verificarem as cir-
cumstancias, q' nos estam indicadas p.a sem perda 
de tempo com ellas procurarmos os nossos contrários 
aonde for mais conveniente a execução do q' nos 
esta ordenado* e se regular nas conferencias, q' am-
bos poderemos ter, ou naquellas, em q' queira asistir 
o 111."10 e Ex. 1"0 Senhor Conde de Cunha Yice-Rey 
do Estado, o q' se hade seguir, de q.m sempre deve-
mos pertender o plano das nossas deliberaçoens com 
as modificaçoens, q' as distancias, e inopinados in-
cidentes da nossa Profissam permitteni q' elle conhece, 
como Mestre, e sabe dissolver com o acerto, q tem 
comprovado. Nesta inteligência me capacito q' ante-
cipar-se a declaração ao tempo em q' possão chegar 
os socorros pedidos á Europa nos havemos valer dos 
q' tivermos aprontados, e que dos primeyros não po-
deremos contar mais, q' húa pequena parte dos com 
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q' for possível socorrerem-nos, q.'1" venhão, o q' não 
duvido, sendo praticavel a sua remessa, e livrando-se 
daquellas eontigencias, q' trazem eomsigo viagem de 
mar em sem.® estação: e assim, 111."10 e E x . a Snr, 
não sô julgo acertadas as noticias, q' Y . E x . a solicita, 
adquirir das ideas dos confinantes pelos segundos emis-
sários, q' remeteo, vista a falta, ou dilação dos pri-
mr.os, mas bem empregada toda a despeza, q' se ani-
mar a praticar com os mais, q' sucederem aos segun-
dos 11a repetiçam da mesma diligencia, q' da m.a parte 
prucurarey não perder tempo em me prevenir, e des-
truir o terror de que todas estas Mi l íc ias compostas 
de Payzanos, e sem officiaes aguerridos se acbão preo-
cupadas, animando-as ao espirito, e constancia, de q' 
as vejo bem separadas, e quando estes remedios bran-
dos, e modificativos de tão perniciosa queyxa não 
baste, uzaremos de ferro, e fogo, com q' se curam 
as de semelhante qualid.", por ser mais ut i l perder 
alguiia individuos inúteis, q' sacrificar o total delles 
aos desmanxos, a q' se animão, q.do lhes falta o pro-
porcionado castigo. 

Espero q' Y . Kx." me queyra soccorrer com as 
noticias, q' for adquirindo sobre esta matr.a, e Lem-
brar-se dos mantimentos q' pode fornecer na sua Ca-
pitania p.a as ditas marchas, e conduçoens p.a eu re-
gular aquelles com que poderey ajudar desta, sem 
a qual he imposivel subsistirem tropas, e infal í -
vel destruirem-se, esfraquecerem-se as melhores forças 
antes de experimentarem o fogo, e a opoziçam dos 
contrários. 1)." g.® a Y . E x . " m." an.s Y a R i c a 5 
de A b r i l de 1766 -111.1"0 e E x . m o Snr. 1). L u i z A n -
tonio de Souza — Luiz Diogo Lobo do Sglva. 

X . 24 

(Versa sobre divisas de S. Paulo e Minas Geraes e vai em volume 
separado) 
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N . 2 5 

III.11,0 e Ex. 1"" c Snr. — Agradeço a Y . Ex. R o fa-
vor, q' me faz na sua carta de 14 de Fevereyro 
proximo passado, sentindo a noticia, q' na mesma 
me participa de ter experimentado moléstia pelos 
calores desse Paiz em q' considerava Lograr Y . Ex.1' 
o refrigerio de os não padecer, ainda q' não o des-
canço necessário p." a conservação da constante saúde, 
e vigorosa dispoziçâo, q' os ares pátrios nos partici-
pào, e de q' nos vemos tão remotos em situação tam 
critica, e sugeitos ás ingratidoens da "America. 

N e i l a não tenho ate o prezente experimentado 
mais q' quebras na saúde, q' me toca, a qual tem 
sido atacada neste clima, e no de Pernambuco com 
successivas repetiçoens de queyxa q' em diversas 
occasioens me chegou a não pequeno perigo; porem 
a concideração da imcomparavel honra, q' S. M. F. 
me faz de me entreter no seu Real serviço unido ao 
conhecimento da falta do meu merecim.t0, me suavisa 
o incessante trabalho, de q' se acompanha o officio, 
e modifica em parte o inseparavel dezejo de me ver 
restituido á nossa Patria. 

Este hê igual em appetecer a V . E x . " o alivio das 
suas moléstias, e toda a felicid.0, q' lhe pode ser do 
mayor agrado, e interesse, e não menos occazioens 
de o servir, p." o q' me tem m.t0 pronto. l) . s g.de a 
V . E x . " m.s an.s Y i l l a R ica 7 de A b r i l de 1766 
Hl."1" e E x . m o Snr. 1). L u i s Antonio de Souza - Am. 0 

certo, e obsequioso obrigado de Y . E x . " — Luiz Diogo 
Lobo da Sylva. 

N. 26 

(Trata das divisas de 8. Paulo e Minas e vai ein volume especial). 
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111.1,10 e Ex." 1 0 S n r . — O conceito, q' a Y . E x . " deve 
esta Capitania a respeito da opulência, q' lhe consi-
dera hê igual ao q' clella fazemos na Europa, e lhe 
julgão todos os habitadores dos Governos da America, 
do qual se não acabam justam.te de dezenganar aquel-
les, q' deixão de entrar nella, e girar pelo territorio, 
q' comprehende com a reflexão necessaria, e estudo 
particular nos seus vertladr.08 interesses, e forças, q' 
lhe correspondem. 

Porem Logo q' se conhecem á fundam.'0 ; e se en-
tra na substancial intell igencia da qualid.0 destas, 
sua sustancia, ramos, de q' dependem, e estado actual 
a q' tem chegado, refletindo na preguiça dos seus 
habitantes, se vê com evidencia o q.'° hê diferente 
a realid.0 da opinião geral, q' Logra da riqueza, q' 
não possue. 

Nestes termos nem eu me admiro, q' Y . E x . " es-
teja no conceyto, q' me diz a respeito clella, nem, q' 
se lhe figurasse, q' as. suas Mi l íc ias fossem menos 
miseráveis, q' as desse Paiz, q' acertam.te se acha 
governando; q' no q' toca a estarem melhor regula-
das, e mais bem disciplinadas, eu o esperava antes 
de ser encarregado delle: porem como os meus ante-
cessores, e todas as pessoas, q' residem nesta Capi-
tania se perçuadião, q' por internada, e rodeadas de 
outras tam extensas, como a de Y . E x . a , e as mais, 
com q'. confina, a sua situação a defendia, e a faziam 
impernavel, julgaram desnecessária toda a discipli -
na, e regularidade de Mil íc ias, em q'. trabalho, l iâ 
perto de dous annos c meyo, sê poder até o prezente 
conceguir restituilas ao pé em q'. se devem pôr, nem 
conciliar, capacitar os q'. as formão a indispençavel 
necessíd.0, q'. hà de as enterter no melhor estado, e 
inegável utilid.® q'. lhes rezulta na conservação da 
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sua segurança, e fundos, q \ logrão os mesmos, q'. 
declamão contra mim por este pequeno trabalho. 

A vista disto não pode Y . E x . a duvidar nem pa-
recerlhe encarecimento certií icarlhe ser húa das Ca-
pitanias mais pobres, q'. tem a América, pois occu-
pando-se a mayor parte dos indivíduos, q'. nella 
existem, e sua escravatura 11a extracção do ouro 
e nam sendo os jornaes, q'. hoje fazem tam copiosos, 
como algú dia Logravão, mas haverem decahido 
em tal diminuição, q'. os poucos, q\ o conse-
guem de tostão, se dão por felices, e ainda de qua-
tro, e tres vinténs, e sendolhes preciso comprarem 
tudo em preços excessivos por desprezarem a agri-
cultura, criaçoens cie gados, e manufacturas compe-
tentes, e outros ramos, de que pela benignidade do 
P a i z se podiâo util izar ficam todos os annos sem 
resto do q'. adquirem nas referidas Lavras, e au-
mentando em crescidas quantias o computo da divi-
da antecedente, com que a tem chegado á porção 
tão considerável, q'. sô a louca esperança dos credo-
res, 110 q \ elles podem extrali ir, e dos devedores na 
ideya de o conseguirem, serve de hypotéca aos pri-
meyros, e de dezafogo aos segundos, e assim nesta 
parte assente Y . E x . a , q". nem me pode ter inveja, 
pelo q'. me refere dos seus Paulistas, nem eu ser tocado 
delia por estar bastantem.tu informado da qualid.® delles. 

A dil igencia, em que V. E x . a continua de adqui-
r i r todas as noticias, q' os seus emissários, e espias 
lhe podem fornecer dos inimigos, lie filha da sua grande 
intelligeneia, e a farta de partecipaçâo delias pelos 
mesmos, pode ser indicio, de que alguns tenham sido 
descobertos, ou tido outro tam forte obstáculo, q' lhes 
embarasse administralas 110 tempo porporcionado, ein 
q' as esperava, o q' faz necessário repetilos: ma-
yorm.to quando pelas copias das cartas, q' me envia 
do Govern."1' da Colonia, e das outras partes expôs-
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tas as suas primeyras invazoens, não consta mais, q' 
das dispoziçoens, q' fazem, sem q' delias se deixe de 
tirar a infal ivel consequência de serem contra a nossa 
ISandr." ou se dirijão politicam.te a rebater as forças 
de outra, de q.m possão esperar ser atacados, o q' 
não tira adiantarmos os preparos, e pormos prontos 
no modo possível, p.a q' Logo q' chegar averifiea-
rem-se as circunstancias, q' as ordens, que nos fo-
ram reciprocas nos ensinuâo, acodirmos sem reparo 
nos obstáculos, q' se tem ponderado a cortarmos-lhes 
o passo, e fazerlhes as hostilidades, q' julgarmos mais 
conformes ao espirito das mesmas ordens, e interesse 
de Nosso Augustissimo Amo, por q.m estou promto a 
sacrificar os últimos alentos da vida, e tudo q.t0 possuo. 

Dos mapas, q Y . E x a me remete vejo os l imita 
dos provimentos, com q' se acha, q' ainda p.a o ocio 
da mais segura paz serião escassos e diminuitos para 
essa Capitania os q' eu tenho podido aprontar á 
custa da diligencia, e trabalho de perto de hú anno 
pala raridade deles nos portos deste continente, e falta, 
com (f estava dos mesmos o 111.1,10 e E x . ™ Snr. Conde 
Yice-Eey, sam em tam pouca quantidade, q' não obs-
tante procuralo com effectiva satisfaçam á pezar da 
falta de dinheiro, e empenho, com q' achey esta 
Capitania, q' me tem sido precizo pedir nam diminuta 
quantia emprestada, os posso regular pela centesima 
parte dos q' se necessitão, e basta dizer a Y E x . a , q' 
nem húa espingarda capaz, húa l ibra de polvora, 
chumbo, e morrão achey nella, e algúas armas q' a-
pareeerão todas em estado de não servirem sem húa 
reforma, q' importa mais o seu concerto, do que cus-
tarião na Europa. 

A esta circunstancia acresce, q' sem embargo de 
ser o rendim.t0 da mesma Provedoria crescido, a sua 
despeza hê tanto mayor pela quantia de quinhentos 
mil cruzados, com q' S. M. manda assistir em cada 
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anno ao contrato dos diamantes, e obrigaçoens das 
folhas; q' lhe competem, q' reconhecendo poder fal-
tar em muitos nos seus rendimentos me permitte a 
liberei.0 de suprir a d." assistência na parte, a q' 
não chegar a sua receyta pelos Eeaes Quintos, o q' 
obstará a prevenir-me q.t0 for pratieavel do dinheyro, 
q' puder na intellig." das inevitáveis, e grandes des-
pezas, em q' ainda com a melhor economia se não 
podem obviar em húa guerra, q' 110 q' toca as da 
polvora, sey serem igualm.4® grande mas q' muitos 
disperdicios na força delia se atalhão pela justa re-
gularidade, com q' se deve distribuir, e acautelar. 

H ê sem duvida, como a Y . E x . a certifiquey ser 
considerável a falta de mantimentos: porem não 
obstante a que me diz tem essa Capitania, fica sendo 
inegável q' tendo V . Ex. i X procurado pelas prudentes 
maximas, a q' se aplica adiantar a agricultura delles, 
e sendo indispençavel saliir da mesma p.a a dita 
expedição, q.do se verifique m.to parte dos indivíduos 
q' os ajudão a consumir, deverse ainda na referida 
indigência, não sô p.a os entreter, e aos mais, com 
q' nos associarmos deste Governo os q' os mesmos 
gostavâo, e todos os q' forem possíveis, sem q' deyxe 
padecer por falta dos referidos mantimentos os q' de-
terminar, fiquem occupando o territorio das suas as-
sistências na nossa auzencia, os quaes vendo o con-
sumo, q' tem o seus frutos, terão cuydado de multi-
plicar as plantas, e semeados pelo interesse, q' lhes pro-
vem da melhor sabida, e conservação das. próprias vidas. 

Porem 111."10 e Ex.1110 S n r . , como heyde eu regu-
lar os de q' carecemos, sem V . E x . a segurarme a 
qualidade, e quantidade dos q' poderá prevenir, 
nem me dizer os trânsitos, que serão praticaveis, 
e mais úteis 110 cazo das ditas marchas, a q' 
poderemos ver obrigados, q.'1" menos o entendermos, 
se o fiel da balança se incl inar para parte, q' Y . 
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E x . a se persuade, e eu não duvido; porq' pode acon 
tecer, e sem húa configuração na falta de mapa, ou 
rellação, ainda com os erros, q' Y . E x . " me diz desco-
bre nos q' tem alcançado da ignorancia desses seus 
sertanejos, q' hê igual a de quazi todos, q' tenho a-
chado nas partes deste vasto contin.0, porq' tenho gi-
rado, confesso a V . Ex." , q' sem o dito soccorro bê 
querer A". E x . " hum impossivel, e com elle ainda q' 
se accompanhe dos referidos defeitos, ajudados das 
Luzes q' reconheço em Y . Ex.", e me poderá forne-
cer p.a melhor servirmos a Nosso Amo, poderemos 
ambos trabalhar sinceram.te, e com reciproco interesse 
em descobrir meyo termo menos arriscado, e mais 
úti l a satisfação das nossas obrigaçoens, o q* espero 
dever-lhe posto o mayor conhecim,4" q' A*. E , , a ha 
de ter de todo o Paiz, q' se acha governando e da 
arraya, com q' o mesmo parte, de q' lhe confesso sou in-
teiram. te ignorante, alem daqueles limites, q'do primeyro 
batizão com este de Minas, de q' me acho encarregado. 

E m q.t0 a falta de officiaes, e Engenheyro, q' exer-
citem as tropas nesta Capitania sò hâ l iú, q' não o 
sendo de profissão, mas de curiosid,6, se vê obrigado 
a ser Engenhr.", Sargento mor, Mineyro, Gastador, 
Ferreyro, Fundidor, Sarralheyro, A r m r . ° , Art if ice de 
fogos compostos, Alfayate, e todos os mais empregos 
necessários p.a a guerra, reconhecendo este, q' das ditas 
occupaçoens, não sô ignora os princípios, mas, q' 
ainda daquella, a q' a Real Grandeza o destinou p." 
o Governo desta Capitan.a, o não podia exercitar, se 
o não suprisse a benevolencia de S. M . , q' o empre-
gou 110 dito exercício. E nesta concideração deyxo 
á reflexião de A " . E x . a , quem esta de melhor partido 
se eu achandome sô nesta extremidade, e não tendo 
a virtue de me reproduzir, como S. Antonio, ou A T . 
E x . a trazendo de Portugal oficiaes inteligentes, e tendo 
recebido outros exercitados 11a ult ima guerra, q lhe 
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enviou o Hl."10 e Ex.1110 Snr. Conde de Cunha Y ice Rey 
do Estado, o q' não pude conseguir p.a esta Capitania 
pelos não ter ate o prezente o mesmo Senhor. 

Segundo o q \ Y . E x . a me refere da fabrica de ferro, 
eu me não dezanimára a poder conseguir delia as 
bailas, bombas, e granadas, em q \ lhe falley, pois se 
poderiam fazer, suprindose com hum propocionado, e 
pequeno forno, e instruiu.tos conducentes á mesma 
manufactura, ainda q'. em duplicadas fundiçoens hua 
parte destas muniçoens tam essenciaes, q.'l° a indi-
gência dos fabricantes não seja tal, q', careçâo de 
mendigar o sustento, o q'. nam poderiam vencer, se 
fosse prepararem-no p.a outra qualidade de obras de 
ferraria, armaria, e sarralheyros, porq'. neste cazo 
p.a porem o dito genero na pureza necessaria, j á era 
precizo passar pelo segundo, e tercr." forno, e martellos 
d'afinage: mayorm.te q'.do outras mais crescidas se tem 
dissolvido neste Governo. 

O Paiz, q \ Y . E x . a me indica p.atheatro da guerra, 
no cazo de nos fazerem o rompimento delia, seg.tl0 o 
q". me diz, e a falta do conhecim.'0, q . tenho delle, 
e de todo dessa Capitania, me parece proporcionado 
q do 0 m .no e E x mo g r Conde Y i c e R e y do Estado 
igualm. t e o julgue, e justas as medidas, de q'. Y . E x . a se 
lembra, o ponto estã, q'. de Portugal se soccorresse 
com as seis Naos de L inha, e nos pudesse assistir 
com a Esquadra de embarcaçoens l igr.a s p.a os trans-
porte de tropas, viveres, e petrexos, por se fazer 
desta sorte com a mayor suavid.0, menos dispeza, e 
sem tanta perda de tempo, e q \ igualm.te concorres-
sem as circunstancias de nola não romperem em outra 
parte, em q'. nos obrigassem a encontrarlhes o pro-
jecto, e cortarlhe o passo, e como não temos a certeza 
do dito socorro, nem a do plano dos q'. receamos 
inimigos, e ainda q'. o Lográssemos era necessário 
não contarmos com segurança sobre elle pela facilid.6, 
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com q'. cotidianam.4® estão alterando os mais peritos 
Generaes os q'. formão contra os seus competidores 
me não resolveria acautelar sô o d.° Paiz sem prevenir 
q.to fosse possível todo outro, em q'. se possa recear 
algum golpe repentino, o q \ se entende na possibi-
lid.® das nossas forças. 

A estes princípios acresce não saber, se teremos 
tempo, como V . E x . a me expressa p.a esperarmos as 
ditas Nãos, e Esquadra L igr . a , ainda q.do as mandem, 
ou esteja em termos o Nosso Ministério de as expedir, 
por não serem m.t,ls as com q \ nos achamos, e não 
estarem os nossos vizinhos tão destituídos delias, q'. 
deyxem de Lograr no E i o da Prata húa porçam de 
Marinha, como nunca t i verão. 

V . E x . a a conhece, e no R." de Janeyro esteve 
parte delia, e a este respeito hê ocioso tirar-l l ie mais 
tp.°, q \ a todos nos hê bastantem.4® preciozo p.a a-
codirmos as occupaçoens, a q'. nos chama sucessivam.'® o 
officio. Porem passando ao q'. faz relação a não ser 
conveniente interessarmos em acçam geral, attendendo 
a qualid.® das nossas tropas, em q.t0 estas na pequena 
guerra não contrahcm menos terror ao fogo, ou se 
familiarizão com elle, perdendo o imaginario receyo, 
q'. tem todas as bizonhas, na idêa, de q'. cada tiro 
hè a morte certa de hum, e mais indivíduos, o q'. 
a experiencia faz conhecer notorio engano, sou sem 
duvida da opinião de V . E x . " com tanto, q'. possa 
remediar cobrir os Destacam.tos, corpos, e Partidas das 
Divizoens, q'. contempla com officiaes capazes de os 
animar, meterem nação, saberem uzar delas e valersè 
do tp.°, em q'. forem obrigados a xocar, ou procu-
ralo, p." o executarem com mayor ventagem e não 
desprezarem as inadvertências, ou cazualidades, q' por 
falta de reflexão lhes oferecerem ao inimigos. 

Nesta hypothesi, e no conhecim.10, em q'. também 
estou de q'. sô Tropas pagas, e veteranas, como V . E x . " 
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me cliz tem experimentado na ult ima guerra, e todos 
os Mestres de melhor nota assentão, são as de q \ se 
devem confiar as açoens de Cainp." pois ainda nas 
Praças atacadas hê maxima indubitável, q.' na sua 
estrada encoberta, e obras exteriores senão guarnecem 
com outras, e ficão as das qualidades, q \ temos, na 
da Praça, devo confeçar serem arriscadas estas, antes 
de se lhes destruir o dito terror pânico; porem como 
não temos outro remedio por falta de officiaes, q' as 
cubrão com as circumstancias, q \ deyxo expressado, 
necessariam.te nos havemos sugeitar a praticarmolo, 
ou unidas, ou nas separaçoens, q'. julgarmos, segundo 
a exigencia dos incidentes, e o numero daquelles, 
de q.m as possamos confiar, e em q.m reconhecermos 
a constancia necessaria as não deixar preocupadas do 
mesmo terror, e pôr em dezerção por não incorrermos 
no risco de ficarmos destituidos delas pela falta da 
minha, ou da Prezença de Y . E x . a . 

E n f i m todas estas matérias sam da consequência, 
q". Y . E x . a conhece, e eu não ignoro a impossibilid.6, 
q'. nos assiste fica em parte ponderada, a certeza de 
nos não dever esta deter a execução do q'. nos mandão, 
hê também infal l ivel, porq'. cederia em nosso discredito, 
e dezabono mostrarmos ao mundo, q'. o perigo nos 
embaraçava, e pode ser, como he natural, não nos 
qualificasse p.a com ellas os mais solidos, e evidentes 
motivos, e nesta concideração hê necessr.0 q'. Y . Ex . a , 
e eu trabalhemos reciprocam.te em cogitarmos o meyo 
mais ut i l ao Real serviço, e comúnicarmolo de pura 
fê p.a nos unirmos ao mais conforme, e q \ merecer 
aprovação do I l l . m o , e E x . m o Snr. Conde de Cunha 
Y i c e R e y do Estado confiando em D.s, q'. attendendo 
a just iça da nossa cauza nos felicitará o esito delia. 
D. s g.de a Y . E x . a m.s an.s Y i l a R i c a 9 de A b r i l de 
1 7 6 6 — 111."10 e Ex. 1"0 Snr. I). L u i z Antonio de Souza — 
Luiz Diogo Lobo da Sylva. 
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N. 28 

I l l . m o e E x . m o Snr. — E m obeservancia de húa carta 
Eegia, que S. Mag.e F . foy servido dir igirme pela 
Secretr® de Estado relativa a cobrança, e remessa do 
q' se estava devendo a Caldeyras no tempo, em q' 
forão sequestrados, e removidos do contrato dos D i a -
mantes, me vejo obrigado a fazer expedir pela Inten-
dência cio referido genero varias cartas executórias 
pa diversas Capitanias deste contin®, afim de pelos 
seus respectivos ouvidores se entrar na arrecadação 
das quantias, q' ao mesmo sequestro são devedoras 
as pessoas espressaclas nas ditas Precatórias, e como 
na dessa cid° se acliâo as q' constâo na q' remeto 
ao Ouvidor da mesma, a q1" escrevo sobre esta matra, 
pedindo-lhe a pronta execução 110 efeito, q' por ella 
se procura : rogo a Y . E x a o qr.a proteger sobre o 
mesmo respeito com o efíicaz, e distinto zelo, com 
que Y . E x . a em todas as do R.1 serviço me dâ o 
primr.° mais regular, e acertado exemplo, 11a intelig.a , 
de q' tem a sua preteção se não poderão vencer os 
obstáculos, com q' os devedores solicitarão por todos 
os possiveis meyos embaraçar a sobred.a satisfação. 

Exercite Y . E x . a a m ! l obeda q' sempre será pronta, 
e aficaz 110 dez.° de obedecerlhe. I). s gcle a Y . E x . a 

ms ans Y i l l a Rica 2 1 de Setembro de 1766 — 1111110 

e Ex m o S r D . L u i z Antonio de Souza Mourão — M t 0 

amigo, e fiel cativo de Y. Ex.a — Luiz Diogo Lobo 
do Sylva. 

N. 29 

111.1"0 e E x . m 0 S.r — Sem embargo q' pelos Navios, q' 
chegarão da nossa Corte recebi algúas noticias rela-
tivas ao prez6 estado da Europa, e entre ellas a do 
horrendo attentado com q' os pérfidos Jesuítas agra-
decerão a E l R e y Catholico a mal merecida atten-

24 
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eão(1), com q'os contemplou, não abstaute, o desengano, 
q' podia colher dos odiosos factos q' maquinarão contra 
outras Potencias, de q' igualai 1 0 havião sido benefi-
ciados p a os conter na moderada regularidade, q' o 
seu primitivo Instituto lhes determina ou abolir dos 
seus Domínios, a i matarão do nosso Sabio Ministério 
do I luminado Gabinete de França, q' reconhecendo 

(1) Por diversas vezes, neste volume e uos anteriores, tem-se feito 
menção dos terríveis motins de Madrid, como acontecimento de alta 
importancia e capaz de influir sobre a politica dos hespanhoes na 
America. Entretanto, essas desordens, comquanto graves, não podiam 
ter e não tiveram influencia alguma sobre as colonias daquella nação 
e nem modificaram em cousa alguma a sua politica colonial. O factos, 
em resumo, foram os seguintes: 

Fallecendo Carlos I I , rei da Hespanha, sem descendentes, legou 
a coroa daquelle paiz a Philippe V, neto do Luiz XIV, rei de França, 
o que trouxe a guerra de Successão de Hespanha, que durou 14 annos, 
entre a Hespanha o a França de um lado, e do outro a Áustria, a 
Allemanha, a Hollanda e a Inglaterra. O resultado final da guerra 
foi favoravel a Filippe V, que foi reconhecido como rei da Hespanha 
e ali inaugurou a dvnastia dos Bourbons que reina até o presente. 
A Filippe succedeu no throno o seu filho mais velho Fernando VI, 
emquanto Carlos, filho mais moço, foi proclamado Duque de Parma 
e de Placencia, na Italia, por direito de herança de sua fallecida mãe 
Izabel Farnese. Senhor destes ducados, Carlos conquistou o reino de 
Nápoles, de que tornou-se soberano por troca que fez pelos seu3 du-
cados com o imperador da Áustria, e fundou ali a dynastia dos 
Bourbons, derribada por Garibaldi em 1860. Em 1750, falleceu Fer-
nando VI sem descendentes e Carlos veiu de Nápoles occupar o 
throno dè Hespanha com o nome de Carlos III. 

Príncipe trabalhador, progressista, intelligente e bem intencionado, 
iniciou na Hespanha grandes reformas, que nem sempre foram bem 
acceitas pelo povo. 

Naquella época era moda os homens andarem vestidos com longas 
capas e trazerem o cliapéo desabado; este costume difficultava muito 
a acção da policia e por este motivo Carlos I I I entendeu dever pro-
hibir esse uzo por um simples decreto, no anno de 1766. Foi por 
causa desta medida que deram-se em Madrid os terríveis motins de 
que tanto faliam os capitães generaes das províncias do Brazil. Pouco 
antes t inha a Companhia de Jesus sido supprimida em França, Hes-
panha, Portugal e Colonias, pelos respectivos governos, e daqui se 

rftfSS-*. attr ibuia aos Jezuitas essa revolta e outros attentados contra os reis 
de França, Hespanha e Portugal. 

Tendo com facilidade suffocado esses motins na sua capital, Carlos 
I I I continuou nas suas reformas radicaes dos velhos abusos e dizia 
gracejando : « O meu povo é como as crianças que choram quando se 
as limpjf ». Falleceu em 1788 com a fama de um dos melhores reis 
dos tempos modernos. (N. da li.) /«•uva-
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as suas ideas se soube com tempo l ivrar de tão acér-
rimos Inimigos, com q" se teria poupado ao fatal 
embaraço, q' lhe promoveram, não posso deyxar de 
agradecer a Y . E x a a participaçam das q' lhe chegarão 
ao mesmo respeito, nem de persuadirme, q' o dito 
attentado deyxe de obrigar a Corte de Espanha a 
tomar as medidas proporcionadas a extinção da refe-
rida sociedade, por ser o único meyo, porq' pode 
recuperar o socego, de q' carece, e reduzir a devida 
obediencia aquelles Povos, q' na Europa, e neste 
contin0 lhe tem apartado da q' lhe são obrigados, o 
q' não obterá, em quanto subsistirem na liberd0 de 
lhes ministrarem tão nocivas impressoens. 

Pela parte, q'. nos toca sabemos dever aos mesmos 
Jesuitas o mais crescido empenho da nossa r u i n a e 
nesta inteligência podemos estar 11a certeza q". sô 
deixarão de nos promover o mal, q \ não poderem 
praticar; porem como com a repetição dos seus cri-
mináveis escandalos se tem constituído odiosos aorbe, 
e parciaes da mais injusta, e repugnante moral, po-
demos confiar, q'. eançada a Mam do Omnipotente 
em os sofrer, permitio este ultimo facto, em q \ in-
correrão p.a instrumento da sua destruiçam, e desem-
baraçar a Igreja cio Probalismo, com q' tem adulterado 
a regularid.0 em q\ existia antes das suas nocivas 
doutrinas. 

A respeyto das q'. Y . E x . a me participa conducentes 
a esta frontr.a me capacito, q'. não obstante o di-
ferente semblante, com q \ se acha será conveniente 
continuarmos as prevençoens, de q". estamos encarre-
gados ; porque pode suceder ocorrerem circunstancias, 
q'. as faça necessarias, quando menos o esperarmos, 
e contra diversas Naçoens, do que entendemos, e no 
cazo de não serem precisas, sempre utilizamos o be-
neficio de coutermos com ellas em resp.t0 as Capitanias, 
q . nos estão encarregadas, e de nam serem dezaten-
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didas dos nossos confinantes, de q.m nos não será pre-
j u d i c i a l toda, e prudente cautela. 

Neste Paiz não hà por ora circunstancia, q'. mereça 
tirar a Y . E x . a o tp.° em lha participar, nem me per-
suado, q'. a Y . E x . a fará novid.c a certeza, de q'. 
nelle serey pronto no empenho de servilo, p.a o q'. 
me tem m.tH certo. D." g.° m.s an.s Y i l l a P i c a 25 de 
Setbr.° de .1766 —111.1110 e E x . m o Snr. D. L u i z Antonio 
de Souza — M.tu amigo e cativo, e obsequioso obrigado 
de Y. Ex." — Luiz 'Diogo Lobo da Sylva, 

N. 30 
(Sobscripto) 

N. 31 
Ill.m0 e E x . m " Snr. — A copia da carta, q'. me es-

creveo a Camara do Caeté, e em idêntico estillo, q'. 
no mesmo espirito a imitarão as que me dirigirão al-
guas desta Capitania, não hê sô conforme ao original, 
mas nos termos, q'. a Y . Ex ." foy prezente pela re-
ferida copia, q'. não podião deyxar de cauzar no seo 
claro conhecimento menos acertada resolução, q\ a do 
expediente q \ tomou de mandar recolher pelo Bando 
todos os exemplares, q'. delia havia espalhado nessa 
Capitania a Liberd.0 de seus Authores, e podia di-
fundir nas Naçoens confinantes a iufldelid.0 de alguns 
ânimos esquecidos das obrigaçoens de verdadeyros 
Portuguezes, e Inimigos do Paiz, a q \ elevem o nas-
cimt.°, o q'. Y . E x . " atalhou tão justa, e prudentem.40 

com as penas imposta no mencionado Bando, e jus-
tam. fe merecidas por todos aquelles, q'. o transgredirem 
em matéria de tanto peso, e consequência. 

A gravid.0 delia me obrigou Logo q\ chegarão a m.a 

mão as referidas cartas das Cameras em resposta das 
circulares, q". lhe expedi, exhortandoas a armarem 
os Povos dos seus Destritos da constancia, e espirito, 
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q'. lhe devião 11111111(111', e prevenirem os mantimentos, 
e gados precizos a subsistência das Tropas, com q". 
fosse necessário marchar, p." q'. a todo o tp.° não 
faltassemos á defeza, a q'. fossemos obrigados, por se 
não terem aprontado: reconheci dirigirse a idea del-
ias a impossibilitar o referido fim, e q'. maliciosam.'0 

se procurava preocupar os Povos por tam extranhos 
meyos dos imaginarios horrores, q'. não existem, e 
perigos, q \ sô subsistirião conservandose dezarmados, 
e na falta de prevenção, e disciplina, em que os appe-
tece a ignorancia das mesmas Camaras, a q . acudi 
rebatendolhe tão crimináveis ideas, e estranhando-llies 
a Liberei.0, com q'. se oppunhâo ao mesmo, tj'. devião 
promover com todo o vigor, que lhe fosse possivel, 
fazendo ao mesmo passo publicar hú Bando, de q'. 
mando a Y . E x . a a copia, não sô dirigido a cohibir-
llies sem.es excesos, e tranquil izar os ânimos destes 
habitantes, e reunindo-os a obd.a, de q'. intentavão 
separalos, e ainda q \ pelo d.° meyo o restabeleci ti-
rando-os do dezasocego, em q' se achavão, do q'. con-
valecerão, e me persuado estarem livres, não deyxo 
de estimar, q \ V . E x . a com o procedim.to q'. teve a 
respeito cia mesma matéria lhe evidenciasse a culpa, 
cm q'. incorrerão, de q \ não sey se escaparão ao cas-
tigo, q \ merecem. 

Nestes termos pode V . E x . a estar certo, q'. em 
q.1" a Mão do (hnnipotente me não dezamparar serey 
pronto em acudir a qualquer parte, q'. as obrigaçoens 
do Real serviço pedirem, e em auxil ialo, q.'1' em ob-
servância do mesmo, e ordens, q \ nos são reciprocas, 
se faça preeizo: dezejando sempre acertar em dar gosto 
a V . E x . a , e adquirir a satisfação de servilo. 1).S g.tlu 

a Y . E x . a m.s an.8 Y i l l a B ica 2 5 de Setbr.0 de 1 7 6 6 . 
Ill1110 e E x . m o Snr. I). L u i z Antonio de Souza — 

M.t0 am.° cativo e obsequioso obrig.0 de Y . E x . a 

Luiz Diogo Lobo da Sylva. 
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N . 3 2 

Copia — B a n d o — L u i z Diogo Lobo da Sylva do 
Concelho do Sua Magestade Fidelíssima, comendador 
da comenda de S. Mar ia de Moncorvo da Ordem de 
Christo, Governador, e Cap.m General da Capitania 
das Minas Geraes, e Prezidente do T r i b u n a l da Junta 
da Fazenda da mesma Capitania, etc. — Faço saber q' 
sendo necessariam.te precizo, na conformidade das Beaes 
ordens, formar um corpo de Tropas de Mil íc ias, e Cava-
lar ia A u x i l i a r p.a estar pronto ao primr.a avizo, e marchar 
com elle p.a onde me for ordenado, e conciderando nos 
meyos proporcionados a este fim com o menor inco-
modo do Povo, q' me foy possível, expedi ordens aos 
comandantes dos Regimentos, e Terços das ordenanças, 
e cavalaria p.a fazerem executar pelos Capitaens das 
respectivas companhias as dispoziçoens, q' ju lguey 
necessarias, recomendando também aos officiaes das 
Cameras da Cid.e, e Y i l l a s desta capitania, q' por bem 
de seus cargos concorressem p.a o mesmo fim com o 
q" erão obrigados, p.a q' ao tempo, em q' se houvesse 
de expedirem as Tropas, estivessem provimentos prontos 
p.a a sua subsistência; porq' suposto S. Magestade F i -
delíssima dezeja conservar neutralid.0 entre as potencias 
belligerantes, com tudo pôde suceder, q' em situação 
tal se faça precizo 110 rompim.to de guerra uzarmos 
da defeza, q' nos hé permittida p.a evadirmos algúa 
invazão, ou repentina surpreza, q' se intente por parte 
de algúa Nação, q' se nos declare inimiga. E porq' 
em lugar de executarem os sobreditos com o zelo, q' 
se devia esperar da honra, com q' sempre se distin-
guirão os Rovos de Minas, como fieis Vassallos do 
mesmo Senhor, tem chegado á m.a noticia os desor-
denados excessos, com q' se tem pervertido 110 modo 
da execução as minhas dispoziçoens, ou por neglicencia, 
ou por malicia dos executores, do q' o Povo se tem 
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horrorizado sem fundam.0 justo, porq' emquanto de-
tcrminey, q' os Lavradores rezervassem o 5.° dos frutos, 
não mandey se lhes fexassem os seus payoes, como se 
tem praticado: em q.t0 dispuz, se liavião quintar os 
escravos p.a delles se fazer hú corpo adlierente aos das 
Milicias, não mandey q' este quinto se puxasse Logo; 
mas q' ficassem os Comandantes, e Senhores advertidos 
p.u concorer com elles na occazião da marcha, nem q' 
o mesmo se tirasse com respeito a todos os escravos; 
porq' entre estes há muitos, q' pela razão da idade, 
queyxas, e do sexo, se devião izentar, nem foy a m." 
tençam privar os Senhores da eleyção dos q' devião 
separar-se, e m.t0 menos se avaluassem aqueles, em q' 
não coubesse o quinto para se executar no preço, como 
também me consta se praticára pois q,m tiver seis, ou 
sete escravos, satisfaz com hum, q' hé o quinto, e a 
esta proporção os q' tiverem mayor numero: e fi-
nalm.te em q.t0 me pareceo separar o Terço das orde-
nanças, e metade da Cavalaria, não especifiquey, q' 
nesta, ou naquelle se inçluissem Lavradores de fabricas; 
porq' os Terços, e Regimentos se compoem de pessoas de 
muytas classes, de todas as quaes se deve formar o 
corpo das Tropas, q' de necessidade poderá ser pre-
cizo p.a a defença do Estado, p.a a qual devemos todos 
concorrer com a fidelid.0, q' professamos ao Nosso 
Amantíssimo, e Eidelissimo Soberano p.a a.concervação 
dos seus Reaes Dominios, em q' todos nos interessa-
mos em comum, e em particular, e devendo as Camaras, 
e os ditos officiaes dos Regimentos, e Terços animar 
os Povos p.a tam justo, e necessário fim, tem resul-
tado das suas deligencias horrorizalos, com temor pâ-
nico pretextados com effeyto de cauzas, q' não devião 
entrar em concideracão prudente dirigido tudo a im-
pedir os meyos dispostos p.a a expedição, e sua subsis-
tência: nos . quaes termos, e na incerteza, em q' esta-
mos do fim, a q' se derigem as Reaes Determinaçoens, 
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q' todos -devemos com cega obediencia, e igual fidelid.1' 
observar, ua certeza também q' todas se dirigem em 
beneficio da nossa conservaçam: não devião os sobre-
ditos exeogitar duvidas impeditivas das prevençoens, 
q' podem não admittir demora pelo irreparavel pre-
juizo, q' dela pôde seguir-se; e por ser informado, q' 
as Camaras desta Capitania, principalm.0 as do Sabará, 
e Rio das Mortes abundão em mantimentos de farinhas, 
milhos, feijão, e toucinho pela fertilid.0 da prez.0 co-
l l ieyta; e se esperar, q' os Lavradores na planta fu-
tura se hajâo com zelo, e cuydado, p.a q' mediante 
a D i v i n a bond.e corresponda abundaneia de frutos a 
futura colheyta, mandey expedir o prez.0 pelo qual 
faço certo a todos os Lavradores, principalm. t e aos das 
ditas duas Cameras, q' no cazo de sahir.a expedição, 
concorrão com mantimentos p.a o provim.40 dela, porq' 
lhes l iam de ser pagos pela R e a l Fazenda nos preços, 
q' o estado da terra permitir, esperando, q' os mesmos 
Lavradores ponlião todo o cuyd.° em plantar no prez.0 

anno p.a 110 futuro poder haver abundaneia de frutos, 
e assistir com elles á mesma expedição p.a lhes serem 
pagos na dita fornia pela R e a l Fazenda, animando-se 
todos de hú fervorozo zello, sem receyo das vozes, q' 
se tem espalhado destruitiva dos efeytos da Real, Be-
nigna, e paternal Intenção do Mesmo Senhor: ficando 
também na inteligência os Senhores (los ditos escravos, 
q' o 5.° destes hade ser á eleyçam sua, e com attenção 
á escravas, criação, velhos, e doentes, p.a se tirar som1'' 
daqueles, q' forem capazes do serviço da guerra (se a 
houver) p.a que possão rezervar os q" mais convenientes 
lhes forem p.a o trabalho das suas Lavouras, e Lavras; 
e da mesma sorte certos, q' se lhes não hão de en-
tregar as armas, excepto 11a occasião, em q' se fizer 
precizo o uzo delias, conferindo-se a Liberd.0 á aquelles, 
q' 11a acçam se distinguirem com valor pela Real Fa-
zenda, da mesma sorte q' p.a com os q' morrerem na 



- 193 

expediçam; E sendo cazo q' alguns queyrão exponta-
neam.te concorrer com quantia proporcionada p.a L i v r a r 
o 5.° dos seus escravos o poderá fazer p.a se suprir 
assim a falta com outros salariados, sendo assim a 
Receyta, q' houver, e a dispeza, q' haverá de fazer-se 
da conta dos Officiaes das respectivas Camaras, obser-
vada a devida formalidade; sem q' por este trabalho 
haja de perceber-se emolumento algum. E outro sim, 
todo o Feytor, q' necessário for a cada hum dos L a -
vradores de fabrica, tanto de rossas, como de minerar 
ou cayar, ou cobrador de homens de negocio grosso, 
e condutores de mantim tos serão izentos do Terço, e 
metade, q' se manda tirar das Mil íc ias, e Cavalaria, 
ainda q' devão ser alistados, e aquc-lles Mineyros, 
Rosseyros, e outras pessoas, excepto os ditos condu-
tores de mantimentos, q' sem Legit ima cauza não 
podem ser escuzos, poderão dar per si pessoa capaz, 
q' supra a sua falta, p.a q' assim experimentem menor 
incomodo, e não sintam as suas familias, e cazas a 
falta da sua pessoal assistência, ficando todos na in -
falivel certeza, de q' p.a se evitar qualquer occasião 
de dezordens, se hão de dar as providencias necessarias, 
além das j á expressadas no Bando de 8 de A b r i l de 
1764, para segurar a tranquilid.6 publica, em q' se 
devem conservar os Povos, sem detrim.t0 da conser-
vaçam do Baiz, e conter as familias na obediencia 
devida, e cada hum em particular, ficando os Capi -
taens mores na inteligência, de q' dentro em quinze 
dias hão de expedir copias a todos os Capitaens dos 
seus distritos, q' delas passarão recibo, q' me envia-
ram sem demora, p.a q' ao mesmo tp.° seja publicado 
aos moradores desta Capitania. E p.a q' chegue a no-
ticia de todos, e senam possa em tp.° algum alegar 
ignorancia, será este l iando publicado a som de cayxas 
na Cidade, Y i l a s , Arrayaes, deste Governo, em q' se 
fixarão no L u g a r mais patente a todos, depois de re-

25 



gistado 11a Secretaria deste Governo, Ouvidoria, e Ca-
meras. Y i l a R i c a aos 26 de A b r i l de 1766. — O Se-
cret.° do Governo José L u i z Sayão o fez escrever — 
Luis Diogo Lobo da Sylva—Jose Luis Sayam. 

N . 33 

111."10 e E x . m o S n r . — Pelo Cap."1 José Pires da 
S y l v a me forão entregues as cartas de Y . Ex.", de q'. 
vou agradecer-lhe a noticia, q'. me participa de se 
ter recolhido a essa Cid.®, donde sem embargo (lo 
Laborioso exercicio, de q'. o faz inseparavel as ocu-
paçoens do emprego, e incansavel zelo, com q'. se 
interessa em as dezempanhar com os acertos, q'. sam 
notorios, continua em disfrutar a constante e imutável 
saúde, q". lhe desejo perpetuada, p." com ela adiantar 
o seo grande merecimento: a m." se acha restabele-
cida a beneficio dos remedios sertanejos, a q'. recorri, 
depois da custosa experieneia de aver destruida pelos 
da Medecina, q'. por espaço de mais de hum anno 
v i v i unido, sem q'. delia percebesse outra utilidade, 
alem do desengano, q'. me obrigou a sacrificar a con-
tingência, q'. podia correr, q.r,° se não proporcionasem 
á gravid.® da queixa, q'. me reduzio a extremid.® tal, 
q'. quazi me contava separado no num." dos viventes, 
e por consequência i n ú t i l p." o Laborioso trabalho 
das obrigaçoens do officio. 

A Y . E x . " tenho q'. agradecer o emp.", com q'. 
se interessou a favor do sobred." Capitam José Pires 
da Sylva, o qual nam cessa de repetir as confiçoens 
do m.t0 q'. lhe foy út i l a vigorosa mediação q lhe 
conferio em seu beneficio, nem eu faltarey em tudo, 
o q \ me for pocivel de evidenciar a Y . Ex ." o m.t0, 
q'. me será sempre agradavel adquirir ocazioens eni 
q' possa L u c r a r o gosto, e emp.0 de servilo, p." o 
q'. me tem com hei, e pronta vontade. 
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T).s g.,1c a Y . E x . a ni.8 an.s Y . a R ica 25 de Setem-
bro de 1766.—111."10 e Ex.1110 Snr. D . L u i z Antonio 
de Souza—M.t0 am.° capt.°, e obsequioso obrigado de 
V. E x . a —Luiz Diogo Lobo da Sylva. 

N. 34 
(Kefere-se as divisas de S. Paulo e Minas e vai publicado uni volume 

especial). 

X . 35 

I l l .m o e Ex."10 Snr .— Acabo de receber a carta de 
Y . E x . a de 26 de Novbr.0 q'. me foy entregue em 
7 do corrente com a estimável noticia, de q'. conti-
nua L i v r e das moléstias, q \ lbe cauzou o diferente 
clima desse Paiz, na izenção das quaes concidèro a 
A*. E x . a mais dezembaraçado p.a sem tanto incomodo 
continuar nos acertados progressos do seu distinto 
Governo, e nelle se enriquecer dos merecimentos, com 
q.\ a custado iiicançavel trabalho, em q \ se emprega 
tem conseguido polo em caminho de o restaurar da de-
cadencia, em q \ o achou, não m.t0 distante da sua ruina. 

H e sem duvida q'. em q.t0 não abjurey em forma 
os preceytos da Medicina, e por dezenganado da inu-
tilid.e, q'. experimentey nos seus soccorros, procurey 
quasi sem esperança de recuperar a saúde perdida os 
remedios sertanejos continuey em padecer a falta de 
saúde, que me reduzio a estado deplorável, porem 
depois q'. na referida consternação, me val i dos ditos 
remedios, consegui a de q'. carecia, e contava sem 
duvida por irremediável, e com esta experiencia pode 
Y . E x . a acreditar o acompanho sem violência na 
opiniam de q \ devemos tratar a nossa saúde da mes-
ma sorte, q'. a plebe habituada aos remedios do Paiz, 
admittindo aquiles, q'. o clima, e situaçam dele tem 
verificado de mais eficazes. 
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A V . E x . " fico obrigado pela protecção, com q'. 
attendeo o Cap.m Jose Pires da Sylva, reconhecendo 
q'. a eficacia dela deveo o bom sucesso, que con-
seguio na dependencia, porq'. se v ia embaraçado. 

D a minha vontade não tenho q'. oferecer a Y . a Ex. a , 
porq' será sempre pronta, e eficaz no empenho, e 
gosto de servilo. D. 8 g.,ie a Y . E x . a m.s an.s. Y i l l a 
P i c a 8 de A b r i l de 1 7 6 7 . — H l mo e E x . m o S r. D . Lu iz 
Antonio de Souza.— M.t0 amigo, e fiel cativo de Y . 
Ex.a.— Luiz Diogo Lobo da Sylva, 

X . 36 

I l l . m u e Ex." 1 0 Snr. — Sem embargo de ser a maté-
ria, sobre que escrevi á V . E x . a relativa aos Caldeyras 
do Real Interesse, e em execução da ordem, q' se 
me dirigio, e a Y . E x . a se participou pela Secretr." 
de Estado, não posso deyxar de agradecer-lhe a efi-
cacia, com q' se empenhou em procurar o efeyto, q' 
solicitamos em dezempenho da obrigaçam, a q' nos 
une a referida ordem : e como reconheço não ser Y . 
E x . a capaz de omitir toda a conducente diligencia a 
Lograr-se o plenário fim, p a q' se expedio, fico nesta 
parte descançado, e p." tudo q' for de agrado de Y . 
E x . " com pronta e eficaz vontade. 

D.8 guarde a Y . E x , " m.s an.8 V i l a R i c a 9 de 
A b r i l de 1 7 6 7 —111."1" e Ex. m o Snr. D . L u i z Antonio 
de Souza — Muito amigo, e fiel cativo de V . Ex ." — 
Luiz Diogo Lobo da Sylva. 

X . 37 
(Refere-se as divisas de S. Paulo e Minas e vai em volume separado.) 

X 3 8 
111.1110 e E x . m o S n r . — A g r a d e ç o a V . E x . " o estimá-

vel favor, q' me faz das suas noticias, q' sempre qui-
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zera felizes, e com a certeza de continuar na posse 
da vigorosa saúde, o acertados progresos do seu dis-
tinto Governo: na m." passo sem novid'6, persuadin-
do-me, q' Y . E x . a a não terá em lhe certificar a igual 
vont.c, q' me acompanha de o servir, e dar-lhe gosto 
em tudo, em q' poder adquirir a satisfasam de o pra-
ticar, sentindo pelos motivos, q' na carta de serviço 
lhe expresso occorrerem as circumstancias, q' me obs-
taram a convir no q' Y . E x . a nela me ensinuava, e 
ficando sempre pronto p.a o q' for do seu agrado, e 
não me embaraçarem iguaes princípios. 

D.8 g.e a Y . E x . a m.8 an.8 Y i l a R ica 2 5 de A b r i l 
de 1 7 6 7 — l l l . n i ° e E x . m o Sn. 1). L u i z Antonio de 
Souza — Muito amigo fiel cativo, e obsequioso obri-
gado de Y . Ex. a -—Luiz Diogo Lobo ria Sylva. 

X . 39 

I l l .m 0 e Ex. l n o S n r . — A i n d a q' V . E x . a me não 
remete copia da ordem, q' me diz lhe foi dir igida 
p.a mandar procurar salitre em qualq.r parte, em q' se 
descubra, e se faz precizo, q' esta se estenda fora do 
territorio do seu Governo, sem duvida algúa dera 
todo o auxil io ao Sargento, q' destina á dita cleligencia 
na idea, de q' o acharia na Serra da Lapa, como me 
certifica lhe aseverarão: porem constanclo-me, q' na 
predita Serra não existe sem.e mineral, e q' se acazo 
nela aparecem algum vizos dele, hê em tão diminuta 
porçam, q' o trabalho, despeza de o extrahir, e puri-
ficar e dilatada conduçam pelo o porto de Santos, e 
subirá á preço tão exorbitante, q' deyxarão mayor pre-
juízo, q' util id.0 e q' na referida Serra occorrem cir-
cumstancias, q' politicam.tc obrigão a evitar tão con-
tingentes descobrim.108 no receyo de q' como o pre-
texto deles os q' se ocuparem nos trabalhos indespensa 
veis, se empreguem em cogitar meyos p.a extravios de l ) i -



amantes, de q' l iâ certeza, não ser esteril a mencio-
nada Serra, ainda alem da proximid.0 em q" se aclia 
do destrito Diamantino, devo segurar a Y . E x . a q' 
todos os sobreditos motivos, e o desejo de poupar a 
Y . E x . a , e ao mencionado Sargento hum trabalho, deq' 
não pode seguirse o bom êxito, q' procura, e eu lhe 
quizera me embaraça permitir-lhe praticar a diligencia, 
a q' Y . E x . a o mande mayormente q.(1° pelos expres-
sados fundamentos me não fica sendo licito convir 
nela sem expressa ordem de S. M. F . porque se pre-
mita praticarse na dita Serra. 

N a de Montes Altos da jurisdição do Governo da 
B a h i a sey q' o lia, e q' segundo as informaçoens q' 
deo o Sargento Mor Pedro Leolino Maris, foy S. M. 
F . servido cometer esta deligeneia no regresso, q' 
fazia o Dezemb.01' Tliomaz E u b y do Serro p.a o d.° 
Governo, o exame do mencionado salitre, o qual pra-
ticando-o pelas inform.08, q' deo unidas as de q' me 
persuado se acompanhou do Governo existente no 
dito tempo na mesma B a h i a se mandarão Mestres, es-
cravatura, e todos os utensiles necessários p.a esta-
belecer húa fabrica, em q' se dispendeo a custa da 
B e a l Fazenda, segundo as noticias, q' me deram Pe-
soas inteligentes com as amostras do refer,° salitre, 
q' era sem questam mais preciozo, e de mayor acti-
vid.e, q' o Oriental mais de setenta m i l cruz.08 porem 
com tal infelicid.6 q' chegando os preditos Mestres, e 
Directores derigir o sobredito estabelecim.to com tão 
considerável dezembolço, o Sargento mor Pedro Leo-
lino, mostrava ser fertilissimo todo o territorio das 
expresadas minas, e o Director, e mais oficiaes nam 
fazer conta por exceder a dispeza de o tirar, e puri-
ficar a dobrada importancia, q', o custo do q' se com-
prava do Oriente, e das mais partes, de q' sabe, o 
q' se consome em Portugal. E com encontradas 
representaçoens, e informes tomou o expediente o 
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Governo da Bal iya, na idea de apurar a verd.e de 
mandar o Dez.01" Intendente geral da mesma cid.e João 
Bernardo Gonsaga averiguar o q' havia sobre o d.° 
respeito : fez este a jornada, e no regreso dela me par-
ticipou não ser tão fértil, como aseverava o pr im.° 
nem tão esteril, como persuadião os segundos. 

Disto, entendo, se deo conta, e até o prez.6 não 
sey, tenha rezultado mais, q' conservaremsè as ditas 
minas fexadas e sem a continuaçam do Lavor, p.a q' 
se fez a grande dispeza, q' a Y . E x . " deixo expre-
sado, o q' me persuade reconhecerse não resultaria 
do seu beneficio a utilid.6, q' se esperava. 

Emfim, 111."10 e Ex.1110 Snr. na idea dos habitadores 
deste Paiz, se se acreditão sem maduro exame, e feito 
por Pesoas de proporcionada inteligência, e intr." 
crise, tudo sam montes de ouro, serras de diamantes 
e abundantes minas de todas as drogas, simplices, e 
mineraes de diversa natureza, q' reprezenta a lem-
brança da imaginação dos q' as figuram, sem q' na 
realid.6 existão, ou se tenhão descoberto pelo trab.° 
da sua dilig,", mas sô por húa tradiçam sem funda-
ra,tò, nem Pessoa certa, de q' esta partisse, ou as in -
dividuase a custa de apurar a realid.6, ou certeza da 
sua existencia, o q' me evidenceya doze annos d ' A -
111 eriça, e hum bocado de aplicação em não desprezar 
tudo, q' pode ser ut i l ao Estado, e aos habitantes do 
Paiz, q' me tem sido confiado. E m cujos termos digo 
a Y . E x . " q' p." se fazerem sem.es averiguaçoens se 
carece prim.°, q' tudo de oficiaes de experiencia, e 
conhecim.to, e depois de dispeza, tp.°, e de todo o 
serio exame. 

Não obstante o referido, q.do Y . E x . " qr." conti-
nuar na sobredita dilig.", e me mande ordem Regia, 
q lhe permita fazelo no Governo da m." jurisdiçam, 
sem embargo do risco relativo aos Diamantes, q' he 
p," recear, achará a 111." vont.6 pronta a concorrer com 
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o auxilo, q' me ensinua, e igual p.a eni tudo lhe dar 
gosto, e servilo. 

D . s g.de a Y . E x . a m > au.s Y . a R i c a 25 de A b r i l 
de 1 7 6 7 . — I l l . m o e E x . a S.r D . L u i z A u t . ° de Souza 
— M.t0 an.s fiel cat. ° ; e obseq.0 obrig." de Y . Ex. a . 
— Luiz Diogo Lobo da Sylva. 

N . 40 

I l l . m o e E x . m o Snr. — Acabo de receber a carta in-
clusa, que me derige o I l l . m o e E x . m o Snr. V i c e Rey 
do Estado, p.a enviar a V . E x . a com recomendação 
de a expedir com segurança, o que executo por hum 
soldado Dragão, q' marcha na conduçam dela até a 
Patrulha de Capivary p.a dela por outro, q' em boa 
dil igencia o pratique, o Cabo Comand.0 da mesma 
pôr na Prezença de V . E x . a , de q' espero qr.a de-
terminar ou a entrega da resposta, ou recibo da Se-
cretaria dese Governo porq' se verifique não se ter 
descaminhado. 

Segundo o q' o referido 111."10 e E x . m o S.r Conde V i -
ce R e y me faz honra de participar na q' me escre-
veo, me persuado, q' a V . E x . a serão j á notorios os 
motivos, com q' os Espanhoes, q' se achavão intru-
sos no R . ° grande pelas extorsoeus, e violências, q' 
praticavão contra os nossos Nacionaes, q.' habi-
tavão a parte do dito Paiz, q' havia escapado á 
sua ambição, os obrigarão em justa defeza a reba-
ter-lhes os progressos das ditas estranhas violências, 
e a reter-se-lhes, como preza, húa embarcação na I lha 
de S. Catherina, q' dirigião carregada de polvora, 
petrexos, e muniçoens em socorro das Tropas, q' con-
servavam na parte do R io grande, q' entertinham. E 
ainda q' na resolução dos nossos Payzanos logramos 
a vantagem deles a dezempararem, e nos deyxarem 
senhores do territorio q' ocupavão, justam/ 0 o Ex.m" 



Snr. Conde Y i c e R e y antevendo as consequências, q' 
poderião produzir semelhantes incidentes socorreo as 
nossas Tropas de gente, muniçoens, e armas, sem em-
bargo de procurar serenar o justo rancor, em q' as 
mesmas, e os Payzanos, q' habitão o dito territorio 
tem concebido não sem fundamento pelas hostilidades 
praticadas dos referidos Espanhoes na idea de enter-
ter a Paz, e não adiantar os progressos da guerra, 
q.do os mesmos Espanhoes não entrem 110 empenho 
de continuar as hostilidades, o q' melhor, me per-
suado, explicará a Y . E x . a 11a carta, q' lhe escreve. 

Nestes termos, seja o motivo qual for, a q'. sem 
duvida não pode chegar o nosso conbecim.4" sem q\ 
as consequências o façam manifesto; pois q.do nos 
persuadamos por alguns principios estarmos proximos 
a húa declaração formal com esta Naçam, pode su-
ceder por-nos o tp.° na intelig.8 de não ser mais, q'. 
hum jogo de alta politica dir igida a desterrar todo 
a suspeita de outra diferente, q.do na realid.® se in -
cline á diversas medidas das q'. reprezentão os 
prez.os acontecimentos, ficando certo, q'. toda a re-
soluçam, q\ tomar S. M. F . , e o seo Sabio Ministério 
lios será a mais util, e conven.6, q.do não suceda ser 
precizo fazer á guerra neste continente a Espanha á 
favor da mesmo Esp. a e com notoria utilid.® de húa, 
e outra coroa. E n f i m Deus Permita abençoar todas 
determinaçoens de N . Amo, e felicitar as nossas ar-
mas em qualquer Partido, em q'. se faça precizo em-
pregalos: Exercite Y . E x . a a m.a vontade, q'. sem-
pre estará pronta p.a tudo, o q'. for de lhe dar gosto. 
D.s g.de a V . E x . a m.13 an.s Y . a R i c a 28 de Julho 
de 1767 — I l l . m o e Ex. r a o Snr. D . L u i z Antonio de 
Souza — M.t0 amigo fiel cativo e obsequioso obrigado 
de Y. Ex.a — Luiz Diogo Lobo da Sylva. 

26 
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N . 4 1 . 

I l l . m o e Ex.™ 0 Senlior. —1 Participa-me Y . E x . a ser 
ia.t0 import.0 ao serviço de 8. Mag'.e F . , q'. eu passe 
ordem aos Registos, q'. dão estrada dessa Capitania 
p.a a de Minas Geraes, p.a que senão deyxe passar 
pessoa algúa, q'. não traga passaporte de Y . Ex . a , e 
q \ todas as q \ o intentarem sem a referida permisão 
sejam prezos, e os castigue, ou remeta p.a Y . E x . a 

lhes determinar o q'. for justo, ordenando aos Capi-
taens mores, q'. nos destritos da sua jur isdiçam não 
consintam demorarem-se os soldados q'. se acharem 
neles a seus negocios com despachos, ou Licenças de 
Y . E x . a considerável tp.°, alem do q'. por elas lhe 
for concedido. 

A i n d a q'. a extenção do Paiz, aberto dele, e dup-
licadas entradas, q \ lhe oferece por todas as partes, 
porq', as procurarem faz infrutífera a ref." providen-
cia, como a experiencia me tem mostrado, e q". a 
dita ordem senão pode observar com a amplid.® q\ 
Y . E x . a me ensinua pelo repugnarem os Régios In -
teresses a respeito dos Negociantes, e conductores 
das fazendas, q'. comprehende a mayor parte dos 
habitantes de húa. e outra Capitania, e poder no 
dito embaraço lembrar-lhe cogitarem estranhas pica-
das porq". adiantem extravios apezar das Patrulhas, 
e guardas q'. não podem circular pela extensam do 
Paiz, e sua natureza todo o q \ se deve cubrir p.a o 
fixar l iam deixarey de determinar, q'- aos q'. passa-
sem os ditos passaportes, não sendo conductores de 
fazendas, e géneros, nem negociantes conhecidos, ou 
q \ acompanhem os seus efeitos, e se constituírem 
por falta destas circuinstancias suspeitos de fuga des-
sa Capitania, por se pouparem a obrigação do Real 
serviço, ou castigo do delito, q'. nella hajam come-
tido os prendam, e.remetam a se entregarem a or-
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dem de Y . E x . a ao Comandante do destrito desse 
Governo, q'. í icar mais proximo da arraya, porq'. se 
divide com este, attendendo, q \ sem esta l imitaçam 
se seguirá gravicimo prejuizo aos contratos, e Régios 
Interesses pela cessação de concideravel parte de nego-
cio q'. gira, e cie q'. lhe provem os seus rendimentos, como 
penderey a Y . Mx." em carta, q \ lhe escrevi com copia de 
termo, q' . sobre a execuçam da L e y da pul ic ia fiz com 
os Ministros Régios, e puz na Prezença de S. M. F . 
pela Secret.a de Estado. D.8 g.'le a Y . E x . a m.s an.s Y . a R i c a 
3 1 de Julho de 1 7 6 7 — I l l . m o e E x . m o Snr. D . L u i z 
Ant.° de Souza — Luiz Diogo Lobo da Sylva, 

N. 42 

I l l .m o e E x . m o Snr. — A duas cartas, q' Y . Ex. f l me 
escreveo a resp." de varias matérias satisfaço com 
resposta, e desta tercr.a com q.' me favorece, vou 
agradecer-llie participanne as suas noticias, segúran-
do-lhe serme estimável a certeza de continuar no lo-
gro da feliz dispoziçâo, de q.' necessita p.a poder de 
zempenhar as importantes expedições, a q' tem dado 
principio, q.' reguladas com o acerto, com q.' Y . E x . a 

as dirige, e moderaçam, com q.' as vay vencendo, e 
as dificuldades, q' sempre se encontrão nestes Paizes 
p.a as praticar, não deixão de ser bastantem 6 custo-
zas, e de ocuparem o primr.° cuid.°, e g.de parte do 
tempo: qr.a D.8 abençoala, p > que Y . E x . a consiga 
a gloria, q.' lhe hã de resultar do bom êxito delas, e 
o Estado as solidas utilid.es, p a q.' todos eficazm.1® 
nos devemos interessar, e concorrer com o auxil io, q.' 
couber da nossa jurisdiçam, e faculdade, p.a o q.' sendo 
precizo, esta pronta a m.a vontade, quanto mo Permi-
tirem as Ordens Regias, q.' nos tem sido participadas. 

Dême Y . E x . a em q.' o sirva, p.n o q.' me tem m.t0 

pronto. D.8 g.de a Y . E x . a m.8 an,s V a R i c a 3 1 de 



f 
Julho de 1 8 6 7 — 1 1 1 . m o e l x . m o Sr. D . L u i z Antonio 
de Souza — M.t0 Am." e fiel cativo de Y . E x . a — 
Luiz Diogo Lobo da Silva. 

N . 43 
(Sobseripto de uma carta) 

N. 44 
(Refere-se ás divisas de S. Paulo e Minas e vai em volume separado) 

N . 45 

I l l . m 0 e E x . m o S n r . — P e l a carta de Y . E x . a de 16 
de Agosto do corrente anno, em q." me certifica ter-
lhe sido entregue a que lhe derigi do 111."10 e Ex.m o 

Snr. Conde Y i c e R e y a tempo q.' lhe havia respon-
dido á segunda via, q." por mar lhe enviou da impor-
tante matéria, q.' lhe comunicava na primr.a fico na 
inteligência de não me cometer a remessa desta mas 
q.' a cautela, o desçam." ou contingência da á q.' Y . 
E x . R antecipou a resposta, e a segurar pelo no conhe-
cim.t0 do q.' nela lhe expresava, de q.' o farey siente, 
certeficandp-lhe ter Y . a E x . a recebido ambas, e sa-
tisfeito com a resposta do seu contexto. 

A s expresoens, com q.' Y . a E x . a me favorece, devo 
agradecelas, e ingenuam.te segurar-lhe, q.' ainda q.'l° 
não houvessem os motivos, com q." me obriga a ra-
zão do oficio, e o preceito das ordeins q.' nos sam 
reciprocas, me punhão na indispensável obrigaçam de 
me interesar com verdade em todos os seus Planos, 
e medidas, dezejando delas o mais distinto, e feliz 
êxito, e nesta concideração pode V . a E x . a acreditar 
a igual d.e com q.' eficasm.te procurarey, q.' o meo au-
xi l io, e L imitada inteligência lhe posa ser de algúa 
utilid.®, contando sem duvida na vontade, q.' me as-
siste a q.1 i luminada das suas prudentes, e ajustadas 
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reflexoens, e vigorada pelas acertadas deliberaçoens 
do I l l . m o e E x . m o Snr. Conde Y i c e Rey, em q.m de-
vemos não sô húa consumada exper.a reconhecer, e 
superior capacid.6, mas todas as mais virtudes, q.' 
constituem hú hábil, e distinto M.c de Generaes, e 
Perfeito Governador, nos disolverâ com o seu pare-
cer todos os obstáculos de sorte, q.' poderemos soltar-
as duvidas, q.' nos poderão encontrar em algumas das 
matérias, q.' estamos obrigados a ponderar e refletir 
p.a acautelarmos os incidentes, e deliberar as q.' de 
futuro antevemos, e q.' hê natural sucedão, segundo 
o prez.te semblante da situação, em q.' nos achamos. 

Esta obriga a V a E x . a juntam. t e discorrer, q.' p.a 

o cazo de nos declararem a guerra, ou de ser pre-
cizo, conhecida a intenção de nola fazerem, procure-
mos sem destituir as miseraves fortalezas dos portos 
marítimos desa Capitania, nem dezatender as impor-
tantes do R . ° de Janr. ° do auxil io, de q.' careceram 
p.a a sua defeza, contemplar estas na parte das for-
ças milicianas, q." nelas se devem deyxar p.a sua con-
servaçam, e asistir ao d." R . ° entertendo a Lavoura, 
e serviços mineraes, na q.' nos poderá ficar, sem fal-
tarmos a estes distintos objectos p.a com esta reba-
termos o paso aos nosos contrários, e lhe dirigir-mos 
os golpes de sorte, q.' consigamos sustentar-nos a s n a 
custa, e embaraçar-llies a entrada, e destruição, q.' 
farião no noso Paiz, q.'1" nele os esperasemos, solici-
tando praticarmo-llies as diversoens, nas q" lhes pos-
são ser mais sensíveis, e de mayor util id.6 nosa afim 
de lhes quebrarmos as forças, e desmanchar os pro-
jectos. 

Para este acertado plano, em q.' depois de ser re-
fletido por Y . E x . a , e aprovado pelo I l l . m o e E x . m o 

Snr. Conde Y i c e Rey, não podia eu ter a menor du-
vida, pelo conciderar, e me parecer o mais conforme, 
util, e proporcionado, segundo as circunstancias ocur-
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rentes, e situaçam do Paiz, diz Y . a Ex ." com o acerto, 
q.' lhe lie natural, q.' as nosas Provedorias pelas suas 
crescidas obrigaçoens, e diminuto rendimento nào 
produzem sobras equivalentes às dispezas, de q.' se 
carece lhe serve de objeçam, sendo sem duvida, q.' 
na desta Capitania, q.' concidera mais rica, e de me-
lhor condição se encontre a mesma difficuld.e: pois 
tendo trezentos e vinte contos de reis de rendimento 
com algúa diminuição, ou aumento, q' segundo o 
preço, e produto de contratos, e oficios origina, e 
sendo obrigada a dispeza animal de trezentos e çin-
coenta contos, se lhe dificulta suprila, e dar o rema-
nescente de duzentos, q.' Y . " E x . " me diz se fazem 
precizos pelo calculo q.' tem feito p." ã subsistência, 
e soldo de hum anno dos tres m i l homens, q.' me 
eusinua carecer desta Capin." ainda concorrendo Y. a 

E x . " da sua com a competente, aos q.' dela aprontar 
p." a dita expediçam, em q.' suponho assistira Y . Ex." 
com igual, ou pouco menor numero, do q.' me diz 
ser necessário desta. Nesta parte me persuado, que 
nem Y . E x . " pelo que tem alcançado no pratico co-
nheeim.to da sua Capitania, nem eu, pelo q.' desta, 
de q.' me acho encarregado, tenho examinado, re-
conhecemos nos seus habitantes vontade, animo, ou 
forças, q." lhes inspire a resoluçam de se quererem 
contribuir p.a a d." dispeza: e nestes termos não 
será pequena felicid.e q.' a efeito das nossas perçua-
çoens, e reiteradas deligencias consigamos aninialos 
de pundonor necessr.0 acompanhareni-nos, ficando por 
consequência sem a menor duvida a E e a l Eaz.<la com 
o ónus de assistir as sobreditas dispezas, em q.' não 
sey, se nos serão permitidas mais, que as reLativas 
a subsist." das Tropas, petrexos, e muniçoens, e se 
sem ordem expressa poderemos animar-nos a do im-
porte dos soldos, q.' concidero não pouco necesarios 
p." com eles vencermos em p.te a violência, q.' ante-
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vejo em nos acompanharem as mal reguladas tropas 
milicianas, de q.' não podemos deixar de nos preva-
lecer na falta de outras cie milhor qualid.® E como 
na referida indigência das Provedorias precizam.to deve 
a nosa industria tirar delas fundo p.a a expresada 
dispeza, confeço a Y . a E x . a , me não occorre outro 
meyo mais, q.' o de asistir na duraçam do embaraço, 
([ concideramos, aos filhos das folhas com metade dos 
seus vencimentos, p.a q.' de todo se não vejam desti-
tuidos do indispensável, e de outra igual quantia ti-
rarmos o necessr. a suprir a dispeza comp.e á expe-
diçam, afim de com ela enterter as Tropas, o tp.", q.' 
Y . a E x . a me d iz : porem lie precizo retietirmos, q.' 
não tendo nos a certeza da sua duraçam nos vere-
mos obrigados a continuar o mesmo exped.® em todo 
o mais, q.' for precizo dilatarse, q.do suceder não ha-
verem circunstancias, q.' com justo fundam.10 nos posa 
esperançar de descobrirmos meyos nos Paizes a q." nos 
dirigirmos, de q.' tiremos as contribuiçoens necessarias, 
ou por execuçoens militares, ou por voluntário con-
curso dos Povos, q.' estejão com disposiçoens de se 
nos unirem p.a continuarmos em suprir todas as dis-
peza não sô proporcionadas a subsistência das nosas 
Tropas, mas a contentala com o Soldo, e interese ra-
cionavel de as conservarmos gostosas, e da boa vont.® 
de q' carecemos. 

Porem como p.a conseguirmos este efeito, pende de 
não pouca felicid.®, e ocurrencia de varias circuns-
tancias, q \ nem sempre se facilitão, nos vemos pre-
zentem.to obrigados a refletir, q'. a dispeza de duzentos 
contos p.a entreter tres m i l homens por anno, e os 
que se fazem necessários p.a o Serviço de hum pê de 
Exercito, ainda que pequeno, pode ser, q'. não exceda 
a d.a quantia, calculando a V . a E x . a pelos preços, q*. 
os viveres, e sua conduçam fazem nessa Capin.a , onde 
não sò o primr." hê mais comodo, q'. nesta com grande 
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diferença, mas o segundo menos custoso pela menor 
distancia, em q". se consegue pelo I I . 0 Tietê ate a 
barra do Paraná, e sendo nesta mais dilatada incom-
paravelm.te, e de mayor dezembolço a compra dos re-
feridos viveres, se faz indispensável a carência de 
mais crescido fundo p.a o suprir, q.tlH V . a E x . a nam 
tenha abundaneia deles de sorte, q'. desa Capin.a se 
posa prevenir de todos os conducentes p.a asistencia 
de húas, e outras Tropas, em que se uti l iza a Eeal 
Fazenda mais de cincoenta por cento, alem da dispeza, 
o mayor trabalho da condução, o q'. se não pode 
ajustar, sem q'. V . a E x . a tenha a bond.e de me dizer 
a quantid.0 q'. deles se poderão fazer nela, e custo 
da sobred.a conduçam, fora dos q'. carecer p.a as Tropas, 
q \ de lá hão de sahir, afim de a proporção dos se-
gundos ver, os q \ se precizão aprontar desta de Afinas 
p.a evitarmos as perniciosas consequências q \ se de-
vem temer na falta deles. 

Tenho nesta parte expresado o q \ me ocorre, res-
tando-me som.te responder ao q'. Y . E x . a pondera a 
resp.0 da formalidade das marchas, vias que se liam 
de seguir, e se estas serão menos convenientes pelos 
cam.os esvios, q'. me aponta, e novos, q'.se abrão ou 
pelos rios, de q' se Lembra. 

Nos primeiros não sô hà a grande extensão, e di-
latado giro q". Y . a E x . a reflete, mas o incomodo de 
em gr.e parte dela se não descobrir mais socorro p.a 

a subsistência das Tropas, q'. os viveres, de q \ estas 
se acompanharem, o q'. não hê de pequeno obstáculo 
em tão dilatadas marchas, alem da fadiga, e mina, 
q". por elas adiquirem, q' sempre se deve procurar 
q.t0 for praticavel cheguem intr. a s , e em estado de 
vigor aos sitios, em q'. devem operar. No segundo 
das estradas novas. q'. se poderão abrir por partes de 
menos esvios, e mais direitas p.a o Paiz, em q'. se 
intentão as ditas operaçoens, pondero, q \ ao mesmo 
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paso, q \ nos facilita» vencer sem tanto incomodo a 
distancia, não sô nos expomos ao trabalho, q'. traz 
consigo executa-las de novo, q\ ainda q". nam hê im-
posivel, havendo gastadores em numero proporcionado 
a fazelas, mas, q.do se consigão, facil ita v ia mais pró-
xima p.a a estrada dos nosos contrários 110 Paiz, q'. 
nos toca, e por conseq." poderemos por elas inquietar 
com igual diversão, a q \ procuramos fazer-lhes alem 
cie se facilitar pelos mesmos novos cam.08 os extravios 
p." q". nam pode haver cautelas em tam dilatada ex-
tensão, nem temos forças conducentes a fixalas com 
guardas, e patrulhas. 

Todos os referidos motivos me inclinão a unir ao 
parecer de V . " Ex ." na parte de se seguirem pelos 
rios, em q'. sem duvida se facilitão as conduçoens, 
c se não encontrão tantas dificuldades nas dos viveres, 
petrechos, e muniçoens, ainda q \ por estes, q.do pelo 
exame, a q \ tenho mandado proceder da b a r r a d o 8a-
pocaliy 110 E . ° Gr.e . chamado nesa Capin." Paraná, 
atê onde a faz o R . ° Tietê, em q'. se contão, seg.do 

as noticias, q' tenho, noventa Léguas, pouco mais. ou 
menos, se facilite seguirem canoas proporcionadas ao 
seu transporte, e q \ o mesmo comodo se ache da ponte 
de S. Gonçalo atê a d." barra do Sapueahy, em q'. 
medeyão quarenta Léguas, cm cuja distancia se in-
corporão 110 mencionado Sapueahy o R . ° verde, e ou-
tros q' por canoas poderão igualm. t J facilitar a con-
dução dos mantimentos de toda a Comarca do R . ° das 
Mortes, e diminuir a dist.a por terra das mais desta 
Capin.3, de sorte, q'. com mayor comodid0 posão ser 
conduzidos ao d.° R . ° Gr.d u . Para este Plano hê pre-
cizo não sô executarem se os ditos exames, e conhecer 
por eles se os mencionados Rios permitem a expresada 
comodid.c, e se o Paraná tem capacid.® p." deles nos 
valermos com embarcaçoens de mayor porte, q \ as ca-
noas capazes de nos acompanharem com os viveres 
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necessários, petrechos, armas, e arti lhr.a ligr.B, e ne-
cessr.a mas de nele nos prevalermos das correspon-
dentes a desembarque em tr.08 de fazermos os golpes 
de v i v a força, de q' se poderá carecer, p.a o q' me 
Lembro de forma da embarcaçoens, ou jangadas de 
remos cobertos de manteletes, q' lhes servem de pontes 
na ocazião de dezembarque, q'. traz o Oavalr." Folard 
Saint' E e m y , e de q' se valeo Carlos 1 2 na pasagem 
do E i o D u n a contra os Dinamarquezes (1), refletindo 
na grande ventagem, q'. rezulta de dezembarcar delas 
em corpos formados, e com artelhr.a pronta a Laborar, 
e não saltar dispersos, e desunidos de canoas sem a 
proteçam da artelharia, e mosquetaria em tr.08 de nam 
poder conter os inimigos em respeito, o q\ se Logra 
pela pr imr. a forma. 

Persuado-me ser indispensável p.a procedermos com 
segurança, e com menos contingência, q" Y . a Ex.a 

faça não só examinar o curso do referido Ti.", seu 
fundo, Largura, e margens, de que se compoem do húa 
e outra parte, e cachoeyras, mas se estas não sendo 
venciveis pelas embarcações, se pode pela vizinhança, 
ou proximid.® dos varedouros, q' lhes corresponde, 
conduzirem-se por terra, e tornarem-se a meter neles 
em voga, e se as mencionadas margens sam de na-
tureza, q' pela sua elevação facilitem aos contr.08 

atacarem-nos delas com tiros mergulhantes, ou oífen-
derem-nos de flanco, ou fazas, q' unidas a Paiz 
plano, e não embaraçado com pantanos e alaga-
disos a Cavalar ia contr.8 possa discorrer livrem.te sem 
embaraço, e com mais ceíerid." ajuntar forças, com q' 
nos corte o passo, e seguim.t0 da viagem, porq' neste 
cazo concidero, q' não podendo nos Levar Cavalaria 

(1) O combate do Duna foi dado por Carlos X I I contra Augusto II, 
rei da Sayonia e da Polonia, e não contra os dinamarquezes. As Tro-
pas suecas formaram-se sobre embarcações no rio Duna, dezeinbar-
caram ja em linha de batalha e ganharam brilhante victoria. Vide 
Voltaire Historia de Carlos XII. (N. da B.) 
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pelo R , ° p.a lhes opormos sô com a Infantr." nos 
ficam em sem.® qualid.® de Paiz com superioridade, 
pois ainda q' nos acompanhemos de Soldados p." ela, 
e dos preparos necessários, não nos poderemos pre-
valer deles, sem q' cheguemos a parte, em q' se fa-
cilitem as remontas, e segundo o q' ouço, e a Y . 
Ex." constará com mais individuação, acho, sem corpo 
de cavalaria no Paiz, p." que se premedita a expe-
diçam, se dificultarão todas as ventagens, q' com ela 
se podem conseguir, sendo este ponto de grande 
conceq." me persuado, que posta a dificuld.® a Levar-
mos, hê precizo ver, se nos referidos sitios nos po-
deremos refazer delia q' vencidos estes obstáculos, e 
reconhecido serem navegaveis os P,o s nas partes q' 
deixo dito, ou ao menos nas quarenta Léguas, q' 
discorrem do Peg." de Jaguary atê o sitio q' faz 
barra no Tietê (1) como deste em diante está prati-
cável a sua navegaçam ao Paraná descobrindo-se 
neste os comodos, e ventagens necesss."8 a poder-se 
efeytuar por elle a expedição, fica sendo sem ques-
tão mais ut i l e de m.t0 menos dispeza, e embaraço, 
do q' se encontraria q.tl(> se executase por terra, sem 
embargo da natureza das nosas forças, sua qualid.® e 
serem estas compostas de Tropas mil ic ianas desti-
tuídas de toda a pericia, e disciplina, e faltas da 
constancia, que V . " E x . " reconhece lhe logrâo com 
ventagem ainda as pagas menos bem reguladas; mo-
tivo porq' não deixando do ser dif íci l a empreza, a 
a nam concidero impossível, q.do a Mam do Omni-
potente abençoe, pela fazer indispensável a justa 
defeza, e a qualificar o Direito de recuperarmos, o 

(11 O rio Jaguary, de que aqui se trata, nasce em territorio mineiro 
passa ente a cidade mineira de Jaguary e a cidade paulista de Bra-
gança, junta-se com os rios Catnandocaia e Atibaya para formarem 
o rio Piracicaba, aíiuente da margem direita do Tietê. O Registro do 
Jaguary estava entre as cidades de Bragança, e Jaguarv-

'(N. da Li). 
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q' sem fundam.t0 nos intentão reter com escandalosa 
uzurpaçam: mayorm.'® q.do hajão intelig."* q' possão 
meter da nossa parte algum considerável partido de 
descontentes dos nossos inimigos, e se descubráo 
practicos fieis do Paiz, em q' sejamos obrigados 
acampar. 

Quando porem se reconheça, que pelas cachoeyras, 
e outros embaraços, q' se descubram nos referidos 
P i o s se imposibil ita a sua navegação na distancia 
das expresadas noventa Léguas, será precizo. q' V.a 

Ex." faça examinar toda a rejião q' vay do sitio, em q faz 
barra o Tietê no d." Paraná ou Grande atê o De-
semboque (1) hé ou não navegavel porq' na dificuld.1' 
de se seguir da barra do Sapueahy p.a baixo, ou de 
se facil itar pelo de Jaguarv, atê onde se encorporão com 
o Tietê, não teremos mais remédio, q' fazela por 
terra atê a p.te em que se averiguar permite no d." 
R . ° Grande o embarque, o q' será de mayor inco-
modo na q' respeita a condução dos mantimentos por 
terra pelo agreste, e elevado do Paiz, e a vista do 
q' V: E x . " descobrir pelos referidos exames, e eu 
achar pelos q' tenho mandado fazer, e de q' espero 
a resulta com certeza da gente q* Y . Ex ." previne 
desa Capin." p." a expedição, e mantim.t(,s com q' 
alem dos precizos p." esta pode concorrer p.a a 
subsistência da q' pede de Minas, poderemos convir 
nas medidas, e preparativos necessários a sem.® qua-
lid.® de resoluçam, o (j' não lie possível conservar 
com acerto sem o conhecim.to de todas as sobreditas 
circumstancias mayorm.te q.d ' da diversidade delas 
pende não poucas vezes ser precizo recorrer a difer." 

(1) A barra <lo Tietê está a cerca de 9.° de longitude ao occidente 
do Rio de Janeiro e o Desemboque cerca de 10 I,eguas acima da 
actual ponte do Jaguara isto é a menos de 4.°. Iiavia, portanto, 
entre estes pontos uma distancia superior a 100 legoas, na qual se 
encontram corrideiras e saltos temerosos como Jaguára, Urubu-
punga, etc. (N. de. R.) s 
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expedientes, e ficarem inúteis alguns dos q' se eon-
ciderarão mais necessários por serem feitos sem se 
repectir nas circuinstancias, q' se ignoravão. E m tudo 
dezejarey sempre conformar-me com o parecer de Y . 
E x a , (j' dele rezultem as ventagens, q' efiçasm.te 

devemos procurar em beneficio do Estado, desemp." 
de nossa obrigaçam, e credito da Nação, p.a o q' 
quizera a Y . E x . a sempre a imutável, e const.0 saúde 
q' lbe apeteço. D." g.dc a Y . E x . a m." an.s Y . a R ica 
12 de Setembro de 1767.—I l l . m 0 e E x . m ° Sr. D . 
Luiz Antonio de Souza.—M.t0 fiel cativo, e obsequioso 
obrig." de Y." Ex.a—Luiz Diogo Lobo da Sylva. 

XT. 46. 

I l l .m o e Ex. m o Snr. — H ê sem duvida q' pezando 
na balança da reflexão a situação, em q' a natureza 
constituio essa Capin.a, qualid.0 dos seus portos, e ex-
tensão das suas costa, se reconhece ser pelo referido mo-
tivo, e interiores confinantes, com q' parte, de gran-
de concequencia, não deixando de se descobrirem ou-
tras nos Domínios do Xosso Augustissimo Amo, q' 
igual, ou com mayor excesso merecem na parte da 
atenção a primazia, sem q' se falte ao cuid0, com que 
esa se deve contemplar p.a a sua segurança: mayorm.te 

110 prezente estado, em q, não sey, se nos podemos 
recear mais de inimigos, q' nos busquem pela Mari-
nha, q' dos q' em algum tp.° entendíamos nos ataca-
rião por terra, o q não obsta, p.a q' reciprocam.te dei-
xemos de vigorosain.'0 nos aprontar, e prevenir p.n 

acodirmos a rebater-llies os golpes, e embarasar os 
q' se nos declararem, e por toda parte, porq' nos in-
tentarem invadir, ou insultar. 

Porem p.a o desenho q' Y . Ex." me indicia, sem 
me expressar em q' consiste, nem me dar luz do fim, 
a q' se dirige, e contra q.m sc encaminha o êxito 
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do referido dezenho, devo dizer a V . a E x . a , q' ainda 
q' me fizesse o favor de ciaram.te o expor, o não de-
viamos abraçar, e seguir, sem q' primr.0 ponderase-
mos, se as ocurrentes eireumstaneias o permitião, e 
q' o 111.™0 e E x . m o Snr Conde Y i c e E e y do Estado, 
reciprocam.40 o aprovase, e pode ser, q' depois de ter 
chegado a este contin.0 l iú Ten.e General com ins-
pecção geral de todas as Tropas, e Artelhr. a de tão 
reconhecida experiencia, fose precizo nam sô refletir 
com ele esta import.0 matr.a, mas seg.do as ordens, 
q' poderá trazer, alem das anteriores, q' temos, unir-
mo-nos ao seu dictame. Postas as eircumstansias ex-
pendidas, devo repetir a V . E x . a , o q' varias vezes 
lhe tenho dito sobre este importantíssimo objecto, q' 
consiste, em q' sempre procurarey estar pronto p.a 

seguir, o q' na referida forma se asentar mais con-
formes as sabias Determinaçoens de S. M. E., au-
mento dos seus Dominios, e defeza dos portos, e Ma-
rinha, q' lhes pertence, sem dezatender a parte da 
segurança preciza a conter, a de q' estou encarregado 
debaixo da justa obdiencia, e respeito, q' hê conven.0 

p a de lá assistir a toda a confinante, q' carecer com 
mais urgência do seu auxil io, sem que me embarase 
q.to for vencivel a falta de armas, oficiaes, diminui-
ção de cabedaes, e os mais obstáculos, q' Y . Ex.a 

me diz sente nessa, de q' não esta izenta esta, por 
correr igual paralelo, e não aprezentar ate o prez." 
melhor sorte, não obst.° os meyos, com q' tenho pro-
curado reduzila a dif.° condição, o q' espero conse-
guirá com as novas providencias, q' entendo por via 
do referido Ten.c General dará S. M. E. , por ser na-
tural, q' cometendo-lhe a inspecção geral das Tropas, 
e Arte lhr , a de todas as Capin.a s deste contin.0, se res-
tabeleção na mesma regularid.0, em q' se achão ás Mi-
l icias de Portugal, e em q' consiste neste Paiz todas 
as mayores forças. Sobre a noticia q' Y E x . a me 
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participa cm duvida sem confirmação, 4' nola asevere, 
a nam devemos acreditar, postas algúas circumstan-
cias, q' ocorrem, de q' julgo, q' ao prez.6 poderá V . 
E x . a ser siente por cartas, q' recebese de Portugal, 
ou do I l l . m o e E x . m o Snr. Conde Y i c e P e y , esperando 
sô, q' Y . E x . a me faça a just iça de se persuadir, q' 
sempre serey pronto no emp.°, e gosto de servilo, e 
interesar-me em tudo q' dizer resp.° a satisfazer a 
obrigação, q' nos compete. I).s guarde e V . E x . a m.s 

an.s V . a R i c a 8 de Novbr.0 de 1 7 6 7 . — I l l . m o e E x . m o 

S. I) . L u i z Antonio de Souza.—M. t 0 A m . 0 fiel cativo, 
e obsequioso obrig." de V." Ex.a— Luiz Diogo Lobo 
da Sylva, 

. N . 48 

I l l . m 0 e Ex.1110 S n r . — Mereço a Y . E x . a a merce, q' 
me faz da repetição das suas noticias e ingenuamente 
lhe aseguro, deve acreditar a verd.6, com q' me sam 
estimáveis sempre q' me certifica continua no logro 
da constante saúde, q' lhe dezejo, e indisputáveis a-
certos do seu distinto Governo, em q' quizera a Y . a 

E x . a uuida toda a felicid.6, q' lhe apeteço. O porta-
dor desta, e das mais, q' acompanhão em respostas 
das q' Y . E x . a ultimam.te me d ir ig iu por Parada, e 
acabey de receber, me diz ser da obrigaçam da 
sua Il.l.ma caza, e como se interesa em hir a sua Pre-
zença, lho facilito o comodo, e titulo de as conduzir, 
de o praticar, rogando a V . E x . a me não poupe em 
tudo em q' me possa facilitar o gosto de o servir, 
p.a o q' me tem m.to pronto. l) . s g.de a Y . E x . a m.s 

an.s Y . a R i c a 1 de Novbr.0 de de 1 7 6 7 . 
Hl.m o e Ex. m o S.r D . L u i z Antonio de Souza.— M.t0 

Am." e fiel cativo, e obsequioso obrigado de V . E x . a 

— Luiz Diogo Lobo da Silva, 
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K 49 

I l l .m o e E x . m 0 S n r . — P e l a carta de V . E x . a de dez • 
de Janeiro proximo preterito íicó na intelig.a, de q' 
tendo praticado a grande activid.v de V. Ex.a, e re-
conhecido zelo 110 Real Serviço todas as diligencias 
possíveis p.a descobrir comprador a L a v r a sequestra-
da de Oaldeyras se nam tem facilitado q.m a inten-
te: em cujas circunstancias não cessa de continuar 
nas mesmas, de q" estiniarey resulte o tini, q' se so-
licita. o qual reconheço não estar na mão de Y . Ex.a 

adiantar q.t0 se procura p.a se apurar o produto desta 
parte do referido sequestro, ficando sem duvida se-
guro, de q' logo q' Y . E x . a o consiga, expedirá o seu 
importe ao Dez.or Intendente dos diamantes p.a com o 
mais, q' se tiver apurado se dir ig ir ao E e a l Erário 
na conformid.6 das ordens Regias, permitindo-me sem-
pre o gosto cie servir a Y . E x . a p.a o q' me tem 
muito certo. D.8 g.de a Y . E x . a m.8 an.8, Y . a Rica 22 
de Fevr . ° de 1 7 6 8 . — 111."10 e E x . m u Snr. 1). Luiz 
A n t . ° de Souza.— M. A i n . ° fiel cativo obsequioso 
obrig." de V. Ex.a— Luiz Diogo Lobo da Sylva. 

N . 50 

I l l . m o e E x . m o S n r . — A o tempo, q' me foy entregue 
a carta de Y . E x . a de dez de Janr.0 , que hâ poucos 
dias recebi, me achava na expedição do trimestre, 
q' ultimam.te finalizou, e como o portador dela havia 
tido tão dilatada demora em a conduzir, reservey 
agradecer a Y . E x . a o favor das suas noticias pelo 
q' se oferece na inteligv 1 de q' seria mais pronto em 
a pôr na sua Prezença, 

Estimo, (pie Y . E x . a continue no Logro da const." 
sau.de, q' desfruta, e a esta felicid.0 l l ie quizera, q.'1" 
lhe seja agradavel a de se \rer restituido com a bre-
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vid.,° que entende a sua caza, porem nas noticias, 
q' tive de Portugal, e em q' posso encontrar com 
certeza por serem emanadas de pesoas, q' as dão 
com fundam.40 não veyo, q' atê o dia, em q' se me 
participarão, se tivesse dado a Y . E x a sucessor nese 
Governo. 

P . a este lio sem duvida se acha nomeado o I l lmo. 
e Exmo. Snr. Conde de Yaladares, Fidalgo, em q.m 

as virtudes, e relevante capacid.0 de q' hê dotado, 
afiancão no emprego, q' a Real Grandeza lhe confe-
rio, e em todas as suas açoens, nam sô os mayores 
acertos, mas todos, os de q' se carecia p.a emendar 
os meus erros. 

E u o espero com alvoroço, porq' não poso deixar 
de confesar o m.t0 q' apetecia, q' a E e a l Grandeza 
me permitise o regreso, que lhe pedi Logo, q' fose 
do seu E e a l Agrado. 

De Seu Cunhado de Y . E x . a não tenho noticia se 
ache nomeado Y i c e R e y da índia, ainda q' me per-
suado, não haver q.m o exceda em merecimento p.a 

o d.° import.® emprego. P . a Parnamhuco está desti-
nado o Conde de Povolide; B a h y a Marquez de Lavradio, 
e p.a Matto Groso dizem neste Contin.40 q' 
hú Cavall ir." da Provineia de Beyra, de cujo nome 
prezentem.4® me não ocorre a certeza, nem me pare-
ce verosímil, atendendo não ter o Sr. General da d.a 

Capitania acabado os tres anos do seu Governo, salvo 
se dele o passão p.a outro, ou ocorre circunstancia, 
q' não chegue ao noso conhecimento, q' o fasa pre-
cizo. 

I l è o q' nesta parte se me oferece dizer a Y . E x . a 

e o q' a Xáo, q' se espera com os novos Governos 
nos verificara na q' for certa, tendo sempre Y . E x . a 

por infalível, q' em toda a q' a Sorte me destinar, 
achara a m.a vontade pronta, e effieaz 110 dezejo de 
lhe dar gosto. 

28 
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D. s g.c a V . E x . a m.s an.3 Y . a R ica 2 2 de Feve-
reyro de 1768.—111.»10 e Ex. m o Snr. D . L u i z Antonio 
de Souza. M. t o ara." fiel cativo, e obsequioso obriga-
do de Y . ' E x . a Luiz Diogo Lobo ria Sylva. 

N . 5 1 

I l l . m o e E x : m o S n r . — A Francisco de Souza de 
Y a r i a , soldado Dragão desta Capitania, q' se acha na 
Contage, e Registro do Ouro F ino na delig.a de 
evitar os extravios, e praticar a arrecadação dos Di-
reytos das entradas em comp.a de outro soldado, e 
seo respectivo F ie l , entrego a Gervazio da Sylva fu-
gitivo dessa capin.a sem Passaporte p.a do Referido 
Registro o enviar a V . E x . a na forma das ordens, e 
Editaes, q' se tem publicado, afim de evitar seme-
lhantes transgressoens, ordenando-lhe o faça conduzir 
pelos Commandantes dos Destritos. 

D. s g.c a Y . E x . a m.3 an.3 Y . a R ica 23 de Fevr.0 

de 1768. — I l l .m o e Ex.1110 Snr. D. L u i z Antonio dc 
Souza. — M.t0 Am." fiel cativo, e obsequioso obriga-
do de A ' . Ex.a.—Luiz Diogo Lobo riu Sylva. 
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I l l .m oe Ex, m o Snr. —Sua Mag.° foi servido nomear-me 
Yce-Rc i e Capitão General de Mar e terra, do Es -
tado do Brazil , com resideneia nesta Cid.0, de cujo 
Governo tomei posse a 1 7 do corr.te mes. Esta merce 
estimo tanto quanto estimarei táobem a que Y . E x . a 

me fizer de dar repetidas ocazioens em q' exercite 
a vont.® que tenho de o servir. Deos g.® a Y . E x . a 

E i o de Janeiro 2 1 de Novembro de 1767. — Conde 
de Azambuja,—Snr. 1). L u i z Antonio de Souza, 

111."10 e Ex.1110 Snr.—Serve esta somente de dizer a 
Y . Ex." que fico entregue das cartas de serviços q', me 
remeteo, ás quaes não dou agora resposta, o q' farei 
o mais breve que puder. Desejo a Y . E x . " a mais 
perfeita saúde, e que não deixe estar ocioza a grande 
vont.® q' tenho de o servir, no que for do seo mayor 
agrado. Deos guarde a Y . E x . a Rio de Janeiro 16 
de Janeiro de 1768.—fiel amigo e Captivo de Y . 
Ex. a —Conde de Azambuja—111.1110 e Ex."10 Snr. D. 
L u i z Antonio de Souza. 

I l l .m o e Ex. m 0 S n r . — A i n d a q' dezejo escrever com 
mais largueza a Y . Ex.", me não hé possivel fazelo 
nesta ocazião, tanto por cauza de moléstias, q' padeço 
como tãobem pela razão da expedição da Nao Caridade, 
q' está próxima a partir para a corte, para onde 
fico escrevendo, o q' me leva todo o tempo; porem 
na primeira ocazião q' se me oferecer depois destes 
embaraços, escreverei a Y . E x . a com a largueza q' 
dezejo, estimando mais q' tudo q' V . E x . a esteja 
asistido de huma perfeita saúde, e que me de repe-
tidas acazioins de o servir no q' for do seo mayor 
agrado. Deus g.® a Y . a Ex . a . Rio de Janeiro a 7 de 
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Mayo de 1768.—fiel amigo e Cativo de Y . Ex. i l— 
Conde de Azambuja—111."1" e Ex."1" Snr. Dom Luiz 
Antonio de Souza. 

I l l .m 0 e Ex. m 0 Snr .—Nunca tive maior L i d a do q' 
agora por eauza da cliegada do Nao de Guerra, e 
dos Governadores de Minas, e Pernambuco, quando 
dezejava dar resposta as m.tas cartas q' tenho de Y . 
Ex.11, e assim só responderei ao que me Lembra das 
ultimas q' nem a preça me permite buscar para as ver. 

A s dependencias de Francisco Pinto se abreviarão 
o q' foi poscivel elle vay encarregado da compra de 
Cavallos para a Tropa da minha guarda, peço a Y . 
E x . a lhe queira dar o A u x i l i o q' lhe for necessário 
para esta deligencia, 

A provedoria desta Cid.0 pertence satisfazer os 
Soldos do Destacamento de Santos, de todo o tempo 
q' sérvio no P i o grande, atlié que se recolhece a sua 
Praça, comio tãobem o transporte para ella, e assim 
o pratiquei com o destacamento de Pernambuco, e 
não se ter feito com o de Santos foi por não ter 
vindo aqui pello q' mandando Y . a E x . a a conta, 
assim de uma despeza como de outra, remeterei logo 
a sua emportancia. Deus guarde a Y . E x . " P io 14 
de Junho de 1768.—Conde de Azambuja.—Snr. I). 
L u i z Antonio de Souza. 

111."10 e Ex.m" Snr. Remeto a Y . E x . a a relação 
junta que hê copia de outra q' veyo do real Erário 
da C i d J de L x . a , para q' V . E x . a a vista delia faça 
enviar â Thezouraria geral desta cid'.8 as certidoins 
declaradas na mesma, por ser assim comveniente ao 
serviço de Sua Magestade. Deus guarde a Y . Ex.a 

R . ° de Janr." 17 de Junho de 1768. —Conde de 
Azambuja. —Snr. D. L u i z Antonio de Souza. 



Copia 
Rellação das circumstancias com q. na 

Provedoria da faz.'1" real da Capitania de 
Santos, e S. Paulo se devem passar as cer-
tidoins de todo o rendimento das rendas e 
contractos reais, e de todas as despezas q. 
se houverem feito peta mesma Provedoria no 
Anno de 17(i2. 

H u m a Certidão pela qual conste todo o rendimento 
q' houve pela sobredita Provedoria do contrato dos 
dizimos da Capitania de Santos, e S. Paulo, desde o 
primeiro de Janeiro athe o ultimo de Dezembro de 1 7 6 2 . 

H u m a dita do rendimento dos novos direitos dos 
Officios da Capitania de S.,os 

H u m a dita do rendim.t0 do emposto do Sal da Ca-
pitania de Santos. 

H u m a dita do rendim.tH de varias paçageiiís da Ca-
pitania de S.tos 

H u m ã dita do rendim.1" dos novos direitos dos Of-
ficios da Capitania de S. Paulo. 

H u m a dita do rendim.to de hum por Cento para 
a obra pia. 

H u m a dita do rendim.'" da Alfandega da Capi -
tania de Santos. 

Iguais certidoins de quais quer outros rendim.tos 

que haja pela mesma Provedoria, ainda que delles 
aqui se não faça expreça meção. 

Devem declarar as ditas certidoins q' rrespeitarem 
arrendimentos (pie andarem por administração aparte 
q' de cada lium dos rendimentos do d.° anno se 
achar cobrado em nome do Almox. 0 q' a houver re-
cebido : igualmente a parte que se possa achar em di-
vida, como são os direitos por que se concedem es-
peras aos despachantes. Quando respeitarem arrendi-
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Mayo de 1 7 6 8 . - fiel amigo e Cativo de V . E x . a — 
Conde, de Azambuja—111."1" e Ex.111" Snr. D o m Luiz 
A n t o n i o de Souza. 

111.1110 e Ex. 1 1 10 Snr .—-Nunca tive maior L i d a do q' 
agora por cauza da chegada do Nao de Guerra, e 
dos Governadores de Minas, e Pernambuco, quando 
dezejava dar resposta as m.tes cartas q' tenho de V . 
Ex ." , e assim só responderei ao (pie me Lembra das 
ult imas q' nem a preça me permite buscar para as ver. 

A s dependencias de Francisco P into se abreviarão 
o q' foi poseivel elle vay encarregado da compra de 
Caval los para a Tropa da min l ia guarda, peço a V . 
E x . " lhe queira dar o A u x i l i o q' lhe for necessário 
para esta deligencia, 

A provedoria desta ('id.1' pertence satisfazer os 
Soldos do Destacamento de Santos, de todo o tempo 
q' sérvio 110 R io grande, athé que se recolhece a sua 
Praça, como tãobem o transporte para ella, e assim 
o pratiquei com o destacamento de Pernambuco, e 
não se ter feito com o de Santos foi por não ter 
v indo aqui pello q' mandando V." E x . " a conta, 
assim de uma despeza como de outra, remeterei logo 
a sua emportancia. Deus guarde a V . E x . a R i o 14 
de Junho de 1 7 6 8 . —Conde de Azambuja.—Snr. D. 
L u i z Antonio de Souza. 

«V 111.»1" e Ex. r a " Snr. Remeto a Y . E x . a a relação 
j u n t a que hê copia de outra q' veyo do real Erár io 
da Cid.® de L x . a , para q' Y . E x . " a vista delia faça 
enviar â Tl iezouraria geral desta cid.e as certidoins 
declaradas 11a mesma, por ser assim comveniente ao 
serviço de S u a Magestade. Deus guarde a V . E x . " 
R , ° de Janr." 1 7 de Junho de 1768.—Conde de 
Azambuja. —Snr. D . L u i z Antonio de Souza. 



Copia 
Rellação das circuinstancias com t f . na 

Provedoria da faz:1" real da Capitania de 
Santos, e S. Paulo se devem passar as eer-
tidoins de todo o rendimento das rendas e 
contractos reais, e de todas as despesas q. 
se houverem feito peta mesma Provedoria no 
Anno de 1762. 

H u m a Certidão pela qual conste todo o rendimento 
q' houve pela sobredita Provedoria do contrato dos 
dizimos da Capitania de Santos, e S. Paulo, desde o 
primeiro de Janeiro athe o ultimo de Dezembro de 1 7 6 2 . 

H u m a dita do rendimento dos novos direitos dos 
Officios da Capitania de S. ,os 

H u m a dita do rendim.t0 do emposto do Sal da Ca-
pitania de Santos. 

H u m a dita do rendim.tft de varias paçageins da Ca-
pitania de S.tos 

H u m a dita do rendim.'" dos novos direitos dos Of-
ficios da Capitania de S. Paulo. 

H u m a dita do rendim.t0 de hum por Cento para 
a obra pia. 

H u m a dita do rendim.'" da Alfandega da Capi -
tania de Santos. 

Iguais eertidoins de quais quer outros rendim.tos 

que haja pela mesma Provedoria, ainda que delles 
aqui se não faça expreça moção. 

Devem declarar as ditas eertidoins q' rrespeitarem 
arrendimentos que andarem por administração aparte 
q' de cada hum dos rendimentos do d.° anno se 
achar cobrado em nome do Almox. 0 q' a houver re-
cebido : igualmente a parte (pie se possa achar em di-
vida, como são os direitos por que se concedem es-
peras aos despachantes. Quando, respeitarem arrendi-



222 

mentos contratados devem igualm.te declarar as ditas 
certidoins, os quartéis q' se acharem pagos, o nome 
do Almox.® que os houver recebido, e juntamente o 
que possa estar devendo qualquer contratador, a cau-
sa porq' não tem pago, e as deligencias q' se tiverem 
feito para segurança da fazenda real, se os contratos 
forem feito, nas Povedorias devem se remeter as copias 
das condiçoins com q' foram rematados. 

Nos rendimentos em q' houver debaxo de hum ti-
tulo diferentes ramos, como por exemplo na Alfan-
dega, alem da dizima o direito do Comboyo de Obras, 
etc, devem estes v ir declarados dystintam.1® na Cer-
tidão respectiva ao corpo do rendim.t0 principal. E 
igualm. t c deve declarar se tem todos a mesma apli-
cação ou diverça. Devem mais declarar as ditas cer-
tidoins quais quer encargos q' costumem pagar os 
contratadores alem dos expreços nas condiçoins. 

Pelo q' respeita a dispeza. 
H u m a certidão em q' conste distintam.'® a soma 

das despezas pertencentes ao dito anno de 1762 — 
a saber: 

O que se despendeo pela folha ecleziastica. 
O que se despendeo pela folha civil . 
O que se despendeo pela folha Mil itar. / 

O que se houver despendido com a rrecadação das 
rendas que não andarem contratadas: l i finalm.tc 

quais quer outras despezas, que hajão de diferente 
natureza das sobreditas. 

Quando ao reziduo. 
Certidão da aplicação q' se houver feito da recei-

ta que exceder a despeza: e no cazo de se haverem 
feito remeças p.a outras Provedorias se deve declarar 
o nome do Almox.® que as houver recebido e o tem-
po em q' forão feitas. 
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Para o anno de 176:$. 

A s mesmas Certidoins com todas as declaraçoins 
apontadas a respeito do anno de 1 7 6 2 . l iem enten-
dido que aqueles rendim.408 q' se houverem arrenda-
do diferente m.tu divididos em ramos distintos, devem 
vir declarados na mesma certidão com essas mesmas 
distinçoins segundo o seo actual estado. 

Quanto ao anno de 1 7 6 4 o mesmo. 
Quanto ao anno de 1 7 6 5 o mesmo. 

Para o tempo futuro deve vir demais outra cer-
tidão em cada anno pela qual conste o que nelle se 
houver cobrado, do q' se ficou devendo dos annos 
antecedentes.-—Luiz Jozé de Brito—João Carlos Cor-
rea Lemos. 

I l l . m 0 e Ex."10 Snr. — Bem dezejava nesta ocazião, 
escrever com Larguesa a V . " E x . " sobre os particu-
lares ([' me tem comunicado; Porem como está a 
partir lmma N a u p.a a Corte, e tenho muito q' es-
crever para ella, não tenho Lugar p.a outra couza 
fora da mesma escrita que me Leva todo o tempo, 
por cuja eauza rezervo a resposta q' devo dar Larga-
m.te a V . E x . a p.a quando se me oferecer ocazião 
mais desocupada; e por hora sô posso dizer a Y . 
E x . a estimo lbe aSista a mais perfeita saúde, e que 
a minha vont.0 não apetece mais q' exercitar-se no 
q' for de servir a Y . E x . a Deus g.u a V . E x . a B . ° 
de Janeiro 6 de Setembro de 1 7 6 8 . — f i e l amigo e 
Cativo de V. Ex.a — Conde de Azambuja — 111."10 e 
Ex.1"0 Snr. D . L u i z Antonio de Souza. 

111."10 e Ex. m o Snr. — Recebi a Carta de Y . E x . " de 
oito de Setembro a que agora hé a primeira ocazião 
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que tenho cie responder. Depois que cheguei a esta 
Capitania, não somente tenho estado sempre com as 
grandes ocupaçoins, e L i d a que Y . a E x a não ignora, 
mas quazi continuadamente com moléstia grave na 
Cabeça, o que me não deo lugar de responder ao que 
Y . E x a me expôs sobre o projeto de Y v a y , nem se 
carecião muito disso, havendo Y . E x . a obrado em 
concequencia das ordeins de S. Magest.c e instruçoins 
do Snr. Conde de C u n h a ; E u não tenho a mesma 
Authoridade, nem capacidade deste fidalgo; mas por 
servir a Y . E x . a sempre direi q' entendo a respeito 
da novidade em que me pede o meo parecer. 

H ê certo que p.a Y . E x . a fazer o estabelecimento 
de Guatemy, se tomarão as medidas as mais prudentes, 
e bem concideradas; mas quando tivece depois disso 
aparecido algumas circunstancias q' motivace a repen-
dimento daquela rezolução, nos termos prezentes me 
parece se deve sustentar a todo o risco; pois como 
Y E x . a dis nenhum j u s está pela parte dos Caste-
lhanos, antes temos por nos a posse que é o único 
titulo q" na Amer ica se pócle alegar de parte a parte. 
Pello (pie ainda quando sejamos tão mal sucedidos q' 
os Castelhanos nos lancem fora violentamente deste 
posto, hê isso menos mal do que dezampararse vollun-
tariamente da nossa parte; porque neste cazo lhes 
damos a elles o j ú s q' agora temos, e Lançando-nos 
elles fora, lhe fica a V . E x . a o da revendicação, uzando 
da força contra a força, e a nossa corte o de pedir a 
restituição a de Madrid. 

Porém eu não me perçuado que os Castelhanos se 
rezolvão a isso sabendo as tropas q' aqui se aclião da 
Europa, a sua dissiplina, Generais estrangeiros, etc. 0 
(pie tudo ao Longe engrandece m.t0 mais a fama. 

Tãobem não hão de deixar de temer aos Pauslistas 
como lhe sueedeo sempre em toda a parte, aos quais 
sabendo Y . a E x . a levar me parece tem nelles homeins 
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para emprender pelos matos o que quizer, pois tem 
duas veutages grandes para essas guerras, kuma liê 
o bem q' sabem tratar, e uzar das Armas de fogo, e 
outra o ni.10 q' sofrem a fome e a sede, e mais desco-
modos do Certão. 

Senão tivece algum ineoveniente q' eu de lá não 
percebo, parece-me seria bom mandar Y . E x . a contra 
protestar ao Official ou Governador q' mandou fazer 
o protesto aos que achão no Estabelecimento novo, 
dizendo-lhe llie consta isso q' os Portuguezes naquella 
parage estão em terras de que sempre tiverão posse, 
e que se lhe fizer alguma violência, todos os danos 
q' dalii rezultarem a qual quer das coroas ficará elle 
Governador, eu quem quer que for obrigado a responder 
por isso, principalmente neste tempo em (pie ambos as 
Cortes estão em ajustes, e parece q' se deve esperar 
a sua rezolução. 

O que me escreveo o Governador de Buenos ayres 
a esse respeito hé o (pie consta da Copia induza, V. f t 

E x . a perdoe o adiantar-me eu tanto o que faço obri-
gado do seo preceito. Deus guarde a V . a E x . a R io 
da Janeiro 15 de Outubro de 1768. — Conde de Azam-
buja.— Snr. Dom L u i s Antonio de Souza (1). 

Copia & 

Aseguro a V . E x . a que asi, como me conformo en 
olvidarlos passados motivos, (pie o casionaron nuestros 
sentimientos Loaria eu los (pie subsisten sobre el R io 
grande si uõ me obligaran a tocar e nellos las ordens 
de nuestros Amos, y el sincero deseo de satisfacer a 
V . E . a quien tanbien mi es forsozo avizar que ac-
tualmente los súbditos de Y . E . estan construyendo 

(1) Estn carta já foi em parte publicada no vol. IX, de uma copia 
truncada que estava registrada nos livros referentes ao Yguatemy. 

(N. da 11.) 
29 
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riu fuerte a l a O r i l l a dei Taquar i distante li una jor-
nada dei E i o Pardo concurriendo para los trabajos 
veinte índios de cada Pueblo de los que a l i tenen, 
y que en la Província dei Paraguay se há internado 
un destacamento de quinientos Hombres de armas, q' 
en 19 de Enero de este ano se allaba acampado en 
L a E i v e r a dei E i o G a t i m i con su comandante Don 
Juan Mart in Barros, enbiado segun declaran el cabo, 
y ocho hombres,que con l iua canoa navegaban dito 
Bio, y encontro el T iniente delia Y i l l a de Curuguati 
por el I l .m o y Ex.1110 Senór D o n L u i s Antonio Botelho 
Capitan General de S.n Pablo, ó dei Puerto de Santos, 
precizando al Governador de aquela Província á tomar 
las medidas convenientes, para defender-se en cazo que 
nõ surtan efecto los amigables Ofícios, que há pasado, 
para que se retire. 
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I l l . m u e E x . m 0 Snr. — Eecebi a carta de Y . E x . a 

de vinte e tres de Janeiro, e tenho por grande for-
tuna todas as vezes que Y . a E x . a me partecipa a 
certeza da sua precioza saúde. A minha com algum 
alivio se acha, mais ainda padece bastante. 

A o Ten.t0 portador, fis o q'. me foi pocivel, como 
elle poderá dizer, e em tuclo o mais q'. Y . a E x . a me 
ocupar terei grande honrra de o servir. D.8 g.° a 
Y . a E x . a m.s an.s R io de Janeiro 2 1 de Fever.0 de 1769. 

I l l . m o e Ey . m o Snr, — R e c e b i a Carta de Y . E x . a 

de 27 de Fevereiro emquanto a primeira parte delia 
parece-me q \ respondi j â a V . a E x . a o que se me o-
fereceo na matéria, quando Y . E x . a me deo conta da 
novidade que lhe participarão da Fronteira de Castella. 

Emquanto a Segunda, as Ordeins de que Y . E x . a 

me remete a copia não fallão huma pallavra em ar-
rematação de contratos. O que por ellas se emcarre-
ga a essa j u n t a bê tomar contas aos Thezoureiros, 
paçar-lhes as quitaçoins, para al i v i aios de os h ir em 
dar aos contos do Reino, como tinhão de obrigação, 
e ter cuidado, que o Provedor da fazenda R e a l faça 
boa cobrança. 

Esta mesma ordem, e com as mesmas palavras hâ 
nas minas gerais, e sem embargo disso, nesta junta 
do Rio de Janeiro se arematâo os Officios e contratos 
daquella Capitania. N a Bahia ha húrna junta insti-
tuida pela mesma formal ordem, a que prezidem os 
Governadores, e tem por deputados o chanceller pro-
curador da fazenda, que hê hum dezembargador da 
rellação, e o Provedor mor, como lhe chamão as pro-
vizoins reais; E com tudo nunca na dita j u n t a se 
arrematão officios nem contratos, porq' aquella ordem 
não clâ jurisdição algúa para isso. 
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A i n d a (pie a Junta do R io de Janeiro teve a mes-
ma instituição não lie nisso que se funda para re-
matar os Contractos; mas sim na Ordem de que re-
meto a Copia, na qual espreçamente vem declarados 
os meyos direiros de Curit iba, nem o seo efeito deve 
seçar com a v inda de Y . Ex." , para esse Governo; 
porque se a Y . E x . a como Governador, e Capitão 
General de S. Paulo, lhe pertence arrematar os con-
tratos dessa Capitania, Logo a mesma jurisdição tinha 
o Snr. Conde de Boubadella, 110 anno de secenta, 
em que S. Paulo fazia parte da Capitania do Rio de 
Janeiro, mas se isso foce aSim não podia darse couza 
mais desnecessária do que a ordem incluza. 

A verdade hê que a arrematação dos Officios e 
contratos, sêpre pertenceu ao Concelho Ultramarino, 
e sô quando de lâ não vinhâo rematados, hè que 
nós os arematavamos eâ; mas por hum anno somente 
e essa hê a razão, porque a ordem incluza declara, 
que os contratos se arematarão por tres annos, cuja 
faculdade expreça se fazia preciza para no Brazi l se 
poderem arematar por aquelle tempo. 

Faça Y . E x . a tãobem reflecção nas palavras — For-
manãose os Lanços e fazendose remataçoins na presen-
ça da Junta, que tenho estàbaJecido, para tomar as con-
tas, etc.; Pello que as Juntas só forão criadas, 
para o que declara a Ordem da sua criação, nem po-
dem arrogar a sy, fazer aremataçoins dos contratos, sem 
huma nova ordem, porque se lhe cometa essa faculdade. 

Se Y . Ex." tem esta fica tirada toda a duvida; 
mas se a não tem parece-me senão pode justamente 
embaraçar ao que rematou nesta Cidade, o efeito da 
sua arematação que foi feita com todas as solenmi-
dades de direito, e com Legit ima jurisdição, emanada 
em termos expreços pelo Tr ibunal , aonde só existia. 

Por cuja razão não hè atendível o mayor preço, 
que nessa junta se ofereceo, porque os contratos reais 



estancio Legitimamente rematados não se podem re-
cindir, por haver quem de mais por elles. Deus guar-
de a V . a E x . a Rio de Janeiro 1 4 de A b r i l de 1769.— 
Conde de Azambugu.—Snr. Dom L u i z Antonio de Souza. 

Copia 
Dom Jozé por graça de Deus, Rey de Portugal e 

dos Algarves da quem e dalém, mar em Africa, Snr. 
de Giuué, etc. — Faço saber a vos Conde de Bouba-
della, Governador, e Capitão General das Capitanias 
do Rio de Janeiro, e Minas Gerais cpie eu fui ser-
vido por minha real rezolução de 25 do Corrente, to-
mada em consulta do meo concelho Ultramarino, Or-
denar ao meo concelho mande passar as ordeins ne-
cessárias, para se rematarem nessa Cidade por tres 
annos, os Contratos do Rio de Janeiro, e Minas, ex-
preços na Rellação q' con esta, se vos remete aSinada 
pelo Secretario do dito Concelho, tomando-se os Lan-
ços, e fazendose remataçõens na prezença Junta que 
tenho estabelecido, para tomar as contas dos Almox.e s, 
Thezoureiros da minha real Fazenda, e nesta con-
formidade sou servido ordenar vos cumprais, e fa-
çais cumprir esta minha real rezolução: E l - R e y Nosso 
Senhor o mandou pelos eoncelheiros do seo Concelho 
Ultramarino abaixo aSinados, e se passou por duas 
vias, Pedro Jose Correa a fes em Lisboa aos vinte e 
nove de Agosto de mi l e sete sentos e secenta. O 
Secretario Joaquim Miguel Lopes da Lavre a fes es-
crever. — Manoel Antonio da Cunha Souto Mayor. — 
Antonio Lopes da Costa. 

Ilellação dos contratos, de q' trata a ordem asiina. 
Rio de Janeiro. 

O contrato da Saida dos Escravos do Rio de Ja-
neiro Minas. 

O contrato da Saida dos escravos da Baia para Minas. 



— 230 — 

O contrato da Saida dos Escravos de Pernambuco. 
O contrato da Xancel lar ia do E i o de Janeiro. 
O contrato dos sncidios dos molhados, e novo em-

posto de Santos. 
O contrato das paçageins do E i o das mortes. 
O Contrato das paçages do E i o grande. 
O Contrato das paçages do E i o de S. Francisco, 

Paropeba, Paracatú e suas anexas. 
O Eegisto de Yiamão. 
Os meyos direitos de Curit iba. 
Joaquim Miguel Lopes da Lavre — Está conforme 

— Luis Manuel de Faria. 

í?^ I l l . m o e E x . m o Snr. — Eecebi a Carta de Y . Ex. í l 

de vinte e hum de Fevereiro, e não metenho descui-
dado, sobre o que Y . E x . a me escreveo, a respeito 
do Socorro de dinheiro, que daqui custumáo hir para 
essa Capitania mas foi necessário mandar fazer ave-
rigoação, porq' estas couzas da fazenda se tratão hoje 
com grande miudezas, depois do Estabalecimento do 
Erár io, a qual o muito que há nelle que fazer, não 
permitio ainda ao escrivão da Junta concluida. 

Concluida que seja se se incontrar alguma duvida 
a comunicarei a Y . E x . a , e não a havendo, manda-
rei Logo algum dinheiro, e hirei satisfazendo o resto 
por pagamentos, porque de hum golpe não lie poci-
vel. Deus guarde a Y . E x . a E i o de Janeiro 1 4 de 
Abri l de 1769. — Conde de Azambuja.—Snr. Dom 

^ L u i s Antonio de Souza, 
I l l . m o e E x . m o Snr. — Y . E x . " me Communicou até 

pos a duvida que emcontrou nessa Capitania a huma 
arematação feita na Junta da fazenda real da Cabeça 
deste Estado, e como nestas matérias não rezolvo 
nada, senão na mesma Junta, a discução delia se em-
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baraçou de forma com as minhas queixas que me pa-
rece não cheguei a dar resposta a Y . E x . \ 

Agora sobrevem outras duvidas a respeito da arre-
matação das paçageins de Viamâo, e Curit iba. Pello 
que se me faz precizo expor a Y . E x . a que esta 
Junta foi creada com a emcumbencia de arrematar 
todos os contratos, e officios pertencentos ao destrito 
desta rellação: E athé agora não tivemos ordem que 
nos al iv ie desta obrigação. Pelo que se Y . E x . a tem 
algumas em contrario, peço me queira remeter a Co-
pia delias, para a sua vista nos podermos determinar. 
Deus guarde a Y . E x . a E i o de Janeiro a 1 3 cie Fe-
vereiro de 1769. — Conde de Azambuja. — Snr. Dom 
L u i s Antonio de Souza. 

I l l . m 0 e E x . m o S n r . — E e c e b i a Carta de Y . E x . a 

dezacis de Dezembro e agradeço muito a V . a E x . a a 
honra que me fãs no Cuidado que me cauzão-as minhas 
queixas. E u sempre padeço, mas depois que entrou este 
anno, vou por intervalos experimentando algum alivio. 

A s contas que Y . E x . a me remeteo mandei ver na 
Contadoria geral, donde inda me não tornarão, para 
poder responder pozitivam.te a Y . E x . a Estou muito 
bem Lembrado que Y . I í x . a me escreveo j á sobre 
esta matéria, e eu então supondo, cpie isto hera al-
gum sucidio extraordinário, andei muito tempo bus-
cando na Secretaria as ordein em que elles se fun-
clavão, e não as achando, dei conta a Sua Magestade, 
depois do que paçado não pouco tempo, hé que v im 
a conhecer donde procedia Y . E x . a pode estar certo 
que assim nisso, como em tudo o mais o dezejo muito 
servir. Deus guarda a Y . E x . a muitos annos. E i o de 
Janeiro de Fevereiro de 1769. — fiel amigo e Capitão 
de Y . Ex. a — Conde de Azambuja. — Ill.mo e Ex.m 0 Snr. 
Dom L u i z Antonio de Souza. 



I l l m o e E x m o Snr. — D a Collonia me chegarão a 
poucos dias as cartas de noticias de cpie remeto a Y. 
E x . a as Copias. O que delia me parece mais prová-
vel hê o q' dizem do Estabelecimento dos Inglezes, 
e por essa mesma razão me não perçuado, que os Es-
panhoes queirão rõper comnosco. Porem como os lio-
meins nem sempre fazem aquilo, que aos outros pa-
rece ser mais conveniente, participo a V . Ex. a as di-
tas noticias para poder tomar as medidas mais ajus-
tadas, para sua defeza. Mas julgo conveniente, que 
isso se faça com grande dicimullaçâo, para que os Es-
panhoes não tomem dahy o pretexto que talves deze-

N a primeira embarcação, que partir para Santos, 
remeterei a Y . E x . a algum dinheiro, porque todo de 
hum golpe menão hê pocivel satisfazer, em razão das 
grandes despezas com que este anuo começou, e vai 
continuando por cauza do Socorro do Sul, onde sô de 
soldos se estavão devendo tres ou quatro annos. 

Estimarei que a Y . E x . " assista mui perfeita saúde, 
a minha em tempo nehum se dà bem; mas quando 
vem os frios ainda peor, pelo que j ã depois q' come-
çarão vou experimentando alguma novidade. Porem 
de qualquer modo sempre Y . E x . a me terá pronto 
ao Seo serviço. Deus guarde a Y . E x . a m.s an.s, Eio 
de Janeiro a 1 5 de Mayo de 1769. — fiel amigo, e 
Captivo de Y . Ex . a — Conde de Azambuja. — 111."10 e 
Ex.'mo Snr. Dom L u i s Antonio de Souza. 

I l l .m o e Ex. m o Snr. Conde de Azambuja Y i c e Eey. 
— Depois que dei a Y . E x . a a ultima conta da ma-
neira a que tem chegado a este porto, algumas em-
barcaçons dessa Capital com mantimentos e dinheiro; 
Pelo que beijo a Y . E x a as maons, pelo zellozo cui-

jarão. 

Copia 
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ciado, que teve em dezafligir-me, que seguro a Y . E x . a 

nunca cheguei a verme em semelhante agonia, agora 
sô falta, que cheguem os últimos quinze m i l cruza-
dos que me dizem vem atras, que com elles se com-
pleta o pagam.t0 de seis mezes, para a tropa, e Ma-
rinha, e mais alguma couza, que eu pedi a Y . E x . a 

pela ult ima Corveta, que foi para essa Capital, em 
que lhe expunha que com este mesmo dinheiro po-
dia fazer pelos homeins de negocio tres ou quatro 
rateyos, e completar os pagamentos, sem cpie foce 
necessário por hora ariscar mais dinheiro dei R e y 
dessa Capital para essa Praça, e sobre este meo pro-
jeto espero a ult ima rezolução de A". E x . \ 

Por huma das Embarcaçoins que chegarão recebi 
de Y . E x . a a instrução e formulário, que se deve 
praticar daqui por diante na despeza da Fazenda Real, 
para a manutenção da Guarnição, e ainda q \ eu destas 
couzas nada entendo, porque nunca o pratiquei, sem-
pre me parece serã methodo excelente, para que a 
Fazenda Real experimente menos prejuizo. E logo 110 
mesmo instante, que me foi entregue, o mandei por 
em pratica, para observar-se exactamente, como Y . E x . a 

ordena; E sô para mim hè agreste em parte pela pouca 
inteligência que tenho destas couzas, e se a Y . E x . a 

lhe foce pocivel nomear para esta Praça,hum Provedor 
que correce com todo este manejo, acpii hâ alguns 
homeins de negocio bastantemente capazes para este 
ministério, e assim como em S.ta Catharina que hê 
Praça de menor trafego, hâ Provedor da Fazenda, 
com mais razão devia havelo aqui por tirar aos Go-
vernadores desse cuidado ; pois tem outras muitas cou-
zas, em que ocupalo, mas Y . E x . a obrará o que for 
servido. 

De Buenos Ayres ainda não respirou couza algum a 
em respostas das Cartas principaes de Y . Ex. B , e não 
sei o motivo de onde pende; mas os dias paçados 

30 
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indo eu ao Campo Neutral a emcontrarme com o Co-
mandante D . Nicolás dei Orduy, lhe recomendei es-
crevece a o Seo General, que eu estava aqui dilla-
tando hum Navio, sô esperando pela sua reposta; e 
falando nos na vinda do meu suceçor pelo Rio grande, 
me dice o Comandante que j â tardava, e que entendia, 
que essa dil igencia se emcaininharia a tornar a fazer 
entrega da parte do Norte, para depois se entrar em 
algum tratado; disto j â em outra ocazião toquei a Y. 
E x . a , dando-lhe parte do Escandalo, que lhe tinha 
cauzado aquela repentina erropção; e elles tem alguma 
desconfiança, de que a nossa all iança continuará com 
os Inglezes, e das novidades que hâ a este respeito 
eu lhe remeto a Y . E x . a essas duas cartas, e mais 
hum papelinho que vai dentro, q'. me vierão de Bu-
enos Ayres, e do Campo, e hô certo terem hido p.a 

Monte Yidéo muitos petrexos de Guerra, e tão bem 
p.a E i o grande, e alguma Tropa, jente da Europa 
não lhe vão mais, que alguns Officiais que paçarão 
para outros Dominios parte delles, de que j â a Y . Ex.a 

dei noticia: a Comunicação do boloqueyo está da mesma 
forma, e sô nos fazemos muitos oferecimentos rosto a 
rosto. 

Quando me chegou a faculdade de Y . E x . a para 
fretar o Navio de Miguel de Aedo, para hir buscar 
L e n h a a Santa Catliarina, j â antecipadamente tinha 
expedido a mesma deligeneia tres embarcaçoins mais 
pequenas, pela falta total em q'. me via, e assim não 
mandei o dito Navio, por me parecer que chegando 
ellas a Salvamento terei L e n h a bastante para passar 
todo o Inverno, e o Navio de Miguel de Aedo ser de 
grande frete, e ficar aSim socorrida a Praça de Lenha, 
e para suprir a falta, que ainda estou esperando, 
comprei hum penque grande que veyo da Baia, para 
se desfazer aqui, e me tem dado Lenha, e muita mais 
madeira boa, que serve para muitas obras Reais. 
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Por hora não se me oferece mais couza alguma 
que faça a saber a V . Ex. a , e sô o muito contentamento 
q'. tenho, (leque V . E x . a vâ experimentando melho-
ras nas suas indisposiçoins, que as minhas continuão, 
e agora com mais frequencia, e estou para brevem.te 

me sentenciarem a Cama; pois me vai custando muito 
o andar em pé. A I l l . m a e E x . m a Peçoa de Y . E x . a 

guarde Deus muitos annos, Collonia a 7 de A b r i l de 
1769. — Governador Pedro José Soares de Figueredo 
Sarmento.-—Francisco de Almeida e Figueredo. 

Copia ^ 
Snr. Ajudante Antonio Rodrigues do Espirito Santo 

2 de Março de m i l sete centos e secenta e nove — Re-
cebi a de Vm.c e por mim muito estimada, em a qual 
me segurava a sua boa saúde, e juntamente de minha 
cunhada, e comadre, a qual dezejo llie continue, como 
Ym.ees apetecem, para me mandarem em tudo quanto 
for de lhe dar gosto as suas peçoas. 

Vejo dizerme Ym. c e ter recebido os Mercurios, e 
Gazetas que m.t0 estimei, lhe focem a mão Sobre o 
que Vm.c e me emcarrega da sua roça me não tenho 
descuidado; e o não ter j â avizado sobre esse parti-
cular, hô porque o Sujeito iuda se acha com as co-
lheitas do seo trigo, que desde que cheguei a esta, 
Logo o procurei, e me dice a mulher que estava 
com as Segadas, e thê o prezente inda não veyo a 
esta Cidade, em chegando me não descuidarei, no q.' 
pode Ym.oe estar certo. 

Fica para hir, ou hirá nesta mesma ocazião Dom 
Nicolas dei Orbe de Comandante desse reg.° Domingo 
passado paçou revista este Snr. Espetor Brigadeiro as 
companhias de forasteiros, fazendo exercicio de fogo, 
e dizem o fizerão muito bem, de que ficou muito 
agradado, Domingo dizem passa revista as compa-
nhias de vezinhos. 
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Os dias passados chegou aqui chasquc vindo de 
C h i l i s avizando em como os Inglezes se achão cerca 
dal i situados a tres annos e dizem tem mais de tres 
m i l homeins, e quatro embarcaçoens; ou Navios ali 
fundeados, dizem vão agregando os índios a si e os 
que não querem vão matando nelles, tomando lhe as 
mulheres e filhos: Escandelisados os mais índios disto 
passarão a Ch i le a dar parte ao Prezidente, Cujo di-
zem fizera este havizo, p.a esta Cidade, e da mesma 
forma para L i m a : dizem lie para dentro do Cabo, 
em terra firme, donde estão situados, chamada a pa-
ragem, ou situação chile, e por aqui não estão muito 
contentes com estas noticias, porq.' querendo serão 
Senhores destas índias, e pondo Navios na dita si-
tuação, cruzando, não passará nada para Lima. 

Os dias passados partio daqui o Snr. Y iane, para 
Monte Yedéo, por esse E . ° agora j á corre aqui a no-
ticia de que vai para o P io grande, este Snr. Yiane 
ninguém sabe a que veyo, depois delle chegou este 
Snr. expetor, e Brigadeiro, e a vida delles tas des-
confiar. 

A n d a isto por aqui revolto com embarque de pe-
trexos de guerra dizem está apartada bastante Arti-
lharia de I H a 24, e hoje dizem j á se embarcou al-
guma, tem se conduzido para embarcar muita, carreta 
para pessas, tem se embarcado muitas bailas dos 
mesmos calibres, polvoraj tão bem me segurão que 
se tem embarcado Bombas, e granadas, taboado, e 
pranchoefis, se está conduzindo para a donde se em-
barca e tãobem porções de colxoins que tudo dizem 
hê para Moute Yedéo, aqueles que são para os do-
entes do hospital, valha a verdade que muitos o não 
crem, e dizem quererão fazer o mesmo a l iuma Praça 
(pie flzerão os Portuguezes ao E i o grande, visto, não 
entregarem a parte do Norte, e Ym. c e s ahy verão se 
estes preparos vão p.a esse E . ° e do contrario hirão, 
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para onde dizem, ou se quererá por pronto, para 
quando chegar o havizo, que se espera aqui o mais 
tardar 1 5 athe 20 deste mes; porem estas couzas o 
movelas agora não hê debalde, e com toda a clari-
dade passa tudo para o Riacholo, dizem passa este 
Snr. Espetor, a passar revista neste Campo. Agora 
ou hoje* dissera o Capelão de S. Ex. ! t em S. Fran-
cisco, cpie este mes passa o Snr. General para esse 
lado sem falta, isto hê o que para aqui corre valha 
a verdade, porem a tardança do Snr. Francisco A n -
tonio, que sempre está a vir, e nunca chega, em al-
guma couza virá a desparar, mande-me Ym. c e dizer 
se hâ por ahy alguma desconfiança de guerra para 
saber o como me hei de arruinar, antes que nos man-
dem desterrados. 

A Snr.a Micaela de Azevedo me fará merce pôrine 
a seus pes, e que estimarei pace L i v r e de Ezipla, e 
(pie estimarei as melhoras da minha afilhada. A ' Snr.a 

Maria e a Snr.a Francisca, e Snr. José de Azevedo 
Barboza, minhas memorias, e meo compadre fiel o 
mesmo, e a Ym. c e e minha cunhada me recomendo 
da mesma Sorte, etc. — Francisco de Almeida e Fi-
gueiredo. 

Copia. ç 2 

Snr. Governador Pedro Jose Soares de Figueiredo 
Sarmento. — Muito meo Snr, como a nececidade atliô 
agora carece de Leis, por me achar em a mais ex-
trema, tomo o atrevimento de escrever esta a Y . S.a 

dezejando mais que tudo conserve Deus a Y . S. a 
vida e Saúde, para amparo de pobres, e juntamente 
pedir-lhe e Supriear-lhe, se digna por dar (uzo a sua 
bondade) permitir que saya para este campo huma 
negra minha chamada Maria do Rozario, q' ahy se 
acha nessa Praça com hum mulatinho, que pario depois 
que está nella, e dezertoume a couza de Anno e meyo 
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com h ú negro que quis Deus volvece a esta solidão 
onde me acliava sô desde a sua dizerção, e como a 
cl.a negra hera a que me remendava, lavava, cuzi-
nhava, e amaçava o pão p.a cumer, me fas muiticima 
falta, e como eu sei que a bondade cie Y . S.a se 
dignou permitir a saida de um escravo de hum Pa-
dre Micionario, e de uma escrava de hum Dragão 
chamado Vitoriano Cordeiro, por isso molesto a Y. 
S.a neste particular inda que muda de especie, por-
que este serião pedidos pelo Comandante deste Cam-
po, o que eu não posso conceguir, porem merecendo 
a Y . 8. esta graça cuidaria em solicitar algum Es-
panhol, que solicitace a saida da clita negra, que in-
da q' devo na Praça do R. ° de Janeiro com ella sô 
não heide pagar. 

E u , Senhor, sou hum membro desordenado desa 
Praça, não por dizerção, deslealdade, nem fraqueza; 
pois sempre servi a E l - R e y com o mayor fervor, como 
tenho por onde mostralo; mas sim por infelicidade 
minha, de haver fiado algum cabedal, que nunca ve-
rei, e deixando, de parte estas moléstia, sô digo a 
Y . S. com o mayor sigilo q' me perçuado se pode 
preparar para huma guerra, porque as dispoziçoins 
que vejo neste campo, eme dizem lâ em Buenos Ay-
res, não indicão outra couza, porque caminhão ince-
çantemente para o E i o grande os soccoros; Apronta-
ce muita Cavallaria, e me asegurão que estão a che-
gar quatro Lanchas de pretrexos de guerra; deste 
avizo se dignará Y . S. não fazer ciente a ninguém, 
e esta tenha consumo, pelo risco que corro em seme-
lhante cazo, em que de nenhuma sorte quero respos-
ta; aS im pela não merecer a minha indignidade, 
como por não ser achada; e eu emeorrer no grancle 
delicto, que Y . 8. muito bem sabe. 

Deus g.e a preclaricima pessoa de Y . S.a por mui-
tos annos, Março 23 de 1 7 6 9 — b e i j a os pês de V . 
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S.a o mais l iumilde creado—Antonio Machado—Fran-
cisco de Almeida e Figueiredo. 

Copia. 

Por carta de 28 de Dezembro de m i l setecentos 
secenta e oito, me dis hum sugeito que me deve 
mais de seis m i l pezos, q' hê quem, teve uma grande 
conta de couros com Jozê Francisco Almeida, o qual 
os acompanhou thê o Rio, e hê sugeito de dizer a 
verdade, e tem motivos para saber o que me l iavi-
zou, que hê o seguinte de Paraguai. 

Não tem baixado as partidas de Yerva por falta 
de Mullas, e Cavalos, porque esta a Provincia mui 
faltas delias, por motivo da nova Colonia, que tem 
os Português em o Rio Guatemi, não mui longe 
dos benefícios de Yerva, donde pagarão muitos ca-
valos, Mullas, estão com huma grande fortaleza, e 
muitas Tropas disciplinadas, e muitas familias, seo 
Comandante se chama João Manoel Barros (1) D e 
pouco tempo a esta parte tenho noticia q' tem che-
gado outro superior mayor com engenheiro estran-
geiro : Não seja Ym.o c autor desta novidade. 

E não me dis mais, nem Vm. c e Snr. Dom Carlos 
(2) me dê por Autor desta, porque me acho onde 
não ignora, etc. —Francisco de Almeida e Figueiredo. 

Ill.mo e Ex." 1 0 Snr .— Becebi a carta de Y . E x ' a de 
19 de Mayo do corrente anno, em que me pede A r -
telharia. para guarnecer as novas Fortalezas, e me lem-
bra o dinheiro para pagar ao soldados : Emquanto ao 
dinheiro, como o não posso remeter todo junto, está 

|1) Chamava-se João Martins Barros. Vide vols. V á X, que con-
tem tudo que tem sido encontrado sobre a Colonia de Iguatemy. 
[ (2) Deve ser D. Carlos Morphy, governador do Paraguay no tempo 
em que existiu a Colonia de Iguatemy. ( N . da MJ 



— 240 — 

pronta a parcela de oito mi l cruzados, os quais 
transportaria o mestre da Embarcação dos Azeites, 
senão occorrece a duvida de que na Praça de Santos 
não l ia quem competentemente os possa receber; Pelo 
que Y . E x . a authorizarâ algúa peçoa, que sempre 
deve ser dos Officiaes da Fazenda, para que ua dita 
Praça possa receber o referido dinheiro, do qual ha de' 
v i r conhecimento de recibo dessa Provedoria, e com 
havizo de V . E x , a o remeterei na primeira embarcação 
q' se offerecer. 

Enquanto a Arte lhar ia eu a tenho pedido â Corte 
por haver nesta Cidade falta da mesma, pois ainda 
da q' l iâ se acha i n ú t i l muita parte del ia: em che-
gando não terei duvida em socorrer a Y . E x . a com a 
q' lhe for preciza. 

Deus guarde a Y . E x . n R io de Janeiro a 23 de 
Junho de 1769.— Conde de Azambuja,— Snr. Dom 
L u i z Antonio de Souza. 

I l l . m o e E x . m o Snr. Eecebi a carta de V . E x . de oito 
de Junho, na qual discorre sobre os tins que podem 
ter os movimentos dos nossos vezinlios. Modernamente 
chegarão mais noticias da Colonia; mas segurando, 
que os Navios que vierâo a Buenos Ayres, trocerão. 
a certeza de tudo em Europa estar em paz. 

Do R io Grande tão bem me avizão de haverem 
chegado aquella frontr.8 algumas companhias de Infan-
taria ; mas não hê corpo, que tenha força para nos atacar. 

Sempre agradeço a Ar. E x . a a sua oferta de que me 
aproveitarei sendome necessário. 

A respeito da Artelhar ia, j á em outra respondy a 
Y . E x . a Deus permita que a N a u de Guerra a traga; 
porque tão bem aqui se preciza delia. Arreremeça do 
dinheiro não tem mais demora do que a providencia 
que a V . E x . a requeri. 
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Os Castelhanos, para reforçarem as guarniçoins de 
Monte Yeclóo, Maldonado, e E i o grande, não buscarão 
preteisto; mas os seus movimentos o são suficentes, 
para a nossa cautella, ainda q' o não sejão para hum 
rompimento. Fico p.a servir a Y . E x . a Deus guarde 
a Y . E x . a muitos annos. E i o de Janeiro 18 de Julho 
de 1769 — Amigo e Captivo de Y . E x . a — C o n d e de 
Azambuja — 111.1110 e Ex . m o Snr. Dom L u i z Antonio 
de Souza. 

111."10 e Ex. m o Snr .— Eecebi a Carta de V . E x . a de 
nove de Julho, e sinto que tenha experimentado no-
vidade na saúde, pois lhe dezejo muito prospera, para 
poder com o trabalho, e cuidado dessa Capitania, de 
que a alta capacidade de A". E x . a tenho por certo ha 
de dar cabal conta. A minha sempre foi lemitada, e 
agora com os annos e as mollestias, ainda se acha 
mais emfraquecida; mas athê aonde ella chegar, estou 
pronto para dizer cinceramente o que entender em tudo 
o que V . E x . a me ordenar. 

E u tenho passado a tempo sem novidade, ainda q' 
menos bem com os frios do que pacei com a calmas; 
mas de qualquer modo sempre pronto, para obedecer 
a Y. E x . a em tudo o que for de seo serviço. Deus 
guarde a A7". E x . a muitos annos. E i o de Janr.0 a .19 
da Julho de 1 7 6 9 — A m i g o , e Captivo de Y - E x . a 

— Conde de Azambuja.— 1 1 1 ™ e Ex.mo Snr. Dom 
Luis Antonio de Souza. 

111.1'1" e Ex. m o Snr. — Tendo chegado a este governo 
com felicidade, reconheço a obrigação que tenho de 
participar a V . E x . a , segurando a Y . E x . a o grande 
dezejo de merecerlhe repetidos preceitos do serviço 
de Y . E x . a , os quais executarei com a mais rendida, 
e fiel cbediencia. Deus guarde a Y . E x . a muitos an-

31 
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nos, Y . a R i c a 1 2 de Agosto de 1 7 6 8 . — D e V . Ex.a 

muito obrigado, e fiel captivo muito o venerador.— Conde 
de Valladares.— Hl.m o e E x . m o Snr. Dom Luiz Anto-
nio de Souza Botelho Mourão. 

^ 1 I l l . m 0 e E x . m u S n r . — Deixame V . E x . a Sumamente 
obrigado pelo particular favor com que me honra, de 
darme o parabém da posse do governo desta Capita-
nia, na qual repito outra ves a V . E x . a Serei o mais 
fiel executor dos lionrrozos preceitos de Y . Ex. a , pois em 
Lisboa, e neste continente tenho sido hum dos mais 
favorecido de Y . E x . a q1 Deus g.e muitos annos. Y a 

R i c a 1 7 de Setembro de 1 7 6 8 . — De V . E x . a muito 
fiel e Cativo de Y. Ex.a - Conde de Valladares. - 111.™ 
e Ex. I n o Snr. Dom L u i z Antonio de Souza. 

IH."10 e E x . m o S n r . — E m carta datada de nove do 
passado, me dis Y . E x . a que recebera da Corte as 
instrucoins com as datas de 26 de Janeiro de secenta 
e cinco, para que praticace com este governo algumas 
matérias pertencentes ao real serviço; e que nellas de-
vião estes dous governos obrar de comum acordo, en 
tenho ordeins para obrar da mesma sorte, e seguro 
a Y . E x . a o farei com a mayor exacção. Deus g.a° a 
Y . E x . a Y . a R i c a 17 de Setembro de 1 7 6 8 . — Conde 
de Valladares — Snr Dom L u i z Antonio de Souza. 

> . ; | 
111."10 e E x . m o Snr. Muitos e emportantes negocios, 

que tem ocurrido me desculpão a não ter dado res-
posta as cartas de Y . E x . a , o que farei com a bre-
vidade pocivel. A s vi l las e lugares desta Capitanias 
se achâo em nececidade de lenhas, e madeiras, pelas 
grandes distancias, a que são obrigados os moradores 
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a hillas buscar ; para aleviar este grande encomodo, 
que os Povos padecem; determino bajão pinberais 
nas vizinhanças das mesmas vi l las e lugares; para 
afectuar esta negocio por serviço de Sua Magestade 
fidelicima, e bem publico, espero q' Y . E x . a me 
ajude mandando-me algums Barris de Pinhoens, ainda 
que bravos para se semearô. 

Deus guarde a V . E x . a Y . a R ica 1 2 de Fevereiro 
de 1769 — Conde de Valladares—111."10 e Ex in0 Snr. 
Dom L u i z Antonio de Souza. 

111."10 e Ex. m o Snr .— Deshumana, e escandalosa-
mente, sem temor de Deus, e menos da Justiça, hum 
Pardo (dos sinaes incluzos) por nome Manuel da 
Costa Jardim, natural e morador em o Arayar cha-
mado—CACHUEIRA D O CAMPO—distante desta v i l la 
tres legoas; cometeo nele hum orrivel homicidio, 
condigno de toda a compaixão, para ser punido o 
delicto; e como me asseverão passara o dito delin-
quente a essa Capitania a refugiar-se da diligencia 
que por elle se faz nesta! hê verocimil andar sê 
receyo no destritos dessa; por cujo motivo sou a 
rogar a Y . E x . a (a tenta a crueldade do facto e inso-
lência) que por serviço de Sua Magestade, e do bem 
publico dos vassalos do mesmo Snr. ordene Y . E x . a 

a aprehenção do dito Jardim; e efeituado ella pelos 
comandantes dessa, ou desta Capitania, fazer remeça 
delle a esta, na qual igoalmente corresponderei a Y . 
E x . a Deus guarde a Y . i l E x . a Y . a R ica a 8 do A b r i l 
de 1769.—Conde de Valladares—111."10 e Ex . m o Snr. 
Dom L u i z Antonio de Souza Botelho Mourão. 

Manoel da Costa Jardim, homem pardo filho de 
mulher parda, e de homem branco, natural da Fre-
guezia de X . Sn. ra de Nazaret da Cachoeira do 
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Campo, termo da Y i l l a R ica lie espigado do Corpo 
com um dente adiante quebrado ou podre: liê de 
cor morena, nem claro, e menos trigueiro. 

I l l . m o e E x . m o Snr.—Dezeja o meo affecto ter a 
certeza de que Y . E x . a peçue a melkor saúde, segure-
me Y . E x . a este meu justo dezejo, para completa 
satisfação da minha vontade. 

E u me vou conservando com vigoroza dispozição: 
e nem a inteira mudança do natural me cauza con-
cideravel incomodo. 

A q u i recebi huma carta de Y . E x . a a favor de 
hum seu afilhado condutor da mesmo, mas não posso 
expreçar a Y E x . a o sentimento que me cauzon não 
me ser possivel mostrarlhe o quanto apreso aos seus 
Recomendados: porem afirmo a Y . E x . a que quando 
se me offereça ocazião, farei com que elle, e os mais 
que tiverem e felicidade de serem patrocinados por 
Y . E x . a , conheção o quanto me intereço em lhes 
valer, e o quanto me lizongeo de ser muito agradavel 
a Y . E x . a a quem Deus guarde muitos annos. V.a 

R i c a 4 de Mayo de 1 7 6 9 . — l)e Y . Ex.—Il l" 1 0 e Ex..mo 

Snr. Dom L u i z Antonio de Souza—Muito Obrigado 
amigo e fiel Captivo—Conde de Valladares. 

I l l .m o e E x . m o Snr.—Partecipame V . E x . a em carta j 
de nove de Agosto do anuo passado, que na confor-
midade das instrucçoins que recebeo da Corte datadas 
de vinte e seis de Janeiro de m i l sete centos secenta 
e cinco, deve praticar alguma couza pertencente ao 
Real serviço de comum acordo com este governo. -
Estou certo, que quando suceda haver qualquer cazo 
que nececite de ponderar-se e providenciar-se por 
estas duas Capitanias, consultarei com Y . E x . a e Y . ' 
E x . a comigo a providencia que se deve dar em tal 
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eazo. Deus guarde a V . E x . a V . a E i c a a 5 de Mayo 
de 1769—Conde de Valladares—Hl-®0 e Ex . m 0 Snr. 
Dom L u i z Antonio de Souza. 

111.1110 e Ex. m o S n r . — E m carta de 1 0 de Março, me 
comunica Y . Ex." (pie a necessidade que tãobem essa 
Capitania experimenta de lenlias, e de outras provi-
dencias que Y . E x . a ju lga carece para a economia e 
aumento desse estado, o tem obrigado a dar varias 
contas a Corte: Estou certo que na rezulta das con-
tas, virão a V . E x . a as necessarias providencias as 
nacessidades que V . E x . a teve a bondade de parteci-
parte. Deus guarde a V . E x . ! l V . a R i c a a 5 de Mayo 
de 1769—Conde de Valladares.—Ill.mo e Ex. m o Snr. 
Dom L u i z Antonio de Souza. 

I l l .m o e Ex."10 Snr.—Recebi a carta de Y . E x . a ^ 
escrita em dez de Março passado, em que me pede 
as ordeins, que se achão nesta Sacretr.a e regimento 
sobre os quilombos, e para os Capitains de entrada; 
as quais remeto inclusas a Y . Ex. a , como tãobem as 
em que SUA MAGESTADE ordena se castiguem nesta 
Capitania com a pena ultima, os mulatos, e carijós, 
e pretos, e casta da terra; cujas ordeins se concer-
vão na sua inteira observâcia, sem embargo de haver 
Relação no Rio de Janeiro. 

Os Officios desta Capitania se rematão por três 
annos, na meza da Junta do Rio de Janeiro, e por 
hum anuo na Sacretaria deste Governo. 

O mappa que V . Ex." quer desta Capitania, Logo 
ordenei se fizece, para que com a brevidade pocivel 
o possa remeter a V . E x . a 

Deus guarde a Y . E x . a Y . a R ica a 5 de Mayo 
de 1769.—Conde de Valladares—111."10 e Ex. r a j Snr. 
Dom L u i z Antonio de Souza. 
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Copia 

Dom João por graça de Deus, Rey de Portugal, e 
dos Algaves, da q.m e dalém, mar em Africa, Senhor 
de Guiné, etc. — Faço Saber a vós D . Pedro de Al-
meida, Conde de Asumar, Governador e Capitão Ge-
neral da Capitania de São Paulo, e terras das minas 
do Ouro, que vendo que Informastes sobre a repre-
zentação que me havia feito o Ouvidor geral do Bio 
das Yelhas, de que nas terras de sua jurisdição se 
hião levantando vários Mozombos de negros, que ame-
açavão grande ruina aos moradores das Alina,s, e o 
que reprezentais a cerca da impocibilidade que vosso an-
teceçor achou a formatura da Aldeã dos índios, que 
se lhe havia ordenado, mandace cituar nas terras da 
mesma comarca, por achar os disperços pella mayor 
parte, herão da administração de outras Aldeyas, a 
que eu mandava se restituicem, ficando por esta cauza 
sem efeito o remedio, e ser precizo recorrer a outro, 
que produza melhor efeito, e se atalhem os damnos, 
que se podem seguir, de se lhe não ocorrer a tempo, 
e não ser conveniente uzarse dos que apontais, por 
exemplo: Me pareceu dizervos, que uzeis sobre a fu-
gida destes negros, de que se vão formando esses 
mocambos do meyo que se pratica em todas as Ca-
pitanias da Baia, Rio de Janeiro, Pernambuco, e Pa-
raíba, que bê o de haver Capitão do Mato com o premio 
que se costuma dar a cada hum pelos escravos que 
prendem; pois tem mostrado a experiencia o muito 
que tem sido ut i l este meyo; e quando possa cou-
duzir para o mesmo efeito, o formarse a Aldeya, que 
se tinha mandado eregir de novo, se deve estabelecer, 
tirandose das mais Aldeyas, hum certo, e moderado 
numero de índios, com que se possa fundar, valendovos 
tâobem para o mesmo efeito de alguma parte das 
Tropas que mando se formem, por assim o haver re-
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zoluto em sete do prezente mez, e anno, e em con-
sulta do meo conselho ultramarino; E l Rey Nosso 
Senhor o mandou por Antonio Rodrigues da Costa, 
e o Doutor Jozê de Carvalho e Abreu, conselheiros 
do meo conselho, e se paçou por duas vias. Dionizio 
Cardozo Pereira, a fez em Lisboa ocidental a doze de 
Janeiro de 1769. — O Sacretario Andre Lopes da Lavre 
a fez escrever — Antonio Rodrigues da Costa — Jozê 
Carvalho de Abreu — Jozê Luis Sdyão. 

Copia. — Regimento (los Capitains «1o mato. 

Como sobre o regimento dos Capitains do Matto %cf 
•pie se fez nestas Minas, tem havido varias duvidas 
a respeito dos sellarios, que então se não podião 
prevenir, e hoje com a esperiencia se devem reme-
diar, ao que atendendo èu fui servido derogar o Re-
gimento sobredito, e fazer o seguinte, o qual somente 
terá vigor na forma que nelle se contem, observando-
se pelos Capitains do Matto inviolavelmente debaixo 
das pennas abaixo declaradas. 

Pelo negro, mullato, escravo que os Capitains mo-
res, Sargentos mores, e Capitains do Mato prenderem 
dentro de huma Legoa, da Vi l la , Arrayal , ou Citio, 
em que actualmente morarem os ditos Levarão so-
mente quatro oitavas de ouro, com declaração que 
ali os não poderão prender sô no cazo de serem re-
comendados por seus Senhores, ou sendo de outro 
destricto. 

Pelo negro que prenderem fora da dita Legoa athô 
dons dias de viagem da parte em que forem mora-
dores os ditos Capitains do mato, levarão oito oita-
vas de ouro, e passados os ditos dous dias de viagem, 
levarão por cada negro fugido doze oitavas de ouro 
athô a distãcia de quatro dias, e athô a de oito dias 
de viagem, levarão dezaceis oitavas, e dahi por di-
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ante em qualquer distancia que for, vinte e sinco 
oitavas, com declaração que todas estas distancias, e 
dias de viagem se contão da parte em que morarem 
os ditos Capitains como asima se dis. 

Pelos negros que forem prezos em quilombos for-
mados distantes de Povoação onde estejâo asima de 
quatro negros, com rancho, pilloins, e modo de ali 
se concervarem; haverão por cada negro destes vinte 
oitavas de ouro. 

Logo que os Capitains prenderem os ditos negros 
fugidos li irão com elles a prezença do Juiz ordinário 
da vi l la, e na falta delle do Capitão mor, capitão 
ou cabo de tal destricto em que forem prezos para se 
examinar se são ou não fugidos, e sendo-o se meterão 
na Cadêa, e não a havendo, se segurarão havizando-
se logo a seus senhores, os vão, ou mandem buscar 
não se lhe entregarão porem sem que primeiro pa-
guem aos Capitains as suas tomadias, e o gasto que 
tiverem feito, e carcerage se forem prezos em Cadêa. 

O mesmo Juiz ordinário, e não havendo, o Capitão 
mor, Capitão ou Cabo do destricto, regullarão os dias 
de viagen do Capitão do Mato; que como asima or-
deno se contarão da parte onde os ditos Capitains 
morarem atê a em que prenderão os negros fugidos, 
para que se lhes pague as tomadias. que justamente 
se deverem, que são estipendio do trabalho q' tem 
nestas deligencias, e o dito Ju iz ordinário, e na sua 
falta os mais offeciaes sobreditos poderão mandar pren-
der os capitains do mato que lhe não derem entrada 
dos negros fugidos, que prenderem nos seus destrictos. 

Sucedendo que alguns Capitains do mato sejão 
uzeiros e vesêiros a prender negros que não sejão 
fugidos, e sendo notorio este seo mao procedimento 
se me drá logo parte para proceder contra elles, e o 
Ju iz ordinário, e na sua falta o Cabo do destrito lhes 
prohibirâ, que não continuem no exercício dos ditos 
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postos atliê nova ordem minha, e prendendo alguns 
negros se lhe não pagarão tomadias. 

Nenhum Capitão do mato poderá salxir fora da sua 
com.ea a prender negros sô levando ordem minha para 
o fazer, e prendendo sem ella, será castigado severa-
mente, e posto que alguns tenlião patentes para exer-
citarem por todas as Minas, não o farão mais que na 
comarca onde forem moradores, pelo prejuízo, e con-
fusão, e des ordem que do contrario se segue ao 
sucego publico. 

E m qualquer ocasião, em que com algum Capitão 
mor das estradas, concorrão quaesquer Capitains do 
mato, serão obrigados este a obedecerlhe pontual-
mente, mas não em couza alguma que encontre o 
disposto neste regimento, e nas prisoins dos negros 
cada hum vencerá o sallario que lhe tocar sem serem 
obrigados a dar reconhecimento, ou porção alguma aos 
Capitains mores das entradas. 

Emcomendo aos ditos Capitains que nas emvestidas 
de quilombos se não hajão com á crueldade com que 
alguns se havião antecedentemente; e sô em cazo de 
resistência poderão os ditos Capitains uzar da defença 
natural, porque fazendo o contrario se tomará conhe-
cimento desta matéria. 

O Juiz ordinário, e mais Officiaes aSima ditos, na 
sua falta, não consentirão que os Capitains do mato 
asistão continuamente nas vi l las, aRayais, ou para-
gem ein que forem moradores, sem sahirem a pren-
der negros fugidos, que hô a obrigação dos seus pos-
tos, fazendoos entrar nos matos, por que tem mos-
trado a experiencia, que depois de alcançarem as 
Patentes, não saem das suas cazas, esperando que 
outros negros a quem peitâo lhes venhão entregar 
para elles cobrarem as tomadias, que sô merecem 
indo prôdellos, como são obrigados; o que senão in-
tende tendo os ditos Capitains alguma empocibilidade 
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não saindo ao exercicio dos seus Postos, o dito Juiz 
ordinário, e na sua falta os Offieiaes sobreditos, o 
poderão prender, para desta sorte os obrigar a saú-
de suas eazas, e a entrar nos matos a prender os 
ditos negros. Y . a do Carmo dezacete de Dezembro 
de m i l e sete centos e vinte e dons — O Sacretario 
Manoel da Affonceca de Azevedo o escrevi—Dom 
Lourenço cie Almeida. 

Posdata 

Os Carcereiros das Cadeyas não soltarão os negros 
fugidos sem que primeiro sejão pagos das suas toma-
dias os Capitains do mato, e não se achando pre-
zentes cobrarão os Carcereiros as tomadias para lhas 
entregarem pontualmente, ou a peçoa que elles or-
denarem, e faltando os carcereiros ao referido que 
aSima lhes ordeno, pagarão sumariamente as tomadias 
aos ditos Capitains, sem se lhes admitir desculpa al-
guma, para deixarem de pagar. 

Todo o Capitão do mato, que depois de prender 
qualquer negros fugidos os tiverem em seo poder, ou 
em sua caza mais de quinze dias, sem os v ir meter 
nas cadeyas, e onde não as houver, aprezentalos aos 
cabos dos destrictos em que forem prezos, para os 
segurarem; justificando o Senhor dos negros que o 
Capitão os teve em seo poder, ou em sua caza, mais 
de quinze depois da sua prizão, lhes não pagarão to-
madias algumas, antes o Capitão do mato lhes satis-
fará logo os Jornais dos dias, que alem dos quinze 
os teve em seo poder, para se evitarem os servi-
remse delles em rossas, e outros exercícios, tendo-os 
para este efeito escondidos em grande dano do bem 
comum, V i l l a do Carmo dezacete de Dezembro de 
m i l e sete centos e vinte e dons. — Dom Lourenco 
de Almeida — Jozê Luis Suyão. 
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Copia 

Dom João por graça de Deus, Rey de Portugal, e : 7" 
dos Algarves da quem e dalém, mar em Africa, 
Senhor de Guiné etc. — Faço saber a vós Dom Lou-
renço de Almeida, Governador, e Capitão General da 
Capitania de Minas, que havendo visto a conta que 
me destes, em carta de sete de Mayo do anno pas-
sado, sobre os muitos, e contínuos dellitos, que se 
estão fazendo nessas Minas por bastardos, carijós, 
Mullatos, e negros, porque como não vião exemplo 
de serem emforcados, e a Justiça que deles se fazem 
na Bahia, não consta são demaziadamente matadores; 
por cuja razão nie pedíeis foce servido dar aos Ou-
vidores gerais das Comarcas a mesma jurisdição, que 
tem os do Rio de Janeiro, de sentenciarem á morte 
em junta como Governador, e mais Ministros, e sendo 
tãobem presente a reprezentaçâo que sobre esta ma-
téria me íizestes, e os quatro ouvidores das Comar-
cas do Ouro preto, Sabarâ, Rio das mortes, e Serro 
do frio, ensinuando a cauza que havia, para se obser-
var nessas Minas, com os negros, que se acha vão 
prezos, por matarem as seus Senhores, a ley que no-
vamente foi ao Ouvidor de São Paulo, para o sen-
tenciarem a morte apontando as peçoas que devem 
asestir as ditas juntas quando algum Ministro estiver 
empedido: me pareceo por rezolução de vinte e hum 
do prezente mes, e anno, em conçulta do meo con-
celho ultramarino, darvos a mesma jurisdição, conce-
dida ao Governador do Rio de Janeiro, e São Paulo, 
para centenciarem em ultima penna os delinquentes 
da qualidade que referis, comvocando a junta dos 
Ouvidores das quatro Comarcas, e o Juis de fora da 
Y i l l a do Ribeirão do Carmo, com o Provedor da Fa-
zenda, e com a mesma ordem, lugar, e assentos, que 
se ordenou para a Capitania de S. Paulo; e no cazo 
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que entre os seis Ministros, haja empate, dezempa-
tareis vôs, para qae assim o façais publicar a som de 
caixas, e por editais para constar a todos: E l Eey 
Nosso Senhor o mandou por Gonçalo Manuel Gal-
vão de Lacerda, e o Doutor Alexandre Metelo de 
Souza e Menezes coneelheiros do seo concelho ultra-
marino. Bernardo Fel is da Silva, a fes em Lisboa 
Occidental em vinte e quatro de Fevereiro de mil 
setecentos e trinta e hum — O Sacretario Manuel 
Caetano Lopes da Lavre, a fes escrever. —Gonçalo 
Manuel Galeão e Lacerda —• Alexandre Metelo de Soma 
e Menezes. — Jozê Luis Sayão. 

Copia 

Dom João por graça de Deus, Rey de Portugal, e 
dos Algarves da quem, e dalém, mar em Africa, Senhor 
de Guine etc. — Faço saber a vós Governador, e Ca-
pitão General da Capitania de Minas gerais, que ha-
vendo visto a conta que me destes, em carta de vinte 
de Mayo do Anno passado, e quatro de Mayo deste 
prezente anno, a respeito da liberdade com que vi-
vem os escravos nessas Minas, sendo o principal mo-
tivo das suas desordeins, o verem que se não punem 
os atrozes delictos, com que escandalozamente a co-
metem, determinando proximamente nas Catas altas 
soblevarem-se, e matarem a seus Senhores, e mais 
brancos, tendo naquele destrito feito a pouco tempo 
varias mortes, fora as quais tem cometido pelas mais 
partes; por cuja razão querendo o vosso anteceçor 
comvocar huma junta na forma das minhas ordeins, 
para serem sentenciados vários escravos de crimes ca-
pitais, que se achão prezos nessa vi l la, não tivera 
efeito, por não poderem ajuntar todos os Ministros, 
que eu tenho determinado aSistão na mesma Junta; 
e porque na Capitania de S. Paulo, e Rio de Janeiro, 
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se senteceão a morte aos negros, que estão em pena 
ordinaria, com menos ministros de que para essa Ca-
pitania determinei, me expúnheis foce servido ordenar, 
que com tantos Ministros, quantos concedi para aque-
las partes, se senteceem ahy os negros, para que não 
crecão as suas culpas, e as queixas desses moradores, 
ao que atendendo fui servido ordenar por rezolução 
de vinte e dons deste prezente anno em conçulta do 
meo concelho ultramarino, que vista a dificuldade que 
hâ em se juntarem os seis Ministros que tinha orde-
nado, e nomeado, para se formar esta junta, que esta 
se possa fazer com o numero de quatro Ministros, 
como prezentemente rezolvy para as Capitanias de 
Pernambuco, e Paraiba, e que estes sejão, o Ouvidor 
de v i l la Rica, e Juis de fora do Ribeirão do Carmo, 
e dons Ministros actuais que se acharem mais perto 
da mesma villa. e sem legitimo empedimento, entre • 
os quais serão o Juis do fisco, havendo o, e achan-
do-se na mesma distancia, comvocandoos vós para a 
mesma Junta, e prezidindo nella para o dezampate, 
de que vos avizo para que assim se execute. E l R e y 
Nosso Senhor o mandou pelo Doutor Manuel Fernan-
des Varges, e Gonçalo Manuel Galvão de Lacerda, 
Conselheiros do seu conselho ultramarino, e se paçou 
por duas vias — Antonio de Souza Pereira, a fes em 
Lisboa oCidental, a trinta e hum de Dezembro de 
m i l sete centos e trinta e sinco — O Sacretario Ma-
noel Caetano Lopes da Lavre, a fes e s c r e v e r . —Ma-
nuel Fernandes Varejes. — Gonçalo Manuel Galvão de 
Lacerda. — Józê Luis Sayão. 

Copia 
Dom João por graça de Deus Rey de Portugal, e 

dos Algarves, daquem, e dalém, mar em Africa, Se-
nhor de Guiné etc. Faço saber a vós Governador, e 
Capitão General da Capitania de Minas gerais, que 
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eu fui servido pello alvará em forma de lei inpreço 
que com esta se vos remete de tres do corrente mes, 
e anno, determinar o castigo que devfem ter os es-
cravos que forem achados em quillombos; Me pareceo 
ordenarvos cumprais, e façais cumprir o dito Alvará, 
11a forma que nelle se contem. E l E e y Nosso Senhor 
o mandou pelo Doutor Thomè Gomes Moreira, e Mar-
tinho de Mendonça de Pina, e de Proença, conce-
lheiros do seo concelho ultramarino, e se prssou por 
duas v i a s . — L u i s Manuel a fes em Lisboa oCidental 
a sete de março de mi l sete centos e quarenta e hum 
— O Sacretario Manuel Caetano Lopes da Lavre a 
fes escrever. — Thomê Gomes Moreira. — Martinho de 
Mendonça de Fina, e de Proença. 

Alvará em forma (le Lei 
% 

E u E l R e y faço saber aos que este A l v a r á em forma 
o de L e y v i rem; que sendo-me prezentes, os inçultos 

que 110 B r a z i l cometem os escravos fogidos, a que 
vulgarmente lhe chamão calhanbolas, paçando a fazer 
exceço de se jútarem em quilombos, e sendo precizo 
acudir com os remedios que evitem esta dezordem, ey 
por bem que a todos os negros, que forem achados 
em quilombos, estando nelles voluntariamente, se lhes 
ponlia com fogo, huma marca em l iuma espadua com 
a letra F . — que para este efeito haverá nas Camaras, 
e se quando se for executar esta penna for achado 
j â com a mesma marca, se lhe cortará huma orelha; 
tudo por cimples mandado do J u i s de fora, ou Or-
dinário da terra, ou do Ouvidor da Comarca, sem pro-
ceço, algum, e sô pela notoriedade do facto, Logo que 
do quilombo for trazido antes de entrar para a Cadeya: 
Pelo que mando ao V i c e Rey, e Capitão General de 
mar e terra do Estado do Brazi l , Governador, e Ca-
pitão General do Brazi l , Governadores e Capitains Ge-



nèrais, Dezembargadores da Relação, Ouvidores, e Jus-
tiças do dito Estado, cumprão e aguardem, e fação 
cumprir e guardar este meo Alvará em forma de L e y , 
(pie valerá posto que seo efeito haja de durar mais 
de hum anuo, sem embargo da ordenação do L i v r o 
2.° § 4.° em contrario, .o qual será publicado nas 
Comarcas dos Estados do Brazil , e se registara na 
Relação e Secretarias, dos Governos, Ouvidorias, e 
Cam eras do mesmo Estado, para que venha a notocia de 
todos, dado em Lisboa oCidental a tres de Março de m i l 
sete centos quarenta e hum — Rey—Jose Luiz Sayão. 

Copia do Bando 
Gomes Freire de Andrada etc. Faço saber aos que q / 

este meo bando virem, ou delle noticia tiverem, que 
sendo prezente a Sua Magestade, os graudes, e con-
tinuos inçultos roubos, mortes, que executão os escra-
vos fugidos, a (pie vulgarmente chamão callianbolas, 
assim cada hum por sy, como em ajuntamento que 
fazem, afim dos ditos danos, foi o mesmo Snr. ser-
vido, por rezolução do primeiro do mez de Março 
deste prezente anno conceder-me e a meus suceçores 
faculdade para que não havendo beins no concelho, 
e com que se possa acudir às des Ordeins que co-
metem os ditos negros fugidos, e aquilombados (Reque-
rendo os povos) possâo havizar aos ouvidores das Co-
marcas, que possão repartir tê trezentas oitavas de 
ouro por todos os moradores, sem que ninguém se 
escuze, as quais se repartirão sô por aquella parte da 
Comarca, (pie se achar enfestada, e todos os mais que 
se acharem naquelles cirquitos, distancia de doze lé-
guas ; cuja quantia se empregará nas precizas despe-
zas que se fizerem nos asaltos dos quilombos e en-
tradas do mato: e outro sim teve por bem o mesmo 
Snr., que a estes em premio em cada negro de qui-
lombo se lhes de vinte oitavas de ouro na forma que 
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declara o § 3 . ° do seo regimento; e ainda que no 
dito quilombo não tenbão levantado ranchos, ou pi-
loins, e que da mesma sorte se observe o estilo pra-
ticado de se dar aos mesmos Capitains do mato seis 
oitavas de ouro por cada cabeça de negro, que por 
rezistir matarem, e que o mesmo premio se lhes de 
dos beins da Camera por cada negro que prenderem 
em semelhante cazo, alem do que devem dar os Se-
nhores dos tais escravos, cujo estipendio me manda, 
e aos meus anteçeçores, inquam meus suceçores pa-
guem aos offeciaes da Camera efetivamente. Tão bem 
bê o mesmo Snr. servido que no cazo da invazão dos 
quilombos hajão mortes, ou feridos, não possãó proce-
der contra os Capitains do mato, e mais peçoas 
que nelles se acharem, mas sim no cazo que cla-
ramente conste serem feitas de propozito, não re-
zistindo os negros, e que 110 cazo de se callar na 
querela a circumstancia de q' indo com autoridade 
publica matarão ou ferirão os negros por rezistir ou 
se tiver pronunciado ou prezo alguma peçoas da so-
breditas, constando plenamente sucederão nas invazoins 
sejão logo soltos sem embargo da parte, ou da justiça, 
para assim se observarem os danos, e prejuízos que 
os moradores destas Minas podem ter emputando lhes 
seus inimigos as mortes que fizeren rezistindo os ne-
gros em semelhantes deligencias, e para que a sobre-
dita rezòlução de Sua Magestade tenha o seo devido 
comprimento na forma que asima se declara, e chegue 
a noticia de todos, mando a som de caixa lançar este 
bando, que depois de publicado se registará nesta Se-
cretaria do Governo, ouvedorias, e cameras delle, e 
mais parte a que tocar, na fornia da ordem do d.° 
Snr. V i l l a E i c a a 1 2 de Junho do Anno do Nasci-
mento de nosso Snr. de m i l setecentos e hum.— O Se-
cretario do Governo Antonio de Souza Machado a fes 
escrever. — Gomes freire de Andrada.—Jozé Lais Sayão. 
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Copia (lo Bando 

Gomes Freire de Andrada etc, Faço saber aos que <S) % 
este meo Bando virem, ou delle noticia tiverem, que 
sendo prezente a Sua Magestade os grandes inçultos 
que no Braz i l cometião os escravos fugidos, a que 
vulgarmente se chamão calkambolas, o ajuntandose 
em quilombos, e por ser precizo acudir com os re-
médios, para os q' sucitam estas dizordens, foi o mesmo 
Snr. servido pelo alvará em forma firmado da Beal 
mão de tres de Março deste prezente anno, mandar 
que todos os negros que forem achados em quilombos, 
estando nelle voluntariamente, se lhes ponha com fogo 
huma marca ê huma espadua com a letra F . que para 
este efeito haverá nas Cameras, e se quando se for 
executar esta penna for achado j â com a marca, se 
lhe cortará huma orelha, tudo por simples mandado 
do Juis de Fora, ou ordinário da terra, ou do Ouvi-
dor da Comarca, sem proceço algum; e sô pela no-
toriedade do facto, logo que do quilombo for trazido 
antes de entrar para Cadeya, e que para a todo o 
tempo conste esta determinação de Sua Magstade que 
inviolavelmente se observará, e chegue a noticia de 
todos, mando publicar este Bando em todas as vi l ias 
desta Capitania, e se registará nas partes a que per-
tencer, Y . a B ica a catorze de Junho Anno do Nasci-
mento de Nosso Senhor Jezus christo de m i l sete cen-
tos quarenta e hum.— O Secretario de Governo A n -
tonio de Souza Maxado o fes escrever.—Gomes Freire 
de Andrada— José Luis Sayão. 

33 
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T e r m o de acordão que m a n d a r ã o fazer os Offeciaes da C a -
mera p a r a f a z e r e m Regimento para governo dos Capi-
t a i n s do mato em virtude do C a p i t u l o da C o r r e i ç ã o do 
Doutor Ouvidor g e r a l , em observanc ia do qual mandarão 
p a s s a r provizoins aos referidos C a p i t a i n s : 

Regimento 
^ Ao primeiro de Mayo de m i l sete centos sincoenta 

C|- e hum annos, nesta Cidade de São Paulo em casa do 
Sennado da Camera, donde vierão os Officiais delia ao 
diante asinados, com a prezidencia do Juiz ordinário 
Francisco Aurel io de Siqueira, e asistente o Procu-
rador imediato, Jozé Roiz Pereira, e sendo aly deter-
minarão e acordarão fazer o novo Regimento, dos 
sellarios (pie devem levar os Capitains do mato por 
cada negro que apanharem fugido, asim nos quilombos 
como fora delles, em virtude do Capitulo de Correi-
ção do Doutor ouvidor geral na forma seguinte. 

1. 
Poderá levar o Capitão do mato por qualquer cativo 

<[iie apanhar fugido desde a morada do dito Capitão 
thê a distancia de huma Legoa m i l e seis centos reis, 
alem disto levará mais trezentos e vinte reis, por 
conduzir a Cadeya. 

2. 
Sendo prezo o fugido escravo na distancia de duas 

legoas da casa do Capitão, levara este tres mi l e du-
zentos, e a este respeito Levara pelas mayores dis-
tancias o acrecentamento de mil e seis centos reis pol-
eada Legoa, alem dos trezentos e vinte por cada Legoa 
de o conduzir a cadeya, não excedendo porem a quatro 
m i l e oito centos reis, que completão em tres legoas, 
ainda que sejão em mayor distancia, visto darse provi-
dencia de Capitains do mato para todos os bairros. 
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3. 

Levará por cada escravo que em qualquer parte 
apanhar em quilombo, constando este de mais de 
quatro fugidos unidos, e de asistencia para Roubos 
e inçultos oito mi l reis. 

4 . 
Levara por cada cabeça q". aprezentar a Justiça de 

fugido morto no condito da deligencia, e natural de-
feza, por cauza da resistencia dons m i l reis. 

5 . 
Logo que o Capitão do mato entregar na Cadeya, 

os escravos fugidos que apanhar, e seus senhores 
duvidarem pagar a tomadia comforme este regimento, 
poderá contra elles requerer ao Juiz ordinário, man-
dado executivo q \ se lhe mandará passar; e não 
tendo outros beins em que se lhe faça execução mais 
cio que os ditos fugidos, por estes mesmos serã 
satisfeito, nem da prizão serão soltos em quanto não 
for paga a tomadia, e sem ser feita ou satisfeita ao 
Capitão do mato, ou peçoa que tenha ordem sua para 
cobrar, e o carcereiro soltar da prizão algum dos fu-
gidos, ^ e r á o dito carcereiro obrigado a pagala da sua 
fazenda. E quando o Capitão da dita deligencia esteja 
auzcte, e não conste ao dito carcereiro elle estar pago 
da sua tomadia, a poderá o dito carcereiro cobrar 
das partes por não reter o escravo na prisão; e guar-
dará em sy thê entregar ao dito Capitão que serã 
obrigado a declarar ao carcereiro, quando lhe entregar 
os fugidos o que cada hum lhe deve para o tomar em 
lembrança, e cobrar na forma sobredita. 

6. 

Logo que o Capitão do mato prender algum fugido 
procurará com a mayor brevidade saber quem hê seo 
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Snr. para o avisar onde fica, e pagar-llie sua tomadia; 
advertindo que o Capitão não poderá reter eni sua 
casa qualquer escravo que prender, mais tempo do 
que o que lhe for necessário para o conduzir para a 
cadeya, penna de perder os emolumentos, e pagar 
sincoenta m i l reis, a metade para o denunciante, e 
outra a metade para as despezas do concelho, alem 
dos Jornais que pagara a seo Snr. por se julgar se 
uti l iza do seo serviço na tal retenção, e ficará privado 
do Officio the segunda merce nossa. 

7 
Tendo o Capitão do mato noticia de que algum 

morador do seo destrito, oculta em sua caza, ou dá 
favor e ajuda a alguns escravos fugidos, prendera es-
tes, e tãobem os ditos Auxi l iantes, em cujas cazas 
se acharem, e os reconduzira a cadeya onde serão 
retidos tr inta dias, e da mesma prizão pagarão as 
ditas peçoas comprehendidas, quarenta m i l reis, a 
metade para o dito Capitão do mato, e outra a me-
tade para as despezas do concelho, por cada hum 
fugido que tiver o culto; e alem disso o serviço a 
seus Senhores, sem o que não serão soltos. 

8 

Será obrigado o Capitão do mato a correr o seo 
bairro, ou destricto ao menos de oito em oito dias, 
procurando, e vizitando com boa deligencia todos os 
seus recônditos; e sendo que por moléstia ou outro 
justo empedimento o não possa fazer, dará conta em 
Camera, para prover no cazo o que conveniente for, 
fazendo certo o dito empedimento, ou mollestia, e 
pelo contrario constando não faz a sobredita deligen-
cia, será prezo e castigado com as mais pennas a ar-
bítrio da Camera, comforme a sua omição. 
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9 

E Sendo caso que o dito Capitão do mato pren-
da nas estradas publicas, ou outro qualquer lugar do 
seo destricto algum escravo, ou escrava sem comme-
tiva, e seo Snr. mortrar não andava fugido, mas sim 
com ordem sua, nesta ou naquella deligencia do seo 
serviço, em tal cazo não será obrigado a pagar to-
madia, nem cousa alguma ao Capitão do mato, nem 
este o conduzira a cadeya, constando-lhe o sobredito, 
penna de pagar a carceragem, e mais despezas (pie 
fizer o Snr. do dito escravo. 

10 
Logo que o Capitão do mato tiver noticia, esta 

no seo destricto algum quilombo, com o mayor se-
gredo, e brevidade será obrigado a dar-lhe com a 
gente da sua cometiva, e não bastando esta, eoiu vi-
dará aos mais Capitains do mato circumvezinhos, 
para o ajudarem; e estes serão obrigados a logo 
acudir a o chamado, penna de serem prezos, depos-
tos, e castigados, a arbitrio, e quando seja preciza 
tão pronta a providencia que não haja lugar para 
se convidarem, e virem os Capitains do mato, poderá 
o do destricto onde se achar o quilombo pedir au-
xi l io e ajuda aos moradores do seo bairro, que serão 
obrigados a dar-lho comforme as suas pocib i l ida cies; 
e pelo contrario o fará logo o dito Capitão a saber 
em Camera, para se proceder contra os ditos mora-
dores a prizão, e mais pennas que o cazo pedir com-
forme a sira rebeldia. 

11 
E porque poderá suceder que nos quilombos dos 

ditos escravos fugidos se ache tãobem algum foragido 
branco, administrado, ou outra peçoa Liberta, em tal 
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cazo será esta conduzida a cadeya, e todas as armas 
e mais Alfayas que se acharem nos ditos quilombos, 
a que não aparecer dono, ficará sendo dos Capitains 
da deligencia, principalmente não lhes pagando os 
tais foragidos os emolumentos, comforme este regi-
mento. 

E nesta forma houverão os Offeciais da Camera o 
Sobredito regimento por acabado, firme, e valiozo 
que aprovarão, e acharão estar comforme, e mais re-
zumido, que podia ser, comforme ao estado da terra; 
o qual mandarão se cumprice e guardace como nelle 
se contem, e se desse o traslado delle aos Capitains 
do mato para o observarem, como nelle se declara 
sem duvida alguma, e lhe darão todo o vigor e cum-
primento, como nelle se declara: de que mãdarão fa-
zer este termo que asinarão, E u Antonio de Freitas 
Branco escrivão da Camera que o escrevi. — Si-
queira. — Erasto. — Oliveira. — Bueno. —Pereira. 

A 111."10 e E x . m 0 S n r . — S o u agradecer a Y . E x . a m.t0 

eficasmente a grande recomendaçam que fez, e deli-
gencias que se praticou pelo Mulato Manoel da Costa 
Jardim, que a Y . E x . " havia rogado se prendesse 
nessa Capitania, cazo nella se achasse; de cuja deli-
gencia rezultára a apreensão de outro do mesmo nome 
Manoel da Costa, com o sinal do dente podre, vindo 
de Serra acima, que me persuado certamente nam ser 
o proprio da minha recomendação; do dito prezo hade 
Y . E x . a dispor o que for servido, e a mim os pre-
ceitos da sua vontade, com a qual dezejo rezignar-me.— 
Deos guarde a Y . E x . a . Y i l l a - R i c a a 1 6 de Agosto 
de 1 7 6 9 . — I l l . m 0 e E x . m o Snr. Don L u i z Antonio de 
Souza. — D e Y . E x . a F i e l cat.° e amigo m.t0 obrigado 
e venerador — Conde de Valladares. 
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I l l . m o e E x . m o Snr. — Pela carta de Y . E x . a com a 
data de 1 3 de Novembro do anno passado me parti-
cipa A'. E x . a que em virtude das Eeaes ordens ex-
pedidas em 26 de Janeiro de 1765, em que Sua 
Mag.° para melhor execução do que tem ordenado, 
manda (pie l iaja acordo comum entre as Capitanias do 
Bio, Minas, e S. Paulo. 

A Y . E x . a segurei t inha eu havido da Corte a 
mesma Instrucção; em virtude das mesmas ordens me 
diz Y . E x . a dera L icença a alguns Paulistas para 
entrarem no Descuberto do Sertão do Y v a y , Província, 
que fica entre os Rios Tietê, e Paranapanema; par-
ticipando-me Y . E x . a não sô os sucessos dos mesmos, 
mas a utilidade, que provirá aos Estados, e a S. Mag.°, de 
Y . E x . a providenciar ascauzasde preciza necessidade p.a 

a concervação, e estabeleeim.'" do dito descuberto, como 
pertencente aos Estados de S. Mag.e, neste continente, 
pela divizão das terras desta Monarquia com a de 
Castella. S. Mag.® atendendo a muito justa rezolução 
de V . E x . a não poderá deixar de lhe aprovar todos 
os seus projectos a este f im; pelo que me persuado, 
que brevemente Y . E x . " terá esta solução. 

Bem sinto eu nani me ficar lugar de poder assistir 
a Y . E x . a com os cincoenta m i l cruzados, que me 
pede pela Real Fazenda; porque me persuado, que as 
preditas Ordens de S. Mag.u só contemplavão a passada 
conjuntura da guerra, ou outros semelhantes incidentes, 
e por isso me parece, que neste particular deve Y . E x . a 

consultar a Corte, que não lhe será m.t0 penoso pela 
occasião de navios, (pie cultivão o comercio destes con-
tinentes p.a aquella Cidade, donde lhe virá a solução 
necessaria; pois eu na realidade seguro a A ' . E x . a o j u -
bilo q'. terei de que V . E x . " veja o desejado fruto dos 
seus acertados projectos. Deos g.dc a Y . E x . a . Y i l l a 
Rica a 5 de Fevr.° de 1770. — Conde de Valladares.— 
111.1"" e E x . m o Snr. D . L u i z Antonio de Souza. 
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I l l . m 0 e E x . m 0 S n r . — N a carta que recebi de V . 
E x . a com a data de 1 3 de Novembro do anno pro-
ximo passado me diz Y . E x . a , que hó m.t0 prejudi-
c ial ao bem comum, e Reaes Interesses a concessão 
de se poderem estabelecer Fazendas de Egoas, e Bur-
ros dentro dos Registos desta Capitania de Minas 
Geraes, nam pelos gravíssimos prejuízos acima refe-
ridos, mas porque para o tempo vindouro promete o 
estabelecimento das ditas Fazendas, nam só a total 
decadencia dos Direitos de S. Mag.e nessa Capitania, 
mas se despovoará a Fronteira por nam haverem Lu-
cros que entretenham os seus habitantes. 

Seguro a Y . E x . a que no meu tempo não tenho 
concedido terras dentro dos Registos, e nem me consta, 
que dentro dos mesmos hajam Fazendas de gado, 
com Egoas, e cavallos, ou burros pela vigilancia, que 
os meus Antecessores sempre tiveram neste particu-
lar. Sertifique-se Y . E x . a , que darei as providencias 
necessarias para embaraçar a entrada dos referidos 
generos, com o fim de se nam multipl icar a produ-
çam, que será p.s o futuro prejudicial aos Interesses 
de S. Mag.e e desses Povos nessa Capitania. Deos 
g.de a Y . E x . a — V . a R i c a a 5 de Fevr. 0 de 1 7 7 0 . — 
Conde de Valladares. — I l l . m o e E x . m 0 Snr. D . Luiz 
Antonio de Souza. 

111."10 e Ex. r a o S n r . — P o r não dilatar as respostas 
das cartas, q.' Y . E x . a me pede, não coube no tempo 
o hirem mais copias das Ordens pertencentes a esse 
Governo, que as que prezentem.te remeto. Fique Y. 
E x . a certo q.' remeterei as q.' houver, principalm.te as 
q.' pertencem a Provedoria. D.8 g.de a Y . E x . a V. a 

Rica a 16 de Fevr.° de 1770. — Conde de Vallada-
res.— 111.1110 e E x . m o Snr. D . L u i z Antonio de Souza. 



C o p i a s d a s o r d e n s pertencentes a este Governo, q' a c u s a 
c a r t a da L a u d a i n f r o n t e : 

Masso l.o N. 7.° 

Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. Amigo. 
E u E l - R e y vos envio muito saudar. Pedro Taques 
de Almeyda em carta de oito de Setembro do anno 
passado me dá couta de (pie á seu requerimento se 
puzera em deposito o preço, porque se rematára a 
Passagem do Porto dos Pinheiros, sem embargo de 
estarem de posse os Offieiaes da Camera de S. Paulo 
do seu rendimento, por eu haver mandado declarar 
ao Ouvidor Geral, que as Passagens erão do Direito 
Eeal, e pareceome ordenarvos mandeis carregar ao 
thezour.0, ou Amox.® da Fazenda E e a l os rendimen-
tos da dita Passagem assim vencidos, como os q' se 
forem vencendo, fazendo continuar com as arremata-
çoens em cada anno, ou por tres, qual vos parecer 
mais conveniente. Escrita em Lisboa a 1 0 de D e 
zembro de 1710.— 'Rey. — José Luiz Sayão. 

Masso d.° n. 8." 

Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. Amigo. 
E i i E l Rey vos envio m.to saudar. Os Oficiaes da 
Camera da Y i l l a de S. Paulo em carta de 27 de 
Agosto do anno passado me derão conta de que no 
sitio dos Pinheiros distante desta Y i l l a huma Légua, 
está huma passagem, de (pie se uza de huma barca, 
que se arrendára os ânuos passados em dez mil reis, 
e no dé 1708 por haver dous opozitores em cinco-
enta, cujo rendimento estava em depozito a requeri-
mento do Procurador da Coroa o Cap.m Mor Pedro 
Taques de Almeyda pedindo-me os ditos offieiaes da 
Camera lhe faça merce daquella Passagem p.a arren-

31 
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dar anualm.tc, e ter a Camera este emolam.'0 por es-
tar 110 seu termo, e não ter renda algúa, e pareceo-
me ordenarvos informeis com o vosso parecer, e fa-
çaes q' o dr.° q' tiver rendido esta Passagem ate 
agora se entregue ao A l inox.0 da Fazenda E e a l Es-
crita em L x . " a 7 de Novbr.0 de 1 7 1 0 . — Rey. — 
Jozê Luiz Sayão 

Masso l.o n. 1 1 . 

Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. Amigo. 
E u E l E e y vos envio m.to saudar. Havendo visto o 
que me escrevestes sobre as propostas, que fizeram 
os Oficiaes da Camera da Y i l l a de S. Paulo, sendo 
huma delias a de lhes conceder, que nesse Governo 
hajam tres companhias de Infanteria paga, me pare-
ceo' dizervos, que esta matéria está rezoluta, por ter 
ordenado, que por ora hajam somente duas em razão 
dos grandes soldos, que lie precizo se de a esta In-
fantaria a respeito de excessiva carestia dessa Terra; 
Advertindo-vos, que estes Oficiaes destas companhias 
nam sejáo Paulistas, como elles pertendem, porque 
seria isto meter as armas nas maons de huns homens, 
de quem se não pode ter toda a confiança: porem 
havendo algum Paul ista capaz, que tenha dado pro-
vas suficientes da sua obediencia, e fidelidade o 
podeis ocupar em algum dos Postos das ditas com-
panhias, e esta ordem deveis ter em grande segredo, 
e executala com muita dissimulação, de sorte, q' se 
nam escandalizem os Paulistas. Escr ita em Lx. 1 1 a 
24 de Julho de 1711.—Rey.—José Luiz Sayam. 

Masso 1 . ° n.° 14 

qA Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. Amigo. 
E l E e y vos envia muito saudar. Havendo visto as 
propostas, que os Officiaes da Camera da vi l la de 
IS. Paulo, e o que sobre ellas me escrevestes, prin-
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cipalmente a em que me- pedem, se lhe dê o nome 
de Cidade á Y i l l a , e Igreja Cathedral com Bispo; 
fui servido haver por bem que a v i l la de S. Paulo 
tenha o nome de Cidade, e assim vos ordeno o fa-
çais praticar, e publicar, mandando registrar a Minha 
Ordem nos Livros da Secretaria desse Governo, 
Senado da Camera, e mais partes aonde convier; e 
sobre a concessão da Cathedral, e Bispo me pareceo 
ordenarvos me informeis do numero de famílias, q' 
hâ nessa V i l l a , e nas mais da Serra, e gente das 
Minas, e donde poderá sahir a despeza, q' se hade 
fazer com a nova Sê, e côngruas do Bispo, e Conegos, 
Escrita em Lisboa a 1 1 de Julho de 1 7 1 1 . — R e y . — 
José JAÚS Sayão. 

Masso 1 o n.o I G 

Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. E u . QO 
E l E e y vos envio muito saudar. Yendo a conta que 
me destes do Estado, em que hoje se acham esses 
moradores reduzidos a toda a obediencia com a for-
ma, com que os movestes para virem em tudo o que 
convinha ao socego seu e união entre huns, e outros 
Vassallos, capacitando-os de tal forma, que j â come-
çavão de se hirem ajuntar com os forasteiros, e mi-
nerar nas terras, em que antigamente estavãe situados; 
Me pareceo agradecervôs, p.r esta o modo, zello, e 
prudência, com q' vos portastes no principio desse 
Governo, pondo em l iúa tam fiel paz os ânimos dos 
Paulistas, q' se achavão em tanta discórdia com os 
forasteiros, movendo-os a q' assistissem nas terras 
das Minas, como de antes, sem atenderem os agravos, 
q' ensinuavão haverem recebido neste particular, e 
contribuindo a vossa diligencia para negocio tam 
importante, e de tantas concequencias p.a esta Coroa 
e comercio dos meus Vassallos, se faz m.t0 mais acei-
ta na minha Eea l aceytação. Esta vossa disposição, 
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e serviços tam relevantes, q' neste particular obras-
tes para folgar de vos fazer esta mercê, quando se 
oferecer ocazião dos vossos acrescentamentos Escrita 
em L x . " a 25 de Fevereiro de 1 7 1 1 . — R e y — J o s é 
Luiz Sayão. 

Masso 1». li». 18. 

Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. Amigo. 
E u E l E e y vos envio muito saudar. Vendo as pro-
postas, que os oficiaes da Camera da V i l l a de S. Paulo 
fizeram do que sobre ellas me representastes, e espe-
cialmente a que trata de se mandarem dous Navios 
a Santos com sal, em direitura, e abrirse porto franco 
na dita V i l l a ; me pareceo dizervos, que em quanto 
ao sal se tem dado a providencia conveniente, p.a q' 
aos moradores delia lhes não falte o sal necessário; 
e pelo que respeita a se abrir porto franco em Santos, 
e irem a esta V i l l a Navios do E e y 110 em direitura, 
se nam deve permitir pelos grandes inconvenientes, 
q' se concideram infaliveis. Escrita em 24 de Julho 
de 1 7 1 1 . — Rey.—P.a o Governador de S. Paulo, e 
Minas.—T). Miguel Carlos—. Jozê Luiz Sayão. 

Masso l.o 11.0 22. 

Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. E u 
E l E e y vos envio 111.t0 saudar. Havendo visto a re-
prezentaçam, q' me fizestes sobre ser conveniente, q' 
nessa V i l l a de S. Paulo se crie hum Capitam Mor 
com soldo para fazer conservar em paz, e as Justiças, 
e Ministros aquelle respeito, que se lhes deve, apon-
tando em Jozó de Goes (1) p.a o tal Posto, por concor-
rerem nelle os requisitos necessários: Me pareceo di-
zervos, q' por hora se nam deve tratar da criaçam 
desse Posto porq' se supõem nam haver ainda neces-

(1) José (le tioes e Moraes, filho de Pedro Taques de Almeida. 
Vide annexo G do vol. XI I I . (N. da li.) 
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sidade delle, nem o rendimento das Minas ser a que 
baste para os grandes gastos da creaçam desse Governo, 
e menos p.a se lhe acrescentar o soldo de hum Capitão 
Mor do Terço, como entenderes ser mais conveniente 
qualquer delles servir neste Posto, que hê a provi-
dencia, q' por ora se pode dar emquanto o tempo liam 
descobrir q' lie necessário se tome outro espediente. 
Escrita em L x . a a 14 de Março de 1 7 1 1 . — R e y . — 
Jozé Luiz Sayáo. 

Masso l.o ii.° 23 

Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. Amigo ^ 
E u E l E e y vos envio m.to saudar. Yiose a vossa carta 
de 1 2 de Outubro do anno passado, e as razoens, que 
nella apontaes para se permitir aos moradores da Ca-
pitania de S. Paulo ser Cidade a Y i l l a de 8. Paulo, 
e ter Bispo separado da do E . ° de Janeyro por nam 
ser possivel a este acudir as obrigaçoens de bom Pastor 
de Ovelhas tam distantes da sua presença, e que 
necessitam tanto de governo Espir itual, por nam terem 
Párocos capazes, q'. lhe assistão, e viverem tam sol-
tam.te q'. em lugar de lhes dar exemplo, lhes servem 
de motivo p.a viverem com mayores escandalos, por 
lhes venderem os Sacramentos, ensinuando, q'. esses 
moradores pertendem com grande ancia esta separação 
por remedio, e q'. como os rendimentos dos Dízimos 
tem crescido, e hade crescer m.t0 mais, nam faram falta 
as côngruas q'. se hade tirar delles p.a creaçam desse 
Bispado, incluindo-se nella as muitas Y i l las , e Povoa-
çoens, que tem S. Paulo na sua comarca da Serra, 
p.a sima, ficando as da Serra p.a baixo p.a o mar p.a 

o Bispado do E . ° de Janeyro. E me pareceo ordenar-
vos me informasses, quantos vizinhos tem a Cidade 
de S. Paulo, e quantas Y i l las , e Povoaçoens na sua 
Comarca da Serra p.a cima, e quantas ficam da Serra 
p.a o mar, pertencentes ao Bispado do E . ° de Janeyro, 
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e a distancia, q \ deste vay a S. Paulo p.a se tomar 
nesta matéria a rezolução conveniente. Escrita em 
Lx.n a 14 de Março de 1711 .— Rey.— José Luiz Sayão. 

Masso l.o n.° 29 

Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. Amigo. 
E u E l R e y vos envio m.t0 saudar. O Dezembargador 
Sindicante Antonio da C u n h a Souto mayor me deo 
conta em carta de dons de Novbr. ° do anno passado 
dos enormes delitos, em q'. estava culpado Bartolomeo 
Fernandes de F a r i a da V i l l a de Jacarehy, nam sô pela 
assoada, q'. se deo na V i l l a de Santos, de que lhe 
mandey devaçar, mas também pela que havia dado 
na V i l l a de Mogi, em cujo termo se achava em hum 
Sitio feito forte com duzentos criminozos, e escravos 
seus, e q'. p.a o prender havia de fazer toda a dili-
gencia. E quando p.a este efeito se valha de vos o 
d.° Ministro Me pareceo ordenarvos, q'. com toda a 
eficacia lhe deis toda a ajuda, e favor p.a q \ se con-
siga a sua prizão, ainda q'. seja a custa de algúa 
despeza da Faz.d a Real, p.a se evitar por este caminho 
as inquietaçoens, q\ a malignidade deste homem pode 
cauzar nessas Terras. Escr i ta em Lisboa a 28 de Abri l 
de 1711 .— Rey.— José Luiz Sayam. 

I l l . m o e Ex. r a o S n r . — J à fiz siente a V . E x . a do 
atroz delito cometido na Freguezia da Cachoeyra do 
Campo do Destrito desta Capitania, p.a q'. V . Ex.a 

tivesse a bondade por serviço de S. Mag.e de procurar 
nessa Capitania ao Agressor Manoel (la Costa Jardim, 
homem pardo, e forro, magro, alto, descanellado com 
huma costura na cabeça, e com hum dente fora da 
parte de diante. A s diligencias de V . E x . a , ainda que 
nam fructuozas, ainda foram eficazes. Agora tenho 
eu a certeza, e noticia, que elle se acha no Convento 
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dos Capuchos dessa Cidade por recomendação de 
hum Sacerdote desta Capitania a hum Religiozo, Cu-
nhado de hum Medico, aqui assistente; servindo no 
Convento de Ortelão, ou couza semelhante. Quem 
hade apresentar esta carta a Y . E x . a hade ser hum 
Soldado chamado Thomaz Fr.e de Andrada desta Ca-
pitania, ainda que disfarçadamente. Tendo eu a cer-
teza do favor de Y . E x . a , ordenei ao dito soldado, 
que seria bom, antes de falar com Y . E x . a , procurar 
encontrar-se com o d.° Pardo fora do Convento, e que 
o prendesse, apresentando-o j á prezo com esta a 
Y . Ex. a . Para L i v r a r de duas consequências, que 
podem acontecer, huma era a da imunidade, se fosse 
prezo no Convento, ou Igreja: e a outra a de uão 
se poder pôr cerco ao Convento, q'. nam pudesse 
deixar de se suspeitar era p.a o d." Pardo, dificul-
tandose por este modo huma tam importante, e ne-
cessária diligencia (1). Para que ella com efeito se efetue, 
estou certo, que Y . E x . a hade cooperar para este fim 
procurando todos os meyos úteis, q'. lhe sugerir o 
seu grande talente, pedindo mais a Y . E x . a , q'. no 
cazo de nam se encontrar nessa Cidade, e Capitania 
este Eeo, tendose passado para Yiamão, S. Catherina, 
ou outra q.1 quer parte, espero, q'. Y . E x . a passe as 
ordens necessarias para q'. todo o Agressor seja prezo. 
O zello de Y . E x . a me dá certeza do bom êxito desta 
diligencia. Digo mais a Y . E x . a , (pie este Eeo tem 
varias pessoas grandes q". o apadrinham, e o perten-
dem l ivrar: faço esta declaraçam, para que V . E x . a 

tome as prevençoens necessarias Deos guarde a Y . Ex . a . 
V i l l a R ica a 18. de Março de 1 7 7 0 . — Conde de Val-
ladares.— Ill .m 0 e Ex. m o Snr. D. L u i z Antonio de Souza. 

(1) Os criminozos escondidos nos conventos e igrejas não podiam 
ser dali retirados a força; bastava mesmo que se agarrasse a chave 
da porta de uma igreja ou convento para que não pudesse mais ser 
ali preso. (N. da RJ 
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I l l . m o e E x . m o S n r . — E m carta de tres de A b r i l 
t proximo passado me faz Y . E x . a participante do 

receyo, q'. lhe tem cauzado alguas noticias dos Cas-
telhanos intentarem atacar as Fronteiras; dezejando 
V . E x . a saber se pode esperar desta Capitania socorro 
de gente, 011 de dinl ir." no cazo de assim se verificar: 
Conforme as Reaes Ordens devo prestar a Y . E x . a o 
necessário a u x i l i o ; bè mais fácil ser este de gente, 
do q'. de dinl ir.0 pois que todo o rendimento desta 
Provedoria se despende anualmente nas aplicaçoens 
determinadas por S. Mag.° H ê certo ser mais conve-
niente, que a gente vá dividida em pequenos corpos, 
e em direitura a essa Capitania, como Y . E x . a aponta; 
mas devo dizer a Y . E x . a , que os homens brancos 
nesta Capitania sam muito necessários para o fim da 
extraçam do ouro, e conservaçam destas M i n a s ; e q'. 
sem a quantidade de Negros, que presentem.t0 existem 
nesta Capitania nam se podem fazer os serviços mi-
neraes, estando muitos delles parados, por nam terem 
seus donos com que possam comprar os Negros ne-
cessários. 

De Mulatos, Cabras, e Mestiços abunda esta Ca-
pitania, fazendose muitos delles pela sua vadiação, e 
ociozidade dignos de se fazerem sahir desta Capita-
n ia e de se empregarem em couzas uteis. Necessito 
também muito, q.' Y . E x . a me declare, se depois de 
estes Corpos chegarem a essa Capitania, se alem dos 
mantimentos, se lhe deve conferir a lgum soldo, pa-
recendome, que efeituandose este socorro Y . a E x . a 

no principio dessa Capitania lhe aprontará os man-
timentos, e muniçoens de guerra, porque fazendo-o 
assim Y . E x . a conservase mais o segredo tam neces-
sário, e importante nesta diligencia. Estou certo, q.' 
V . E x . a liade ter comunicado com o Sr. Y i c e Eey, 
c ircunstancia necessaria, por ser determinada nas Eeaes 
Ordens, que dizem, q.' todos tres devemos obrar 
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nesta parte de comum acordo. I).s g.de a V . E x . a 

V . a R ica a 10 de Mayo de 1770. —Conde de Val-
ladares.— I l l . m o e E x . m o Snr. Dom L u i z Antonio de 
Souza. 

Hl .» 0 e Ex. m o Snr. — Recebi as estimáveis cartas 
de Y . E x . a de 28 de A b r i l , 27 de Mayo do prezente 
anno: ellas me forão m.t0 agradaveis pelo seguro de 
que V . E x . a se conserva na possessão da melhor 
saúde, q.' m.to lhe dezejo associada das prosperidades 
devidas a Y . E x . a 

Agradeço infinitam.te a Y . E x . a o auxi l io a di l igencia 
q.' fez, e actualmente faz pela prizão do sugéito, em 
cujo seguim.t0 h ia a Soldado Dragão Thomaz Ereyre 
de Andrada, e pelas providencias, q." Y . E x . a deo, 
estou certo se hade conseguir a prizam, q.' tanto dezejo. 

M.t0 estimei o auxil io, que o Comand.te de Jacuhy 
deo ao Alferes, que Y . E x . a mandou em seguimento 
do Sarg.t0 Comandante da Itupeba; estimo bem, q.' 
V . E x . a tivesse o gosto de o ver prezo. A o mesmo 
Comandante ordeno fique advertido executar todas as 
ordens, que por Y . E x . a forem expedidas em outros, 
e semelhantes cazos. 

O Cunhado do referido Sargento se acha prezo na 
V i l l a de S. Joam de E l E e y , por lhe acharem na 
Patrulha do mato humas moedas de ouro: ao Inten-
dente daquella Comarca passei as ordens necessarias, 
p.a que não sô o retenha naquella prizam, mas] para 
que proceda as diligencias do estillo: porem p.a se 
proceder com formalidade necessita-se, que V . E x . a 

remeta huma Precatória. 
O meo dezejo he unicam.te dar gosto a V . E x . a , 

a q.m D.8 g.do' m.s an.s Y . a E i c a 2 2 de Junho de 
1770. - H Í m o e E x . m o Snr. Dom L u i z Antonio de 
Souza. — De V . E x . a Mayor am.° e fiel cat.° obri-
gadissimo. — Conde de Valladares. 



I l l . m 0 e Ex . m o Snr. — E m carta que trouxe a data 
de 3° de Agosto proximo passado me insinua Y . Ex." 
a remessa, que fes o Provedor da E e a l Fazenda dessa 
Capitania ao Intendente da Comarca do E . ° das Mor-
tes da Precatória, q \ tinha avizado Y . Ex. 1 1 era ne-
cessário p.a q \ aquelie Minystro . remettesse ao Cofre 
dessa Capitania o q'. se achasse devendo a Eeal Fa-
zenda Antonio V i e y r a de Lemos, prezo na Cadeya da 
Afilia de S. Joam. O Intendente me diz j â ter recebido 
a Precatória, e eu lhe destinei l ium Soldado p.a levar 
os duzentos m i l reis, q'- o d.° Ministro diz consta da 
Precatória, e ficara devendo o tal prezo Antonio Vi -
eyra de Lemos. 

Agradeço infinitam.1® a V . E x . a a deligencia q'. fez 
por Antonio da Costa Guim.8 devedor á Eeal Fazenda 
desta Capitania ao qual j â fiz satisfazer a mayor parte 
do q'. era devedor. 

Seguro a V . E x . a q'. em tudo o q'. me incubir do 
E e a l serviço tem pronta a m.a obediencia. D.® g.dc a 
V . E x . a V . a E i c a a 19 de Setembro de 1770. — Conde 
de Valladares. — I l l .m o e Ex . m 0 Snr. I). L u i z Antonio 
de Souza. 

111."1" e Ex. m o S n r . — E m resposta a minha de dez 
de Mayo recebo a de V . E x . a de 3 1 de Mayo do 
prezente, e me conformo com o q \ Y . E x . a nella con-
templa tendente ao socorro, q'. V . E x . a pertende desta 
Capitania, porq". me persuado ser o mais acertado, e 
o mais prudente. 

Porem tãobem quizera dever a V . Ex." a honra de 
me participar o calculo, q'. V . E x . a me diz tem, do 
numero precizo das Tropas, e municiamentos neces-
sários p.a a conservaçam da guerra pelo q' pertence 
a esta Capitania, e que Y . E x . a enviou á Corte. 

Persuadome q'. S. Mag.e não lxade retardar a V. 
E x . a bua tam necessaria solução, sem a qual nam me 
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parece prud.° fazer mayores demonstraçoens, e so sim 
seram necessarias, no cazo de haver irrupçam. 

Deos guarde a Y . E x . a V . a E i c a a 1 de Agosto de 
1 7 7 1 . — I l L m o e Ex.1"0 Snr. D . L u i z Antonio de Souza. 
-—Conde de Valladares 

111."10 e Ex. m o S n r . — N a carta de tres de Julho do 
prezente anno me faz Y . E x . a participante "das ordens, 
(pie recebeo p.a a apreensão dos extra viadores, e contra-
bandistas de diamantes, fazendo-me Y . E x . a a honra de 
querer algúas noticias, e informaçoens para q'. se consiga 
a apreensão dos terríveis, e abominaveis delinquentes. 

l i e certo se extraviâo diamantes para essa, outras 
Capitanias deste continente; e também hê certo que 
o haver nellas compradores os fácil:'tão. H u m dos 
meyos p.a se conseguir o dito tini sam as vigias con-
tinuas, nas Povoacoens com muito segredo, e naquellas 
cazas e Logeas, onde costumão entrar os que vam de 
de Minas e fazer-se a mayor dil igencia por se conhecer 
as qualidades de negocios, e praticas, q'. tem 
assim hums, como outros. Nas estradas, e lugares 
por honde sahem desta Capitania, e nas q'. dam en-
trada em Santos, e para os Castelhanos sam bem ne-
cessarias as buscas rigorozas e nas sahidas dos Navios, 
e quaesquer embarcaçoens. 

Nam hê fácil conhecerse nesta Capitania os di-
tos contrabandistas, pois se com efeito se soubesse 
quem erão nessa e nas mais Capitania seria m.t0 mais 
fácil o conhecerse pela confissam os extra viadores re-
feridos, e juntam.te os vendedores, e passadores desta 
Capitania. Sendo assim, e tendo Y . E x . a a bondade 
de me avizar dos seus nomes, e moradias, sô desta 
sorte hê que poderei mais facilmente vir no conheci-
mento dos abominaveis extraviadores. D. s g.dc a Y . E x . a 

Y . a E i c a a 1 de Agosto de 1 7 7 1 . — C o n d e de Valladares. 
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I l l . m o e E x . m o S n r . — E n carta dei 28 de Agosto 
me remete" Y . E x . a a L i s t a dos Dezertores, q' . julga 
estarem nesta Capitania: Logo q' . recebi passei or-
dens positivas, e circulares a todos os Capn.8 Mores, 
e Patrulhas confinantes com essa Capitania p.a serem 
apreendidos os ditos J)ezertores e remetidos a essa 
Capital. A t è o prezente nam se me tem dado p. te de 
novidade algúa, e eu farei prez.te a Y . E x . " toda a 
q ' . houver. D . s g.dc a Y . E x . a Y„a E i c a a 24 de 
8br.° de 1 7 7 1 . — 111.™ e Ex. i n o Snr. D . L u i z An-
tonio de Souza.— Conde de Valladares. 

111 .™ e Ex.1"" Snr. — E s t a j u n t a recebeo carta do 
T r i b u n a l da Junta dessa Capitania da data de cinco 
de Março de 1 7 7 1 , em que nos comunica a Eeal 
ordem que de 4 de Março de 1 7 7 0 p.a o fim de ser 
executado o Cap.m Mor desta Y i l l a Jose A l z . Marciel, (1) 
como Administrador do Contrato das Entradas, findo 
em 61, de que forão Eematautes o Cap.m Domingos 
Eerr . a da Yeiga, e outros; Logo se remeteo ao Dez.or 

Provedor da R e a l Fasenda p.a executar o d.° Cap.m 

Mor, cuja execução se acha nos termos, q'. constão 
da certidam ineluza. 

O Cap.1" Mor fez o requerim.'" com o documento junto, 
ao qual nam difitimos, ficando sempre prontos p.a exe-
cutar o q.' Y . E x . a nos determinar. D. s g.dc a Y . E x . a m.s 

an.s Y . a R i c a a 7 de F e ver." de 1 7 7 3 111."10 Snr. D . Lu iz 
Antonio de Souza.— Conde de Valladarez.—João Caetano 
Soares Barreto.—Tose Dias Roza Maciel. 

I l l .m o e E x . m o S n r . — X a verdade que a importante 
\ saúde de Y . E x . a me será m.t0 agradavel. E u me 

lizongearei m.t0 q' Y . E x . me segure esta estimável 

(1 Foi mais tarde um dos companheiros de Tiradentes na /»-
confidencia Mineira e morreu na costa da Africa em degredo perpetuo. 

(N. da R.). 
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certeza. Parte este Soldado sô com o destino de apre-
sentar a Y . E x . a a resposta, q' pelo que me pertence 
dou a Y . E x . a a sua de 2 de Março deste anno, 
dir igida a Junta desta Capitania. E u da merce q' 
V . E x . a me faz, tico esperando, q' Y . E x . a pelo 
mesmo Soldado me remeta resposta sem m.tíl demora. 
A d." Junta também responde a essa, e a Y . E x . a 

nesta ocaziam. Y . E x . a tem em mim os vivissimos 
dezejos de agradal-o, e de ter m.tas occazioens, em 
que preste a Y . E x . a o meo sumo respeito, e pro-
fundíssima obediencia. D.8 g.(ie a Y . Y . E x . n m.s an.8 

Y . a a 23 de Julho de 1 7 7 2 . — I l l m o e E x . m o Snr. I). 
L u i z Antonio de Souza. — De Y . E x . a Mayor vene-
rador obrigado, e fiel cat.°—- Conde de Valle/dares. 

I l l .m o e E x . m u S n r . — E m carta de 1 4 de 8br° do ( _ 
prezente anno me partecipa Y . E x . a o avizo, q' teve 
do Governador de Yiamão, em como os Castelhanos 
pela parte da Colonia estavão praticando húas novi-
dades temiveis, pelas circumstancias de se acharem 
em Monte Y id io , e Maldonado com doze Fragatas de 
Guerra prizionando algúas das nossas Embarcaçoens, 
e impedindo, que entre, e saya todo o genero de 
viveres; mandando Tropas, e moniçoens de Guerra 
p.a Paraguay, e Vacaria. A vista do que deveria V . 
E x . a tomar com antecipaçam as medidas necessarias 
p.a não se achar desprevenido, no cazo que aquelles 
mãos vizinhos intentem praticar os mesmos movimen-
tos nas nossas Frontr.a s confinantes com as suas Pro-
vincias: Agora passo as ordens necessarias p.a conhe-
cer a quantid.0 de gente supérflua, e vadia rezidente 
nos Destrictos da Camara do R io das Mortes. O tempo 
hô terrível, e improprio de se vadearem os Sertoens, 
e os rios tam clieyos, que dificultam a passagem; 
enfim eu entro a tomar as medidas necessarias, afim 
de serem executadas as ordens de A'. E x . a 
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Partic ipo a V . E x . a , q' actualm.te estou na inqui-
risão das pessoas, q' Y . E x . a me diz se retirarão p.a 

Baependi, Campanha, e Juruoea. Sobre os dezertores 
sam continuas, as di l igencias p.a se prenderem: eu 
participarei a Y . E x . " quaesquer novidades, que a 
estes respeitos houverem. D. s g.de a Y . E x . a Y i l l a 
R i c a a 1 1 de Novembro de 1 7 7 2 . — I l l . m o e E x . m o Snr. 
I) . L u i z Antonio de Souza.—Conde de Valladares. 

I l l . m o e E x . m 0 S n r . — A conservação da saúde de 
Y . E x . a fas húa grande parte da minha satisfação: 
queira V . E x . " concederme esta estimável, e interes-
sante certeza. 

Part ic ipo a Y . E x . " a noticia de ter sido S. Mag.e 

servido nomear p.a me suceder neste Governo o 111.1"" 
e Ex.""' Snr. Antonio Carlos Fausto de Mendonça, o 
que participo a V . E x . " p.a que em qualquer parte 
me possa dispensar as suas ordens, e darme as me-
lhores novas da sua feliz saúde. 

O Cap. m Engenheiro A l e x a n d r e Jozè Montanha, 
que tem sido mandado recolher a essa Capitania : lie 
sugeito, que sempre favoreci pelas razoens de ter sido 
da minha caza; e porq' dezejo sempre continuarlhe 
este favor, rogo m.t0 a Y . E x . " queira prestar!lie a 
a sua protecção, e amparo, o que eu espero sempre 
de Y . E x . " pela sua natural bondade, e merces, que 
me tem feito. 

D. 8 g.de a Y . E x . m.s an.s V . a R i c a a 1 de A b r i l de 
1 7 7 3 . — I l l . m 0 e Ex." 1 0 Snr. D . L u i z Antonio de 
Souza.— D e V . E x . " m.to obrigado am.° e fiel vene-
rador, e c a t . ° — Conde de Valladares. 

E x . n : 0 S n r . — E m carta de quinze do mez passado 
me expõem A". S.a uzar-se sempre nessa Capitania 
sentenciarem-se até a u lt ima pena os delinguentes escra-
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vos, Bastardos ou filhos da Terra, conforme a Ordem 
d' E l B e y Meo Senhor, que ahi se acha, e porque 
pela separação, que o mesmo Senhor mandou fazer 
dos Governos de Minas Geraes, e Goy az passou p.a 

aquellas Capitanias esta jurisdição; que se está pra-
ticando, lhe parece, cpie no tempo prezente, em que 
E l B e y meo Senhor manda restituir essa Capitania 
ao seo antigo estado, e jurisdição, nam deve cessar 
esta faculdade, que se tem feito preciza, pelo que 
poem esta matéria á minha concideração. 

Se pela separação som.40, que E l B e y Meo Senhor 
mandou fazer aos Governos das Minas Geraes, e Goyaz, 
passou p.a as mesmas Capitanias semelhante jurisdição, 
perece que também da mesma se deve uzar nessa 
Capitania, do que pertendo informar-me, para avizar 
a V . S.a, e se primeiro, do que eu, Y . S.a puder 
haver as informaçoens a este respeito, espero mas par-
ticipe, pois sô á vista das mesmas, poderei decizivam.te 

dizer, se pertence, ou nam, a essa Capitania a tal 
jur isdiçam; porque se nas Capitanias de Minas Geraes, 
e Goyaz, sem embargo da separaçam dos Governos, 
se sentenciarem até á ultima pena os delinquentes 
Escravos, Bastardos, ou filhos da Terra, por expressa 
Ordem d' E l B e y Meo Senhor, expedida a, este f im ; 

depois da mesma separaçam de Governos, nesse cazo 
nam deve competir a essa Capitania a faculdade de 
sentenciarem também semelhantes Beos sem expressa 
Ordem d ' E l B e y Meo Senhor, (pie assim o determine 
e serã precizo, que Y . S.a dó conta ao mesmo Senhor 
sobre esta matéria para rezolver a que for servido. 

Isto hê o que me parece se deve praticar neste cazo; 
Y. S.a porem obrara o que melhor alcançar com as 
luzes do seo claro entendimento l). s g.tle a Y . S.a B io 
de Janeyro a 16 de Março de 1 7 7 0 . — Marquez de 
Lavradio.— Snr. L u i z Antonio de Souza, 
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E x . m o S e n h o r . — L o g o que recebi as duas cartas de 
V . S.a datadas de trez, e quinze do mez de Feve-
reiro, pr incipiei a cuidar em mandar aprontar o so-
corro, que se me faz possivel mandar a A7". S.a, o qual 
dentro de muitos breves dias partira desta Capital 
em húa das Embarcaçoens d ' E l E e y Meo Senhor, pa-
recendome dizer a V . S.a, que se ao Yice-Rey do 
Estado se deve recorrer, para que elle haja de acu-
dir com os socorros necessários que também este 
deve ser ao menos informado do estado, em que 
se acha essa Capitania, e dos motivos, que obrigarão 
a fazer as dispoziçons, (pie cauzam prezentemente aos 
nossos vizinhos tanto ciúme, para que o Yice-Eey 
do Estado possa de antemam estar prevenido, para 
socorrer as Capitanias, em forma, que algfia demora 
lhe não possa fazer mayor prejuizo o que de outra 
forma se não faz possivel, vista a grande falta, que 
tem estes Armazéns de sobrecellentes,e o pouco di-
nheiro, que há nesta Provedoria, para repentinamente 
se fazerem todos os preparos, (pie forem necessários. 
Devo dizer mais a A". S.a que nesta capital se nam 
acha húa carta particular da Capitania, que Y . S.a 

governa, a que esta se faz indespensavel o tela o 
Aace E e y do Estado, e para este fim mando com o 
socorro algum official Engenheyro para eu melhor po-
der ser instruido de todo esse Continente, e me ficar 
sendo mais fácil o saber o socorro, que para o fu-
turo poderam precizar desta Capital. Quando o d.° 
socorro partir, entam escreverei a A". S.a mais largam.tc, 
tendo-me V. S. em toda a occaziam prontíssimo p.a 

tudo o que for dar-lhe gosto. D. 8 g.u a V . S. Rio 
de Janer." a 20 de A b r i l de 1 7 7 0 . — Marquez de 
Lar radio. — Senhor 1). L u i z de Souza. 
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Ex. m o Snr. — Recebo a carta de V . S. de quinze }f~ 
de Fevereiro, em que Y . S. me pede o meo parecer 
a respeito da observancia, que o Novo Regulamento 
deve ter nessa Capitania: o que sobre esta maté-
r ia posso informar a Y . S.a vem a ser; que como 
E l R e y Meo Senhor ordena a Y . S. haja de regular de-
novo a tropa de Santos, me parece que regulando-a 
Y . S. na conformidade do Novo Regulamento, que 
se deve fazer observar á dita Tropa, tem Y . S.a sa-
tisfeito com a ordem, (pie me diz recebera da Corte, 
parecendo ser esta a Intenção d ' E l R e y Meo Senhor, 
porque assim 11a Capitania da Bahia, quando eu fui 
mandado governar, como nesta Capital, tem sido esta 
fornia, que se tem dado ás Tropas da sua guarnição. 

I l è o que sobre esta matéria se me oferece dizer 
a Y . S., que fará o que melhor entender. D. s g.de a 
V. S. R io de Janeyro a 23 de A b r i l de 1 7 7 0 . — 
Marques de Lavradio.—Snr. Dom L u i z Antonio de 
Souza. 

Ex . m 0 Senhor. — O grande trabalho que tive com ( 

a expediçam da Nao, que me transportou para esta 
Capital, e transporta o IU.mo e E x . m 0 S.r Conde do 
Azambuja para a Corte, me embaraçou responder com 
mais brevidade ás cartas, com que a obzequioza aten-
çam de A". S. me tem favorecido; e ainda que aquelle 
trabalho cessasse com a partida da dita Nao, a elle 
se tem seguido muitos outros, que me occupam quazi 
todo o tempo, porem rompendo por todos elles, pro-
curo aproveitar estes instantes para agradecer a Y. 
S. o seu favor, e segurar-lhe o quanto me hê esti-
mável a certeza da sua boa saúde; e que a fortuna 
de ter nessa Capitania hum Collega de virtudes tam 
distintas, como as que em V . S. contemplo muito 
poderá contribuir, assim para o meo socego, como p.a 

a conservaçam deste Estado. 
33 
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E u dezejarei que Y . S. queira sempre permitirme 
a fortuna das suas ordens, e a de querer servir-se da 
boa vontade, com que sempre me tem pronto para 
em tudo lhe dar gosto. D.8 g.<lc a Y . S. m.s an.8 B io 
de Janeyro 26 de A b r i l de 1770. — Sur. 1). L u i z 
Antonio de Souza. — D e Y . S. Mais obzequiozo am.°, 
e fiel cativo. — Marquez de Lavradio. 

I l l . m o e Ex." 10 S n r . — P e l a recomendação que tive 
tf de Y . S. para mandar Antonio Marquez Fortuna p. ! l 

essa Capitania, onde hê necessário para servir na 
eaza da Fundição, mandando-o chamar para o remeter 
nesta Embarcação, me pedio quizesse permitir-lhe al-
gúa demora para arrumar as suas depeudencias, por 
cuja cauza, e por andar examinando-se na caza da 
moeda, como Y . S. me pede, no q'. se gasta alguns 
dias, o nam mando agora, o que farei pela primeyra 
Embarcação, que se oferecer, depois de ter concluido 
as suas depeudencias, e se achar examinado. 

Dezejarei em toda a ocazião dar gosto a Y . S. p.a 

o q'. me terá sempre com a mais pronta vontade. D. s 

g.de a V . S. R." de Janr. ° a 9 de Junho de 1770.— 
Sr. D . L u i z Antonio de Souza. — De Y . S. Mayor 
am.°, e mais obsequioso vener.or — Marquez de La-
vradio. 

111."10 S n r . — Agradeço a V . S. a obzequioza aten-
ção, com que me favorece na sua estimável carta, e 
me lizongeo muito de ter tão proximo a esta Capitania 
hum Collega, que pelas suas distintas virtudes, e illustre 
nascimento, nam sô pode concorrer para o meo socego, 
dando as mais acertadas providencias nessa Capitania, 
como pratica, mas também com as luzes do seu grande 
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discernimento instruir-me, no q' for mais conveniente 
para a conservaçam deste Estado. (1). 

Pelos últimos Avizos, que tive da nossa Corte, se 
me participa, que brevem.te chegara o Fardamento 
para as tropas dessa Capitania, por cuja cauza nam 
tenho mandado a artelharia, q'. Y . S. me pedio, p.u 

a remeter junto com o mesmo Fardamento; porem se 
lhe for j â tam necessaria, que não possa ter esta de-
mora, ao primeiro avizo, q'. t iver de Y . S., a farei 
logo expedir. 

Dezejarei, q'. Y . S. me permita a fortuna das suas 
ordens, e a de dar-me occazioens, em que exercite a 
boa vontade q'. tenho de lhe dar gosto, e servir.— 
D.8 g.de a Y . S, E . ° de Janr.0 a 9 de Junho de 1 7 7 0 , 
— Snr. D . L u i z Antonio de Souza,—I)e Y . S. Mayor 
am.°, e mais fiel cat." — Marquez de Lavradio. 

111."10 S n r . — E e c e b i as cartas de Y . S., que m.to 

estimei pelas noticias, que me dâ da sua boa saúde, 1> I 
que dezejo seja sempre feliz. 

Desde que recebi as mesmas atô o prezente sam 
tantos os embaraços, q'. tenho tido, como prezenciou 
o Alferes Eaymundo Jozê de Souza, que foi o por-
tador delias, q'. me nam tem dado lugar p.K responder 
mais difuzamente a V . S.a, o que farei logo, que me 
achar mais desembaraçado, remetendo-llie também a 
artelharia, e o mais, que me for posivel. 

A o mesmo Alferes, por ser de caza de Y . S. me 
ofereci, para fazer-llie todo o favor, q' lhe fosse pre-
cizo o que nam quiz aceitar, por não carecer. 

Dezejarei dar gosto, e servir a Y . S., o que exe-
cutarei sempre com boa vontade. D 8 g.dc a Y . S. E . ° 

(l) Estes rasgos de elogios a D Luiz Antonio eram merecidos, pois 
era elle um dos melhores, mais hábeis e bem intencionados Capitais 
Generais, que o governo portuguez mandou ao Brazil. (N. da R.) 
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de Janeyro 20 de Julho de 1 7 7 0 . — S n r . D. Luiz 
Antonio de Souza, — I)e V . S. Mayor am.°, e mais 
obsequioso Yenerador. — Marquez de Lavradio. 

I l l . m o Snr. — Recebias carta de V . S., que me foram 
m.t0 estimáveis, e pela honra, como q\ me favorece, 

fy lhe rendo m.tas vezes as graças. 
Com as mesmas cartas tive a honra de receber 

também a relaçam das Instruçoens do seu Governo, 
e cheissimo de gosto, por ver os acertos, que tem 
praticado no mesmo, dirigidos ao aumento, e conser-
vaçain dessa Capitania, me ofereço p.a socorrer a Y . S. 
com tudo o q'. for necessário. 

Com a chegada de alguns navios Inglezes, q \ arri-
baram a este porto sendo-me precizo na forma das 
Ordens d ' E l R e y Meo Senhor, fazer apreensam em 
hum delles, me tenho visto tão embaraçado q'. ate 
o presente nam tive tempo algum p.a dar mais cedo 
resposta ás cartas de Y . S. 

Dezejarei ter repetidas occazioens de dar gosto, e 
servir a Y . S.,a o que executarei com a mais pronta, 
e rendida vontade. D. s g.de a Y . S.a R io de Janeyro 
a 5 de 8br.° de 1 7 7 0 . — Snr. D . L u i z Antonio de 
Souza. — De Y . S. Mayor am.° e obsequioso vene-
rador. — Marquez de Liavradio. 

I l l m o Snr. — Por liuns navios, que proximamente 
chegarão da nossa Corte, recebi huma Bolça dirigida 

y a Y . S. pelo I l l . m o e E x . m o Snr. Conde Inspector 
Gera l do Erár io E e a l e h u m masso de cartas espe-
dido pela Secretaria de Estado da Repartiçam de-
Marinha, e Dominios Ultramarinos p.a o Dearn, e 
Cabido Sede Yacante dessa Cidade, que tudo tenho 
a honra de remeter a Y . S.a na Lancha por Invo-
cação S. Anna, e S Francisco de Paula, de que hè 
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Mestre Francisco Pereira X a v i e r , que faz viagem 
p,a a V i l l a de Santos a entregar ao Comandante da 
mesma V i l l a para enviar a V . S.a 

Com a chegada destes Navios, e da Nao de Guerra, 
(pie deo fundo no dia catorze do corrente, e também 
de outra Ingleza, que no mesmo dia entrou de arri -
bada neste Porto, onde inda se acha hum Nav io da 
mesma Nasçam, e também estiverão outras, que jã 
partirão, tem occorrido tanto trabalho, q'. nam tenho 
tido tempo algum para escrever mais largam. t e a 
V . S., que tanto me tem favorecido com as suas es-
timáveis Letras o que reservo p.a a pr imr. a occasião, 
em que me achar mais desembaraçado. 

Est imarei assista a V . S. húa continuada saúde, 
e sem o menor incomodo, e dezejarei me dé repe-
tidas occasioens de exercitar a boa vontade, que tenho 
de servir a V . S.a D.8 guarde a V . S. R . ° de Janey-
ro a 17 de Outubro de 1 7 7 0 . — D e V . S. Mayor 
am.° e mais fiel cativo. — Marquez de Lavradio.—Snr. 
D. L u i z Antonio de Souza. 

111.mo S n r . — Eecebi as cartas de V . S. com as lio- -^H 
ticias dos descubrimentos dos Sertoens do T ibagi , e 
Y v a y , (1) que m.to estimei, e por me achar sempre em-
baraçado com a expediçam de repetidas embarcaçoens, 
q.' deste porto estão continuamente a sali ir para a da 
nossa Corte, nam dei mais cedo resposta ás mesmas, o 
(pie agora faço, agradecendo a V . S. a honra de parti-
cipar-meo estado em que se acham os negocios dessa Ca-
pitania, q". Logo os puz na R e a l Presença d ' E l R e y 
meo Senhor, como V . S. me pedia, e me persuado, 
(pie nam deixara de aprovar as despezas q'. V . S. 
fez com estes descobrimentos, por se terem aplicado 

(1) Refere-se ás expediçõs de Antonio de França e Silva e João 
Martins Barros, que deram em resultado a fundação da colonia de 
Iguatemy. (N. da U.) 
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ao seo E e a l Serviço; e ainda q'. tenha ordenado se 
remeta p.a o E e a l Erár io da Corte o rendimento do 
novo Imposto dessa Capitania, do qual me diz Y . S. 
se valera para suprir as mesmas, o que também or-
denou ao IU.mo e E x . m o Snr. Conde de Azambuja, 
por ter deixado ficar o do novo Imposto desta Ca-
pital, para suprir as muitas despezas da mesmas, como 
não foi outro o motivo mais do q'. achar-se este ren-
dimento aplicado na Corte para o pagam.t0 de des-
pezas certas, que nam devem ser satisfeitas por outra 
parte, parece q.' nam hê isto bastante para que o 
mesmo Senhor deixe de mandar levar em conta as que 
V . S. fez; quando tem outras muitas consignaçoens, 
das quaes pode aplicar a que melhor lhe parecer para 
q.' por ella se vão pagando. 

E u bem dezejo socorrer a Y . S. para a conservaçam 
do que tem conquistado e estou pronto para o fazer 
conforme me permitirem as poucas forças, com que 
me acho nesta Capital e brevemente lhe remeterei o 
q.' puder; porem nam posso acudir-lhe com dinheiro 
algum, porque alem da excessiva despeza, que esta 
Capital estã fazendo nam sô com os pagamento de 
seis Begimentos, mas também de outros muitos or-
denados, que tem crescido, ao mesmo tempo q." tem 
tido hum grande atrazo nos seus rendimentos, tem de 
acudir ás Praças do Sul; como sam Santa Catterina, 
E i o Grande, e Colonia, nas quaes se estam devendo 
ás tropas de cada huma delias para cima de quatro 
annos de soldos (1), que não posso deixar de fazer, e 
m.t0 principalm. t 0 nessa occasiam, em que os Es-
panhoes fazem alguns movimentos, como me aviza o 
Governador da Colonia, sem ainda se saber para onde 
encaminharan o tiro. 

(l^ Este atrazo de annos e annos no pagamento do soldo as tropas, 
do Brazil continuou até 1822 e deu lugar a revolta do batalhão de 
caçadores de Santos em 1821. (N. da li.) 
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E m quanto ao Engenheiro, q.' Y . S.a me pede, sõ 
poderei remeter hum, que mandei recolher do Rio 
Grande, e chegado q'. seja o enviarei a Y . S.a 

Sobre o prejuizo, que sente essa Capitania na falta 
da pasagem das Bestas, que se vam buscar á Frontr. a 

de Yiamão, que hê a principal renda, que tem essa 
Provedoria, pela introduçam, que ha tempo sê tem 
procurado fazer na Capitania de Minas Gerais de Burros, 
e Burras, p.a Eundaçam de Fazendas de criaçam, devo 
dizer a Y . S. que como E l R e y meo Senhor, pela sua 
Real Ordem de desanove de Junho de 1 7 6 1 , foi ser-
vido ordenar se nam pudesse dar despacho por en-
trada, ou por sabida a Machos e Mullas; e depois 
pela de vinte e quatro de Dezembro de m i l setecentos 
secenta e quatro l iã por bem permitir nos seus Do-
minios a creaçam das Bestas Muares, e prohibir a 
introduçam destas Bestas creadas fora do Continente 
do Braz i l e pela de vinte e dous do mesmo mez, e 
anno lie servido mandar promover neste Estado a 
creaçam das Bestas Muares, em util idade dos seus 
fieis Yassallos, e em beneficio do Comercio, o que 
tudo consta das Copias das mesmas, que remeto juntas, 
nam posso dar providencia algúa neste cazo, pois hê 
sem duvida, que todos estes prejuízos nam podião 
deixar de serem manifestos a E l R e y meo Senhor, 
que sem embargo disso, mandou promover a creaçam 
das distas Bestas Muares neste Estado, talvez porque 
ainda que por,essas partes tenha o prejuizo, que Y . 
S. me refere, venha por outras a ter hum grande au-
mento na sua Real Fazenda. 

D. s g.de a Y . S. R io Janr.0 a 27 de Fever.0 de 1 7 7 1 . 
P. S. — Sirvase Y . S. mandar bum Oficial á Y i l l a 

de Santos para receber algua artelharia, que estou 
fazendo embarcar para aquelle porto a entregar a 
ordem de Y. S. — Marquez de Lavradio. — Snr. Dom 
L u i z Antonio de Souza. 



111.'"0 S n r . - — T i v e a l ionra de receber a estrima-
dissima carta de Y . S.a de desazeis de Novembro pro-
ximo pasado, e gradeço a Y . S. a attenção, com que-
tanto me favorece, e obsequêa, segurando, que como 
tam favorecido dos seos obzequios nam perderei occa-
sião de solicitar a correspondência de Y . S. q.' me hè 
m.'10 estimável, e de protestar, que a minha vontade 
para acreditar-se rendida às determinaçoens de V . S. 
nam apetece mais, que exercitar-se na execuçam das 
mezmas. D.8 g.<1(J a Y . S. R." de Janr.0 a 28 de 
Fever." de 1 7 7 1 . — Snr. Dom L u i z Antonio de 
Souza. — D e Y . S. Mayor amigo, e mais fiel cat.°. -
Marquez de Lavradio. 

111."10 S n r . — Pela relação junta terá Y . S. o nu-
mero de peças de Artelhr.", que remeto com a sua 
Palamenta, e muniçoens na Curveta d' E l E e y meo 
Senhor, Nossa Senhora da Gloria, a entregar na Y i l la 
de Santos á ordem de V . S. 

N a m remeto mais, pela grande falta, que liâ delias 
nesta Capital, como também de todos os mais repa-
ros, em que agora tico cuidando, o q' não obstante, 
sempre Y . S. me achará pronto para o socorrer, com-
forme me permitirem as poucas forças deste Paiz para 
a consèrvaçam das Conquistas, (pie tem feito, em exe-
cução das Eeaes Ordens d' E l E e y meo Senhor. Igual-
mente remeto na mesma Embarcaçam os Barr is de 
pólvora, que constam da Eelaçam junta por copia, 
a entregar na mesma Y i l l a a ordem de Y . S . a — Deos 
guarde a Y . S . a — R i o de Janr." a 1 5 de Março de 
1 7 7 1 . — Marquez de Lavradio.— Snr. D. L u i z Antonio 
de Souza. 

A p. 1 1 f.ls do L . ° 1 . ° q' serve de Receita, e Carga 
v iva com o Almoxarife dos Armazéns desta Praça 
Pedro Machado de Carvalho lhe fica carregado por 
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mim Escrivão abaixo asinado todas as muniçoens e 
mais petrechos de guerra, q' presentem.te vierem da 
Provedr." da Fazenda Eea l da Cid,e do E i o de Janr.0 

para esta praça de Santos na Fragata de S. Mag.e 

N. S. da Gloria, de q' lie Capitam Fran,00 Eoiz. Pinhr.0 , 
como abaixo se vê : 

4—pessas de ferro de calibre de . . . . » 24 
4—d.as de calibre de » 18 
4—d.as de calibre de » 1 0 
4—d.as de calibre de » 4 
5—reparos de calibre de » 24 
5—d.03 de calibre de » 18 
4—d.08 de calibre de » 1 0 
4—d.08 com rodas de rayos » 4 
6—Soquetes com hasteas de . . . . . . » 24. 
6—d.08 com bastias de . . . . . . » 18 
6—Lanadas com hasteas de . . . » 24 
6—d.as com hasteas de . . . . . . . » 18 
6—Soquetes com Lanadas de » 1 0 
6—d.08 com Lanadas » 4 
4—cocharras com bastias de . . . . » 24 
4 - d.as com bastias de » 18 
4—d.as com hastias de » 10 
1—Sacatrapo com hastia de » 24 
1 — d . ° com hastia de » 18 
1 — d . ° com hastia de » 1 0 
1 — d . ° com hastia de » 4 

400 —bailas de calibre de . » 24 
400—bailas de calibre de » 18 
200 —d.as de calibre de . . . . . . . . » 10 
] 98 —d.a8 em 4 caix.n9 n.08 5, 6', 7, e 8 de calibre » 4 
400 — Saquinhos de calibre de . 1 » 24 
3 0 0 - d."8 de calibr.e de. . [ caix. 1"n°. 2. » 18 
200—d.08 de calibre de. . . ) » 4 
160—botafogos de murrão enxofrados . . . » 

33 
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caix.111 n.° 3. 

caix.1 

4." 

1 0 0 - Saquinhos de 1 
4.00— d.08 de , c a i 

398—d.o s de ) 
6 0 — C u n h a s de diferentes tamanhos . . . 
12—pranchadas de madr.a 

1 6 — T a m p a s de peças 
104—espeques 

6—ditos curtos de encanteirar p.a as peças de 
8 medidas de folha de Flandes p.a car-

ga das peças 
39—botafogos decomposiçam . . . 
24—Diamantes 
40—Cravos da encravar a A r t e l l i r a 

8—desencravadores 
8—macetes de pâo 
8 tirantes de cordas com cassonetes p.a 

as peças de • • 
4—planchadas de chumbo para as ditas . . 
4—cubertas L o n a p.a as d.a s . . • . n 

4—patronas grandes p.a as d.as. . \ caix.m 

16—cabos p.a botafogo de murrão . / n . ° l . ° 
8—passadr.as de madr.a 

200—cartuchos de metralha em 4 caix.m s n.08 9, 
10, 1 1 , e 1 2 de calibre de. . . . • 

1 0 0 — d . o s ' e m 5 caix.113 de n.os 1 3 , 14, 15, 
16, e 1 7 de calibre de 

100— d.as de pinha em 5 caix.113 n.os 22, 23, 
24, 25 e 26 de calibre 

2 0 0 - d . 0 8 ' e m 4 caix.118 n.08 18, 19, 20 e 2 1 
de calibre de • 

2000 —espoletas de folha carregadas em 2 cai-
x inhas n.08 27 e 28 

36—arandellas p.a as peças, e destas 8 tem 
gatos 

36—Sontroços para as peças 
1 2 4 B a r r i s de polvora de duas arrobas caàabum 

18 
1.0 

24 

4 

10 

10 

4 
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Que tudo reeebeo elle d.° Almox. 0 Pedro Maebado 
de Carvalho dentro dos Armazéns desta Praça, onde 
díijS sobreditas muniçoens, e mais petrecho de guerra 
acima declarados, lhe fez entrega em vários dias, q' 
finalizaram em 28 de Maio do presente anno F r a n -
cisco Boiz'. P inhr. 0 , Cap."1 da Fragata de S. Mag.e, 
N. S. da Gloria, na prezença das testemunhas A n -
tonio de Serqr.a L i m a , Manoel José Ferr. a e Fran-
cisco de Moraes, os quaes todos se acham asinados 
no d.u L . ° de sua Receyta, e Carga v i v a ; e de como 
reeebeo elle d.° Almox. e Pedro Machado de Carvalho 
as referidas muniçoens, e mais petrechos de guerra 
acima ditos, dos quaes se deo por entregue perante 
mim: mandei fazer este conhecimento em forma de 
ter recebido o d.° Almox.® extrahido do sobredito L . ° , 
em o qual se asinou, e aqui comigo: e eu José A n t . ° 
R ibr . ° Guim.8 , Escr ivam da Yedoria que o sobres-
crevy, conferi, e asinei nesta Y i l l a , e Praça de San-
tos aos nove dias do mez de Junho de m i l sete cen-
tos setenta e hum annos. — Pedro Machado de Car-
valho.— Jose Antonio Bibr." Guim,.8. 

Copia 

Relação da polvora necessr.8 p.a o n.° dos tiros das 
peças presentem.1® embarcadas p.a o Governo de S. 
Paulo, contada a hum terço do peso da baila, a saber: 

P . a os 400 tiros do calibre de 24 gastâo-se 100 arrob.8 

P. a os 400 tiros do calibre de 18 gastão-se 75 @8 

P . a os 400 tiros do calibre de 1 0 gastão-se 42 @,8 

P. a os 600 tiros do calibre de 4 gastão-se 26 @s 

P . a completar as diminuiçoens . . . . 5 @B 

Soma de arrobas 248 

R.° a 15 de Março de 1771. - Jaques Funk Bri-
gadeiro. — Francisco de Almeyda Fiydn 
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Copia 

Relação das peças de Artelheria com sua Palamenta, e Muniçõens 
destinadas para o Governo de São Paulo. 

_ u j 

C A L I B R E S 2 4 18 10 4 J I « 
l í . z 

Pessas de ferro 4 4 4 4 16 16 
, , | De serviço . . . 4 4 4 4 16 
Reparos • • \ D e i e z e ^ a í i . . . . 2 18 
„ , I De serviço . . . 12 12 12 12 48 .. • Cunhas . . \ D e r e z e r ^ a 3 g g 3 i 2 fi0 

Pranchadas de Chumbo 4 4 4 
Pranchadas de Madeira. . . . 4 4 4 12 12 
Tampos de pessa 4 4 4 4 1 6 16 
„ I De serviço . . . 24 24 20 16 84 
Espeques. . \ D e ^ ^ g „ 4 . . 20 104 
Espeques curvos t De serviço 4 4 

para apontar . 1 De reserva , U 
Tirantes de corda com cassonetes . . . . . . 8 8 8 

Soquetes. . •! 5 e 8erv'<?° • • • * 4 .. .. 8 1 ) De rezerva . . . 2 2 . . . . 4 12 
f a n a d a s I De serviço . . . 4 4 . . . . 8 . . . 1 canadas • • D e r e z o r v a . . . 2 2 . . 4 12 
Soquetes com La- I De serviço 4 4 8 .. \ 

nadas | De rezerva 2 2 4 12 
Cocharras 4 4 4 . . 12 12 
Sacatrapos 1 1 i 1 4 4 
Cobertas de Lona alcatroadas 4 4 4 

Diamantes j P e s e r v ' Ç ° • • • * 4 4 4 16 1 De rezerva . . . 2 2 2 2 8 24 
Cabos para botafogo 4 4 4 4 16 16 
Botafogos de murrão enxofrados. 40 40 40 40 160 160 
Botafogo de compoziçam 20 40 60 60 
Espoletas de folha carregadas . 600 600 800 1000 3000 3000 
Medidas para polvora . . . . 2 2 2 2 8 8 
Saquinhos 600 600 800 1000 3000 3000 
Bailas 400 400 200 400 1400 1400 
Cartuchos de pinhas 200 400 300 6 
Cartuchos de metra lhas . . . . 200 200 400 200 1000 1000 
Patronas grandes para cartuxos . 4 4 4 
Passadeiras de madeyra. . . . 2 2 2 2 8 8 
Cravos para encravar artelheria . 10 10 10 10 40 40 
Encravadoies 2 2 2 2 8 8 
Macetes de pao . _. . . . . 1 1 1 1 4 U 

Francisco de Almeyãa Figtteyredo. 
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Relaçam das peças de Artelhr,a com sua palamente, e moniçoens, que 
se embarcarão p.a a Cidade de S. Paulo em a Curveta de S. 
Mag.e N. S. da Gloria, de q' hê Cap.m Joam G i z . 

Pessas de ferro do calibre de . 
Ditas de 
Ditas de 
Ditas de 
Reparos do calibre de . 
Ditos de 
Ditos de 
Ditos com rodas de rayos de . 
•Soquetes com has tes de . . 
Ditos de 
Lanadas com has tes de. 
Ditas de 
Soquetes com Lanadas de . 
Ditos de 
Cocharras com has tes de . 
Ditas de 
Ditas de 
Sacatrapo com has te de. 
Dito de 
Sacatrapo com has ta de. 
Dito de 
Bailas de calibre de . 

Ditas de 
Ditas de 
Ditas de 
Saquinhos de calibre de . . 
Ditos de 
Ditos de 
Botafogos de mur rão enxof rados . 

Saquinhos de calibre de 
J) i tos de 

Ditos de 
Cunhas de 3 d i ferentes t amanhos . 
P ranxadas de madr . a 

Tampas de peças 
Espeques 
D.os curvos de inconteirar p.a pessas de 
Medidas de fo lha de Flandes p,11 carga das p. 
Botafogos de composiçam 
Diamantes 

Cravos de encravar a ar telhr ." 
Dezencravadores . . . . 

4 
4 
4 
4 & 
5 
4 
4 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
4 
4 
4 
1 
1 
1 
1 

400 

400 
200 
a00 
400 
300 
200 
180 

100 
400 

400 
80 
12 
16 

104 
6 
8 

40 
24 

40 

Km 4 caixoens 
N.«a 5,-6,-7,-8 

Ein hú caixão 
n.° 2. 

E m hú caixão 
n.» 3. 

Em hú caixão 
n.° 4. 
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Macet inhos do pao p. a os ditos . . . . 
Ti rantes de corda com cassanetes p. a p.s de 4 
P r a n x a d a s de chumbo p. a as di tas . 
Cobertas de Lona alcatroadas p.a as d i tas . 

Pa t ronas g.des p.a car tuxos das ditas . 
Cabos p . a botafogos de mur rão . . . . 
Passadei ras de madeyra 
Car tuxos de met ra lha de calibre de . 

D.os do calibre de 

Car tuxos de p inho do calibre de . 

D.os do calibre de 

Espole tas de folha carregadas. 

4 

10 

4 

10 

4 
4 

4 
16 

8 
•200 

100 

200 

100 

2000 

Em hú caixão 
n." 1. 

Em 4 caixoens 
n.os 9, 10, 11 
e 12. 

Em 5 caixoens 
n.os 13, 14, 
15. 10 e 17. 

Eni 4 caixoens 
n.os 18,19, 20 
e 21. 

E m 5 caixoens 
n.os 22, 23, 
24, 25 e 26. 

E m duas caixi-
nhas n.os 27, 
e 28. 

l i io 14 de Março de 1771.—JaquesFttwk Brigadeho. 
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I l l . m n e E x . m o S n r . - — N a m tem sido em minha 
falta de respeito o não ter executado as ordens, q.' 
Y . S. foi servido dirigir-me á tempos em carta, com 
que me honrou, mas sim o continuo trabalho nesta 
Junta, Thezouraria geral, e sua Contadoria p.a desfazer 
duvidas, e embaraços, com que os Provedores, e Oficiaes 
da Fazenda enredaram em outro tempo as contas. 

O Sr. Marquez Y i c e E e y me mandou remeter a 
relaçam, que V . E x . a lhe enviou prezentem.te das 
Instrucçoens necessarias p.a a Junta dessa Capitania 
se regular pelo methodo, que segue a desta Capital 
do Estado. Hoje ofereci na prezença do Sr. Y i c e 
E e y a resposta do que se pratica relativamente aos 
Capitulos da dita relaçam. 

Poderam ir algúas circunstancias, que talvez nam 
possam ser applicaveis nessa Capitania, pois Y . E x . a 

não ignora, que muitas vezes hum methodo bem re-
gulado, e l iutil issimo a hum Paiz, cauza embaraço, 
e prejuízo a outro. N a economia dos Estados hâ 
regras geraes, e comuas, mas também hâ outras, que 
nam podem perder a natureza de particulares. 

Reconheço em Y . E x . a entre as mais virtudes, que 
bri lham na Pessoa de Y . E x . a hum vivíssimo zello 
do E e a l Serviço, e dezejara ter a liberdade de poder 
i r oferecer-me pessoalm.to para poder ter a honra, e 
felicidade de aprender de Ar. E x . a o modo de servir 
bem a E l R e y , mas como as ordens do mesmo 
Senhor me impedem a execuçam deste dezejo, rogo a 
Y E x . a se sirva de me participar as duvidas, que 
encontrar na referida resposta, e de me honrar com 
as suas ordens, porque cheyo do mayor respeito, e 
veneraçam as executarei Hei, e obsequiosamente. 

D s g.de a Y E x . a B io 1 5 de Junho de 1 7 7 1 . 
I l l . m o e E x . m o Snr. D . L u i z Antonio de Souza Bo-
telho Mourão. I)e Y . E x . a fiel creado. — Joarn Car-
los Correa Lemos. 

* 
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111.™0 Snr. — Com esta remeto as Instrucçoens do 
que se observa na Junta desta Cidade, com a decla-
raçam do que se pratica em observancia das ordens 
d ' E l E e y meo Senhor, como também do que se ob-
serva por determinaçoens minhas, de que tenho dado 
conta ao mesmo Senhor, e athê o prezente me nam 
têm chegado rezoluçam em contrario. 

Emquanto á duvida, que Y . S. me diz occorre na 
Junta dessa Cidade sobre quem hade suprir a falta 
do Ouvidor, quando por cauza de moléstia nam pu-
der l i i r á mesma Junta, e do mesmo modo quando 
occorrer semelhante impedimento em outro qualquer 
dos votos da mesma Junta; devo dizer a V . S., que 
achandose qualquer dos Ministros da Junta impedido, 
sempre se deve fazer a mesma Junta, sem que se 
supra a falta do mesmo Ministro por outra alguma 
pessoa, o que sô pode ter lugar, quando per faleci-
mento de algum dos referidos Ministros entrar a su-
prir a sua falta outra pessoa a qual sô neste cazo 
hê que deve ter voto na mesma Junta. 

Deos guarde a Y . S.a E i o de Janeyro a 1 2 de 
Junho de 1771 . — Marquez (le Lar radio.—Sr. Dom 
L u i z Antonio de Souza. 

Methodo, que se pratica nesta Junta da Real Fa-
zenda do Rio de Janeyro, escrito por ordem do III.'"0 

e Ex.'"0 Snr. Marquez de Lavradio, Vice-Rey, e Ca-
pitam General de Mar, e terra do Estado do Brazil, 
em resposta â Belaeam remetida pelo Ex.'"° Senhor 
D. Luiz Antonio de Souza Botelho Mourão, Gover-
nador, e Capitam General da Capitania de S, Paulo, 
das Instrucçoens, que aviza carecer para regular a 
Junta daquella Capitania peto que se observa nesta 
da Cidade Capital do Estado. 



Proposta, l . a — E m que forma l iam de ser os des-
pachos da Junta para se fazerem as despezas neces-
sarias pelo Thezoureiro. 

Eesposta. — 0 Thezoureiro Gera l sò faz pagamento 
por Portarias do I l l . m u e E x . m o Snr. Marquez Y i c e -
E e y , e isto aos Thezoureiros, e Almoxarifes Subal-
ternos, ou algúa ajuda de custo, ou despeza extraor-
dinaria, ou remessas, que se fazem p." as praças do 
Sul. No fim de cada seis mezes se aprezentam em 
Junta todas as Portarias daquelle tempo, e depois de 
conferidas com as suas respectivas adiçoens, acham-se 
conformes, cortam-se com dous golpes de tizoura, 'de-
pois de contado o dinheiro existente; e 110 L i v r o da 
Eeeeyta, e Despeza se lavra Termo de ajuste de con-
tas, referindo todos aquelles actos, e hê asinado por 
todo o Corpo da J u n t a ; com o (pie fica l iquidada, e 
ajustada a conta daquelles seis mezes. Este methodo 
hê fundado na pratica estabelecida 110 E e a l Erár io, 
e conforme as Ordens Eegias expedidas para estabe-
lecim.to da Tliezouraria Geral. E querendo o 111."10 

e E x . m o Snr. Marquez V i c e E e y precaver toda a 
desordem futura, por falta de escripturaçam a tempo 
das contas 11a Contadoria, tem determinado, que alem 
do balanço annual explicado, se forme hum balanço 
também explicado 110 fim de cada mez da Eeceita e 
Despeza, que nelle houveram, e pelo primeyro Navio 
o remete ao E e a l Erár io p.a ser prezente a S. Mag.e 

com o estado das contas o da Eeceita, e Despeza 
desta Bepartição do B i o de Janeyro. 

Proposta 2.a — D e que modo se ham de cumprir 
as despezas necessarias p.a aquellas eouzas, q' o Ge-
neral tem ordem de fazer por Instrucçoens particu-
lares, e ([' contem mayor segredo. 

Eeposta.—Nesta Tliezouraria Geral nam tem su-
cedido cazo da natureza da Proposta, porem haven-
do-o, como as Ordens por Instrucçoens particulares, 

38 
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e que contem mayor segredo sam dirigidas unicam.te 

aos Snr.s V i c e Reys, ou Capitaens Generaes, parece, 
que a j u n t a nam pode embaraçar-se com a averigua-
çam particular, e miúda de semelhantes despezas; e 
q \ os Snr.8 Y ice-Reys, ou Capitaens Generaes sô devem 
dar conta em relação particular a S. Mag.e pelo Real 
Erár io p.a lhe serem por elle prezenteS as ditas des-
pezas com toda a distinção. 

Proposta 3 . " — Se naquelles cazos, em q' o Gene-
ral prècizar fazer húa despeza p.a tomar algúa pre-
caução, ou fazer algum preparativo, que ju lgar pre-
cizo, e a junta for de voto contrario, se tem o Ge-
neral voto decizivo p.a o mandar fazer, ou se não o 
tendo, que deve obrar p.a nam ficar reponsavel pelo 
prejuizo, que se seguir? 

Reposta.—Como as Instrucçoens Reaes sam diri-
gidas também unicamente ao Sr. V i c e R e y para de-
fensa do Estado, e por essa razão so Y . E x . a sabe 
as precauçoens, que se devem tomar, tem na junta 
voto decizivo, nam sô nos cazos propostos, mas em 
todos os mais, em que achar conveniente ao Real 
Serviço, seguir o contrario do q' entender a junta fican-
do l ivre a esta o meyo de reprezentar o seu parecer 
a S. Mag.e pelo dito Real Erár io; porem isto com a 
decencia, e circunspecçam necessaria em matérias tam 
importantes ao Real Serviço. At l ie o prezente nam 
tem sucedido cazo semelhante nesta junta, porem a 
suceder, o Snr. Marquez Y i c e R e y sem duvida prati-
cará o q' fica referido de dicidir o q' entender mais 
util. 

Proposta 4." — D e que modo se t ira o dinheiro para 
os pagamentos necessários das Folhas Ecclesiastica, 
Mil itar, e C i v i l ? 

Reposta — Para se tirar dinheiro para pagam.to das 
Folhas Ecclesiastica, C i v i l , e Mi l i tar precedem pri-
meiro Portarias asinadas pelo 111."10 e E x . m o Sr. Mar-
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quez V i c e E e y , sobre a Thesouraria Geral para se 
entregar aquelle dinlir." ao Thesoureiro das despezas 
mindas. Os Prets, ou Eecibos dos Comandantes dos 
Regimentos sam examinados na Contadoria antes do 
pagamento, sem que para isso preceda despacho, por 
nam embaraçar a satisfaçam dos Soldos, que deve ser 
pronta, na conformidade das Ordens Eeaes. No fim 
de cada mez se apresenta a conta do dito Thezoureiro 
das despezas miúdas na Junta, e depois de conferidos 
todos os pagamentos, e contado o dinheiro, que lhe 
sobejou, se lavra de tudo hum termo de ajuste de 
conta, rubricado por todo o Tr ibunal , com o q' fica 
ajustada, e liquidada. Adverte-se, que o dito Thesou-
reiro paga também todos os papeis de despeza ordi-
naria, ferias de obras, ou de compras, que se nam 
fazem pelos Armazéns, os quaes se aprontam com a 
formalidade, q' se refir irâ nas Eespostas n." 5 e n. ° 
6. Este methodo de ajustar a conta do Thesoureiro 
das despezas miúdas no fim de cada mez, foi deter-
minação do Sr. Marquez Y i c e E e y , p.a que q.m ,ser-
v ir o d.° emprego de Thesoureiro não possa divertir 
o dinhr." da sua Eeceyta a outros uzos, senão os dos 
pagamentos, p.a que se lhe destina; e se tiver havido 
alguma erro se poder com facilidade averiguar. 

Proposta 5." — H u m a Instrucçam de tudo o q' deve 
Praticar a Junta p.a efeito de se conformar com o (pie 
se pratica na das outras Capitanias da America. 

Eeposta. — Esta Proposta hê mui geral, e não se 
podem pracaver os inumeráveis cazos, q' a todo o 
instante estam sucedendo na pratica, diversos hums 
dos outros; e o que por ora occorre de mais uzual 
hê o seguinte: N a Junta além do referido se aprovão 
para o pagamento todos os papeis de despezas ordi-
nárias, q' nam sam de compras actuaes para os A r -
mazéns, porque a respeito destas se pratica o que se 
dirá na resposta n. ° 6. N a mesma Junta se fazem as 
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remataçoens dos Ofícios, e Contratos, e se aprezentão 
todos os requerimentos respectivos á E e a l Fazenda. 

E m quanto aos Papeis de despezas, feito o reque-
rimento á Junta, manda-se por Despacho ver na Con-
tadoria pa. se fazer exame do calculo, e com informação 
breve por escrito torna a Junta, aonde se poem o 
Despacho de q' está corrente, e se pôde satisfazer. 
Se lie de Natureza (pie careça de algúa informação, 
ou darse vista ao Procurador da Fazenda, precede 
primeiro esta dil igencia antes de hir á Contadoria. 
Postos correntes com o ultimo Despacho, remetem-se 
a Secretaria do Estado, aonde se formão relaçoens 
rubricadas pelo Senhor Y i c e Rey, q por Portarias 
juntas ás ditas Eelaçoens, e respectivos papeis manda 
entregar pela Thesouraria geral ao Thesoureiro das 
Despezas miúdas as somas competentes para o paga-
mento, observandose no fim do mez o q' fica dito 11a 
reposta 11.0 4." sobre o exame da conta do pagamento 
das Folhas Eclesiásticas, C i v i l , e Mil itar. 

Este methodo de remeter os papeis correntes á Se-
cretaria foi determinado pelo Sr. Marquez A r i c e Eey, 
afim de regular os pagamentos, conforme o dinhr." q' 
há 110 cofre, e nam andarem os papeis por mãons das 
Partes sem se saber os q' estão por pagar. 

Emquanto aos Ofícios precedem Editaes asinados pelo 
Escrivão da Junta, que no acto de rematação Lavra os 
Termos, q' o T r i b u n a l rubrica, e o rematante asigna. 
E depois extraliida húa copia do Termo autenticada 
pelo dito Escrivão se remete á Sectetaria do Estado, 
aonde se passam as Provizoens. A t é o fim do Y i c e 
Eeynado do Snr. Conde de Azambuja eram os Termos 
de remataçam Lavrados pelo Secretario do Estado, que 
p." esse efeito h ia á Junta naquelles dias, porém o 
Senhor Marquez Y i c e E e y determinou nas primeiras 
remataçoens, q houverão depois do seu Governo, (pie 
os Termos deviam ser feitos pelo Escrivão da Junta, 
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como acto proprio tio Tr ibunal , mas que as Proyizoens 
se fizessem na Secretaria p.a que o Secretario nam 
tivesse prejuizo nos seus emolumentos. 

Emquanto aos Contratos precedem Editaes do E s -
crivão da Junta, e Avizo, que o mesmo faz á Meza 
da Inspecção para participar aos Negociantes os dias 
de rematação. O dito Escrivão faz lavrar as condiçoens 
na Contadoria, e as subscreve para serem depois asi-
nadas pelo Tr ibunal , e Eematantes. 

Eelo que respeita aos mais requerimentos relativos 
á E e a l Fazenda, se nam pôde dár resposta, porq' se 
pratica sobre elles o q* lhes hê proprio conforme a 
sua natureza. 

Proposta 6.11 — Finalm. t e dezeja saber, se hê o Bro-
vedor da Fazenda Eeal, a quem toca, e a quem se 
deve encarregar a direçam das obras Eeaes; como 
também o cuidado no prestamento, e provimento dos 
Armazéns? Por serem duas faculdades estas m.t0 essen-
ciaes, e que necessitão de hum Superintendente, que 
como cauza segunda tenha a seu cuidado a execução, 
e distribuição das ordens, que expedir o General. 

Eeposta. — Sua Magestade tem determinado, que a 
jurisdiçam do Provedor da Fazenda não consiste mais 
do (pie em executar o que lhe for incumbido pela 
Junta. E como receberia prejuizo o E e a l Serviço se 
no mesmo T r i b u n a l fossem ajustadas todas as compras 
de mantimentos, e materiaes p." os Armazéns, por se 
não poder convocar todos os dias, ao mesmo tempo 
que pela natureza, e situação do Paiz hê quazi indis-
pensável haver todos os dias compras propoz o Snr. 
Marquez V i c e E e y na Junta, que se desse aquella 
incumbência ao Provedor p.a a ter emquanto obrar 
com zello; e para que comtudo não ficassem ao seo 
arbítrio, determinou, que na Thesouraria Gera l por 
Portarias do mesmo Senhor V i c e E e y se entregassem 
aos Almoxarifes dos Armazéns as suficientes parcellas 



para se pagar tudo o que se comprar por aquella repar-
tiram imediatam.te receber os generos depois de ajus-
tados pelo Provedor, porém com a obrigaçam delle 
Almoxarife no ultimo dia de cada Semana apresentar 
a >sua conta 11a Junta, aonde se examinão a comodi-
dade, ou excesso do preços, a necessidade da compra, 
e a sabida dos generos, e isto depois de ter a Con-
tadoria feito o exame do calculo, lavrando-se de tudo 
Termo de ajuste de conta, o qual bê rubricado por 
todo o corpo da Junta. 

Emquanto as obras; para cada húa nomeya o Senhor 
Yice Eey por Inspector a hum oficial Engenhr.0 p." 
ter a direcção da obra, sendo-lhe sujeitos o Mestre, c 
Apontador; e ao Provedor se tem dado a incumbência 
de mandar aprontar os materiaes. No fim de cada mez 
faz-se Feria separada de cada obra, asinada pelo Apon-
tador, Mestre, e Inspector Engenhr.0 Com ella se faz 
requerimento á Junta, que a manda examinar na Con-
tadoria; e depois do exame breve por escripto, torna 
á Junta, e se lhe poem o Despacho de corrente p.a se 
remeter a Secretr." do Estado, como fica dito ao n.° 4: 

Adverte-se, q'. o Snr. Marquez Vice Eey de todas 
as providencias, que tem achado úteis ao Eeal Serviço, 
e ficam referidas, tem dado conta a S. Mag.e, e atliè 
o prezente não veyo resoluçam em contrario. E." de 
Janeyro 14 de Junho de 1771.—Toão Carlos Correa 
Lemos. 

111.1110 Snr. — Eecebi as cartas de V. S. de trinta de Ju-
nho proximo passado, e do primr.°, e quatro do corrente. 

Sinto não se efeituar o traspasso do dr.° q\ a 
V.a S.a apontava 11a carta de doze do mez passado, 
por haverem já os Conegos disposto delle, para esta 
Capital, e querendo eu logo mandar entregar a An-
tonio Francisco de Sá a mesma quantia, q'. 11a dita 
carta dizia a V. S. tomasse nessa Capitania, por V. S. 
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me dizer ser homem seguro, e abonado, me disse este, 
q". como tinha alguns dias de demora nesta Cidade 
lhe era mais conveniente receber este dinheiro ap 
tempo da sua partida, para o qual reservei mandar-
lhe entregar, dizendo-lhe podia mandar assistir a Y. S. 
com o mesmo dinhr.0 no cazo de lhe ser já precizo, 
pois estava pronto p.a se lhe entregar todas as vezes 
q'. elle o quizesse receber. 

Torno a remeter a Y. S. o Alvará de Successão, e 
lhe agradeço a honra do o apresentar-me, que hê o 
mesmo q\ também me foi dirigido da nossa Corte, 
ao que deo cauza a confuzão, q'. havia em todas as 
Capitanias, por se nam sabei' o que se devia praticar, 
110 cazo de suceder e faltar alguns dos Governadores, 
ou Capitaens Generaes nos seus Governos. 

Já escrevi ao Governador da Colonia sobre o q'. 
devia escrever ao General de Buenos Ayres a respeito 
do Capitam Sylvr.a (1), q'. os Castelhanos apreenderão 
junto a Missoens. As noticias, q\ Y. S. me participa 
sam as mesmas, que eu já sabia, mas sempre lhe 
agradeço a honra de as participar-me. 

Fico aprontando lium pequeno Soccorro, q'. me 
pede o Snr. General de Mato Grosso, dizendo-me 
avizava a Y. S., para que logo q'. elle chegasse a essa 
Capitania o fizesse marchar com a mayor brevid.®, 
e ainda que nam hê quanto dezejava remeter-lhe, 
sempre mando o q'. me permitem as minhas forças, 
do q'. se pode ver o grande desejo, que tenho de 
socorrer a todas as Capitanias. D.8 g.do a Y. S. B.° 
de Janr.0 a 14 de Agosto de 1771.— Snr. 1). Luiz 
Antonio de Sousa,— De Y. S. mayor am.°, e mais 
fiel cat.°.— Marquez de Lavradio. 

(1) Refere ao capitão Antonio da Silveira Peixoto, que explorando 
o rio Yguassú em .1770, cahiu em poder dos hespanhoes, foi levado 
a Buenos-Ayres e lá esteve prezo muitos annos. Vide nota no fim 
do vol. VI. (N. da R.) 
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111."10 Sur.— Serve esta tão somente de acompanhar 
o conhecim.'0 incluso da pareclla de seis contos e 
quatrocentos mil reis, que reeebeo o Alferes Antonio 
Francisco de Sâ, que se recolhe a essa Capitania, 
para os conduzir, e entregar na Provedoria da mesma 
a ordem de Y. S., cuja quantia faço remeter por conta 
da importancia da consignação de dons annos dos oito 
mil cruzados, com que a Eeal Fazenda desta Repar-
tição contribúe anualm.te p.R as Fortiflcaçoens da Praça 
de Santos. D.8 g > a Y.a S.a Eio de Janeyro a 21 
de Agosto de 1771.— Marquez de Lavradio.— Snr. 
D. Luiz Antonio de Souza. 

Copia do Conhecimento 

Eecebeo o Alferes Antonio Francisco de Sâ, Xe-
gociante da Cidade de S. Paulo, que prezentenr10 se 
acha nesta Capital, e pronto a partir p.a a d.a Cidade 
a quantia de seis contos, e quatrocentos mil r." — 
6:400$000. Que por Portaria de nove do corrente do 
Ill.m0 e Ex.1"0 Snr. Marquez Yice Eey lhe entregou 
o Thesour." Geral dos rendimentos Eeaes desta 
Capital Manoel Ferreyra Gomes p.a os conduzir, e 
entregar nos Cofres da Provedoria da Fazenda Eeal 
da d.a Cidade de S. Paulo a ordem do Snr. Gover-
nador, e Capitão General daquella Capitania por im-
portancia da consignação de dous annos dos oito mil 
cruzados annuaes, que a Fazenda Eeal desta Eepar-
tição paga as Fortificaçoens da Praça de Santos: E 
de como reeebeo asinou comigo Escrivam da Thesou-

- raria Geral no L.° da Eeceyta, e Despeza a fis. 165 
e ao n.° 168 p.a descarga do referido Thesoureir.0 

Geral; e neste conhecim.to de recibo, q' se passou p.a 

se remeter ao Snr. Governador, e Capitão General 
de S. Paulo p.a fazer por em arrecadação esta re-
messa. Eio 20 de Agosto de 1 7 7 1 . — J o ã o Carlos 
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Correa Lemos. — Antonio Francisco de Sá. — Está con-
forme com o original, q' fica nesta Caza fia Junta. 
O Escripturario da mesma q' o escrevi, e asiney aos 
11 de Setembro de 1771. — Clemente Jozé Gomes Cam-
poneses. 

Ill.m0 Snr. — Meu Amigo, e Snr. Nesta Cidade se : 
achão já os dons Governadores de Goyaz e Mato 
Grosso, dos quaes o da primr.a Capitania bê Jozê de 
Almeyda e Yascoucellos, e o da Segunda Luiz de 
Albuquerque; e logo q' chegarão, entregou-me o de 
Goyaz a Bolça com a carta junta, q' remeto a Y. S.a 

estimando ter occaziam de lhe dar o gosto de saber 
noticias da sua caza. Os ditos Governadores perten-
diam partir logo p.a os seus Governos, mas como 
agora hê o tempo das aguas, com os quais se achão 
os caminhos intrataveis para a sua digressam, sô para 
os fins de Abril, ou principios de Mayo hê que da-
qui poderam sahir. Pela embarcaçam que os conduzio 
e deo fundo neste porto no primeiro do corrente com 
cincoenta e hum dias de viagem, recebi a Yia, que 
com esta remeto a Y. S.n. 

Bor nam ter tido tempo nam tenho dado resposta 
as cartas que recebi de Y. S.a as quaes ficam ainda 
para responder. 

Dezejarei, q' V' S.a se conserve com a mais per-
feita saúde, e q' me dê repetidas occazioens de o 
servir. D.s guarde a Y. S.a. Eio de Janeyro 5 de No-
vembro de 1771. —Snr. D. Luiz Antonio de Souza. 
—De V. S.a Mayor am.° e fiel cat.°. — Marquez de 
Lavradio. 

111.1,10 Snr. Agora acabo de receber as cartas de Y. 
S.a e sinto, q' nas noticias, que lhe deo a Ex.ma S.a 

D. Leonor de Menezes da sua caza, tivesse a da falta 
da Ex.ma Snr.a sua filha, ainda que pela sua grande 

30 
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christandade, e raras virtudes deve Y. Sa ter a con-
formidade de que ella se achará gozando da Bema-
venturança. 

Dou a Y. 8.11 a noticia muito em particular, que 
El Eey meo Senhor foi servido nomear Brigadr.0 ao 
Coronel Jozê Custodio de Sá e Faria (1), e mandalo 
destacado para hir servir nessa Capitania, levando 
hum Parque de Artelharia, e alguns petrechos- de 
Guerra, que tudo veyo de Lisboa, e Se anda ja apron-
tando; e como o mesmo Brigadeiro não poderá ter 
m.te demora, por elle escreverei mais largam.te a Y. 
S.il sobre os pontos pertencentes a esse Governo; como 
também remeterei as Yias, que chegaram agora da 
Corte para Y. S.a que por me parecerem importantes 
as nam fio desta embarcaram. 

Dezejarei, que Y. Sa esteja assistido da melhor 
saúde, e me determine repetidas occazioens de exer-
citar a grande vontade, que tenho de servir a Y. S.a 

D.8 g.de a Y. S.a B.° de Janr.° 31 de Janr.° de 
1772. —Snr. D. Luiz Antonio de Souza. — De Y. 
S.a Mayor am.,° e fiel cat>.°— Marquez de Lavradio. 

Ill.mo Snr. — Nesta occazião parte o Brigadr.0 Jozé 
/1

)
> Custodio de Sá e Faria, que El Eey meo Senhor 

manda servir debaixo das ordens de Y. S.a elle con-
duz parte das muniçoens de Artelh.,a que vierão na 
Fragata de Guerra para serem a Y. S.a remetidos. 

Na mesma occazião me ordena El Eey meo Senhor 
haja de soccorrer a Y. S.,a ou seja com tropa, ou 
com dinheiro, segundo a precizão, que Y. S.a tiver 
e me requerer: e ainda que esta Capitania, e este 
porto tão importante se acha mui debilitada de forças 
para a sua defeza, e subsistência, devo dizer, a Y. 

(1) Nos volumes sobre o Yguatemy se faz frequente menção do 
Brigadeiro José Custodio de Sá e Faria. ÇN• da li.). 
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S.a que eu estou pronto p.a o d.° socorro quanto a 
possibilidade me permitir. 

Com o dito Brigadeiro Jozó Custodio tenho des-
corrido sobre esta matéria, e entre ambos temos 
assentado, que a pouca gente, q' Y. S.a tem nessa 
Capitania, que essa mesma hê mais própria, e será 
mais util o seu serviço, do que qualquer outra, que 
eu de cá possa mandar, porem como elle vay, depois 
que Y. S.a o ouvir determinará o que quer que eu 
faça a este respeito. 

Nesta mesma occaziam remeto duas pessas da Cam-
panha, hum Oficial da Artelbr.,a e alguns Soldados, 
que me pedio o Governador de Mato grosso Luiz 
Pinto de Souza, e que lho remetesse mandando-o di-
rigido a Y. S.a aquém elle escrevia sobre este par-
ticular. O novo Governador daquella Capitania, que 
ainda aqui se acha me roga, que eu infectivãmente 
mande esta remessa a que não posso deixar de satis-
fazer. Hê o q' nesta occaziam se me oferece dizer a 
Y. S.a .—D.s g.de e Y. S.a B.° de Janr.0 da 14 de 
Abril de 1772. — Marques de Lavradio:—Snr. D. 
Luiz Antonio de Souza. 

111."10 e Ex."10 S n r — O Ten.te q' vai p.a a Capi- ^ 
tania do Mato grosso participará a Y. Ex.a a relação 
incluza das muniçoens pertencentes á Artclhr.", p.a o 
q' imploro a Y. Ex.a condução, e como todo o Par-
que vem em pezo proporcionado p.a poderse conduzir 
sem q' seja precizo bolir-se em couza alguma p.a di-
minuir-se, rogo a V. Ex.a pelas sublimes ordens trans-
portar-me p.a a dita Capitania, e também ter a gloria 
beijar as maons de Y. Ex.a, a q' D.s g.de m.s an.s. 
Yilla de Santos 26 de Junho de 1772.-—De Y. Ex.a 

o mais reverente criado. — Thomé José de Azevedo. 
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Relação das muniçoens, e a r t e l h r . a 

do Mato g r o s s o em 2 6 de 

Soquetes com Lanadas . . 6 
Cochararras 1 
Sacatrapos 1 
Bailas 216 
Lanternetas de metralha . . 1 8 0 
Lanternetas de metralha . 20 
Tranças de morrão enxo-

fradas . 40 
Cartuxos de pinha . . . 200 
Espoletas de folhas carre-

gadas 600 
Cartuxos de papel vários 

com fundos de fillete. . 50 
Saquinhos vários de linha-

gem 200 
Cartuxos de papel vários. 60 
Diamantes 6 
Desencravadores 6 
Tranças de morrão enxo-

fradas 40 
Botafogos de composição . 20 
Encravadoros 12 
Cartuxos de papel vários. 306 
Patronas grandes de Mos-

covia 2 
Cobertas de lona alcatroadas 2 
Cabos para botafogos de 

morram 3 
Martellos 2 
Baçadr." de madr.a . . 1 
Medidas de folha p."polvora 1 
Branchadas de chumbo . . 2 
Tirantes de cabo . . . . 4 

pertencente a Capitania 
Junho de 1 7 7 2 . 

Em 1 caixão. 

Em 6 caixoens. 
Em 3 caixoens. 

Em 1 caixão. 

Em 4 caixoens. 

Em 1 caixão. 

: Em 1 caixão. 

Em 1 caixão. 

Em 2 caixoens. 

Em 1 caixão. 
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Tacos de mialhar . . . . 
Espeques 
Peças de bronze de calibre 

1000 Em 5 sacos de rede 
15 

de 3 2 
Reparos com rodas . . . 
Caixoens das ditas carretas 

2 
4 

Thome Jozé de Azevedo Ten.te. 

Ill.mo Snr.—Desta Cidade faltou o prezo de Es-
tado o Capitão Custodio da Costa Nogiv1, q' hê m.t0 

importante, e juntam.te o Cabo de Esquadra José 
Raymundo de Souza, que se achava de guarda ao 
mesmo prezo, dos quaes remeto os sinaes, q' são os 
q' constâo do papel junto, e como se fazem tão ne-
cessários, recomendo a Y. S.a qr.a mandar fazer as 
mais exactas diligencias em todos os portos, e entra-
das dessa Capitania, para no cazo de serem achados 
os fazer prender, e envial-os a esta Cidade. Deos g.de 

a Y. S.s R.° de Janr.° a 22 de Julho de 1772.— 
Marquez de Lavradio. — D. Luiz Antonio de Souza. 

Sinaes dos transfugas, q' aponta a carta Supra, 

O Capitão Custodio da Costa Nogueyra hê de es-
tatura baixa, cara redonda, e vermelha, picado por 
extremo de bexigas, e parece hum Olandez, hê gordo, 
e tem as pernas inchadas. 

O Cabo de Esquadra José Raymundo de Souza do 
Regimento de Extremoz, hê alto, magro, eabello cor-
redio, e claro, cara picada de bexigas, e amarelento. 

111.™0 Snr. Para essa Capitania passa o Capitão de 
Artelhr.8 Inácio José Chorem com o Cabo de Es-
quadrão da Cavallaria da minha guarda a çomprarem 

m 



11a mesma secenta cavallos, pelos não liaver capazes em 
toda esta Capitania, para o remonte da Tropa do 
mesmo Esquadrão, que se acha quazi a pé. Espero 
de V.a S.a queira proteger esta diligencia, como se 
pratica em cazos semelhantes com tudo o que lie p.a 

o Eeal Serviço, como também auxiliar, e favorecer 
ao mesmo Capitam em tudo o q' lhe for possivel, 
para q' a possa concluir, e recollier-se o mais.breve 
q' puder. 

Estimarei ter repetidas occasioens de servir a Y. 
Ex.a a quem desejo a melhor saúde. Deos guarde 
a Y. S.a Rio de Janr.0 a 19 de Outubro de 1772,— 
Marquez de Lavradio. — Snr. 1). Luiz Antonio de Souza. 

Copia de luia Certidão do Secretr.0 (le Estado da Capi-
tal do R.'> de Janr.o sobre os Despachos das Em-
barcaçoens. 

Francisco de Almeyda e Figueredo, Secretario do 
Estado do Brazil por S. Mag.® etc, — Atesto, e faço 
certo, q'. as Embarcaçoens, q'. se despacham nesta 
Secretaria para os diferentes portos, para onde seguem, 
viagem, levam Despachos do 111.1"" e Ex.1"0 Snr. 
Marquez Yice Eey, p.a poderem passar pelas Forta-
lezas da Barra, e aprezentando-os nas mesmas aos 
Comandantes delias, deixão estes ficar os Despachos 
do mesmo Senhor, e sô lhe entregão os da Alfan-
dega, e as cartas da Intendencia, o que fazem com todas 
as Embarcaçoens, q'. se despachão pela Alfandega, 
menos, com os do Contrato dos Azeites, e do Alta-
nado, q". como nam despachão pela Alfandega, dei-
xando-lhes ficar os Despachos do sobred.° Snr. Marquez, 
sô lhes entregão as cartas da Intendencia, os quaes 
Despachos deixão ficar os Com.dos das Fortalezas, por 
ser assim estillo praticado a muitos annos, segundo 
a informaçam q'. tive do Capitão Comandante da 
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fortaleza de S. Cruz. Passa o referido na verdade, e 
2)or me ser pedida a prezente, a mandei passar por 
mim somente asinada líio de Janeyro a 28 de Ou 
tubro de 1772. — Francisco cíc Alme/jda e Figueiredo. 

111.mo Snr. — Por esta embarcaçam faço remeter á t | £ 
ordem de Y. S.a cem barris polvora dos trezentos q'. 
devo remeter para essa Capitania, e nam vay por 
agora mayor quantidade, pela embarcaçam nam ter 
possibilidade de os levar, e como Y. S.a me dizia nas 
suas ultimas cartas, que ficava a expedir bum Ofi-
cial para esta Capital, afim de conduzir o resto das 
muniçoens, que devem ser transportadas para essa 
Capitania, rezervo p.a a chegada deste Oficial a re-
messa do resto da polvora, a dos-Obuzes e mais pala-
mentas, e muniçoens a elles pertencentes. 

Como no dia de hoje expesso o proprio, q\ V. S.a 

me despachou com carta sua e por elle respondo 
mais largam.te, hê este o motivo porque nesta nam 
sou mais extenso, dezejando mtas occasioens em q'. 
a A'. S.a possa dar gosto Deos guarde a Y. S.a P.° 
de Janr.° a 29 de Outubro de 1772. — Snr. 1). Luiz 
Antonio de Souza. — De Y. S.a Mais obzequioso Am.° 
e fiel cat.° — Marquez de Lavradio. 

Reeebeo dos Armazéns Reaes desta Provedoria Jozé An-
tonio Fernandes, Mestre da Lacha Santa Anna, 
e S. Francisco de Paula, o genero abaixo de-
clarado com a de fora seg.tc 

Duzentos barris de polvora de duas arrobas cada 
hum. 

Que tudo reeebeo o dito Mestre Jozé Antonio Fer 
nandes do Almoxarife dos Armazéns Reaes Jozé Ra-
mos de Araujo a entregar ao Sr. Comand.6 da Villa 
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de Santos, para serem conduzidos a Capitania de S. 
Paulo, á ordem do Senhor General da mesma Capi-
tania, o que me obrigo a fazer, levando-me Deos a 
salvamento, e a dita Lancha, em q' vou embarcado; 
e por firmeza de tudo asinou dous conhecimentos de 
recibo, hum cumprido, outro nam terá efeito, ambos 
de hum theor. E,° de Janr.0 31 de Outubro de 1772: 
E eu Erancisco Dias Carneyro Escrivão dos Armazéns 
Eeaes o fiz escrever, e asiney.— Jozé Antonio Fernan-
des.—Francisco Dias Carneyro. 

Recebeo dos Armazéns Eeaes desta Provedoria An-
- tonio da Costa Garcia, Mestre da Sumaca N. Senhora 

da Conceição e Porto Salvo, o seguinte abaixo decla-
rado com a marca Eey a margem. 

Cem barris de polvora cada hum de duas arrobas — 
Que tudo recebeo o dito Mestre Antonio da Costa 

Garcia do Almoxarife dos Armazéns Eeaes Jozé Ea-
mos de Araujo para serem conduzidos a Capitania de 
S. Paulo a entregar a ordem do Snr. General da mesma 
Capitania, o que se obrigou a fazer, levando-o Deos 
a salvamento, e a dita Somaca, e por firmeza de tudo 
asinou dous conhecimentos de recibo de lai theor, 
hum cumprido, outro nam terá efeito, comigo, Fran-
cisco Dias Carnr.0 Escrivão dos Armazéns Eeaes q' 
o fez escrever, e asiney. E." de Janeyro a 30 de 
Outubro de 1772.— Antonio da Costa Garcia.— Fran-
cisco Dias Carnr." 

Ill.m0 Snr. Depois de ter expedido a Sumaca N. 
Senhora da Conceiçam, de q\ hê Mestre Antonio da 
Costa Garcia, q.' faz viagem p." a Bertioga, na qual 
remeto cem barris de polvora para serem conduzidos 
a essa Capitania a entregar a ordem de Y. S.a se 
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ofereceo a Lancha S. Anna e S. Francisco de Paula, 
de q.' hê M.e José Antonio Frz.' q'. faz Viagem em 
direitura para o porto da Villa de Santos, pelo qual 
remeto mais duzentos barris de polvora p.a igualm.te 

serem conduzidos a essa Capitania a entregar a ordem 
de V. S.a D.s g.de a V. Sa. E.° de Janr.0 a 6 de 
Novbr.° de 1772. — Marquez de Lavradio. — Snr. D. 
Luiz Antonio de Souza. 

Ill.mo Snr. — A Camera do Eio de S. Francisco 
me dá conta de se haver publicado naquella Villa 
hum Edital de V. S.a para o ouro, que se tirassase 
nella ser todo remetido p.a a Caza da Fundição dessa 
Capitania, e como a mesma Villa hê pertencente a 
Ilha de Santa Catharina, e por esta Capital hêq.' se 
lhe passam os Provimentos, e no cazo de haver 
duvida, se pertence a este, ou a esse Governo, de-
viamos primeiro conferir hú como outro, a qual 
delles devia pertencer, e no emtanto ser conservada 
na mesma posse, em q.' se achava emquanto El Eey 
meo Senhor não resolver o contrario, como foi servido 
determinar pela sua Eeal ordem a respeito de divizam 
de limites de Governos, por esta cauza não quiz por 
ora responder á Camera, sem primeyro dar parte a V. 
S.a para q.' me avize do q." há sobre esta matéria, 
debaixo de segredo, para que não chegue á noticia 
dos Povos de q.' nós entramos em disputas sobre ju-
risdiçoens de Governos. Deos guarde a V. S. E.° de 
Janr.0 a 6 de Novembro de 1872, — P. S. Eemeto a 
V. S.a a carta da Camera p.a que a vista da mesma 
possa melhor avizar-me do q.' se lhe oferecer.— 
Marquez de Lavradio. — Snr. Dom Luiz Antonio de 
Souza. 

40 



C a r t a da C a m e r a de Rio de S . Francisco, que accuza a Carta 
S u p r a do Ex. m o S n r , Marquez Vice Rey. 

111.1110 Ex.mo Snr. — Damos parte a V. Ex.a em como 
nesta Villa se publicou hum Edital do General de S. 
Paulo, ])." q.' o pouco ouro q.' nesta Yilla se tirasse 
se remetesse á Fundição daquella Cidade e como os 
moradores desta Yilla são pobres, e as faisqueiras mui 
limitadas cauza grande prejuizo o levarem esse pou-
co ouro á dita Eundição, em razão da m ta distancia, 
q.' ha de sêr o melhor de setenta legoas, e risco do ca-
minho ; por cuja razão recorremos á benignidade de 
Y. Ex.a para que atendendo a súma pobreza dos mo-
radores desta Villa, e a total decadencia, em q.' hirá 
a mesma por, cauza dos moradores deixarem de cul-
tivar as faisqr.as, seja servido mandar, que esse pouco 
ouro, q.' nessa Yilla se tirar se possa guiar na Ou-
vidoria de S. Catharina p.a ser remetido á Caza da 
uioeda dessa Cidade. Em tudo- mandará Y. Ex." o q.' 
for servido. Deos a Y. Ex.a guarde m.B an.s Villa de 
X. Senhora da Graça tio E.° de S. Francisco Xavier 
em Camera aos 5 de 8br.° de 1772. —De V. Ex.a 

Súbditos veneradores. — Alexandre de Souza Coelho..— 
Fran^da Sylvr.—-Manuel Tarares de Siqr.". — Luiz 
Antonio-ãe Menezes. — Jozé de Sá da Costa, 

111.1"" Senhor.— Em dous do corrente chegou a esta 
Capital o Ajudante de Auxiliares, que Ar. S.a a mui-
tos mezes, me diz mandava para conduzir o resto do 
Soeeor.ro, que V. S.a me requereo, e vem indicado nas 
Eeaes Ordens d' El Eey meo Senhor, cuja remessa 
teria feito a V. S.a a mais .tempo, se nam tivesse tido 
tanta demora a chegada deste oficial, as ultimas repos-
tas de Y. S.a, e a Embarcaçam, que deve conduzir o 
mesmo Socorro, a qual V. S.a reteve também no porto 
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de Santos desde de 21de Junho atlie vinte e seis de 
Dezembro do anno passado á custa de. grande despeza 
da Eeal Fazenda. 

Como finalmente chegou o oficial, por quem V. S.a 

manda buscar o soccorro, eu o remetto, o qual por 
ora consiste em quatro companhias de Infanteria do 
primeyro Eegimento desta Praça, comandados pelo 
Sargento Mayor do mesmo Eegimento, e em dons 
obuzes com as suas palamentas, e muniçoens compe-
tentes, e em a quantia de quarenta mil cruzados; pare-
ce-me justo anticipar a Y. S." este avizo para lhe 
participar, que o dito Socorro poderá partir deste porto 
athe vinte e hum do prezente, para qre Y. S.a possa 
dar as providencias, que lhe parecerem necessarias 
afim que elle possa desembarcar, e seja conduzido para 
donde a V. S.a parecer mais conveniente, como tam-
bém para que Y. S.a possa fazer sahir Logo as Em-
barcaçoens que o conduzem, e ellas possam passar com 
brevidade a Ilha de Santa Catharina, a donde as 
mando para conduzirem o Destacamento, que ali se 
achava com o destino de poder seguir as ordens, que 
Y. S.a lhe determinasse, se Y. S.a se quizesse servir 
delle-, em quanto me demorava as suas ultimas res-
postas a respeito do que nesta matéria lhe tinha pon-
derado ; e como agora esta minha diligencia só hé 
dirigida a fazer a Y. S.a este avizo para poder ter 
prevenido o que lhe parecer precizo para com brevi-
dade se poder servir deste soccorro: rezervo o res-
ponder a obrigante carta, com que Y. S.a me favorece 
para a occasião, em que elle partir. 

Parece-me porem que sempre devo dizer a Y. S.a, 
que com toda a prudência se deve pretextar serem 
diferentes os motivos, a que se destina este socorro, 
porque aliás poderá ser que tudo o projectado encon- . 
tre as dificuldades, que V. S.a não espera, nem eu 
lhe dezejo. 
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Hé o que por ora se me oferece dizer a Y. S.* a 
quem Deos guarde muitos auuos. Eio de Janeyro 6 
de Janeyro de 1888.— Marquez cie Lavradio. — Snr. 
D. Luiz Antonio de Souza. 
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